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OBJETO Contratação de serviços de assessoria e

consultoria para a elaboração do PMSB - Plano
Municipal de Saneamento Básico.

DATA DA ABERTURA - '1UAil2014 às í4:00 horas

DOTAÇAO:

04 - Secretaria de Serviços Públicos Externos;
04.001 - Secretaria de Serviços Públicos Externos;
15.122.0100.2009 - Manutenção das Atividades da
Secretaria de Serviços Públicos Externos;
3.3.90.39.00.00 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa
jurídica; 650; 660; 670; 680; 690.

VALOR MAXIMO - R$ 65.000,00 (sessenta e cinco mil
reais).

Rua Walfredo Bittencourt de Moraes no 222, Cenlr.o, a 43. 3266.8100, A - 86.250-000 1
- Nova Santa Bárbara, Paraná - E - E-mails - licitacao@nsb.pr.qov.br
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Nova Santa Bárbara, 24 de setembro de 2013

Aos Senhores,

ANTONIO EUGENIO TOSTI GABRIEL

Chefe da Divisão de Meio Ambiente

GERSON NOGUEIRA JÚNIOR

Diretor Presidente do SAMAE

Encaminhado anexo a este a minuta do edital de Tomada de

Preços que tem por objeto a contratação de serviços de assessoria e consultoria

para a elaboração do PMSB - Plano Municipal de Saneamento e do PMGIRS -

Plano Municipal de Gerenciamento lntegrado de Resíduos Sólidos - PMGIRS, para

análise das condições e especificaçôes e aceite do mesmo por Vossas Senhorias.

Sendo o que se apresenta para o momento, firmamos votos

de apreço e consideração.

Atenciosamente,

e Cristina itk

PREFEI IURA ÍrlUN, c,pAL

NOVA SANTA BARBARA
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Recebido por:

Rua Bittencourt de Mo?es,222, Fone 43.3266.8í00 C.N.P.J. N.o 95 561 080/0001€0
E-mail: licitacao(ônsb.pr.sov.br - Nova Santa Bárbara - Paraná
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NOVA SANTA BARBARA

Nova Santa Bárbara, 24 de setembro de 20í3

Aos Senhores,

ANTONIO EUGENIO TOSTI GABRIEL

Chefe da Divisão de Meio Ambiente

GERSON NOGUEIRA JÚNIOR

Diretor Presidente do SAMAE

Encaminhado anexo a este a minuta do edital de Tomada de

Preços que tem por objeto a contratação de serviços de assessoria e consultoria

para a elaboração do PMSB - Plano Municipal de Saneamento e do PMGIRS -

Plano Municipal de Gerenciamento lntegrado de Resíduos Sólidos - PMGIRS, para

análise das condições e especificações e aceite do mesmo por Vossas Senhorias.

Sendo o que se apresenta para o momento, firmamos votos

de apreço e consideração.

Atenciosamente,

Elai Cristin ud
Se açõe

1

Recebido por

Rua BittencouÍt de MoÍaes,222, Fone 43.3266.8'100 C.N.P.J. N.o 95.561.080/000160
E-mail; licitacao@nsb.pr.gov.br - Nova Santa Bárbara - Paraná
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PREFEITURA MUNICIPAL
,

NOVA SANTA BARBARA

DEPARTAMENTO M EIO AM BIENTE Número DATA
oo4 oT ltolzo,,s

PARA: DEPARTAMENTO INTERNO
ASSUNTO: LICITAÇÃO

Venho através do presente documento, solicitar a vossa senhoria, a

contratação de empresa que preste serviços de assessoria e consultoria para

elaboração do PMSB -Plano Municipal de Saneamento Básico , com um valor

Maximo estipulado em 65.000,00( sessenta e cinco mil reais) conforme orçamento.

Sendo o que tenho para o momento,

Atenciosamente

STIGABRIEL JO O BORTTOTI

CHEFE DA SÃO DE MEIO AMBIENTE SEC.SER.PLUBLICOS EXTERNO
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Recebido Por:

OME DATA



DRZ GEOTECNOLOGIA E CONSULÍORIA S/S LTDA
Consulloíia em Tecnologia da lníormaÉo

Soluções em Geotecnologia
Serviços de Engenharia e Arquileluíâ

Consuttoria em Gestáo Públicâ

Av. Higienópolrs, 32, 4 Andaí
Íel. 43 3026 4065

86020 080 - Londrina - PR
lvww drz_com.bt
dtz@díz-cam-bt

- 005jXZr

DRZ - PC 192t2013
Londrina, 20 de agosto de 2013

Prefeitura do Município de Nova Santa Barbara - PR
José Manuel Ferreira Pereira

REF.: PROPOSTA PARA ELABORACÂO DOS PMSB/PMGIRS

Na qualidade de representante legal da empresa DRZ GEOTECNOLOGIA E CONSULTORIA S/S

LTDA, com sede à Avenida Higlenópolis, 32, 4 andar, Centro, Cidade de Londrina, Estado do Pa-

raná, inscrita no CNPJ no 04.915.134/0001-93, em atendimento a solicitação desta municipalida-

de, estamos formalizando nossa proposta de preço para a elaboração do Plano Municipal de

Saneamento Básico - PMSB, em conformidade com Lei Federal 11.44512007 e do Plano Muni-

cipal de Gestão lntegrada de Resíduos Sólidos - PMGIRS, em conformidade com a Lei Federal

12.30512010, de acordo com o manual de orientaçÕes do Ministério das Cidades.

O valor global de nossa proposta, para a execução dos dois Planos de forma integrados é de R$

90.000,00 (noventa mil reais) a ser pago por produto, conforme Anexo l, validade desta proposta

e de 90 dias.

Ainda, informamos que nos valores constantes da nossa proposta estão inclusos todos os custos

trabalhistas, sociais e tributários, bem como as despesas de operações e BDI em conformidade

com o TCU.

Sendo só para o memento, renovamos nossos protestos de estimas e considerações

,l lJ -\
.)
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Agostinho de Rezende
Sócio Administrador
cPF 364.338.379-72

pRoposrA DRz - pc í92120í3 p(c. 1t21
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DRZ GEOTECNOLOGIA E CONSULTORIA S'S LTDA
Consulloria em Tecnologia da lnÍormaÉo

Solrrções em Geolecnologia
Serviços de Engenharia e AÍquilelura

Consultoria em Gestáo Púbhca

Av. Higienópolis, 32, 4 Andar
Tel. 43 3026 406.p

86020 080 - Londíina - PR
\/wW.drz_COÍn br
dz@d12.c.rh.br
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ANEXO I
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I Plano de Trabalho e de Mobilização Social 15,00 í 3.500,00

2 Relatório do diagnóstico técnico-participativo 25,00 22.500,00

J
Relatório da prospectiva e planeiamento estrate-
gico í 5,00 13.500,00

4
Relatório dos programas, projetos e ações para
alcance do cenário de referência;

15,00 13.500,00

5 Plano de Execução í 5,00 13.500,00

6
Relatório Íinal do PMSB contendo: Minuta de
projeto de lei, Regulamentos, Sistema de infor-
mações.

15,00 13.500,00
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DRZ GEOÍECNOLOGIA E CONSULTORIA S/S LTDA
Consultoria em Íecnologia da lnformação

Solu@es em Geotecnologia
Serviços de Engenharia e Arquitelura

Consultoria em Gestão Públicá

Av. Higrênópolis, 32, 4 AndaÍ
Tel 43 3026 4065

86020 080 - Londrina - PR
w!wv.drz-coín.bÍ
dÍz@dz com.br
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Estrutura da Empresa DRZ,

Experiências e Qualificação da
Equipe Técnica.

PROPOSTA - PC 192t2013 PÁc.3/2r
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ORZ GEOTECNOLOGIA E CONSULTORIA S/S LTDA

Consultoria em Tecnologia da tnformaÉo
Soluçôes em Geotecnologia

Serviços de Engenharia e Arquitetura
Consultoria em Gestáo Públicâ

Av. Higienópolis, 32, 4 Andar
Tel. 43 3026 4065

86020 080 - Londrina - PR
yaÁ/w. drz.c(rn.br
dz@dz com br
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EMPRESA:
GNPJ:

ENDEREÇO:

CIDADE:

DRZ GEOTECNOLOGIA E CONSULTORIA S/S LTDA,
04.9'l 5.1 34/0001 -93

Avenida Higienópolis, 32, 4 Andar, Centro, CEP 86020 080.
Londrina, Estado do Paraná.

1. AEMPRESA

^ 

DRZ Geotecnologia e Consultoria é uma empresa formada por uma equipe multidisciplinar de

A profissionais com vasta experiência. Atua na elaboração de projetos e Serviços Técnicos de Enge-

I I nharia e Arquitetura, no desenvolvimento de planos de Gestão de Cidades, em projetos na área do

saneamento básim e ambiental, na lmplementação de projetos utilizando as soluções de Geotecnologia em

organização pública e privada,

Dentro de um enfoque únim e de uma abordagem precisa, nossos mnsultores elaboram projetos e diagnósti-

cos fidedignos das reais necessidades de cada cliente, implementando idéias e soluções inovadoras para a

obtençâo dos resultados planejados.

Fundada em 2002, a DRZ tem como premissa estabelecer uma relação transparenle entre a sua equipe e o

cliente, ajustando-se com a cultura de cada organização e garantindo um atendimento personalizado.

De acordo com o contrato social os seus objetivos são: Consultoria em Tecnologia da lnformação; Soluções

em Geotecnologia, lmagens de alta resolução e lmplantação de Sistema de lnÍormações Geográfica - SIG

Corporativo; Serviços Técnicos de Engenharia e Arquitetura; Consultoria em Gestão Ambiental; Consultoria e

Assessoria Empresarial; Consultona e Assessoria em Adminiskação Pública; Desenvolvimento, Treinamento

e Qualificação ProÍissional; Pesquisa de Mercado e de 0pinião Pública.

Empresa nacional com capital integralizado de R$ 1.000.000,00 (Hum milhão de reais), distribuidos para seus

sócios da seguinte forma: Agostinho de Rezende, com 98% e Gabriela Regina Santana, com 2%.

PRoPosrA pRz - PC 192/2013 PAc. 1t21
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DRZ GEOTECNOLOGIA E CONSULTORIA S/S LTDÂ

Consultona em Tecnologia da lnÍormaÉo
Soluções em Geotecôologia

Serviços de Engenharia e Arquilelura
Consultoria em Gestáo Pública

Av. Higienópolis, 32, 4 Andar
Tel. 43 3026 4065

86020 080 - Londrina - PR
\ivww.dlz.com br
dtz@dft.coín.ht
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2. PRODUTOS E SERVTçOS DA DRZ

2.1. Em Saneamento e Ambiental

/ Elaboração e lmplantação do Plano Municipal de Saneamento Básico e Ambiental;

/ ElaboraÉo e lmplantação do Plano de Recursos Hidrims;

/ Elaboração e lmplantação do Plano lntegrado de Gerenciamento de Resíduos;

/ Mapeamento das Matas ciliares e Reservas Legais, visando lC[/S - Verde;

/ ElaboraÉo e lmplantação de Planos de Manejos de Unidade de Conservação Ambiental;

/ Elaboração e lmplantaÉo de Planos de Mobilização e Educação Ambiental;

/ Elaboração de Projeto Básico e Executivo na área do Saneamento.

2.2. Em Planejamento Urbano e Gestão de Cidades

r' ElaboÍação, Revisão e lmplantação do Plano Diretor Participativo;

/ Plano Habitacional de lnteresse Social;

/ Projetos de Regularrzação Fundiária;

/ Modernização da Gestão e Potencialização das Receitas Próprias;

/ ReestruturaÉo e lmplantação do Cadasko Técnico Municipal;

/ ElaboraÉo de Planta Genérica de Valores e estudos de impactos nas receitas;

/ Programa de aprimoramento de Fiscalização Tributária;

/ ElaboraÉo de Projetos de Modemização para Captação de Recursos Financeiros;

/ Foíalecimento lnstitucional com Reforma Administrativa, Planos Cargos e Salários, Mapea-

mento e Modelagem de processos e capacitação de servidores;

/ Elaboração de Projeto Básico e Executivo de Engenharia e Arquitetura

2.3. Em Geotecnologia

/ Estruturação e lmplantação de SIG - Sistema de lnformações Geográficas em gestão de cida-

des e em gestão do saneamento e ambiental;

/ Mapeamento Digital e Geoneferenciado;

/ Fomecimento de lmagens de Satélites de Alta e Média resolução;

/ Aerolevantamento Laser Scanner e Aerofoto Digital

/ Tratamento digital de lmagens de Satélites e OrtoÍotos;

/ Modelagem de Banco de Dados visando a estruturaçâo de SIG;

/ WEBGIS - Aplicaçoes de SIG na WEB;

/ Treinamento e qualificação profissional nas Íenamentas da Geotecnologia.

pRoposTA DRz - pc 192/2013 pÁG. 5/21
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t. sírurese DAS pRrNcrpArs expeRrÊruchs DA EMpREsl rua Ánm Do pRoJETo

3.i. pLANo MUNtctpAL DE SANEAMENTo gÁstco E pLANos AMBIENTAIS

3.1.1, PMSB . DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS:

Plano de Trabalho: eslruturação do Plano de trabalho para noíear o desenvolvimento e a deÍini-

ção das responsabilidades na execução do projeto;

Plano de Mobilizaçáo: desenvolvimenlo do Plano de mobilização e de participaçâo massiva no

processo de construção do PMSB;

Sistema de lndicadores: proposição de indicadores para avaliação sistemática dos serviços de

saneamento básico do município:

Diagnóstico: avaliação e análise dos serviços públicos de saneamento básico: abastecimento de

água, esgotamento sanitáno, limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos e drenagem e manejo

de águas pluviais; diagnóstico da situaçáo do saneamento no município (área urbana e rural) e

seus impaclos na qualidade de vida da população; diretrizes para os setores do saneamento e es-

truturação do SIG-SANEAMENTO - Sistema de InÍormaçoes Geográficas do Saneamento;

objetivos, Metas e Ações: construção e proposição de objetivos, metas, programas, poetos e

ações para melhoria das condições de saneamenlo e de vida da população, para o horizonte de

20 anos, hierarquizadas em imediatas ou emergenciais, curto, médio e longo prazo, incluindo es-

timativa de valores e identificação de possiveis fontes de recursos;

Ações para Emergências e Contingências e Mecanismos de Avaliação ê Monitoramento:

açoes para emergência e mntingência para casos de racionamento, falta e aumento de demanda

temp,orária; mecanismos e procedimentos para monitoramento e avaliação sistemática das ações

programadas;

lnstitucionalizaçáo do Plano: indicaçoes de a@s visando o íortalecimento institucional, visando

a implementação do plano e proposição de legislação básica referente à política municipal de sa-

neamenlo e os regulamentos dos serviços do saneamento básico;

Mecanismos de Participaçáo da Sociedade: proposição de inslrumentos de gestão para avalia-

ção dos resultados e dos mecanismos de controle social durante o processo de elaboração do

PITISB e para a avaliação dos resultados após a implantação do Plano;

Projeto de Regulaçáo: Estruturação de ente regulador dos Serviços do Saneamento Básico I/u-

nicipal;

DRZ GEOTECNOLOGIA E CONSULTORIA S/S LTDA
Consulloria em Tecnologia da lnformaÉo

Soluções em Geotecôologia
Serviços de Engenharia e Arquitelura

Consultoria em Gestão Pública

Av. Higienópolis, 32,4 Andar
Tel. 43 3026 4065

86020 080 - Londrina - PR
vrlwv.drz.com.br
dz@dz.com.br

PROPOSTA D - PC 192t2Ít13 PÁG. 6/2í
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ORZ GEOTECNOLOGIA E CONSULTORIA S/S LTDA

Consultoria em Tecíologia da lnÍormaçáo
Soluções em Geolecnologia

Serviços de Engenharia e Arquitetura
Consultoria em Gestáo Pública

Av. Higienópolis, 32, 4 Andar
Tel. 43 3026 4065

86020 080 - Londrina - PR
www. drz.coín . br
dz@dtz.com.bÍ
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Equilíbrlo financeiro do Sistema: Estudos e avaliação econômica financeiro de contratos de

concessÕes dos serviços de Saneamento Básico Municipal.

3.1,2. CLIENTES:

i. Município de Sarandi - PR, cidade com 100 mil habitantes, proieto finalizado em abril de

2009: PMSB de acordo com a Lei Federal 11.44512007, dos 4 componentes do Saneamento

Básicoi mobilização e participação populari inslilucionalização do PMSB atraves de Lei e Re-

gulamentos dos 4 componenles do saneamento visando o processo de regulação dos servi-

ços - coNVÊNlo FUNASA.

ii. Município de Terra Rica - PR, cidade com 15 mil habitantes, projeto finalizado em junho de

2009; PMSB de amrdo com a Lei Federal 11.U512N7, dos 4 componentes do Saneamento

Básicoi mobilização e participaçáo popular; institucionalização do PMSB através de Lei e Re-

gulamentos dos 4 componentes do saneamenlo visando o processo de regula@o dos servi-

ços-CONVÊNl0 FUNASA.

iii. Município de Londrina - PR, cidade com 510 mil habitantes, Íinalizado em íevereiro de

2010: PMSB de amrdo mm a Lei Federal 11.44512007, dos 4 componentes do Saneamento

Básicoi mobilização e paÍticipação popular; institucionalização do PMSB através de Lei e Re-

gulamentos dos 4 componentes do saneamenlo visando o processo de regulação dos servi-

ços.

iv. Município de lbiporá - PR, cidade com 50 mil habitantes, projeto Ílnalizado em janeiro de

2010: PMSB de acordo mm a Lei Federal 11.44512007, dos 4 componentes do Saneamento

Básico; mobilização ê participação popular; institucionalizaçáo do PL4SB através de Lei e Re-

gulamentos dos 4 componentes do saneamento visando o processo de regulação dos servi-

ços - coNVÊNlo FUNASA.

v. Municipio de Paranaguá - PR, cidade com 140 mil habitantes, projeto flnalizado em oulu-

bro de 201í; PiúSB de acordo com a Lei Federal 11.4451N07, dos 4 componentes do Sa-

neamento Básico; mobilização e parlicipação popular; institucionalização do PITISB através

de Lei e Regulamentos dos 4 componentes do saneamenlo visando o processo de regula-

ção dos serviços, Estruturação do Proieto de Lei para Regulação dos Serviços de Sanea-

mento e Estudos de reequilíbrio financeiro do atualcontrato de Concessã0.

vi. Município de Maringá - PR, cidade com 357 mil habitantes, projeto Íinalizado em novem'

bro de 20'lí; PMSB de acordo com a Lei Federal 11.M512N7, do componente Limpeza Ur-

bana e Manelo dos Resíduos Sólidos; mobilização e participação popular; inslitucionalização

do P[.4S8 através de Lei e Regulamentos visando o processo de regulação dos serviços;

PRoPoSIA DRz - PC 1922013 PAG.7I2,I
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PGRS em mnformidade com a Lei Federal 1230512010 e Estudos e Projetos de engenharia

para desativação e recuperação do Aterro Sanitário municipal.

unicípio de Guaira - PR, cidade com 30 mil habitantes, projeto Íinalizado em dezembro de

2011; PMSB de acordo com a Lei Federal 11.M512N7, dos 4 componentes do Saneamento

Básico; mobilização e participação popular; institucionalização do PMSB através de Lei e Re-

gulamentos dos 4 componentes do saneamenlo visando o processo de regulação dos servi-

ços, Estruturação do Projeto de Lei para Regulação dos Serviços de Saneamento e Estudos

de reequilíbno Íinanceiro do atual contrato de Concessão.

Município de Amparo - SP, cidade com 63 mil habitantes, pojeto em execução com térmi-

no previsto para março de 2012; PMSB dê amrdo com a Lei Federal 11.445/2007, dos mm-

ponentes de água e esgotamento sanitário; mobilização e parlicipação populari institucionali-

zação do PMSB através de Lei e Regulamentos visando o processo de regulação dos servi-

ços, EstruturaÉo do Projeto de Lei paÍa Rêgulação dos Serviços de Saneamento.

Município de Bela Vista - MS, cidade com 25 mil habitantes, projeto em execução com tér-

mino previsto para dezembro de 2012; PITISB de amrdo com a Lei Federal 11.445/2007, dos

4 componentes do Saneamento Básico; mobilização e participação populari institucionaliza-

ção do PMSB através de Lei e Regulamentos dos 4 mmponentes do saneamento visando o

processo de regulação dos serviços - CONVÊNlO FUNASA.

Município de Dois lrmãos do Buriti - MS, cidade mm 6 mil habitanles, projeto em execu-

ção mm término previslo para dezembro de 2012; Pl\,lSB de acordo com a Lei Federal

11.M512C07 , dos 4 componentes do Saneamento Básico; mobilização e paÍticipação popu-

lar; institucionalização do PMSB através de Lei e Regulamentos dos 4 componentes do sa-

neamento visando o processo de regulaçào dos serviços - CoNVÊN|O FUNASA.

Município Baytaporã - MS, cidade com '15 mil habitantes, projeto em execução com término

previsto para dezembro de 2012; PMSB de acordo com a Lei Federal 11.445/2007, dos 4

componentes do Saneamento Básico; mobilização e parlicipação popular; institucionalização

do PMSB através de Lei e Regulamentos dos 4 componentes do saneamento visando o pro-

cesso de regulação dos serviços.

Município de Concórdia - SC: Cidade de 70 mil habitantes localizada no litoral no Oeste de

Santa Catarina. Projeto em execuçâo com término previsto para dezembro de 2012; PMSB

de acordo com a Lei Federal 11.44512007, 04 componentes do Saneamenlo Básico; mobili-

zação e participação popular; institucionalização do PMSB através de Lei e Regulamentos

dos 4 componentes do saneamento visando o processo de regulação dos serviços.

xt
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Paraná. Municípios de Medianeira, Matelândia, Bandeirantes, Santa Cecilia do Pavão, Que-

rência do Norte, Godoy Moreira, Barbosa Fenaz - Recursos FUNASA - Em execução.

Minas Gerâis - Uberaba, [4uriae, ltabirito, OuÍo Preto, Alvarenga, ltamarati de Minas, Pira-

petinga, Laranjal, Astolfo Dutra, Barão do Monte Allo, PatÍocínio do Muriaé, Vieiras, Faria

Lemos, Além Paraíba, Cataguases, Leopoldina, Rio Novo e Sete Lagoas.

Rio de Janeiro - Bom Jardim, Cantagalo, Cordeiro, Duas Barras, ItaocaÍa, Macuco, Santa

Mariâ Madalena, São Fidélis, São Sebastião do Alto, Trajano de l\,lorais, Campos dos Goyta-

cazes e Angra dos Reis.

3,2. PLANO DE GERENCIAMENTOS DE RES|DUOS SOLIDOS

DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS:

Plano de Trabalho e Plano de Mobilização Social: Elaboração do Plano de Trabalho, contendo:

metodologia geral de construção do PERS, descrição das atividades necessánas para cumpnr os

objetivos de cada fase de elaboração do PGRS, processo de participação da sociedade, crono-

grama das fases de elaboraÉo dos produtos, previsáo de audiências públicas, detâlhamento das

responsabilidades de todos agentes envolvidos no processo;

Panorama dos Resíduos Sólidos: O diagnóstico é a base orienladora dos prognósticos do Pla-

no, da proposição de cenários, da deÍinição de diretrizes e metas e do detalhamento de seus pro-

gramas, pÍoietos e ações;

Estudos de Prospecçáo e Escolha do Cenário de Referência: Proposição de cenários lem por

obietivo a descriçao de um futuro possível, imaginável ou deseyável, a pa(ir de possíveis perspec-

tivas de evenlos, capazes de mostÍar a transformação da situação de oÍigem até a situação íutura.

Busca-se planejar tais perspectivas e, consequentemenle, intervir para atingir um obJetivo pÍé-

determinado;

Diretrizes e EstÍíqlias para a lmplementação: DeÍinição do conjunto dê eskatégias e direlrizes

para asseguÍar a implementação do Plano e garantir o alcânce das condiçoes apontadas pelo ce-

nário escolhido, As estrategias e as diretrizes representam os pnncipais caminhos e orientações

sobre componentes fundamentais que, sem esse direcionamento, podem comprometer o atendi-

menlo das mndiçoes ÍavoÉveis à implementação do Plano;

CLIENTES:

ESÍADO DE SANTA CATARINA- SC/ SDS - Elaboração do Plano Esladualde Resíduos Sólidos

- PERS;

3.2.1.

J.t.z
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ESTADO DE RONDÔN|A - Ro/SEDAM - Etaboração do Ptano Estâduat de Resíduos Sótidos -
PERSI

INFRAERO - Elaboração do Plano Inlegrado de Gestão de Residuos Sólidos - PGIRS do Aero-

porto InternacionalAíonso Pena de Cuntiba - PR;

NUHtCiptoS: Maringá, Ourizona, São Pedro do lvai e Candói no PR, Uberaba - MG - ElaboÍaçâl

do Plano lntegrado de Gestão de Residuos Sólidos - PGIRS;

3.3. PLANOS EM RECURSOS HíDRICOS

3,3,1. CLIENTES:

ESTADO DO RIO DE JANEIR0 - RJ: Plano de Contingência e Emergência de Abastecimento de

Agua da Bacia do Guandu, responsável pelo abastecimenlo de água para I milhões de pessoas

da Região Mekopolitana da Cidade do Rio de Janeiro.

MUNICíP|oSr Lidianópolis, Planaltina Do Paraná, lnajá, Jardim olinda, Quatro Pontes, Palotina;

Tupãssi; Bandeirantes e Lindoeste do Estado do Paraná - PR, elaboração do Plano Municipal de

RecuÍsos Hidricos.

3.4. OUTROS PROJETOS AMBIENTAIS

3,4.1, DETALHAMENTODASATIVIOADESDESENVOLVIDAS:

Plano de Trabalho: com detalhamenlo da metodologia, deÍinição dos obietivos e atividades que

Íoram desenvolvidas em cada um dos Produtos;

lntegração de Banco de Dados: lntegração dos bancos de dados existentes para a bacia e ela-

boração de uma listagem indicando todos os dados mntidos no banco e seus Íespectivos metada-

dos e Elaboração do MAPA SINTESE, Íesultante da correlação entre o Mapa Geoambiental e o

Mapa de Qualidade Ambiental, já existente;

Mapeamentos Georreferenciados: Derivação do MAPA DE VULNERABILIDADE À PERDA DE

S0L0 da bacia (escala 1:1.000.000), a partir do [4apa Geoambienlal e Elaboração do MAPA

PRELIMINAR DE SUBSÍD|oS A GESTÃo TERRITORIAL, como resultado da composição do

I\,4APA SíNTESE E dO MAPA DE VULNERABILIDADE A PERDA DE SOLO COM A PTOPOSiçãO dC

Diretrizes de Uso para as zonas propostas a parlir das limitaçoes do uso e ocupaÉo da teÍra atual

e dos problemas e potencialidades. Para a definição das diretrizes de uso, compilaçâo e alualiza-

ção da base de inÍormações socioeconômica e das Unidades de Conserva@o atuais e sistemati-

zação das contribuiçoes do Consórcio ZEE Brasili
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Oficinas Temáticas: Apresentaçâo dos resultados preliminares em duas oficinas, em Teresina-Pl

e Brasília-DF, para discussão e deÍlnição flnal das diretrizes e das zonas de intervenção no lerriló-

rio;

Elaboração do MAPA FTNAL DE SUBS|D|OS À cesfÃO tenntfOnlAL da Bacia do parnaíba,

em escala de apresentação de 1:1 ,000.000, resultado das correlações entre os mapas anleriores e

das proposições debatidas nas oficinas;

Metadados: FormataÇão do layout dos mapas e elaboração dos metadados conforme orienlação

do Consórcio ZEE e Elaboração do Relatório Final contendo a metodologia utilizada para estrutu-

ração da base de informaçã0, para a definiçao dos mapas, explicitando a deÍiniçao dos limites das

zonas propostas, das diretrizes de uso propostas e dos resullados apresentados.

3.4.2, CLIENTES:

PNUD - PROGRAMA DAS NAÇÔES UNTDAS PARA O DESENVOLVTMENTO/M|N|STÉRp DO

MElo AMBIENTE - Proieto Zoneamento Econômico Ecológico da Bacia do Pamaiba - Abrangen-

do 330.000 Km'z, Estados do Piauí, l\4aranhão e Ceará.

ESTADo DO PIAU| - PU SEMAR - Elaboração do Plano de Zoneamento Econômico Ecológico

Do Cerrado do Estado Do Piauí - Pl;

MUNICiPIO DE CONCÓRIDA - SC - Elaboração do Plano Diretor de Desenvolvimento Rural;

MUNlCiPl0 DE LUCIÁNÓPoLlS - SP - Elaboração do Plano Diretor de Macro Drenagem Rurat;

3.5. TMPLANTAçÂO DE SrG - STSTEMA DE TNFORMAçÓES eeOOúrtCnS

3.5.,I, DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS DO PROJETO:

Adequação cartográÍica, geocodificação para integração com Banco de Dados; Delimitação, identi-

ficação e geocodiÍicação do Zoneamento do Plano Diretor Municipal, para vinculação com as tabe-

las de usos, índices e taxas do Plano Diretor Municipal, visando agilizar os processos de viabilida-

de de novas atividades econômicas; Espacialização da Planta Genérica de Valores, para vincula-

ção com a tabela de valores do metro quadrado do terreno; Delimitaçáo, identiÍlcação e geocodifi-

cação dos setores censitários do último Censo Demográfico do IBGE, para vinculação com as ta-

belas do IBGE denominadas Domicílios, Instrução, Pessoas e Responsável, visando gerar mapas

com informações socioeconômicasi Trêinamento sobre as fenamenlas do SIG; Processamento

Digital de imagem de Satelite e lmplantação do SIG - Municipal,

3,5,2. CLIENTESATENDIDOS:

Prefeitura do Município de Londrina - PR: Londrina é a terceira cidade do sul do Brasil com 500

mil habitantes. O Cadastro Técnico Municipal é composto por 2'15 mil inscriçôes imobiliárias e 30

pRoposrA DRZ - pc 192i2013 P^G.11121
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tXZr
mil inscriçoes de atividades emnômicas. A DRZ execulou a lmplantação e o treinamenlo de Sis-

tema de lnformaÉes Geográficas, para a gestão dos Cadastros Mobiliários, lmobiliários e das Ati-

vidades Econômicas da Secretaria Municipal da Fazenda. Término em dezembro de 2008.

Preíêituía do Município de Arapongas - PR: Arapongâs têm uma população de 100 mil habi-

tantes. É um impoíante centro urbano do norte paranaense, conslrtuindo junto com Londrina e

Maringá uma das mais importantes regioes em desenvolvimento econômico do Paraná. A cidade é

o terceiro polo da indústria moveleira do sul do País. A DRZ realizou a implanlação do SIG - Ara-

pongas, 0 cadastro técnico é composto por 48 mil inscriçoes. Término em dezembro de 2@7 .

Prefeitura do Município de lbiporã - PR: Cidade mm 50 mil habitantes da região metropolitana

de Londrina. A DRZ está implantou o SIG - lbiporã. O diferencial deste projeto é o enfoque na

gestão ambiental com apoio da geotecnologia, Término em dezembro de 2007.

Prefeitura do Municipio de Astorga - PR: Cidade do norte do Paraná mm 30 mil habitantes. A

DRZ estruturou e implantou o projeto de modemização da gestão com a inseção da geotecnolo-

gia na gestão tributária, planejamento urbano, gestão âmbiental, saúde e educação, Término em

julho de 2009.

Preíeitura do MunicÍpio de Sarandi- PR: Cidade de 100 mil habitantes localizada na região me-

tropolitana de Manngá, Possui um cadastro técnim de 40 mil inscriçÕes. A DRZ iniciou em novem-

bro de 2008 e término em junho de 2010, o projeto de reestruturação e modernização da gestâo e

implantação do SIG - Sarandi. O principal objetivo deste projelo é dotar o municipio de inslrumen-

tos modemos e ágeis na tomada de decisÕes e melhoria no atendimento do contnbuinte.

Prefeitura do Município Fazenda Rio Grande - PR: Cidade de 80 mil habitantes localizada na

região metropolitana de Curitiba. Possui um cadastro técnico de 30 mil inscriçoes. A DRZ lniciou

em novembro de 2009 o projeto de ElaboraÉo de nova Planta Genérica de Valores e implantaÉo

do SIG - Sarandi, 0 principal objetivo deste poeto é dotar o municipio de instrumentos modemos

e ágeis na tomada de decisões e melhoria na anecadação de lmposlos e Taxas. Finalizado em

marp de 2010.

Preíeitura do Município dê Paranaguá - PR: Cidade de 150 mil habilantes localizada no litoral

do Paraná. Possui um cadastro técnico de 48 mil inscriçoes. A DRZ iniciou em novembro de 2009

com previsão de término em dezembro de 201 1, o projeto de reestruluração e modernizaçâo da

gestã0, Cadastro Técnico, PGV e Aerolevantamento Digilal e Laser e implantação do SIG - Para-

naguá. O principal obietivo deste projeto é dotar o municipio de instrumentos modernos e ágeis na

tomada de decisóes e melhoria no atendimento do contribuinte e regularização Fundiária.

Prefeitura do Município de Concórdia - SC: Cidade de 70 mil habitantes localizada no Iitoral no

Oeste de Santa Catarina. Possui um cadastro técnico de 28 mil inscriçoes. A DRZ iniciou os traba-
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lhos em setembro de 2010 e lérmino em março de 201'1, o projeto de atualização do Cadastro

Tecnico, PGV e Aerolevantamenlo Digital e Laser e implantação do SIG - Concórdia. O principat

objetivo deste projeto é dotar o município de instrumentos modemos e ágeis na tomada de deci-

sões e melhona no atendimento do contribuinte e potencialização das receilas próprias.

Prefeitura do Município de Contenda - PR: Cidade de 15 mil habitantes localizada na região

metropolitana de Curiliba, Paraná. Possui um cadastro técnim de 06 mil inscriçoes. A DRZ iniciou

os trabalhos em julho de 2010 com previsão de término em março de 2011, o projeto de alualiza-

ção do Cadastro Técnico, PGV e lmagens de Satélite com 50 cm de resolução e implantação do

SlG. O principâl objetivo deste projeto e dotar o município de inshumentos modernos e ágeis na

tomada de decisões e melhoria no atendimento do conlÍibuinte e potencialização das receitas pró-

prias.

Prefeitura do Município de Campo Largo - PR: Cidade de 112 mil habitantes localizada na regi-

ão metropolitana de Curitiba, Paraná. Possui um cadastro técnim de 30 mil inscrições.

Prêfeitura do Municipio de Rolândia - PR: Cidade de 60 mil habitantes localizada na região me-

tropolitana de Curiliba, Paraná. Possui um cadastro técnico de 20 mil inscriçÕes.

3.6. PROJETO DE MODERNZAçÃO DA GESTÃO

3.6.1, DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS DO PROJETO:

Elaboração do poeto de lilodernização da Gestão em conformidade com as normas orientadoras

do Programa de Modernização da Administração Tributária e da Gestão dos Setores Sociais Bási-

cos (PMAT) do BNDES.

Os poetos, elaborados pela equipe técnica da DRZ, visaram à modemização da adminlstração

úibutária e à melhoria da qualidade do gasto público dentro de uma perspectiva de desenvolvi-

mento local sustentado. A DRZ já elaborou 21 proielos de modernização, resultando em apoio fi-

nanceiro do BNDES com investimento de mais de R$ 20 milhões de reais, na melhoria da qualida-

de e redução do custo praticado nâ prestação de serviços nas áreas de administração geral, assis-

tência à criança e jovens, saúde, educação e de geração de oporlunidades de trabalho e renda.

3,6.2, CLIENTESATENDIDOS:

MUNICíPIOS DE: ASTORGA - PR; ARAPONGAS - PR; ASSAI - PR; BORRAZÔPOLIS - PR;

CAMBIRA - PR; CA[,,IPO MOURAO - PR; CENTENÁRIO DO SUL - PR; CONGONHINHAS _ PR;

FLORESTA - PR; IBIPORA - PR; JATAIZINHO - PR; NOVA S. BARBARA - PR; PALOTINA -
PR; PARANAVAÍ- PRi PORECATU - PR; SAfuANDI - PR; SERTANOPOLIS - PR; TERRA RICA

- PR; CORNELI0 PROCOPIO - PR; MANDAGUARI - PR; LONDRINA - PR,
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3.7. eueomçÀo DE pr.ÁNo DTREToR pARTrcrpATtvo - ESTATUTo DAS C|DADES

3,7.1. DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS DO PROJETO:

Plano de Trabalho e Metodologiat Em conformidade com a Resoluçêo n0 25, de 18 de março de

2005, do Conselho Nacional das Cidades, sobre a parlicipação da comunidade.

Análise Temática lntegrada: Leitura Técnica: Levantamento e mapeamento das características

do meio físico; ldentificação de tendências socio+spaciais; caracterização e lendência do uso do

solo; siluação e tendência da infra-estrutura, dos serviços e equipamentos públicos; análise da le-

gislação urbanística e íisico-tenitoíal. Leitura Participativa: ldentÍflcaçáo os temtórios mmunitá-

rios, os grupos de interesses e os conflitos entre as formas de uso e ocupação do solo e conírontar

os dados levantados e analisados na leilura tecnica,

Diretrizes e Proposiçóes: Precedida da sistematiz4ão da Avaliação Temática lntegÍada através

da metodologia CDP - Condicionantes, Deficiências e Potencialidades, íoram elaboradas as dire-

trizes para as açoes institucionais, socioeconômicas, ambientais, fisico-territoriais, de iníra-

eslrutura e serviços públicos.

Proposições para a Legislação Básica: Elaboração dos seguintes anleproietos de Leis: Plano

Diretor, Perímetros Urbanos e dos PerímetÍos de Expansão Urbana; Parcelamento do Solo Urba-

noi Uso e OcupaÉo do Solo Urbano e Rural; Codigo de Edificações e Obras; Sistema Viário; Có-

digo de Posturas; Leis especíÍicas para utilização dos instrumentos previstos na Lei Federal no

10.25710'1 - Estatulo da Cidade.

Plano de Ação de lnvestimentos: Apresentação das estimativas de custo em infraestrutura,

equipamentos comunitános e ações institucionais poelados para os próximos cinco anos, em

compatibilidade mm a capacidade de investimento, incluídas a previsão de capacidade de endivi-

damento municipal e oulras fontes de recursos,

3.7.2, CLIENTES - MAIS OE 50 CIDADES:

I/UNICÍPIOS DE: ARIRANHA DO IVAÍ - PR, ATALAIA - PR; CAMBIRA - PR, CURIÚVA - PR,

CRUZEIRO DO SUL - PR, FLORESTA - PR; FLÔRIDA - PR; GUAPOREMA - PR, GUARANIA-

ÇU - PR, IBIPORA - PR, ICARAÍMA.PR, IGUARAÇU - PR, ITAGUAJÉ - PR, INAJÁ +R, IVA-

TUBA - PR, JAGUARIA|VA - PR, JATAIZINHO - PR, JARDIM OLINDA - PR, JUSSARA - PR,

LARÀNJAL - PR, LIDIANOPOLIS - PR, LOBATO - PR, LUPIONÓPOLIS - PR, MANDAGUAÇU -
PR, MANDAGUARI - PR, i\4ARIALVA - PR, OURIZONA - PR, PARANACITY - PR, PAtuqNAPO-

EMA. PR, PLANALTINA DO PARANÁ . PR, PORTO RICO - PR, ROSÁRIO DO IVAÍ - PR, SAN-

TA FE _ PR, SANTA MÔNICA - PR, STO ANTONIO DO CAIUÁ - PR, SANTO INACIO.PR, SER-
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. 019

tXZr ORZ GEOTECNOLOGIA E CONSULTORIA S/S LTDA
Consulloria em Tecnologia da lnformaç;o

Soluçóes em Geotecnologia
Serviços de Engenhariâ e Ârquiletura

Consultoria em Gestão Pública

Av. Higienópolis, 32, 4 Andar
Tel. 43 3026 4065

86020 080 - Loôdrina - PR
\Mr'/w, drz. côln . br
dz@d12.com.br

TANópoLts - pR, TRÊs BARRAS Do pnmruÁ - pR, cot'tcóRorn -sc, tr,,nteúruora - pn,

MuNrcípro - sc, ARABUTÃ - sc, ARVoREDo - sc, tptRA - sc, l$oRA - sc, pERtlBA -
SC, PRESIDENTE CASTELLO BRANCO - SC, XAVANTINA - SC, I\4ARCELINO RAMOS - RS,

3.8. PLANO DE HABTTAçÂO DE TNTERESSE SOCTAL - pHLtS

3.8.1, DETALHAMENTO DASATIVIDADES DESENVOLVIDAS:

Proposta Metodológica: Consultoria técnica para a estÍuturação da equipe lr4unicipal de Reíeren-

cia e suas atribui@es; deÍinir os procedimentos para a execução de cada etapa e produtos do

PLHIS e as estratégias de comunicaçã0, mobilização e participaÉo da populaçã0, com a identifl-

cação dos diferentes atores;

Diagnóstico do Setor Habitacional: Consiste no levantamento e análise de dados e inÍorma@es

técnicas necessánas à adequada elaboraçâo do plano, abrangendo os seguinles aspectos e

a@es: levantamento dos atores sociais: necessidades habitacionais; oferta habitacional; levanta-

mento dos marcos regulatóÍio e legal existente; condiçóes institucionais e administrativas: progra-

mas e a@es e fontes de financiamento; Elaboraçâo do SIG do PLHIS e realização de Oficinas de

Capacitaçã0.

Estratégias de Ação: Estruturar as Estratégias de Ação que irá abordar os problemas identiÍica-

dos sobre moradia e habitação no município, discutidos e pactuados com a sociedade, em con-

formidade com a Politica Nacional de Habitação, com o Plano Nacional de Habitação, com a políti-

ca habitacional local, com o Plano Diretor Municipale mm o PMSB.

3.8.2. CLIENTES:

I\'UNICÍPIOS DE: ARAPONGAS - PR, TAPEJARA - PR, PARANAVAI - PR, PRIi\4EIRO DE

MAIO - PR, ITAMBE - PR, IBIPORA - PR.

3.9. OUTROS PROJETOS,

/ Projetos Básicos e Executivos de Engenharia e Arquitetura - mais de 30 cidades atendidas;

/ Projeto de Recuperação e desativação de Aterros Sanitários;

/ Foítalecimento lnstitucional com Reforma Administrativa, Planos Cargos e Salários, Mapeamento e

I/odelagem de processos e capacitação de servidores, para os municípios de Arapongas, Palotina e

lbiporã.

/ Mapeamento das Matas Ciliares e Reservas Legais para o municipio de lbiporã ' PR

/ Plano de Manejos de Parques Urbanos de ApucaÍana;
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4. ESTRUTURA oo escnróRto cENTRAL

A DRZ eslá instalada em Londrina, na avenida principal da cidade, em área de 600m'?, ocupando todo o quarlo

andar do CentÍo Empresarial Newton Câmara, à Avenida Higienópolis, 32. Com instalações modemas, layout

apropriado para os tipos de atividades e equipamentos de última geração a DRZ desenvolve e incorpora em seus

projetos tecnologia de ponta.

Hoje a DRZ tem mais de 50 (cinqüenta) proflssionais contratados com registro em CTPS e mais de 10 (dez) con-

sultores especialistas contratados por contrato permanente de trabalho, Estes profissionais são responsáveis por

mais de 70 projelos em andamenlos nas áreas do planejamento urbano, gestão ambiental e saneamento e geo-

tecnologia.

0 grande diferencial da DRZ, alem de sua estrutura e de sua equipe permanenle, é o desenvolvimento de aplica-

ção de geoprocessamento, possibilitando incorporar nos projetos a utilização de mapas, imagens e banm de da-

dos com informaÉes espacializadas, otimizando recursos diante da agilidade de análise e da conflabilidade das

iníorma$es estruturadâs em SIG - Sistema de lnÍormaçoes Geográficas.

Ainda, a DRZ possui uma írota de carÍos próprios que servem aos proÍissionais em viagens para atender os prqe-

tos em execução, além de diversos equipamentos e acessórios (nolebooks, tablet, GPS, datashow e etc.).

pRoposrA DRz-pc 192/2013 PÁG. 16/2í
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s. euALtFtcAçÃo E EXpERtÊHcn oos pRtNctpAls MEMBRoS DA EeutpE rÉcHtcn

ID pRoFrsstoNAL E auALrFrcAçÃo TÉcNrcA VINCULO COM A DRZ RESPONSABILIDADE

Agostinho de Rêzende - Diretor Geral - Administrador de
Empresas, CRA-PR 6.459, Socio Adminislrador e Íundador da
DRZ Geotecnologia e Consultoria, Breve Histórico Proíissio-
nal: Graduado em Administrador de Empresas e Analista de
Sistemas pela UEL - Londrina -PR em 1987, Há mais de vinte
anos exercendo o cárgo de Consultor e Coordenador de prole-

los para empresas das áreas pnvadas e públicas. Em 2002,

idealizador e fundador da empresa DRZ Geotecnologia e Con-
sultoÍia, com atuação em gestão pública, geslão ambienlal e
geotecnologia, desenvolvendo os serviços técnicos de Consulto-
rias e Seíviços Técnicos de Engenhana e Arquitetura. Hoje a

empresa DRZ, sob a mordenação geral de seu Adminislrador, é

a maior empresa do segmento no Sul do Brasil.

Diretor
Geral

Coordenador Geral do

Projeto de relaciona.
mento Estratégico com

o Contratante

Rubens Menoli . Diretor lnstitucional - ConsultoÍ em Gestão
Pública, especialização em Direito Tributário Apllcado em 1986,

Graduado em Bacharel em Direito em 1981, Graduado em Li-

cenciatura em Química em 1971. Breve Histórico ProÍissional:
Secretário de Fazenda da Prefeitura do lr4unicipio de Londrina

de 1982 a 1983, Secrelário de Administraçáo e RH da Preíeitura

do Município de Londrina de 2001 a 2002, Secretário de Fazen-

da e Planeiamento da Prefeitura do Municipio de Londrina em

2002, SecÍetário de Fazenda da Prefeitura de Londrina de 2002
a 2004. Desde 2005 é membro da equipe lecnica da DRZ, sen-

do responsável pela elaboração de legislação urbanística, am-

biental, tibutáÍia e administratjva aos clienles atendidos pela

DRZ.

DiÍetor
lnstitucional

Coordenador OpeÍaci-
onal do Projeto e res-
ponsável pela análise
da Legislação Munici-
pal

ill

José Roberto HofÍmman, Engenheiro Civil, CREA-PR 6125/0.

GÍaduação em Engenharia Civil pela Universidade Federaldo
Paraná (1976)e mestrado em Engenharia Civil pela Universida-

de Federal do Rio Grande do Sul ('1979). Breve Histórico Pro.
íissional: Foi proíessor adjunto da Universidade Estadual de

Londrina. Experiência na área de Engenharia Civil, com ênfase

em Estruturas, Meio Ambiente há mais de 2 anos. lvlembro da

equipe técnica da DRZ, coordenador do PMSB de Londrina -
PR e corresponsável dos PMSB das Cidades de Paranaguá -
PR, Guaira - PR, lr.4aringá - PR.

Diretor
Tecnico

Coordenador Técnico

e responsável por

projetos de Engenha-
ria da DRZ

pRoposrA DRz - pc 192/2013 p^c.17t21
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IV

Marlon do Nascimento Barbosa - GraduaÉo em Dkeito pela

Universidadê Estadual de Maringá - PR, 1995 - 1999; Pós-
graduado em Direito Tributário: Ordem dos Advogados do Brasil

- Subseção de i,íaringíPR, 2003 - 2004 e Pós-graduado em
Gestão Pública: Faculdade de Filosofia, Ciências e Leúas de

Paranavaí/PR, 2005 - 2006.Breve Histórico Profissional;
Consultor técnico Jurídico da DRZ, aluando na elaboração de
Leis e regulamentos aos municipios clientes da oRZ, Foi res-
ponsável pelâ institucionalização do Plano Municipal de Sane.
amento Básico de Londrina, finalizado em janeiro de 2010. Já
apresentou diversos trabalhos nas ASSEMAE Nacional, relacio-
nado às vantagens econômicas e representativas de Municipios

conseguidê por meio de Consórcios Públicos,

Contralo Permanente de
Prestação de Serviços

com a DRZ

Atuar na produção e
proposição de Leis do

saneamento Bási@ e
ambientais

V

Robson Ricardo Resende, Engenheiro Sanitarista e Ambien-

lal- CREA-SC 996392D. Graduação em Engenharia Sanitária e
Ambienlal Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC,

Florianópolis/SC, Brasil. Breve Histórico ProÍissional: é Enge-

nheiro Sanilarista e Ambiental da DRZ, atuando na elaboração

de planos e poetos na área de saneamento ambiental utilizan-

do ferramentas da geotecnologiâ para desenvolver e incorporar

aos projetos o SIG na área ambiental e gestão de cidades.
Responsàvel tecnico pelos Planos de Saneamento Municipal

das Cidades de Paranaguá - PR, Guaira - PR, Maringà - PR,

Amparo - SP, Bela Vista - MS, Dois lrmãos do Buriti - MS e dos

Planos de Recunsos Hídricos das cidades de Bandeirantes -
PR, Lindoeste - PR.

CTL e com
Responsabilidade Técni-

ca Junto ao CREA, mn-
forme Certidão CREIúPJ

da DRZ

Responsável
Técnica - Atua na

área ambientale sa-
neamento

VI

Leandro Daudt Consulin, Engenheiro Civil - CREA-PR

103045i0, Graduação em Engenharia Civil pela Universidade

Estadual de Londrina - UEL, Breve Histórico Proíissional: é
Engenheira Civil da DRZ, atuando na elaboração de planos e

proletos nas áreas de saneamento ambiental, Gestão de Cida-

des e Estruturação de SIG utilizando Íerramentas da geotecno-

logia para desenvolver e incorporar aos projetos o SlG. Cones-
ponsável técnico pelos Planos de Saneamento Municipal das

Cidades de Londrina - PR, lbiporã - PR, Maringá - PR e dos

Planos de Recursos Hídncos das cidades de Bandeirantes -
PR, Planaltina do Paraná - PR.

CTL e com
Responsabilidade Técni-

ca Junto ao CREA, con-
forme Ceíidão CREIúPJ

da DRZ

Responsável
Técnica - Atua na

área CTM, PGV e

Serviços técnims

vll

Luciana Quevedo Nunes - Gerente de Planeiamento Urbano
- Arquiteta e Urbanista, CREA-RS 1M464iD, posgraduada em

Planejamento Ambiental e Gerente de Planejamento Uóano e

Gestàl de Cidades da DRZ desde 2007, Breve Histórico Pro'
fissional: Em 1999 graduou em Arquitetura e Urbanismo pela

Universidade Federal de Pelotas- RS. Atuou em prefeituras e

empresas pnvadas e atualmente é responsável pela coordena-

ção técnica de Diversos projelos em Planejamento Urbano e

Saneâmento Ambiental da DRZ.

CTL e com

Responsabilidade Técni-

ca Junto ao CREA, con-

forme Certidão CRENPJ

da DRZ

Responsável Técnica -

alua na construção

dos diagnóstims da

Estrutura Urbana e

nos demais instrumen-

tos de gestão munici-
pal
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vilt

Agenor MaÍins Junior, Arquitelo Urbanista, CREA-MS
2729lD, Curso de Graduação: Arquitetura e Urbanrsmo, pela

UNIDERP - i/S em dezembro '1987. Especializaçao em Enge-
nhana Sanitária e Ambiental, pela UNIDERP - MS em dezem-
bro de 2006. Breve Histórico Profissional: Profissional com
mais de 20 anos de experiência nas áreas de Arquitetura e
Urbanismo e 2 anos em Engenharia Sanitária Ambienlal. Mem-
bro lilular do Conselho Estadual de Recursos Hídricos do MS
para o biênio de 200&2009. Arquiteto responsável por projetos

de conskução de casas e prédios públicos - construção civil -
nas cidades de Bela Vista/ l/S, Caracol/ MS e Porto MuÍtinhoi
MS. Participação de cursos e conÍerência estaduais e nacionais,
nos últimos anos focando o meio ambiente em busca de quali-

dade e consolidação do conhecimento. Experiência consolidada
em administração do serviço autônomo de água e esgolo -

SAAE, bem como em engenhara sanitária ambiental, mm atu-
ação de 8 anos e 5 anos respectivamenle, É membro da Equipe
Técnica da DRZ, atuando na área de Planejamento Urbano,
elaboraÇão de Planos Municipais de Saneamento Básico.

CTL e mm
Responsabilidade Técni-
ca Junto ao CREA, con-
Íorme Certidão CREIr/PJ

da DRZ,

Responsável
Técnico em Planeja-
menlo Urbano e Sa-
neamento.

tx

Cristiane Thiemi ilatsuoka - Engenheira Cartógrafa, CREA-
RS 147303/D, é membro da Equipe Técnica e respnsável
técnica da DRZ. Breve Histórico Profissional: PÍocessamento
digilal de imagens de satélite Ortorretificaçáo de imagem dê
satélite, AuditoÍia no levantamento aerofotogramétÍico e eíra-
ção de curvas de nÍvel utilizando tecnologia laser, coleta de

Pontos de GPS, atualizaÉo e geocodiÍicação da base cartográ-
íica. Responsável técnica pelos poetos dos municipios de
Concórdia - SC, Campo Largo - PR, O(igueira - PR Rolândia -
PR, lpumirim- SC, Lindóia do Sul- SC e Ouro Preto - MG.

CTL e mm
Responsabilidade Tecni-
ca Junto ao CREA, con-
forme Certidão CREA/PJ

da DRZ

Responsável
Técnica - atuar na

estruturação do SlG,
CTM, PGV e Bases

CartográÍicas.

x

Arilson Tavares de Souza - Engenheiro Cartógrafo, CREA-PR
96746/D, é membro da Equipe Técnica e responsável tecnica
da DRZ. Ereve Histórico Profissional: Processamenlo digilal
de imagens de satélite ortoÍretiílcação de imagem de satélite,

coleta de Pontos de GPS, Auditoria no levantamento aeÍoíoto-
gramétrico e extração de curvas de nível utilizando tecnologia
laser, atualizaÉo e geocodificação da base ca(ográfica. Res-
ponsável tecnica pelos projetos dos municípios de Paranaguá -
PR, Ortiqueira - PR Rolândia - PR e ouro Preto - MG.

CTL e com
Responsabilidade Técni-

câ Junto ao CREA, con-
forme Certidão CREIúPJ

da DRZ

Responsável
Técnica - atua na

estruturação do SIG,

CTM, PGV e Bases

Cartog ráficás.

xl

Marcelo Gonçalves, Geografo, CREA-PR-952320, Mestre em

Geografrâ, Meio Ambiente e Desenvolvimento pela UEL de

Londrina em 2008. Breve Histórico ProÍissional: É membro da

Equipe Técnica da DRZ desde 2008, é Assistente de Geopro-

cessamento ll, atuando na área de Geslão Ambiental, elaboÍa-

ção de Planos Diretores, Plano de Recursos Hídricos, Planos de

Saneamento Básico, Planos de Habitação de lnteresse Social,

atualização de Base Cartográfica Georreferenciada e recadas-

tramento imobiliário.

CTL e com
Responsabilidade Técni-

ca Junto ao CREÂ, con-
forme Ceíidão CREIVPJ

da DRZ

Responsável

Técnico - atua nos

estudos Demográflcos,
meio Íísim territorial e
gêstão dos recuÍsos

hidricos
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Solange Passos Genaro, Assistente Social, CRESS-PR 6676,
graduada em Serviço Social pela FANP em 2007, pos-
graduando em Gestão de Politicas Sociais com Centralidade na
FamÍlia, INBRAPE, Maringá, iniciado em 2008. Breve Histórico
ProÍissional: Autarquia Agua de Sarandi- PR, Assislente Soci-
al e Membro do Grupo Executivo na elaboração do Plano Muni-
cipal de Saneamenlo Básim de Sarandi (Abastecimento de
Agua, Esgotamento Sanitáno, Limpeza uóana e Manejo de
Resíduos Sólidos e Drenagem e manejo de águas pluviais ur-
banas); Coordenadora da Mobilização Social e Educação Ambi-
ental; Assistente social do Pojeto de Trabalho Técnim Social
do PAC na área de ampliação da rede de esgolamento sanitá-
no. Atualmente é Assistente Social da DRZ, atuando na elabo-
raçáo de planos e projetos onde há necessidades de envolvi-
mento da comunidade e leitura social através de participação

massiva.

CTL
Coordenar o processo
participativo e de

lr.4obilização Social

xilt

Paulo Roberto Santana Borges, Economisla, C0RECON-PR
3.192-5, graduado em Ciências Econômicas pela Universidade
Estâdual de Maringá; extensão em Economia Solidária pela

UFPR, especialização em Teoria Econômica pela Universidade
Estadual de Maringá e Mestre em Desenvolvimento Econômico
Regional pela Universidade Federaldo Paraná em 2009. Breve
Histórico ProÍissional: Há 25 anos é professor de economia
da FECILCAM - Faculdade Estadual de Ciências e Letras de

Campo [.4ourã0. Desde 2005, é consultor da DRZ, atuando nas

áreas de lreinamento, Íinanças públicas, reíorma administrativa,
análise econômica e conslruÉo de cenános para elaboração de
Projetos e Planos, construção de temáticas sócio€conómica
em diversos municípios.

Conlrato Permanente de
Prestaçáo de Serviços

com a DRZ

Atua na avaliaçáo das
finanças municipais e
construÉo de planos

de investimenlos.

xtv

Carla Maria do Prado Machado, Bacharel em Lelras, pos-

graduando em Educação Ambiental pela Universidade Tecnoló-
gica Federal em Londrina. Breve Histórico Profissional: É

membro da Equipe Técnica da DRZ desde 2007 aluando na

área de produção e revisão de teíos, nos programas de trei-
namentos e qualificação proflssionâ|, nos procêssos de mobili-

zação e educaÉo Ambiental.

CLT

Atua no processo

participalivo e no diag-
nóstico para inserçáo

de diretrizes de edu-
cação ambiental,,

XV

Galdino Andrade Filho, Biólogo, Possui graduação em Ciên-

cias Biológicas pela Universidade Estadual de LondÍina (1987) e

doutorado em Emlogia Microbiana - Universidad de Granada
(1995). Tem Pósdoutorado pela University of Surrey - UK em

avaliação de risco ambiental de organismos geneticamente

modificados. E um segundo Pós{outorado pelo USDA - Agri-

cultural Research Service - EUA em Análise de bioindimadores

da saúde do solo. Breve Histórico ProÍissional: Tem experi-

ência na área de Agronomia, mm ênfase em Microbiologia e

Bioquimicâ do Solo, atuando principalmente nos seguintes

temas: análise de risco ambiental de OGlvls, grupos Íuncionais

de microrganismos como bio-indicadores da saúde do solo,

fixaçáo de nitrogênio, micornza, rizosfera e comunidade micro-

biana.

Conlrato de Prestaçâo de

Serviços com a DRZ

Atuar nas áreas de

conservação e manejo

ambiental e recursos
nalurais renováveis

PROPOSTA D - PC 19212013 P^c.2ot2'l
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xvt

Sâmia Siqueira MaÍtins Rossi, Analista de Sistemas, Gradua-

ção em Processamento de Dados pela Universidade Norte do
Paraná(UN0PAR), 1994-1997. Breve Histórico Profissional:
Análise e Desenvolvimento de Sistemas comerciais, responsá-
vel pela informatização de lodos os departamentos do lnstituto
de Ensino Supenor de Londrina(INESUL) por um periodo de 8
anos. Atualmente, desenvolve Sistema de Geoprocessamenlo
na oRZ Consultores, utilizando a Iinguagem JAVA com Banco
de Dados Oracle no desenvolvimento de Aplicações Georrefe-
renciadas para WEB.

CLT
Alua na estruturação e
programação em JA-
VA do SIG-WEB

xvil

Ralí Samy Sato, Desenvolvedor de Sistemas - Graduaçào em
Processamento de dados pela UNOPAR - Universidade do

Norte do Paraná, 2006 - 2008. Breve Histórico Profissional:
Analise e desenvolvimenlo de sistemas web com geoprocessa-

mento para proletos de SIG para da DRZ e responsável pela

rede e suporte interno da empresa. Desenvolvimento de aplica-

ções Java para ambienle web utilizando feramentâs de Geoíe-
Íerenciamenlo para pÍoletos de SIG para a DRZ.

CLT
Atua na eslruturação e
pÍogÍamação em JA-
VA do SIG-WEB

xvil

Marcos Di Nallo, Desenvolvedor Sistemas, Graduação em

lnformàtica pela Universidade Estadual do Norte do Paraná,

Campus FALtut Bandeirantes PR, 2004 - 2010 e Especialização

em Engenharia de Software e Banco de Dados pela Universida-

de Estadualde Lond nna,2011 - 2012 (em andamenlo). Breve

Histórico ProÍissional: Analise e desenvolvimento de sistemas
web mm geoprocessamento para projetos de SIG para a DRZ.

CLT

Atua na estruturação e
programaÉo em JA-
VA do SIG-WEB

xtx
Equipe de Tecnicos de niveis intermediários e auxiliares de

diversas áreas, além dos profissionais mntratados nos locais

dos projelos (pessoal de c€mpo).

CLT

6

6.1. Publicaçóes DRZ-NEWS sobre projetos e disponiveis no sitê www.dtz.com.br
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PRoPosrA oe enesreçÃo DE sERvlÇos
A:

PREFITURA MUNICIPAL DE NovA SANTA BÁRBARA- PR.

Conforme solicitado, vimos através desta, apresentar nossa proposta para elaboraÉo do Plano

Municipal de Saneamento Básico envolvendo os quatro eixos: abastecimento de água, esgotamento

sanitário, limpeza pública e manejo de resíduos sólidos e dÍenagem urbana.

A metodologia de tÍabalho abrângerá os seguintes serviços/ações:

. Auxilio na formação de um comitê de acompanhamento do PMSB.

. Caracterizagão econômica, física e social do municipio.

. Diagnóstico situecional do Saneamsnto Básico.

. Reunião com o comitê pârâ discussão do diagnóstico.

. Elaboração de Caderno com o Plansjamento das Ações com um horizonte de 20 anos.

. Reunião com o comitê para discussão do Planelamento das Ações.

. Organização juntamente com o comitâ de uma audiência pública.

. ElaboÍação de minuta de pÍojeto de lei para yalideção do PMSB.

. Criação de um sistema de informação para o saneamento básico municipal.

- 02 ENGENHEIROS AMBIENTAIS

- 01 TEcNôLoGo AMBTENTAL

- O1 ARQUITETO URBANISTA

- O1 ENGENHEIRO CIVIL

.01 PEOAGOGA

- O,I ADVOGADO

VALOR TOTAL DOS SERVIçOS: 75.000,00 (setenta e cinco mil reais).

FORMA DE PAGAMENTO: meOtçOeS MENSAIS.

PRÂZO PARA A ELABORAçÃO DOS SERVIÇOS: 180 dias após a assinatura do contrato.

EOUIPE DO QUADRO TECNICO DA EMPRESA PARA ELBORAÇÃO DO PMSB

dD9
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Santa Terezinha de llaipu, 22 de Agosto de 2013

AMBIENTAL COSTA OESTE

PROJETOS TECNICOS E CONSULTORIA LTOA

GNPJ: 04.5't7.031/0001 -75

&e
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CORRESPONDÊNCh INTERNA

Nova Santa Bárbara, 2111112013

De: Prefeito Municipal

Para: Departamento de Contabilidade

Assunto: Contratação de serviços de assessoria e consultoria para a
elaboração do PMSB - Plano Municipal de Saneamento Básico.

Senhorita Contadora:

Tem esta finalidade de solicitar a Vossa Senhoria,
dotaçáo orçamentária para contratação de serviços de assessoria e consultoria
para a elaboração do PMSB - Plano Municipal de Saneamento Básico, num valor
previsto de R$ 65.000,00 (sessenta e cinco mil reais), conforme solicitação do Sr.
Antonio E. Tosti Gabriel, Chefe da Divisáo de Meio Ambiente.

Sendo o que se apresenta para o momento

Atenciosamente,

Elai
S

Cris aLu itk
e e Licitaçá

Rua Walfredo Bittencourt de Moraes n'222,Cenluo,l 43. 3266.8100, X - 86.250-000 - Nova Santa Bifubara,

Paraná - El - E-mails - licitacao@nsb.pr.qov.br - www.nstt or.eov.br



PREFEITURA MUNICIPAT

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE
CORRESPONDÊNClA INTERNA

Nova Santa Bárbara, 2111112013

Em atenção à correspondência interna expedida por
Vossa Senhoria em data de 2111112013, informamos a existência de previsão para
recursos orçamentários para contratação de serviços de assessoria e consultoria
para a elaboração do PMSB - Plano Municipal de Saneamento Básico, num valor
previsto de R$ 65.000,00 (sessenta e cinco mil reais), conforme solicitação do Sr.
Antonio E. Tosti Gabriel, CheÍe da Divisáo de Meio Ambiente.

Outrossim, informo que a Dotação Orçamentária é

04 - Secretaria de Serviços Públicos Externos;
04.001 - Secretaria de Serviços Públicos Externos;
15.'122.0100.2009 - Manutenção das Atividades da Secretaria de Serviços Públicos
Externos;
3.3.90.39.00.00 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa jurídica; 650; 660; 670;
680; 690.

Sendo o que se apresenta para o momento

Atenciosamente,

Laurita ou

I
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Rua Walfredo Bittencourt de Moraes n' 222, Centro,l 43. 32ó6.8100, X - E6.250-000 - Nova Santa Bárbarâ,
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CORRESPONDENCIÀ INTERNA

De: Setor de Licitação
Para: Departamento Jurídico

Nova Santa Bárbara. 2211112013

Prezada Senhora,

Em atenção à conespondência expedida pelo Sr. Antonio E. Tosti Gabriel,
Chefe da Divisão de Meio Ambiente, solicitando a confatação de serviços de assessoria e

consultoria para a elaboração do PMSB - Plano Municipal de Saneamento Básico, num valor
previsto de R$ 65.000,00 (sessenta e cinco mil reais), e informado pela Divisão de
Contabilidade da existência da previsão orçamentária através da dotação:

04 - Secretaria de Serviços Públicos Extemos;
04.001 - Secretaria de Serviços Públicos Extemos;
15.122.0100.2009 - Manutenção das Atividades da Secretaria de Serviços Públicos Extemos;
3.3.90.39.00.00 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoajurídica; 650; 660; 670: 680; 690.

Encamiúo a Vossa Seúoria este processo para que tenha o parecer
juridico

Sendo o que se apresenta para o momento.

Atenciosamente,

E Cristinâ L
Set ções

Rua waifredo B ittencourt de Moraes. 222 - Cep. 86250-000 - FoneTar (043 ) 3266-8 100 - C.N. P.l. N " 95.5 6l 080/0001-60
E-niailr licitscaol.l!§ú)I.ep!-bj - Nova Santa Barbara - Paraná
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Av. Walter Guimarães da Costa no 512, FonelFa\ l0d,3) 266-1222 - CNPJ N.. 95.561 .080/000160
E-maili pEl5b@oldêlptrÀ - Nova Santa Báíbara - Paraná

Origem: Dep. Jurídico

Desüno: Setor de Licitaçã.o

PARESDRanÍorco

Conforme expediente encaminhado a esse Departamento

Jurídico em data de 22 de nouembro de 2013, uisando emissáo de parecer sobre o

processo de licitação, referente a Contrataçio de seruiços de assessoric e

consultoria para elaboraçdo do PMSB - Plano Municipal de Soneomento Bdsico,

sendo que o ualor aproximado e estimado da contratação serd de R$ 65.000,00

(Sessenta e cinco mil reais} e a despesa serd suportoda com recursos da

Secretaria de Seruiços Públicos Ertemoq conforme informaçdo prestada pelo

Departomento de Contabilidade do Município, atendendo ao contido no ortigo 74,

daLein" 8.666/93.

Houue portanto, manifestaçÕ.o do Departamento de

Contabilidode do Município indícando disponibilidade orçamentaria, estando desta

forma anmprido o disposto no artigo 14, da Lei n" 8.666/ 93., o qual preceitua que:

nenhuma compro ou seruiço sera feita ou contratada sem a adequado

caracterizaçdo de seu objeto e indicação dos recu.rsos orçamentarios pdra o seu

pogamento, sob pena de nulidade do oto e responsabilídade de qte lhe tiuer dado

causa

Diante do preço máximo e para melhor aproueitamento do

procedimento sempre para garantir a maior competiüuidade e trarsparência

possíuel, a licitaçao deuero ser feita na modalidade de Tomada de Preço, nos

termos da legislaçao em uigor, ou seja, detenninada em funçao do limite constante

no art. 23, inciso II, alínea b, da Lei 8.666/ 93.
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PREFEITURA MUNIGIPAL DE NOVA SANTA BARBARA

Av. Waher Guimaràes da Costa no 512, FonelFa\ 104,3) 266,-1222 - CNPJ N.o 95.561 .080/000160
E-mail: pmsqaoldê§pEü - Nova Santa Báóara - Paraná

Por fim, informo-se qte o tipo de licitoçao a ser adotado é o

preuisto no art. 45, § 1", /ncriso I, da lei retro citada.

E o parecer, S.M.J.

Noua Santa Bdrbara, 25 de Nouembro de 2O13.

s relra
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CORRESPONDÊNCIA INTERNA

De:- Prefeito Municipal

Para: - Setor de Llcitações

Tendo em vista, as informações, bem como,
considerando o Parecer JurÍdico contido no presente processo, AUTORIZO a
licitaçáo sob a modalidade de TOMÂDA DE PREçO n" OO9/2O13, que tem
por objeto a contratação de serviços de assessoria e consultoria para a
elaboraçào do PMSB - Plano Municipal de Saneamento Básico, normatização
de procedimentos administrativos, consultas, e em todos os demais assuntos
correlatos à área, nos termos da Lei n" 8666 de 2l de junho de 1.993.

Anexo ao presente, Portaria n" Ol5l2Ol2, designando os
membros da Comissáo de Licitaçáo. Ordeno que Extrato do Edital de
Licitaçáo seja publicado no quadro de Avisos e Editais desta Prefeitura e

onde mais convier para que seja data a devida publicidade.
Encaminhe-se ao Setor de licitaçáo paÍa as providencias

necessárias.

Nova Santa Bârb ,27 ltr l2ot3

rlo
cipal

Rua Walfiedo Bittencoun de Moraes n'222, Centro, t 43. 326ó.E100, E - E6.250-000 - Nova Santa Btubara,

Paraná - www.ns b.or.sov.br
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PREFEITURA MUNICIPAL

ESTADO DO PARANÁ

NOVA SANTA BARBARA
- 035

EDTTAL DE LTCTTAçAO
TOMADA DE PREÇO no 009/20í3.

A PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA SANTA
BÁRBARA, ESTADO DO PARANÁ, atTaVéS da
Comissão Permanente de Licitaçáo, torna Público que
Íarâ realizar no dia 10 de ianeiro de 2014, às 14:00
horas, na sede da Câmara Municipal de Nova Santa
Bárbara, sito à Antônio Rosa de Almeida n" 130, BairÍo
Centro, nesta cidade, licitaçáo na modalidade TOMADA
DE PREçO, do MENOR PREçO GLOBAL, conforme se
especifica a seguir:

DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS
1010112014 às 14:00 Horas

OBJETO Contratação de serviços de assessoria
elaboração do PMSB - Plano Municipal de

e consultoria para a
Sane co.

»
pi

m ie Édrt3l PutlVALOR MÁXMO - R$ 65.000,00 (sessenta e cinco

DOTAçÂO -
04 - Secretaria de Serviços Públicos Externos;
04.001 - Secretaria de Serviços Públicos Externos;

úr, \Ç\9 Âi de
95.561.0

Nova

15.122.0100.2009 - Manutenção das Atividades da Secretaria de Serviços Públicos
Externos;
3.3.90.39.00.00 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa jurídica; 650; 660; 670; 680;
690.

O EDITAL COMPLETO, seus respectivos projetos, memoriais e anexos, poderá ser
retirado na Prefeitura Municipal de Nova Santa Bárbara, Setor de Licitações, sito a Rua
Walfredo Bittencourt de Moraes, n" 222 - Centro, Nova Santa Bárbara - PR, ou ainda
ser solicitado peIo telefone 43-3266-8100 ou "e-mail" licitacao@nsb.pr.qov.br ou
através do site www. nsb. pr.qov. br

Nova Santa Bárbara, 27 de novembro de 20í3

&
Eduardo Montanher de Souza

Presidente da Comissão de Licitação
Podaia no 0152012

/§ \.
'9\EfuI

t_lr_!1_r | \
_rc_r:'J1 ,É_

&
A6sinâ'JJra

Rua Walfredo Bittencourt de Moraes, 222 - E(0xx43) 3266{í00 C.N.PJ. 9556r.0m/0001{0
E-mail: licitacacr@nsb-or qgv.bi - Nova Senta Bárbara - Paraná

àr.tta
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PREFEITURÂ MUNICIPÂT

NOVA SANTA BÁRBARA
ESTADO DO PARÂNÁ

Departamento JurÍdico

Ref. Tomada de Preços n" OO9/2O13 - Contrataçáo de serviços de
assessoria e consultoria para a elaboração do PMSB - Plano Municipal de
Saneamento Básico.

O presente Processo, o Edital convocatório, bem como a
minuta do contrato, atendem as exigências da t,ei n" 8666/93.

Nova Santa Bárbara PR

Aagell ns Perelra
p td Jurídico
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TOMADA DE PREçO No 009/2013.

Modalidade: Técnica e Preço

Objeto: Conhatação de serviços de assessoria e consultoria para a ela-

boração do PMSB - Plano Municipal de Saneamento Básico.

Enkega dos Envelopes: Até às í3:30 horas do dia 1010112014. Setor de Li-

citaçôes da Prefeitura Municipal de Nova Santa Bárbara - PR, Rua Walfredo

Bittencourt de Moraes, n' 222 - Centro, Nova Santa Bárbara - PR,

Abertura dos Envelopes: Na Càmara Municipal de Nova Santa Bárbara,

Rua Antônio Rosa de Almeida n" 130, Baino Centro, Nova Santa Bárbara -

PR, às 14:00 horas do dia'l0ffin014.

í. PREAMBULO

A PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA SANTA BÁRBARÂ, ESTADO DO PARANÁ, EM AtENdi-

mento a solicltação da Secretaria de Serviços Públicos Extemos e autorização do Prefeito Municipal,

através da presente licitação, na modalidade TOMADA DE PREç0, consoante a Lei Federal no

866ô/93 e posteriores alterações, tem a flnalidade de receber propostas para a contrataçâ0, pelo

critério MENOR PREÇO POR EMPREITADA GLOBAL, do objeto descrito no art. 20 e de acordo

com projeto em anexo e a Dotação:

04 - Secretaria de Serviços Públicos EÍernos;
0t1.001 - Secretaria de Serviços Públicos Externos;
15.122.0í00.2009 - Manutenção das Atividades da Secretaria de Serviços Públicos Externos;
3.3.90.39,00.00 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa juídica; 650; 660; 670; 680; 690.

2. OBJETO

Constitui objeto deste edital a contratação de serviços de assessoria e consultoria para a elabora-

ção do PMSB - Plano Municipal de Saneamento Básico - compreendendo o abastecimento de água

potável, esgotamento sanitário, limpeza urbana, manejo de resíduos sólidos, drenagem e manejo de

águas pluviais urbanas equipamentos de trabalho e mecanismos de participação popular por meio

da realizaçâo de oÍicinas, seminários, audiências ou consultas públicas.

lntegra o presente edital, vinculando necessariamente os trabalhos do licitante vencedor, bem como

o Municipio, o Termo de ReÍerência (Anexo l) para a Contratação dos Serviços Tecnicos Especiali-

zados para a Elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico do Municipio.

Em todos os trabalhos a serem desenvolvldos pelo licitante vencedor, deverá ser necessariamente

observado todo o conteúdo, prazos, diretrizes, critérios e métodos estabelecidos no Termo de Refe-

rência.

1

Ruâ Walfredo Bittencourt de Moraes n" 222, CentÍo, t 43. 3266.8100, E - 8ó.250-000 - Nova Santa

Biárbara, Paraná - E - E-mails - licitacao@nsb.pr.sov.br - www.nsb.pr.gov.br
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0 PMSB compreenderá as quako atividades setoriais do saneamento básico (abastecimento de

água potável, esgotamento sanitário, limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos e drenagem e

mane.io de águas pluviais urbanas) devendo ser desenvolvido conÍorme as fases estabelecidas no

Termo de ReÍerência (Anexo l).

Em todas as fases será assegurada a participação da sociedade e a ampla divulgaçâo dos estudos

e propostas, em conÍormidade com os procedimentos definidos no Termo de Referência.

3. PRAZO DE EXECUçÃO E PREÇO MÁXMO ADM|T|DO

3.1. O prazo para execução dos serviços e de 6 (seis) meses, contados da data da assinatura do

contrato, podendo ser pronogado por igual periodo mediante justificativa circunstanciada e aceita

pelo municipio;

3.2. O preço máximo admitido, conforme o inciso X do caput do artigo 40 da Lei Federal n0. 8,666,

de 21 de junhode 1993, éode R$ 65.000,00 (sessenta ecincomil reais).

4. COND|çOES DE PARTTCTPAçÃO He lrCrlçÃO

4.1. Empresa do ramo cadastrada, nas condiçoes exlgidas pela Lei no 8.666, de 21 de junho de

1993 e suas alteraçoes, na Secretaria de Estado da Administração e Previdência do Paraná - SE-

AP, com certificado de cadastro em vigência na data limite estabelecida para o recebimento das

propostas (envelopes n' 1 e n' 2), ou Empresa do ramo cadastrada, nas condiçoes exigidas pela

Lei no 8.666, de 21 de junho de '1993 e suas altera@es, em outros órgãos ou entidades da adminis-

tração pública, com certificado de cadastro em vigência na data limite estabelecida para o recebi-

mento das propostas (envelopes n' 1 e n" 2), ou.

4.2. Não poderão participar da presente licitação os interessados que estejam cumprindo a sanção

prevrsta no inciso Illdo art.87 da Lei Federal no.8.666i93.

4.3. Não poderão participar da presente licitação os interessados que estejam cumprindo a sanção

prevista no inciso lV do art. 87 da Lei Federal n". 8,666/93.

4.4. Empresas em mnsórcio, em forma cooperativa e sem Íins lucrativos;

4.5. Servidor ou dirigente de órgão ou entidade mntratante ou responsável pela licitação

5. FORMA DE APRESENTAçÃO DoS ENVELoPES l, ll E lllE DA CARTA DE CREDENCIA-

MENTO

5.1. Os envelopes l, ll e lll, contendo respectivamente a documentação referente à habilitaçã0, a

Proposta técnica e a Proposta de Prep, deveráo ser entregues na data, horário e local indicados no

preâmbulo deste edital, devidamente fechados, sem possibilidade de visualização do conteúdo,

Rua Walfiedo BittencouÍt de Moraes no 222, Centro, E 43. 3266.t100, E - 86.250-000 - Nova Santa

Brírbara, Paraná - E - E-mails - licitacao@nsb.or.gov.br - www.nsb.or.gov.br

2
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constando da face os seguintes dizeres

ENVELOPE I

TOMADA DE PREÇOS No 009/2013

AO PRESTDENTE DA COMTSSÃO DE LTCTTAÇÃO

ENVELOPE r- DOCUMENTOS DE HAB|L|TAÇÃO

RAZAO SOCTAL, C,N,P.J, ENDEREÇO DA pROpONENTE

ABERTURA: 10l0lnÚ4

ENVELOPE II

ToMADA DE PREÇOS N" 009/2013

AO PRESTDENTE DA COMTSSÃo DE LTC|TAÇÃO

ENVELOPE II- PROPOSTA TECNICA

RAZAO SoCrAL, C.N,P.J, ENDEREÇO DA PROPONENTE

ABERTURA: 1010112014

ENVELOPE III

TOMADA DE PREÇOS No 009/2013

A0 PRESTDENTE DA COMTSSÃO DE LTC|TAÇÃO

ENVELOPE il - PROPOSTA DE PREÇO

RAãO SOCIAL, C.N.P.J, ENDEREÇo DA pRopONENTE

ABERTURA: 1010112014

5.2. Caso o proponente encaminhe um representante para acompanhar o procedimento licitatório,

deverá formalizar uma Carta de Credenciamento, mnforme modelo constante em Anexo lll, a qual

deverá ser entregue à Comissão de Licitação na data e horário de abertura dos envelopes, fora de

qualquer envelope licitatório, sob pena de impossibilidade de interveniência do representante em

qualquer fase do certame.

5.3. A proposta e documentação (envelopes n' l, ll e lll) poderão ser entregues diretamente pela

pÍoponente ou enviados pelo coneio ou outros serviços de entrega. Entretanto, a Comissão de Lici-

tação não será responsável por qualquer extravio da proposta enviada pelo coneio ou outros servi-

ços de entrega, ou pelo atraso na entrega da mesma.

5,4. Nenhuma outra documentação (envelopes n' l, ll e lll) será recebida fora do horário estabele-

cido neste Edital.

6. DOCUMENTAçÃO REFERENTE À HABTLTTAÇÃO

6.1. Os documentos deverão estar dentro do envelope l, já autenticados, por qualquer processo de

cópia autenticada por ca(ório competente, ou por servidor da Administração Municipal ou publicado

em órgão da imprensa oficial.

Rua Walffedo Bittencourt de Moraes no 222, CentÍo,8 43. 3266.8100, E - 86.250-000 - Noya Santa

Biírbara, Paraná - E - E-mails - licitacao@nsb.or.gov.br - www.nsb.pr.gov.br

J



.040

irsrffisruüB
PREFEITURA MUNICIPÂJ-

fCâdo do Peraná

6.2. 0s documentos deverão estar com prazo de validade em vigor. Quando o prazo de validade

não estiver expresso no documento, o mesmo será aceito com data de emissâo não superior a 60

(sessenta) dias, da data limite estabelecido para o recebimento e abertura dos envelopes (1, ll e lll),
conforme abaixo relacionados:

7. 0 ENVELOPE 1, CONTENDO A DOCUMENTAçÃO ReUrVl A HAB|LITAçÃO DEVEú
CONTER:

7.1. Da Habilitação Jurídica:

a) Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente registrado, com o texto /
originário e todas as alteraçoes subsequentes, em se tratando de sociedades comerciais, e acom-
panhadas, no caso de sociedades por aÉes, dos documentos de eleição de seus atuais adminis-

tradores. A apresentação de alteração contratual vigente, na qual esteja consolidado todo o contrato

social, substitui o conkato originárjo e todas as demais alterações;

b) lnscrição do ato constitutivo, no caso de sociedade civil, acompanhada de prova de diretoria

em exercício;

c) Decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em funciona-

mento no País;

d) Declaração de idoneidade, conforme modelo estabelecido no anexo ll; /
e) Declaração de inexistência de fato superveniente impeditivo de habilitação em certame licita-/
lório, conforme modelo estabelecido no anexo lll;

f) Declaração de que a empÍesa não possui em seu quadro de pessoal empregado(s) me.,
no(es) de 18 anos em trabalho notuÍno, perigoso ou insalubre e de 14 anos em qualquer

kabalho, salvo na condição de aprendiz, nos termos do arl..27, V da Lei n0. 8.666/93, em cum-

primento ao disposto no art. 70, inciso Xi/ülll da Constituição Federal, mnforme modelo estabeleci-

do no anexo lV;

g) Recibo e declaração de conhecimento, conÍorme modelo estabelecido no anexo V. 
/

h) Declaração de não parentesco, conforme modelo estabelecido no anexo Vll. z

7.2. Para comprovação de regularidade fiscal:

a) Prova de inscrição no Cadâstro Nacronal de Pessoas Jurídicas (CNPJ); /
b) Prova de regularidade para com a Fazenda Federal, mediante apresenlaÇão de Certidão de 

/
Quitação de Tributos e Contribuiçoes Federais, expedida pela Secretaria da Receita Federal, do

domicilio ou sede do proponente, ou outra equivalente, na forma da lei;

c) Prova de regularidade com a Fazenda Estadual, mediante apresentação de Certidão de Regula- -
ridade Fiscal, expedida pela Secretaria de Estado da Fazenda, do domicílio ou sede do proponente,

ou outra equivalente, na forma da lei;

d) Prova de regularidade com a Fazenda Municipal, mediante apresentação de Ceíidâo de Regu- -
laridade Fiscal, expedida pela Secretaria Municipal da Fazenda, do domicilio ou sede do proponen-

te, ou outra equivalente, na forma da lei;

e) Prova de regularidade relativa à Seguridade Social (CND/INSS) e ao Fundo de Garantia por /

Rua Walfredo Bittencourt de Moraes n'222,Cento,8 43.3266.8100, X - 86.250-000 - Nova Santa
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Tempo de Serviço (FGTS), demonstrando situação regular no cumprimento dos encargos sociais /
instituídos por lei.

f) Certidão negativa de débitos de natureza trabalhista (CNDT), em cumprimento à Lei no z
12,440nU1 e à Resolução Administrativa TST n0 1470/20'l'1, podendo ser obtida junto ao Site do

Tribunal Superior do Trabalho.

g) Certidão de Registro Cadastral (CRC), Sistema de Cadastramento Unificado de Fomecedores -
- SICAF.

7.3. Qualificação Econômico-Financeira:

a) Certidão negativa de falôncia ou concordata expedida pelo Distribuidor da sede da pessoa -
jurídica, devendo ter sido emitida em um prazo máximo de 60 (sessenta) dias da data do recebi-

mento dos envelopes acaso não especiÍique outra data de validade;

b) Certidão de Registro na Junta Comercial ou Orgão equivalente, que comprove o enquadra- -
mento como microempresa ou empresa de pequeno porte (caso esteja ofertando proposta nessa

condição), nos termos da Lei Complementar n0 123/2006.

c) Balanço patrimonial e demonstrações contábeis do último exercicio social, acompanhados /
dos Termos de Abertura e Encenamento do Livro Diário, devidamente registrado na Junta Comerci-

al ou no Cartório de Pessoas Juridicas, vedado a sua substituição pcr balancetes ou balanços pro-

visórios, podendo ser atualizados por indices oÍiciais quando encerrados há mais de três meses da

data de apresentação da proposta;

d) Demonstração de capital social de no mínimo '10% (dez por cento) do valor total desta licita- /
ção devidamente integralizado e demonstrado em balanço patrimonial do último exercicio social;

e) ApresentaÇáo dos cálculos dos indices contábeis devidamente assinados pelo Contador da Lici- -
tante, conÍorme a seguir, sob pena de desclassificação:

Índice de liquidez geral (lLG) igual ou superior a 1,00;

indice de liqurdez conente (lLC) igual ou superior a 1 ,00;

índice endividamento (lE) igual ou inÍerior a 0,50;

Fórmulas: ILG = AC + RLP/PC + ELP

ILC = AC/PC

lE=PC+ELP/PL

0nde:

AC = Ativo Circulante

RLP = Realizável em Longo Prazo;

PC = Passivo Circulante;

ELP = Exigivel em Longo Prazo;

PL = Patrimônio Liquido

f) No caso de Sociedade Anônima, deverá ser apresentadas a publicação do Balanço Patrimonial e

demonstrações contábeis em jornal Diário OÍicial;

g) Empresas optantes pelo Lucro Presumido ou Micro empresas - lr4E, não estão isentas de apre-

sentar o Balanço Patrimonial e Demonstraçoes Contábeis do último exercicio social, mas apenas os

Termos de Abertura e Encerramenlo do Livro Diário, que deverão ser substituídos por uma declara-

ção sobre esta opçã0, assinada pelo representante legal da empresa e pelo mntador;

fdado do P.rafá

Rua Walfiedo Bittencourt de Moraes n" 222. Centro. t 43. 326ó.8100. Z - 86.250-000 - Nova Santa
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7.4. Da Qualificação Técnica:

7.4.1, Certidão de Registro Certidão de Registro de Pessoa Jurídica, expedida pelo CREI/PR /
e/ou CAU/PR;

7.4.2. Atestado de Visita Técnica, fomecido pelo Municipio, comprovando que a Licitante visitou e /
conhece as instalaçoes, tecnologias (software, hardware, etc.), materiais e procedimentos utilizados

nas áreas envolvidas com o objeto desta licitaçá0. As Licitantes deverão agendar e realizar a visita

técnica até 03 (três) dias antes da data da abertura das propostas.

7.4.3. Apresentação de pelo menos 01 (um) Atestado de qualificação técnica, emitido por mu- /
nicípio, em nome da licitante e do Corpo Técnico designado para compor a sua equipe técnica, de-

vidamente registrado no CRr'/PR, CREfuPR e/ou CAU/PR e acompanhado do CAT (Certidão de

Acervo Técnico) comprovando elaboração de Planos Setoriais e/ou Plano Municipal de Saneamento

Básico, com base na Lei Federal n.o 11 .44512007 e participação da comunitária ou outros Planos ou

Proletos.

8. DOCUMENTOS DO ENVELOPE N" 2 - PROPOSTA TÉCNICA

A Proposta Técnica deverá ser apresentada em 1 (uma) via, de Íorma clara, concisa e objetiva,

obedecendo aos seguintes itens:

l, índice

ll. Apresentação /
lll. Conhecimento do Problema-

lV. Experiência da Empresa

V. Relaçáo, Qualificação e Experiência da Equipe Tecnica.

8.1. Conhecimento do Problema

0 Plano de Trabalho deverá apresentar detalhadamente as atividades a serem desenvolvidas com

o objetivo de elaborar os serviços propostos, observando o Termo de Referência, anexo a este Edi-

tal. 0 Plano de Trabalho deverá conter, pelo menos, os seguintes itens:

8,1.1. Relação e descrição das atividades a serem desenvolvidas.

A licitante elaborará a sua própria relação e descrição das atividades e tarefas a serem desenvolvi-

das, informando ainda seu alcance e abrangência em relação ac objeto e escopo da licitaçã0, en-

tendendo como mÍnima aquela constante do Termo de Referência.

8.1.2. Metodologia de execução das atividades

Para cada atividade a ser desenvolvida deverá ser apresentada uma descrição explicitando como

pretende realizar estas tarefas, citando não só a metodologia a ser aplicada, como também o inteÊ

relacionamento entre as várias atividades a serem desenvolvidas e o seu relacionamento com as

entidades envolvidas.

Rua walfredo Biftencourt de Moraes n'222,centro, t 43. 3266.8100, ,7 - 86.250-000 Nova Santa

Bfubara, Paraná - E - E-mails - licitacao@nsb.or. gov.br - u-t T v.nsb.or.gov-br
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8.í.3. Cronograma para a execução dos serviços
As licitantes deverão apresentaÍ o cronograma previsto para a execução dos serviços, de forma

detalhada, compatível com o Projeto.

8.2. Experiência da Empresa

A experiência técnica dâs licitantes deverá ser comprovada pelos atestados especíÍicos de presta-

Ção de serviços similares e afins, emitidos por órgãos e/ou entidaces públicas e/ou privadas, como

firma reconhecida da assinatura do responsável atestador e o cornpetente registro dos atestados
junto ao CRIJPR, CREA/PR e/ou CAU/PR.

8.3. Relação, qualificação e experiência da Equipe Técnica

A Equipe Técnica chave a ser analisada, visando à pontuaçãc da nota técnica, deverá ser composta

por no minimo 04 (quatro) proÍissionais:

a) Coordenador Técnico: (i) graduação superioÍ em Arquitetura c Urbanismo, Engenharia Civil ou

Sanitarista ou Ambiental, (ii) Possuir Certidão de Regisko profissional junto ao CREfuPR e/ou

CAU/PR (iii) Possuir Certidão de Acervo Técnico expedido pelo CREA/PR e/ou CAU/PR, compro-

vando a Coordenação de equipe técnica multidisciplinar na a elaboração de Planos Setoriais e/ou

Plano Municipal de Saneamento Básico, em conformidade com Lei 1'1.445/2007 ou outros Planos e

Projetos na área do saneamento Básico, para ser o coordenador e responsável técnico pelos kaba-

lhos.

a. Peíil 1: proÍissional formado em Gestão Ambiental; (ii) Engenhaia Sanitarista ou Ambiental; (ii)

Possuir Certidão de Registro proÍissional no CREA, para auxiliar na eiaboração do conteúdo técnico

do PMSB.

b)

c) Perfil 2: (i) profissional com graduação superior em Serviço Social, pedagogia ou sociologia; (ii)

Possuir Certidão de Registro do Conselho ProÍissional, (iii) possuir no mínimo O3(tres) Atestados de

Qualificação Técnica emitidos por município, comprovando a experiência em processo de mobiliza-

ção social e Projetos com participação popular, para mordenar a mobilização social do PMSB.

d) Perfil 3: (i) um advogado, possuir no mínimo 03(três) Atestados lêcnicos, emitido por municÍpio,

comprovando a experiência na elaboração de Leis arnbientais elou leis de Planos Setoriais, para

atuar na elaboração e institucionalização das Leis e regulamentos do Pl,íSB do municÍpio.

e) Perfil 4: (i) graduação superior em Administração de Empresas; (ii) Possuir no mínimo 03(três) /
atestado de QualiÍicação Técnica registrados no CRd'PR, comprovando a experiência em planos

municipais setoriais..

9. DO PROCEDIMENTO E JULGAMENTO DAS PROPOSTAS TÉCNICAS

As Propostas Técnicas serão analisadas e comparadas entre si, nrediante a atribuição de uma Nota

Técnica Íinal (Nt) para cada licitante, da qual resultará a classificaçáo das mesmas, obedecendo-se

a pontuação de 0,00 (zero) a 100,00 (cem), conÍorme indicado a seguir:

Rua Walfredo Bittencourt de N{oraes no 222, Centro, t 43. 3266.8 l0C, . ;l - 86.250-000 - Nova Santa

Bárbara, PaÍaná - E - E-mails - I icitacao@nsb.pr. gov.br - ll-trrr.!§b.ptgoy.bÍ
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Conhecimento do Problema 20,0 o(
Experiência da Empresa 40,0

Qualificação e Experiência da Equipe Técnica 40,0

TOTAL 100,0

9.1. Conhecimento do Problema (20 Pontos)

9.1.í. O item Conhecimento do Problema será julgado atribuindo-se até 20 pontos, para um texto

de até 50 páginas no Íormalo 44, com formatação simples entre parágrafos e Íonte Arial 12.

9.1.2. A pontuaçâo será atribuida considerando os itens a seguir apresentados

9.2. Experiência da Empresa (40 Pontos)

9.2.1. Ao item Experiência da Empresa serão atribuídos até 40,0 pcnlos, e analisados os atestados

especíÍicos de prestação de serviços slmilares e aíins, emitidos por órgâos e/ou entidades públicas

e/ou pnvadas, como Íirma reconhecida da assinatura do responsável atestador e o competente re-

gistro junto a Entidade de Classe, conforme especiÍicaçoes dos atestados e pontuaçoes a seguir:

Rua Walfiedo Bittencourt de Moraes n' 222, Centro, t 43. 3266.8100, 7 - 86,250-000 - Nova Santa
Bárbara, Paraná - EI - E-mails - licitacao@nsb.or.gov.br - g rvrv. nsb.pr.gov. br
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a) Capitulo introdutório sobre o conhecimento do problema; 05 pontos

b) Capítulo sobre Metodologia; 05 pontos

c) Capítulo sobre Plano de Trabalho, de Mobilização Social e de Co-

municação;
05 pontos

e) Cronograma Execução;

f) DeÍinição da infraestrutura para as reunioes Técnicas;

g) Listagem de produtos a serem apresentados e os resultados espe-

rados.

05 pontos

(para os itens

e,feg)

TOTAL MAXIMO 20 PONTOS
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9.3. Qualificação e Experiência da Equipe Técnica (40 PONTOS)

9.3.1. Ao item Qualificação e Experiência da Equipe Técnica seÍào atribuÍdos até 40,0 pontos,

divididos entre os 01 (quatro) profissionais da equipa chave, conforne pontuaçoes dos quesitos

deÍinidos nos quadros especiÍicos de pontuaçÕes da seguinte Íoma:

Rua Walfredo Bittencouí de Moraes n'222,Centro,8 43.32ó6.8100, Z - 86.250-000 Nova Santa
Biírbar4Paraná-E-E-mails-licitacao@nsb.pr.sov.br-11:*11nsb.or.gov.br

9

Elaboração de Plano Municipal

de Saneamento Básico que

abranja os serviços de

abastecimento de água,

esgotamento sanitário, resíduos

sólidos e drenagem urbana,

elaborado com base na Lei

Federal n.o 11,44512007 e

participação comunitária regis-

trados no CREAI/PR e/ou

CAU/PR.

2 4

Elaboração de Planos Diretores

Municipais com a participação

da comunidade registrados no

CREI/PR e/ou CAU/PR.

L 4 o

Elaboração de Planos Diretores

Municipais com a participação

da comunidade registrados no

CR/JPR,

2 4 o

Elaboração de Planos Setoriais

Municipais com a participaçào

da comunidade registrados no

CREÁriPR e/ou CAU/PR,

2 1 I

Elaboração de Planos Setoriais

Municipais com a participação

da comunidade registrados no

CRA/PR.

2 4 I

40 0TOTAL MAXIMO DE PONTOS

ã
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9.3.2. 0 tempo de expenência na área será contado a partir da data de diplomação do proÍissional

e/ou dala de registro junto ao Conselho de Classe.

9.3.3. A Nota Técnica final (Nt) de cada licitante será a somatória dcs pontos obtidos nos subitens

do item 9.

9,3.4. Serão consideradas classiÍlcadas somente as licitantes que cD:iverem pontuação total igual

ou superior a 60 pontos,

9.3.5. Uma vez proÍerido o resultado do julgamento das propostas técnicas, as Notas Técnicas

finais (Nt) serão publicadas e comunicadas às licitantes pelas vias constantes deste edital, quais

sejam, e-mail, coneio e fax, e desde que tenha transcorrido o prazc sem interposição de recurso, ou

tenha havido desistência expressa, ou apos o julgamento dos recursos interpostos, serão devolvi-

dos os envelopes n.0 03 "PROPOSTA C0t\4ERCIAL", fechados, às licitantes desclassificadas na

fase anterior, diretamente ou pelo Coneio, mediante aviso de recebimento.

9.3.6. A Comissão Especial de LicitaÇáo se reserva ao diÍeito de proceder quaisquer verificaçoes

quanto à idoneidade ou veracidade das inÍormaçoes constantes dos atestados apresentados pelas

llcitantes nas propostas técnicas,

9.3.7. E obrigatório a utilização, pela empresa licitante, dos quacros a seguir para demonstrar a

pontuação de cada membro da equipe técnica designada para atuar na execução do pro1eto.

Rua Walfiedo Bittencourt de Moraes n" 222, Centro, t 43. 3266.810C. Z - 86.250-000 - Nova Santa

Coordenador Técnico 1 12

Perfil 01 1 J

Perfil02 1 12

Perfil 03 1 6

Perfil 04 1 7

TOTAIS 6 40,0

COORDENADOR TÉCNICO

Biírbara, Paraaá - E - E-mails licitacao@nsb.Dr.sov.br - u rvw.nsb.pr.gov.br
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- Graduação superior em Arquitetura e Urbanismo, Engenharia Ci'ril ou Sanitarista ou Ambiental

e Possuir Certidáo de Registro profissional junto ao CREA/PR eicu CÂU/PR;

- Possuir no minimo uma especialização;

- Possuir no mínimo uma Certidão de Âcervo Técnico expedido pelo CREÊr/PR e/ou CAU/PR,

comprovando a Coordenação de equipe técnica multidisciplinar na a elaboração de Planos Mu-

nicipais Setoriais.

Elaboração de Planos Diretores

/ou Planos Setoriais com a

participação da comunidade

registrados no CREA/PR e/ou

CAU/PR.

No minimo um

atestado e no má-

ximo dois atesta-

dos

2 11

De 02 a 04 anos 1 1

2De 05 a 08 anos

3De C9 a 15 anos
Tempo de Experiência na área

De 1ô a 20 anos 4

Especialização (no minimo uma) 1 1

Formação
Mestrado/Doutorado (não exig ivei) 2

'i1 '::?gE$.- ...11.IÊi?

* Para o Coordenador Técnico é obrigatório vínculo com a licitante através de CLT ou

Contrato Social com responsabilidade técnica junto ao CREA/CAU/PR.

PROFISSIONAL PERFIL,I - GESTOR AL'IBIENTAL

IM

- Profissional formado em Gestão Ambiental e Regisko profissional no CREA/PR;

- Possuir no minimo uma especializaçã0.

R

An0

Não exigivel

Elaboração de Planos Diretores

/ou Planos Setoriais com a

participação da comunidade.

11

D0s

Z
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Tempo de experiência na área

De 02 a 04 anos 1 1

De 05 a 08 anos 2

Formação Especialização (no mínin.rLr urna) 1 1

:i?Ç40 r

* 
E obrigatório vínculo com a licitante akavés de CLT, contrato de pÍestação de serviços

ou Contrato Social.

PROFTSSTONAL PERFTL 2. SERVrÇO SOCTAL, PEDÂü0GrA OU SOCTOLOGTA

- ProÍlssional com gÍaduação superior ern Serviço Social, pedágogia ou sociologia e Registro do

Conselho Proflssional;

- Possuir no minimo uma especiaiizaçàc,

- Possuir no minimo um Atestado de Qualificação Tácnica em:l:rJo pcr município, comprovando a

experiência em processo de mobilização social e FÍoJei. ii c0rn participação popular.

P Ro
PO

lNrnaosexe roosUI

Áiil§TÂDÔ

I

1

Elaboração de Planos Diretores /ou

Planos Setoriais comprovando a

experiência em processo de mobili-

zaÇão social e Projetos com partici-

pação popular,

De 0i a 04 a:ri .:

De 05 a C8 anos

De (]:1 a 15 ancs

De 16 a 20 a: i:s

lvlais de 20 artr.r-

FormaÇão Especialização (no nnirrr ro uma)

1 4

1

2

J

4

Ã

1

No mínimo um ates-

tado e no máxirno

qualro átestãdos

Tempo de experiência na área

FormaÇão

1

t2

o
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'E obrigatório vínculo com a licitante através de Cl-T, contíátü de prestação de servigos ou

Contrato Socíal.

b
a

obrigatório vinculo com a licitante através ,::

Contrato $l
T, coni, .,rlr de prestação de serviços ou
';L

RuaWalfredoBittencourtdeMoraesno222,Celúc.Ê.ll-266.S1,,, . - 86.250-000 - Nova Santa
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Elaboração de

Leis ambientais

e/ou leis de

Planos Setori

ais.

No minimo um ates-

tado e no máximo

dois atestados

1

1

Tempo de Ex-

periência na

área

Formação

- Advogado com regislir iri: OAEI r'R:

- Possuir no mínimo uma especiaiiz-:1ác

- Possuir no minimo um Atestado de Qualificaçãc Tácrica emilrilo ;ii;r municípro, comprovando a

expenência na elaboração de Leis ambientais ei:r ieis de ir):.,iros Setoriais, para atuar na

elaboração e institucionalização das Leis e i'eqrrlamenios do PMSB do municipio.

PROFISSIONAL PERFIL 3 ^ ADVCI}ADO

JAXI

De 02 a 04 anos

De 05 a 08 anos

3

z

=§r ,}I.ITUA

ESTÁi

P,'-

MiNiíii; :xlclr ;

Formação 1Especialização (no mínimo uma) 1

l3

DA EOUI
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PROFISSIONAL PERFIL 4. ADMINI§TRADOR, I]E EMPRESAS

§ MlNlM0. EXI(I :rI
- Graduação superior em Administr::(ão de E rri::.r .. rri,gislro:rcíIRÂ/PR;

- Possuir no mínimo uma especiaiiz;;::,;;

- Possuir no minimo um Atestado de QualiÍicação Técnica regisl:i do no CRA/PR emitido por mu-

nicipio, comprovando a experiência na elaboração n;r e elaticiai;ào ,Je Planos I'riunicipais Setori-

a rs.

Ê0NTUAçAO

Ih4ENSAO
..::)

No mínirno un'r

atesiêdo e no

máxinro três

atestados

3

De A?. ; ç,1 t.,

De 05 e Cô atri:r:

De 09 a 15 ar,;s;

Espei:ializaçã. ' u r'' tr::) 1

1

T0TAL DÀ Fol,lTi. :.':ÂO

- 
E obrigatório vínculo com a licitante através de CLi. ctÍ:i, ?ic de prêstação de serviços ou

Contrato Socitl.

10, DOCUMENTOS DO ENVELOPE N' 3 - PROPOSTÂ PÊ!ií)

A Carta-proposta de Preços deverá ser apreseitiaCa cor '''r:

l- Ser preenchida, sem emendas, entrelirhas, rg"cspi,;::-r i:.r '. ..rs qle pcssam prejudicar a sua

inteligência e autenticidade, por meio rnecáriic,) oil em p ':tl ír. ' r ,r',1bÍe do litrtante;

ll - Conter um cronograma de desembolso financeirl pe:;:r i.rirr períoio de 12 (doze) meses,

contendo todos os custos que serão despendiilos pelo li ;:tartiri ir:.i ,) {ecuçãD do objeto, bem como a

demonstraçáo do BDI pÍaticado;

lll - Conter ldentiÍicação do licitante constando núnleic rrr, çl : ,

Rua Walfredo Bittencourt de Moraes n'222, Ceritro, .Â ll lír.
Bárbara, Paraná - E - E-mails - !qi!e !:tÚl-rdt t" .i 
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lV - CondiçÕes de pagamento: de acordo com o dispcslo ni.rsto i:d:t:;i;

V - Condição de enkega e/ou de prestação dcs serviços: de ::i:cl'ijo corn o disposto neste Edital;

Vl - Prazo de execução e/ou vigência contratiral: de acu,,r'; i. ''t o úisposto neste Edital;

Vll - Conter assinatura do representante da pessria juriíl '-. r,- ' :rt-J,

Vlll .Validade da proposta: 60 dias, contados ;r '..:ri1:i i'l ' i ,:.,1.-r l;zia ihertura dos envelopes;

10.1. Em casos excepcionais, previamente à e.rlii'açâr' '', p,r 'i r.,i,ginal de validade da proposta, o

licitador poderá solicitar às proponentes uma tr,r,')ÍrcgâÇí.,r asrr'.:;líir:a ílo prazo de validade. A solici-

tação e as respostas deverão ser formuladas Ê0resciii.r. i'li. Ír;sii da propcnente recusar-se a es-

tender o prazo de validade da proposta, sua pícpcstâ i :r:i i' ,rr:irii:, Caso a proponente mncorde

com a dilação do prazo solicitado, não será pernritiCo rl.- rri. r re::peciiva proposta, nem ser moti-

vo para argúir futuramente qualquer alteraçãc i) .) iri..)(,,-r:'

10.2. Deverá ser apresentada uma única cartii-Dr.tx.'si' -'(i 
[]'

11, DA ABERTURA E EXAME DAS PROPO§I'AS CI"''::Ri ÀI$

11.1. A cada uma das propostas será atnbuiil:r uÍra r','a i'r prci:,cistâ comercial (Nc), variando

de 0 a 100, conforme equação a seguir:

Nc = F)l'.,: '\

Onde:

Nc = Nota final da Proposta Comercial.

PMP = PÍeço mínimo proposto oÍertado entre as licila:l. " ha. l::d;s

PP = Preço proposto pela licitante avaliada,

11.2. Será atribuida Nota Comercial máxima r'tr.i': " ir1"'1: qtto ofeilar o menor preço para a

elaboração do projeto constante deste edital,

11.3. As propostas de preços superiores recÊ'.,irrâ'l rr.

se a relação percentual do preço oÍertado, sefií,1 as ri'

Rua Walfredo Bitencoun de Moraes n" ?22, Cenu . à .

Bárbara, Paraná - El - E-mails - !q!!1,r.r'r'ii'r r'l'

s do rrei:s proporcionais, considerando-

clas , írc;,las ain ordem decrescente.

6ó l. ,it,. - - Aai.2:í,i-000 - Nova Santa
ggl:.i i - \r rr.h'r.!l!b.l1i..gqY.!.t

1'1.4. 0 preço máximo pÍoposto pelas empres:r:, lt rli: nte: L'ja l:i.riaÇãO não deverá ultrapassar o

valor máximo estipulado pelo edltal.

11.5. Propostas que apresentem preÇos supe-..-.i r',' 'sÇ,: :rtá,,rino estii,'ulado pelo Edital serão

desclassiÍicadas.

,I2. NOTA FINAL

12.1. O critério de juigamento desta licitaçâo É ij i:.,r tír 'rica í )reço, ccrnfoime lnciso lll, do Artigo

45, da Lei n." 8.666/93
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12.2. A nota Íinal (NF) classificatória das Propostas Técnica e Comercial de cada licitante será

calculada aplicando-se a seguinte fórmula:

NF= 70xNt + 30xNc
'i00

Onde:

NF = Nota Final ClassiÍicatória

Nt = Nota Final da Proposta Técnica

Nc = Nota Final da Proposta Comercial

13. DA CLASSTFTCAçÃO

í3.1. Será considerada vencedora a licitante que obtiver, segundo a aplicação da fórmula apresen-

tada no item criterio de classiÍicaçã0, a I4AIOR NOTA FINAL (NF).

13.2. As propostas serão classiÍjcadas em ordem decrescente das respectivas notas linais (NF),

calculadas com 02 casas decimais.

13.3. Em caso de empate na pontuação da nota Íjnal (NF), a classificação será decidida pela maior

pontuação do Coordenador Geral. Permanecendo o empate será decidida pelo critério de sorteio.

13.4. O sorteio será realizado em ato público, para o qual todas as licitantes serão convocadas.

Nova Santa Bárbara,27 de novembro de 2013

Eduardo Montanher de Souza

Presidente da Comissão de Licitação

Po ía n'015/2012

Anton osti Gabriel

Chefe da 0 de Meio Am

0n

Diretor Presidente do

n

E
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ANEXO I

TERMO DE REFERÊNCIA

ELABORAçÂO DE PLANO MUNtCtpAL DE SANEAMENTO BÁS|CO - PMSB

I. |NTRODUÇÃO

0s serviços previstos neste Termo de Referência (TR) inserem-se no contexto da Lei no

11,44512007, que estabelece as direkizes nacionais para o saneamento básico e para a Politica

Federal de Saneamento Básico, que deÍlne o acesso aos serviços de saneamento básico como um

dos componentes do direito à cidade.

Este TR tem por finalidade estabelecer normas, critérios, procedimentos principais e Íomecer infor-

mações que permitam a formalização de propostas de aplicação de recursos orçamentários e finan-

ceiros, para a elaboração e a implantaçáo de Planos Municipais de Saneamento Básico (PMSB), de

acordo com a lei n0 1 1.445, de 05 de janeiro de 2007 e do Plano Municipal de Gerenciamento lnte-

grado de Residuos Sólidos, em conformidade com o Art, 190. da Lei Federal n". 12,305/2010,

0 PMSB é um dos instrumentos da Politica de Saneamento Básico do município. Essa Política deve

deÍinir as Íunçoes de gestão dos serviços públicos de saneamento e estabelecer a garantia Co aten-

dimento essencial à saúde pública, os direitos e deveres dos usuários, o controle social, sistemas

de inÍormaçâo, entre outros. Dessa forma, os titulares dos serviços públicos de saneamento que

nâo dispuserem dessa Política instituída, deveráo formulá-la, concomitantemente, à elaboração e

implementação do PMSB.

2. FUNDAMENTAÇAO

0 processo de elaboração e implantação do PMSB deverá ser pautado pelos seguintes fundamen-

a. Constitucionais:
/ Direito à saúde, garantido mediante políticas sociais e econômicas que visem à redução do risco

de doença e outros agravos e ao acesso universal e igualitário às ações e serviços para sua promo-

ção, proteção e recuperação (art.l96);

/ Direito à saúde, incluindo a competência do Sistema Único de Saúde de participar da foimulação

da política e da execuçáo das açoes de saneamentc básico (inciso lV, do art. 200);

/ Direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à

sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à mletividade o dever de defendê-lo e

preserváJo (arl.225, Capítulo Vl); e

/ Direito à educação ambiental em todos os niveis de ensino para a preservação do meio ambien-

te (inciso Vl, §'lo, art. 225),

Rua Walliedo Bittencourt de Moraes n'222,Centrc, t 43. 326ó.8100, E - 86.250-000 - Nova Santa
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b. Da Política Urbana, estabelecidos na Lei '10.257101 - Estatuto das Cidades, a saber:
r' Direito a cidades sustentáveis, ao saneamento ambiental, [...] para as atuais e futuras gerações

(inciso I, art. 20);

/ Direito a participação na gestão municipal por meio da participação da população e de associa-

çóes representativas dos vários segmentos da comunidade na formulação, execução e acompa-

nhamento de planos, programas e projetos de desenvolvimento urbano (inciso ll, art. 20);

/ Garantia das funções sociais da cldade e do controle do uso do solo para evitar a deterioraçâo

de áreas urbanizadas, a poluição e a degradação ambiental; e garantia do direlto à expansão urba-

na compatível com a sustentabilidade ambiental, social e econômica do I',lunicípio e do território e a
justa distribuição dos beneÍícios e ônus da urbanização (art, 2o); e
/ Garantia à moradia digna como direito e vetor da inclusão social.

c. Da Política de Saúde, estabelecidos na Lei no 8,080/90, a saber:
/ Direito universal à saúde com equidade e atendimento integral;

/ Promoção da saúde pública;

/ Salubridade ambiental como um direito social e patrimônio coleti'ro;
/ Saneamento Básico mmo fator determinante e condicionante da saúde (art. 30);

/ Articulação das politicas e programas da Saúde com o saneamento e o meio ambiente (inciso Il,

art. 13);

/ Participação da União, Estados e Municipios na formulação da política e na execuÇão das açÕes

de saneamento básico (art, 15); e

/ Considerar a realidade local e as especificidades da cultura dos povos indígenas no modelo a

ser adotado para a atenção à saúde indígena (art. 19-F).

d. Da Política Nacional de Recursos Hídricos, estabelecidos pela Lei no 9.433/97, a saber:
/ Água como um bem de domínio público (inciso l, art. 1o), como um recurso natural limitado, do-

tado de valor econômico (inciso ll, art, 1o), devendo ser assegurada à atual e às íuluras geraçoes

(inciso l, art. 2o);

/ Direito ao uso prioritário dos recursos hídricos ao consumo humano e a dessedentação de ani-

mais em situaÉes de escassez (inciso lll, art. 1o);

/ Gestão dos recursos hídricos voltados a garantir o uso múltiplo das águas (inciso lV, art. 1o);

/ Garantia da adequação da gestão de recursos hídricos às diversidades físicas, bióticas, demo-

gráÍicas, econômicas, sociais e culturais das diversas regiões do País (inciso ll, art. 30);

/ Garanlia da articulaçáo dos planos de recursos hidricos com o planejamento dos setores usuá-

rios (inciso IV, art. 3o); e

/ Promoção da percepÇão quanto à conservação da água como valor socioambiental relevante.

e. Da Política Nacional de Saneamento Básico - Lei 1í.445/07, a saber:

/ Universalização do acesso;

r' lntegralidade, compreendida como o conjunto de todas as atividades e componentes de cada um

dos diversos serviços de saneamento básico, propiciando à populaçâo o acesso na conformidade

de suas necessidades e maximizando a eÍicácia das açoes e resultados;

Rua Walfr€do Bittencourt de Moraes n' 222, CeÍfio, t 43. 326ó.8I00, X - 86,250-000 - Nova Santa
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/ Abastecimento de água, esgotamento sanitário, Iimpeza urbana e manejo dos resíduos sólidos

realizados de formas adequadas à saúde pública e à proteção do meio ambiente;
/ Disponibilidade, em todas as áreas urbanas, de serviços de drenagem e de manejo das águas
pluviais adequados à saúde pública e à segurança da vida e do patrimônio público e privado;
r' AdoÇão de métodos, técnicas e processos que considerem as peculiaridades locais e regionais;
/ Articulação com as políticas de desenvolvimento uôano e regional, de habitação, de combate à

pobreza e de sua erradicação, de proteçâo ambiental, de promoção da saúde e outras de relevante

interesse social voltadas para a melhoria da qualidade de vida, para as quais o saneamento básico

seja fator determinante;

/ Eficiência e sustentabilidade econômica;

/ Utilizaçâo de tecnologias apropriadas, considerando a capacidade de pagamento dos usuários e

a adoção de soluções graduais e progressivas;

r' Transparência das açoes, baseada em sistemas de informaçoes e processos decisónos institu-

clonalizados;

/ Conkole social;

r' Segurança, qualidade e regularidade; e

/ lntegração das infraestruturas e serviços com a gestão eficiente dos recursos hídricos.

f. Art. 190. da Lei Federal no. 12.305/2010 (Política Nacional de Resíduos Sólidos), Plano Mu-

nicipal de Gerenciamento lntegrado de Resíduos Sólidos. PMGIRS.

§ 1o O plano municipal de gestão integrada de resíduos sólidos pode estar insendo no plano de

saneamento básico previsto no art, 19 da Lei no 11.445, de 2007, respeitado o conteúdo mínimo

previsto na Política Nacional de Resíduos Sólidos.

3. OBJETO

0 objeto deste TR é a elaboração e implantação do Plano Municipal de Saneamento Básico

(PMSB), de Íorma a possibilitar a criação de mecanismos de gestão pública da infraestrutura do

municipio relacionada aos quatro eixos do saneamento básico: abastecimento de água; esgotamen-

to sanitário; manejo de residuos sólidos (atendendo as diretrizes da Lei 12.305/2010) e manejo de

águas pluviais.

Para se alcançar este objeto, devem ser considerados e avaliados os seguintes aspectos:

a. lnstituição de Politica tr4uniclpal de Saneamento Básico, por meio das leis especíÍicas;

b. Estabelecimento de mecanismos e procedimentos para a garantia de efetiva participação da

sociedade em todas as etapas do processo de elaboraçã0, implantação e revisão do plano;

c. Diagnósticos setoriais, porém integrados (abastecimento de água, esgotamento sanitário, resí-

duos sólidos e águas pluviais), para áreas com populaçoes adensadas e dispersas;

d. Proposta de intervençoes com base na análise de diferentes cenários alternativos e estabeleci-

mento de prioridaCes;

e. Definição dos objetivos e metas de curto, médio e longo prazo;

f. Definição de programas, açoes e projetos necessários para alingir os objetivos e metas estabe-

lecidos;

Rua Walfredo Bittencourt de Moraes no 222, Centro, I 43. 3266.E 100, E - 86.250-000 - Nova Santa
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g. Programação fisica, Ílnanceira e institucional da implantação das intervenções deÍinidas; e

h. Programação de revisão e atualizaçã0.

4. CONSTDERAçÔES CenqrS

O PMSB deverá contemplar um honzonte da ordem de vinte anos e abranger os conteúdos mínimos

definidos na Lei n0 11.445107 e Resolução Recomendada n0 75 do Conselho das Cidades, Lei

12.30512010 além de estar em consonância com os Planos Diretores, com os objetivos e as diretn-

zes dos planos plurianuais (PPA), com os planos de recursos hídricos, com a legislação ambiental,

legislaçáo de saúde e de educação, etc.

A área de abrangência do PMSB deverá ser toda a área do municipio contemplando localidades

adensadas e dispersas, incluindo áreas indígenas, quilombolas e tradicionais.

Dessa Íorma, o PMSB deve ser compativel e integrado às demais políticas, planos e disciplinamen-

tos do município relacionados ao gerenciamento do espaço urbano, nesse intuito os planos, visam

preponderantemente:

a. Contribuir para o desenvolvimento sustentável do ambiente urbano;

b. Assegurar a efetiva participação da população nos processos de elaboração, implantaÇão, avali-

aÇão e manutenção dos planos;

c. Assegurar que a aplicaÇão dos recursos Íinanceiros administrados pelo poder público se dê se-

gundo critérios de promoção de salubridade ambiental, da maximização da relação benefício-custo

e de maior retomo social intemo;

d. Estabelecer mecanismos de regulação e fiscalização dos serviços de saneamento básico;

e. Utilizar indicadores dos serviços de saneamento básim no planejamento, implementação e ava-

liação da eficácia das a@es em saneamento;

f. Promover a organizaçáo, o planejamento e o desenvolvimento do setor saneamento, com ênfase

na capacitação gerencial e na formação de recursos humanos, considerando as especiÍicidades

locais e as demandas da populaçáo; e

g. Promover o aperfeiçoamento institucional e tecnológico do município, visando assegurar a ado-

ção de mecanismos adequados ao planejamento, implantaçã0, monitoramento, operação, recupe-

raçã0, manutenção preventiva, melhona e atualização dos sistemas integrantes dos serviços públi-

cos de saneamento básico.

5. ESCoPO DOS SERVTçoS

0 PIVSB como o deverá ser desenvolvido em etapas não estanques e por vezes concomitantes a

seguir apresentadas:

a. Etapa 1: Plano de Trabalho e de Mobilização Social;

b. Etapa 2: Diagnóstico Técnico-Participativo;

c. Etapa 3: Prospectiva e Planejamento Estratégico;

d. Etapa 4: Programas, Projetos e Açoes para Alcance do Cenário de Referência;

e. Etapa 5: Plano de execuÇão;

f. Etapa 6: Consolidação do Plano l/unicipal de Saneamento Básico;
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20



- 057
PREFEITURA MUNICIPAT

rwwffi}[e
Eslado do Fafaná

5.1 Etapa 1 : Plano de Trabalho e de Mobilização Social

5.1.1 Formação do Grupo de Trabalho

A elaboração e implantação do PiúSB requerem a formatação de um modelo de planejamento parti-

cipativo e de caráter permanente. Dessa forma, é imprescindível a Íormação de grupo de trabalho

com vários atores sociais intervenientes para a elaboração do plano, identificando e sistematizando

os interesses múltiplos e a existência de áreas conÍlitantes.

O grupo de trabalho será formado por duas instâncias: Comitê de Coordenação e Comitê Executivo.

0s membros desses comitês deverão ser nomeados em no máximo 15 dias após a celebração do

convênio.

5.1.2 Comitê de Coordenação

0 Comitê de Coordenação é a instância consultiva e deliberativa, formalmente institucionalizada,

responsável pela condução da elaboração dos planos.

Esse comitê, obngatonamente, será formado por representantes (autoridades ou técnicos) das insti-

tuiçÕes do Poder Público municipal, estadual e federal relacionadas com o saneamento ambiental,

bem como por representantes de organizações da Sociedade Civil.

As atribuições do Comitê de Coordenação são: discutir e avaliar, sempre que necessáno e, não

ultrapassando um periodo de dois meses, o trabalho produzido pelo Comitê Executivo, criticar e

sugerir alternativas, auxiliando o trabalho do Comitê Executivo na elaboração do Plano; e avaliar o

andamento dos trabalhos do ponto de vista de viabilidade técnica, operacional, financelra e ambien-

tal, buscando pÍomover as ações integradas de saneamento.

5.1.3 Comitê Executivo

O Comitê Executivo é a instância responsável pela operacionalização do processo de elaboração do

Plano.

Esse comitê deve ser Íormado por técnicos do SAMAE e das Secretarias de Senuiços Públicos:

0bras e Urbanismo, de Saúde, de Planejamento, Desenvolvimento Econômico, Meio Ambiente e de

Educação da Prefeitura N4unicipal. O mmitê poderá ser complementado com outros profissionais

tecnicamente habilitados, tais como: professores, pesquisadores e/ou estudantes universitários e

consultores.

Recomenda-se, ainda, a participação ou o acompanhamento de representantes dos conselhos, dos

prestadores de serviços e representantes comunitários.

As atribuiçoes do Comitê Executivo são: realizar as atividades reÍerentes ao escopo dos Serviços

constantes neste TR,

5.1.4 Mobilização Social

A participação e o envolvimento da sociedade deve se desenvolver ao longo de todo o periodo de

elaboração e implantação do PMSB, por meio de conferências, seminários, reuniões, oflcinas entre

outras ações,
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O município deverá estabelecer as açóes de mobilização social, por meio do Plano de Mobilização

Social (Pl'/S), onde definirão os objetivos, metas e escopo da mobilização, além de cronogramas e
pnncipais atividades a serem desenvolvidas.

0 Plano de Mobilizaçáo Social, produto desse termo de Referência, deverá ser elaborado de acordo

com as seguintes diretrizes:

a. Refletir as necessidades e anseios da população;

b. Apresentar caráter democrático e participativo, considerando sua função social;

c. Envolver a sociedade durante todo o processo de elaboração;

d. Sensibilizar a sociedade para a responsabllidade coletiva na preservação e conservação dos

recursos naturais;

e. Estimular os segmentos sociais a participarem do processo de gestão ambiental; e

f. Estimular a criação de novos grupos representativos da sociedade não organizada.

Assim, os planos deverão contempiar o planejamento detalhado, incluindo a apresentação de cro-

nograma, das principais atividades para a mobilização social, tats mmo:

a. ldentificação de atores sociais envolvidos no processo de elaboração do PMSB;

b. ldentiÍicação e discussão preliminar da realidade atual do município, no àmbito do saneamento

básico;

c. ConÍerências, seminários, mnsultas públicas e encontros técnicos participativos,

d. Divulgação da elaboração dos planos à todas as comunidades (rural e urbana), bern como a

maneira que será realizada tal divulgação, como faixas, convites, Íolder, cartazes e/ou meios de

comunicação local;

e. Metodologia das plenárias, utilizando instrumentos didáticos com linguagem apropriada, abor-

dando os conteúdos sobre os serviços de saneamento básico;

f. lvlaneira que serão divulgadas e disponibilizadas as informações e estudos pertinentes à elabo-

Íação e implantaÇão do P[/SB a todos os interessados; e

g. Disponibilização de inÍaestrutura para a realização dos eventos.

0s dados coletados devem ser registrados de Íorma escrita e na forma digital. As memórias dos

eventos realizados devem ser organizadas, catalogadas, sumariadas e irão subsidiar todo o proces-

so de mobilização em todas as etapas,

5.2 Etapa 2 - Diagnóstico Técnico-Participativo

O processo de planejamento exige o levantamento de iníormações básicas relevantes acerca do

município objeto da elaboração do PMSB. Deve-se, ao longo do tempo, obter e armazenar essas

informaçÕes, implantando um banco de dados ou sistema de inÍormações integrado, capaz de auxi-

liar na tomada de decisÕes.

Esse levantamento é fundamental para evitar o alto índice de decisÕes equivocadas que oneram

desnecessariamenle todo o processo de planejamento. Dessa forma, deverá se considerar, inte-

gralmente, o tenitório do municipio, contemplando sede municipal e área rural.

Durante a aquisição das inÍormaçoes e importante explicitar em detalhe os dados empregados na

elaboração do plano, ressaltando suas falhas e limitações que, de algum modo, determinem simpli-
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Íicações e influenciem nas decisões importantes. Dessa forma, pode-se direcionar ações que consi-
gam, em um futuro próximo, sanar a cârência de informações e permitir uma nova versã0, mais

fundamentaCa, dos planos desenvolvidos.

As informapes levantadas para o diagnóstico deverão conter informaçôes a partir de dados secun-

dários e pímános, considerando os indicadores sanitános, epidemiológicos, ambientais, socioeco-

nômicos e educacionais apontando as causas das deÍjciências detectadas para os serviços de sa-

neamento básico.

Essa etapa deverá contemplar a percepção de técnicos e da sociedade quanto aos elementos apre-

sentados nos subitens a seguir. Dessa forma, o Comitê Executivo deverá sistematizar e consolidar

as informações levantadas e submeter ao Comitê de Coordenação. Esse Comitê deverá acompa-

nhar e analisar as informaçoes, com a finalidade de discutir junto à sociedade por meio de audiên-

cias e consultas públicas, conferências, entre outros,

5.2.1 Aspectos Socioeconômicos, Culturais e Ambientais.

Os aspectos socioeconômicos e culturais do município deverão compreender informações gerais a

serem estudadas, descritas a seguir.

a. Caracterização da área de planejamento (área, localizaçã0, distância entre a sede municipal e

municipios da região, da capital do estado e entre distntos e sede municipal, dados de altitude, ano

de instalação, dados climatológicos, evolução do município e outros);

b. Densidade demográÍica (dados populacionais referentes aos quatro últimos censos, estrutura

etária, etc.);

c. Descrição dos sistemas públicos existentes (saúde, educaçã0, etc.) e das fontes de informaçáo;

d. ldentiÍicação e descrição da inÍraestrutura social da comunidade (postos de saúde, igrejas, esco-

las, associaçôes, cemitérios, etc.);

e. ldentificação e descriÇão da organização social da comunidade, grupos sociais que a mmpõe,

como se reúnem, Íormas de expressão social e cultural, tradiçoes, usos e costumes, relação desses

usos e costumes com a percepção de saÚde, saneamento ambiental e meio ambiente;

f. Descrição de práticas de saúde e saneamento,

g. ldentiÍicação das pnncipais carências Ce planejamento fisico tenitorial que resultaram em pro-

blemas evidentes de ocupação tenitorial desordenada;

h. lnformaçoes sobre a dinâmica social onde serão identiÍicados e integrados os elementos básicos

que permitirão a compreensão da estrutura de organização da sociedade e a identiÍicaçâo de atores

e segmentos setoriais eskatégicos, a serem envolvidos no processo de mobilização social paÍa a

elaboração e a implementação do plano;

i. Descrição dos indicadores de educação;

j. ldentificação e avaliaçâo da capacidade do sistema educacional, Íormal e informal, em apoiar a

promoçáo da saúde, qualidade de vida da comunidade e salubridade do municipio;

k. ldentificaçâo e avaliação do sistema de comunicação local, as formas de comunicação próprias

geradas no interior do município e sua capacidade de diÍusão das informaçoes sobre o plano à po-

pulação da área de planejamento;

l. Descrição dos indicadores de saúde (longevidade, natalidade, mortalidade e fecundidade);

m. Descrição dos indicadores de renda, pobreza e desigualdade;
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n. Porcentagem de renda apropriada por extrato da populaçào;

o. Índice de Desenvolvimento Humano - IDH; e

p. Caractenzação íisica simpliÍicada do municipio, contemplando: aspectos geológicos, pedológi-

cos, climatológicos, recursos hidricos, incluindo águas subtenâneas e fitoÍisionomia predominantes

no municipio.

5.2.2 Política do Setor de Saneamento

Deverão ser levantadas informações referentes à politica e gestão dos serviços de saneamento

básico do municÍpio, tais como:

a. Levantamento da legislação e análise dos instrumentos legais que definem as politicas nacional,

estadual e regional sobre o saneamento básico.

b. Descrição dos serviços em saneamento básim prestados no município;

c. Normas de regulação e ente responsável pela regulação e Íiscalizaçã0, bem como os meios e

procedimentos para sua atuação;

d. Parâmetros, condiçoes e responsabilidades para a garantia do atendimento essencial para a

promoção da saúde pública;

e. Procedimentos para a avaliação sistemática de eÍetividade, eficiência e eficácia dos serviços

prestados;

f. lnstrumentos e mecanismos de participação e controle social na gestão politica de saneamento

básico;

g. Sistema de informação sobre os serviços; e

h. lVlecanismos de cooperação com outros entes ÍedeÍados para a implantação dos serviços de

saneamento básico.

5.2.3 lnfraestrutura de Abastecimento de Água

A infraeskutura atual do sistema de abastecimento de água deverá ser diagnosticada, considerando

sua adequabilidade e eventuais problemas. Nesse diagnóstico deverão constar, no minimo, as se-

guintes informaçoes:

a. Análise crítica dos planos diretores de abastecimento de água da área de planejamento, quando

houver;

b. Descrição dos sistemas de abastecimento de água atuais. Esta descrição deverá englobar tex-

tos, mapas, projetos, fluxogramas, fotografias e planilhas que permitam uma caracterização do sis-

tema satisÍatória;

c. Panorama da situação atual dos sistemas existentes, incluindo todas as estruturas integrantes:

mananciais, captaçoes, estaÇoes de tratamento, aduçóes de água bruta e tratada, estações elevató-

nas, reservaçã0, redes de distribuiçâ0, ligaçoes prediais, medição (micro e macromedição) e contro-

le do sistema. Deverão ser inÍormadas a capacidade instalada, eficiência de tratamento, custo ope-

racional, etc.,

d. Deverão ser informadas as principais deficiências referentes ao abastecimento de água, como

Íreqüência de intermitência, perdas nos sistemas e etc,;

e. Levantamento da rede hidrográfica do municipio, possibilitando a identiÍicaçáo de mananciais

para abaslecimento Íuturo;
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f. Consumo per capita e de consumidores especiais;

g. lnformações sobre a qualidade da água bruta e do produto final do sistema de abastecimento;

h. Análise e avaliação dos consumos por setores: humano, animal, industrial, turismo e irrigaÇão;

i. Balanço entre consumos e demandas de abastecimento de água na área de planejamento;

j. Estrutura de consumo (número de economias e volume consumido por faixa);

k. Estrutura de tariÍação e índice de inadimplência;

l. Caracterização da infraestrutura das instalaÇoes existentes;

m. Organograma do prestador de serviço;

n. Descrição do corpo íuncional (números de servidores por cargo);

o. Receitas operacionais e despesas de custeio e investimento; e

p. Apresentar os indicadores operacionais, econômico-íinanceiros, administrativos e de qualidade

dos serviços prestados.

5.2.4 lnfraestrutura de Esgotamento Sanitário

A infraestrutura atual do sistema de esgotamento sanitário deverá ser diagnosticada, considerando

sua adequabilidade e eventuais problemas, Nesse diagnóstim deverão constar, no minimo, as se-

guintes informações:

a. Análise critica dos planos diretores de esgotamento sanitário da área de planejamento, quando

houver;

b. Descriçâo dos sistemas de esgotamento sanitário atuais. Esta descrição deverá englobar textos,

mapas, projetos, fluxogramas, fotografias e planilhas que permitam uma perfeita caracterização do

sistema;

c. lndicaçáo de áreas de risco de mntaminação por esgotos do município;

d. Análise crítica e avaliação da situação atual dos sistemas de esgotamento sanitário, incluindo

todas as estruturas integrantes: ligações prediais, rede de colela, interceptores, estaÇões elevató-

rias, emissários, estaçoes de lratamento e controle do sistema, Deverão ser informadas a capacida-

de instalada, eÍiciência de tratamento, custo operacional, etc.;

e. Deverão ser inÍormadas as principais deÍiciênclas referentes ao sistema de esgotamento sanitá-

rio;

f. Levantamento da rede hidrográfica do municÍpio, identificando as fontes de poluição pontuais de

esgotamento sanitário e industrial;

g. Dados dos corpos receptores existentes (qualidade, vazã0, usos de jusante, etc.);

h. ldentificaçáo de principais fundos de vale, por onde poderá haver traçado de interceptores; po-

tenciais corpos d'água receptores do lançamento dos esgotos; atuais usos da água do Íuturo corpo

receptor dos esgotos; possíveis áreas para locação da ETE (estação de tratamento de esgoto);

i. Análise e avaliaÇão das condições atuais de contribuição dos esgotos domésticos e especiais

(produção per capita e de consumidores especiais);

j. Verificar a existência de ligações clandestinas de águas pluviais ao sistema de esgotamento

sanitário;

k. Balanço entre geÍação de esgoto e capacidade do sistema de esgotamento sanitário existente

na área de planejamento;

L Estrutura de produção de esgoto (número de economias e volume produzido por Íaixa);
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m. CaracterizaÇão da inÍraestrutura das instalaçoes existente;

n. Organograma do prestâdor de serviço;

o. DescnÇão do corpo funcional (números de servidores por cargo);

p. Receitas operacionais e despesas de custeio e investimento; e

q. Apresentar os indicadores operacionais, emnômico-financeiros, administrativos e de qualidade

dos serviços prestados.

5.2.5 lnÍraeshutura de Manejo de Aguas Pluviais

A infraeskutura atual do sistema de drenagem de águas pluviais deverá ser diAgnosticada, conside-

rando sua adequabilidade e eventuais problemas. Nesse diagnóstico deverão constaÍ, no mínimo,

as seguintes informaçoes:

a. VeriÍicar a existência de Plano Diretor municipal;

b. Verificar o conhecimento da legislação existente sobre parcelamento e uso do solo urbano;

c. Descrição do sistema de macrodrenagem (galeria, canal, etc.) e microdrenagem (rede, bocas-

de-lobo e órgãos acessórios) atualmente empregado na área de planejamento. Esta descrição de-

verá englobar croqui geoneferenciado dos principais lançamentos da macrodrenagem, desenhos,

fluxogramas, Íotografias e planilhas que permitam o entendimento dos sistemas em operação;

d. Descrição dos sistemas de manutenção da rede de drenagem;

e. Verificar a existência de Íiscalização do cumprimento da legislação vigente;

f. ldentiflcar o nivel de atuação da fiscalização em drenagem urbana;

g. ldentiÍicar os órgãos municipais com alguma provável ação em controle de enchentes e drena-

gem urbana e identiÍicar suas atribuiÉes;

h. Verificar a obngatoriedade da microdrenagem para implantação de loteamentos ou abertura de

ru as:

i. Venflcar a separaÉo entre os sistemas de drenagem e de esgotamento sanitário;

j. VeriÍicar a existência de ligaçoes clandestinas de esgotos sanitários ao sistema de drenagem

pluvial;

k. ldentificar os principais tipos de problemas (alagamentos, transbordamentos de cónegos, pontos

de estrangulamento, capacidade das tubulaçoes insuficientes, etc.) observados na área urbanal

verificar a freqüência de ocorrência e localização desses problemas;

l. Veriflcar a relação entre a evolução populacional, pÍocesso de urbanização e a quantidade de

ocorrência de inundações;

m. VeriÍicar se existem manutenção e limpeza da drenagem natural e artiflcial e a freqüência mm

que são feitas;

n. ldentificação e descrição dos principais fundos de vale, por onde é feito o escoamento das águas

de chuva;

o. Análise da capacidade limite com elaboração de croqui georreferenciado das bacias contribuin-

tes para a microdrenagem;

p. Receitas operacionais e despesas de custeio e investimento;

q. Apresentar os indicadores operacionais, econômico-Íinanceiros, administrativos e de qualidade

dos serviços prestados; e

r. Verificar se o municipio apresenta registros de mortalidade por malária.
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5.2.6 lnÍraeshutura de Gerenciamento de Resíduos Sólidos
A inÍraestrutura atual do srstema de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos deverá ser diag-

nosticada, considerando sua adequabilidade e eventuais problemas. Nesse diagnóstico deverão

constar, no mínimo, as seguintes inÍormações:

a. Análise crítica dos planos diretores de limpeza urbana e manejo de residuos sólidos ou planos

de gerencramento de resíduos sólidos da área de planejamento, quando houver;

b. Caracterização dos resíduos sólidos (domiciliares, construção civil, industriais, hospitalares e de

serviços de saúde) do municipio com base em dados secundários, entrevislas qualiÍcadas, e inspe-

çoes locais;

c. Descriçáo dos sistemas de vanição, acondicionamento, coleta, tÍansporte, disposição final dos

resíduos sólidos e eventuais problemas operacionais, Esta descrição deverá englobar desenhos,

fluxogramas, ÍotograÍias e planilhas que permitam um perÍeito entendimento dos sisternas em ope-

ração;

d. ldentiÍicação de áreas com risco de poluição e/ou contaminação por resíduos sólidos;

e. ldentificação de carência do poder público para o atendimento adequado da população;

f. lnformações sobre produÇão per capita e de atividades especiais;

g. Caracterização da inÍraestrutura das instalaçoes existentes;

h. Levantamento das práticas atuais e dos problemas existentes associados à inÍraestrutura dos

slstemas de limpeza urbana;

i. Organograma do prestador de serviço;

j. Descrição do corpo Íuncional (números de servidores por cargo) e identiÍicação de possiveis

necessidades de capacitaçã0, remanejamento, realocação, redução ou ampliação da mão-deobra

utilizada nos serviços;

k. Receitas operacionais e despesas de custeio e investimento;

l. Apresentar os indicadores operacionais, econômico-financeiros, administrativos e de qualidade

dos serviços prestados;

m. ldentificação e avaliação dos programas de educação em saúde e mobilização social; e

n. ldentiÍicação da existência de programas especiais (reciclagem de residuos da mnstrução clvil,

coleta seletiva, compostagem, cooperativas de catadores e oulros).

5.3 Etapa 3 - Prospectiva e Planejamento Eskatégico

A elaboração de políticas públicas urbanas pressupõe um extenso ferramental de análise histórica

que possibilite quantificar e compreender a lógica de diversos processos que se integram, de Íorma

positiva ou negativa, com os elementos do saneamento básico. Elementos, esses, que se quer pla-

nejar e conseqüentemente, intervir para atingir um objetivo pré-determinado.

No entanto, o conhecimento do passado, o diagnóstico do presente e o desenho minucioso desses

elementos não são suÍicientes para a elaboração de politicas públicas urbanas que condicionem e

orientem o futuro.

A análise prospectiva estratégica aborda problemas de variados tipos, estrutura-os, deÍine a popula-

ção implicada, as expectalivas, a relação entre causas e efeitos, identifica objetivos, agentes, op-

ções, seqüência de açoes, tenta prever conseqüências, evitar enos de análise, avalia escalas de

valores e como se inter-relaclonam as questões, aborda táticas e estratégias. Em resumo, a pros-
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pectiva estratégica requer um conjunto de técnicas sobre a resolução de problemas peÍante a com-
plexidade, a incerteza, os riscos e os conflitos, devidamente caracterizados.

5.3.1 Elaboração do Cenário de Referência

Após a determinação do diagnóstico geral dos serviços de saneamento básico do municipio deverá

ser elaborada a análise prospectiva estratégica, por meio de elaboração de cenários,

Tendo-se conhecimenlo do cenário atual do saneamento básico do município, propoe-se ser deÍini-

do um cenário de referência, ou seja, o cenário que se deseja alcançar em um horizonte de tempc

pré-determinado (curto, médio ou longo prazo). Essa deÍinição levará em conta duas situações dis-

tintas.

A primeira trata-se de locais que apÍesentam problemas com os componentes do saneamento bási-

co, sendo as suas causas, anteriormente, investigadas e determinadas na fase de diagnóstico. A

segunda situação retrata locais nos quais não foram identificados esses tipos de problema.

As áreas distintas delimitadas deverão ter enfoques diferenciados, sendo as primeiras de caráter

conetivo e as demais preventivas. Portanto, as formas de alcance dos cenários de referência estâo

associadas à proposição e implementação de programas, projetos e açoes que mitiguem e previ-

nam os impactos da urbanizaçáo sobre os serviços de saneamento básico.

Com intuito de auxlliar a elaboração do cenário de referência, deve-se elaborar o prognóstico dos

elementos Co saneamento básico do município, de forma integrada.

5.3.1.1 lnfraestrutura De Abastecimento de Água

0 prognóstico do sistema de abastecimento de água deverá abordar, no minimo, os seguintes as-

pectos:

a. Prever a demanda anual de água para a área de planejamento, ao longo dos 20 anos após o

inicio da ocupação da área e estabelecer uma curva de demanda de água ao longo desse tempo;

b. Descrever os píncipais mananciais (superficiais e/ou subtenâneos) passíveis de serem utiliza-

dos para o abastecimento de água da área de planejamento;

c. Escolher o(s) manancial(is) para atender a área de planejamento, justificando a escolha com

base na vazão outorgável e na qualidade da água. Caso se decida pela utilização do sistema de

abastecimento disponivel na área de influência, deverá ser feita uma justiÍicativa e avaliação do

impacto no sistema existente decorrente do acréscimo relativo à nova vazão da área de planeja-

mento;

d. Apresentar em planta o'layout'do sistema de abastecimento de água, com indicação das prin-

cipais unidades que compõem o sistema (manancial, captaÇão, linhas adutoras, estação de trata-

mento de água);

e. Apresentar o memorial de cálculo, quando pertinente; e

f. Prever eventos de emergência e contingência.

5.3.'1.2 lnÍraestruturadeEsgotamentoSanitário

O prognóstico do sistema de esgotamento sanitário deverá abordar, no mínimo, os seguintes aspec-

tos:

a. Decidlr sobre a adoÇão de sistema de esgotamento individual ou coletivo;
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b. Prever a vazão de esgotos (vazão) ao longo dos 20 anos apos o inicio da ocupação da área de

planejamento, e plotar os valores ao longo do tempo;

c. Apresentar estimativas de carga e concentração de DBO e coliformes Íecais (termotolerantes) ao

longo dos anos, deconentes dos esgotos sanitários gerados, segundo as altemativas (a) sem trata-

mento e (b) com tratamento dos esgotos (assumir eficiências típicas de remoção);

d. Comparar as alternativas de katamento local dos esgotos (na bacia), ou cenkalizado (Íora da

bacia, utilizando alguma estação de tralamento de esgotos em conjunto com outra área), justiÍican-

do a abordagem selecionada;

e. Apresentar em planta o layout do sistema de esgotamento sanitáno, com indicação do traçado

dos interceptores principais e da localização da(s) estação(ões) de tratamento de esgotos;

f. Apresentar memorial de cálculo, quando peÍtinente; e

g. Prever eventos de emergência e contingência.

5.3.1.3 lnfraestrutura de Águas Pluviais

O prognóstico do sistema de drenagem de águas pluviais deverá abordar, no mínimo, os seguintes

aspectos:

a. Estabelecer diretrizes para o controle de escoamentos na fonte, adotando-se soluçoes que favo-

[eçam o armazenamento, a inÍiltração e a percolaçã0, ou a jusante, adotando-se bacias de deten-

Ção - ter em consideração as caracteristicas topográficas locais e listar as soluçoes de conkole que

melhor se adaplariam;

b. Estabelecer diretrizes para o tratamento de fundos de vale;

c. lndicar, no mapa básico, o traçado das principais avenidas sanitárias, com especificação da

solução adotada para o tratamento de fundo de vale;

d. Elaborar proposta de medidas mitigadoras para os pnncipais impactos identificados, em particu-

lar:

/ Medidas de controle para reduzir o assoreamento de cursos d'água e de bacias de detençã0,

eventualmente propostas pelos membros do grupo de trabalho;

/ lrlledidas de conkole para reduzir o lançamento de residuos sólidos nos corpos d'água.

e. Prever eventos de emergência e contingência,

5.3.1.4 lníraestrutura de Gerenciamento de Resíduos Sólidos

0 prognóstico do sistema de resíduos sólidos deverá abordar, no minimo, os segulntes aspectos:

a. Estimar a produção de residuos e percentuais de atendimento pelo sistema de limpeza urbana,

com base nos resultados dos estudos demográficos;

b. Elaborar planilha com estimativas anuais dos volumes de produção de resíduos sólidos classiÍi-

cados em (i) total, (ii) reciclado, (iii) compostado e (iv) atenado, plotando os valores em gráficos;

c. Propor formas de coleta e transporte dos resíduos, incorporando conceitos de minimização na

Íonte, visando o conceito de gerenciamento sustentável;

d. Estabelecer critérios para pontos de apoio ao sistema de limpeza nos diversos setores da área

de planejamento (apoio à guarnição, centros de coleta voluntária, mensagens educativas para a

área de planejamento em geral e para a população especíÍica, ou seja, população vizinha a esses

pontos de apoio);

Rua Walftedo Bittencourt de Moraes n" 222, CentÍo, t 43. 326ó.8I00, E - 86.250-000 - Nova Santa
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e. EstabeleceÍ critéÍios de escolha da área para localização do bolaJora dos resíduos inertes (ex-

cedente de teÍÍa dos serviços de terraplenagem, entulhos etc.) gerados, tanlo da fase de instalação

(implantação de infra-estrutura), como de operação (construção de imóveis etc.);

f. Estipular critérios de escolha de área pata disposição Íinal (ateno sanitário) na área de planeja-

mento ou usando aterro já existente na região. Neste último caso, calcular qual o percentual do

volume diáno atenado que será representado pelo volume de resíduos gerados na área de plane-

jamento (ano 20);

g. Elaborar planta de situação do(s) destino(s) Íinal (is) dos residuos sólidos, sobre mapa básico

em escala adequada, e indicar o itinerário entre o setor da área de planejamento escolhido e um

dos destinos Íinais ou o destino Íinal, conforme o caso; e

h. Prever eventos de emergência e contingência.

5.4 Etapa 4 - Programas, Projetos e Açoes para Alcance do Cenário de Referência.

Após a determinação do cenário de referência, programas, projetos e açoes para a gestão e contro-

le dos serviços de saneamento deverão ser definidos e escolhidos para o efetivo alcance do cenário

de reÍerência ou cenário futuro desejável.

Portanto, deverão ser apresentadas medidas altemativas para os serviços do setor e modelos de

gestão que permitam orientaÍ o processo de planejamento do saneamento básico no sentido de se

encontrarem soluÇões que compatibilizem o crescimento econômico, a sustentabilidade ambiental e

a eqüidade social nos munrcípios.

Deverão ser indicadas altemativas que representem aspiraçoes sociais factíveis de serem atendidas

nos prazos estipulados. Em resumo, a prospecção estratégica, com a elaboração de cenários, tem

por objetivo identificar, dimensionar, analisar e prever a implementação de altemativas de interven-

çã0, inclusive de emergências e contingências, visando o atendimento das demandas e prioridades

da sociedade.

Essas alternativas deverão ser discutidas e pactuadas a partir das reunioes, seminários, conferên-

cias nas comunidades, levando em consideração criterios definidos, previamente, tais como: aten-

dimento ao objetivo principal; custos de implantaçáo; impacto da medida quanto aos aspectos de

salubridade ambiental, além do grau de aceitação pela população,

As conclusões obtidas permitirão hierarquizar as medidas para o alcance do cenário de reÍerência

de acordo com os anseios da população e análise custo-efetividade ou custo-beneficio.

A análise custo€fetividade é utilizada quando não é possivel ou desejável considerar o valor mone-

tário dos beneficios provenientes das alternativas em análise, comparando os custos de alternativas

capazes de alcançar os mesmos beneÍicios ou um dado objetivo. A análise custo-beneficio fornece

uma orientação à tomada de decisáo quando se dispoe de várias altemativas diferentes, sob o crité-

rio de maior eÍiciência economica ent[e os custos e beneficios estimados.

5.5 Etapa 5 - Plano De Execução

Esse plano deve contemplar o caminho a ser adotado para execução dos programas, projetos e

ações que têm por finalidade alcançar o cenáío de referência.

A programação da implementação dos programas, projetos e açóes deverá ser desenvolvida, mn-

siderando horizontes temporais distintos:

Rua Walfredo Bittencourt de Moraes no 222, CentÍo, t 43. 3266.8100, E - 86.250-000 - Nova Santa
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a. lmediatos ou emergenciais - até 3 anos;

b. Curto prazo -entre 4 a 8 anos;

c. Médio prazo -entre 9 a 12 anos;

d. Longo prazo - entre 13 a 20 anos.

0 plano de execução deverá contemplar os principais recursos (financeiros ou não) possíveis para a

implementação dos programas, projetos e açoes definidas anteriormente, bem como os responsá-

veis e gerentes pela realização desses.

5.6 Etapa 6 - Consolidação e Aprovação do PMSB

Sugere-se a aprovaÇão do PMSB após a apreciação e aprovação pelo Poder Legislativo do

municipio. No entanto, previamente, deverá ser elaborada uma minuta de projeto de lei, em

conformidade com a técnica legislativa e sistematizada de forma a evitar contradições entre os

dispositivos inseridos nos planos, com as demais normas vigentes.

Essa minuta deverá ser submetida à discussão com a populaçã0, em audiência pública

especialmente convocada para este Íim, Nesta audiência será concluída a versão final do plano que

será encaminhada à Câmara de Vereadores.

0 PMSB depois de aprovado e sancionado em lei municipal, deve ser implementado pelo órgão do

município responsável pela execução da política municipal de saneamento básico.

Um dos mecanismos recomendados para dar suporte e cumprimento às açoes de saneamento no

âmbito municipal é manter a sociedade permanentemente mobilizada por intermédio de eventos que

possibilitem a participaÇão democrática e formal de controle social.

6. PRODUTOS ESPERADOS

Os produtos esperados são:

A. Plano de Trabalho e de Mobilização social;

B. Relatório do diagnóstico técnico-participativo;

C. Relatório da prospectiva e planejamento esÍatégico;

D. Relatório dos programas, projetos e açóes para alcance do cenário de referência;

E. Plano de execução;

F. Relatório Íinal do PMSB, contendo:

a. Minuta de projeto de lei do Plano Municipal de Saneamento Básico e do Plano Municipal de Ges-

tão lntegrada de Resíduos Sólidos;

b. Minuta dos Regulamentos dos Serviços de Saneamento Básico;

c. Proposta de Regulação dos Serviços de Saneamento Básico;

d. O sistema de informaçoes deverá ser concebido e desenvolvido pelo municipio no início do

processo de elaboração do PMSB para que ele possa ser alimentado periodicamente com as infor-

mações coletadas ao longo do seu desenvolvimento. Os dados de alimentaçâo do sistema deverão

ser compatÍveis a dados exigidos em sistemas instituidos oflcialmente, e representem a situação do

saneamento básico no município como um todo.

Rua Walfredo Bittencourt de Moraes n'222,Centro,143.3266.8100, X - 86.250-000 Nova Santa
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7. CUSTOS DOS PRODUTOS DO PMSB

0 quadro a seguir demonstra os produtos a serem desenvolvidos nas diversas fases com seus res-

pectrvos custos. O pagamento será realizado pelo Contratante após a aprovação e entrega deÍinitiva
pela Contratada de cada produto previsto em cada fase. E facultado ao Contratante realizar medi-

çóes parciais. Os valores unitários estâo Íixados a seguir:

L PRAZO DE EXECUçÃO

0 prazo de execução do PMSB será de 06 (seis) meses a partir da assinatura do contrato, conforme

cronograma a seguir:

Rua Walfiedo Bittencourt de Moraes n'222,Cento,8 43.3266.t100, X - 86.250-000 - NoYa Santa

Brírbara, Paraná - E - E-mails - licitacao@nsb.pr.eov.br - www.nsb.or.sov.br

1 Plano de Trabalho e de Mobilizaçáo Social 20,00 20c/o

2 Relatório do diagnóstico tecnim-parlicipativo 25,00

3 Relatório da pÍospectiva e planejamento estratégico 15,00
40Yo

4
Relatórro dos programas, projetos e aÉes para alcan-

15,00

5 Plano de Execução 15,00

30%

6
Relatório Ílnal do PMSB contendo: Minuta de projeto

de lei, Regulamentos, Sistema de informações.
10,00 11Yo

i::r.:.:...:- -\:' .r ...i

1 Plano de Trabalho e de mobilizaÇão social

i;'trá-2 Relatório do diagnóstico técnico-participativo

Relatóío da prospectiva e planejamento estratégico3

,:4:
'':i::'..
:,:r,,,:

4
Relatório dos programas, projetos e açoes para alcance

do cenário de referência;

5 Plano de Execução

6
Relatório Íinal do PMSB contendo: fulinuta de projeto de

lei, Regulamentos, Sistema de informaçoes.
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L QUALTFTCAçÃO EOUTPE TÉCN|CA EXTGTDA

A Equipe Técnica chave a ser analisada, visando à pontuaçâo da nota técnica, deverá ser composta
por no minimo 04 (quatro) profissionais:

b. Coordenador Técnico: (i) graduação supenor em Arquitetura e Urbanismo Engenharia Civil ou

Sanitarista ou Ambiental, (ii) Possuir Certidão de Registro proflssional junto ao CREA mm no mini-

mo 10 anos de atividade, (iii) Possuir Certidão de Acervo Técnim expedido pelo CREA, comprovan-

do a Coordenação de equipe técnica multidisciplinar na a elaboÍação de Plano lr,lunicipal de Sane-

amento Básico, em conÍormidade com Lei 1'1.445/2007 ou outros Planos e Projetos na área do sa-

neamento Básico, para ser o coordenador e responsável técnico pelos trabalhos.

c. Perfil 1: (i) proÍissional formado em Gestão Ambiental; (ii) Engenharia Sanitarista ou Ambiental;

(ii) Possuir Certidão de Registro proÍissional no CREA, para auxiliar na elaboraçâo do conteúdo

tecnico do PMSB.

d. Perfil 2: (i) graduação superior em Serviço Social ou pedagogia ou sociologia; (ii) Possuir Certi-

dão de Registro do Conselho Profissional, (iii) possuir Atestado Técnico emitidos por município,

comprovando a experiência em processo de mobilização social na elaboraçâo de Plano l,,lunicipal

de Saneamento, em conformidade com Lei í 1,445/2007 ou outros Planos e Projetos com participa-

ção popular, para coordenar a mobilrzação social do PMSB.

e. Perfil 3: (i) graduação superior Direito, (ii) possuir Atestado Técnico, emitidos por município,

comprovando a experiência na elaboraçáo de Leis ambientais e/ou leis do Plano Municipal de Sa-

neamento, em conformidade com Lei 1'1.445/2007, para atuar na elaboração e institucionalização

das Leis e regulamentos do PMSB do município.

f. Perfil 4: (i) graduação superior em Administração; (ii) Possuir Certidão de Acervo Técnico, com-

provando a experiência em planos municipais.

Rua Walfredo BittencouÍt de Moraes n" 222, Cenro, I 43. 3266.E100, X - 86.250-000 - Nova Santa
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ANEXO II

DECLARAçÃO DE IDONEIDADE

A

Comissão de Licitação da Prefeitura Municipal de Nova Santa Bárbara

TOMADA DE PREÇOS No 009/2013

Declaramos para os Íins de direito, na qualidade de proponente do procedimento licitatório, sob a

modalidade TOMADA DE PREÇOS N0 009/2013, instaurado por esse órgã0, que não Íomos decla-

rados inidôneos para licitar ou contratar com o Poder Público, em qualquer de suas esferas.

Por ser expressão da verdade, firmamos a presente

Local e data

(Nome, assinatura e CPF do representante legal da empresa)

Rua Walfiedo Bittencourt de Moraes n" 222, Centro,l 43. 3266.8100, M - 86.250-000 - Nova Santa

Biirbara, Paraná - E - E-mails licitacao@nsb.pr.gov.br - www.nsb.or.gov.br
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ANEXO il

DECLARAçÃO DE TNEX|STÊNCIA DE FATO SUPERVENTENTE

A

Comissáo de Licitação da Prefeitura Munlcipal de Nova Santa Bárbara

TO[\,|ADA DE PREÇOS No 009/2013

Declaramos para os Íins de direito, na qualidade de proponente do procedimento licitatório, sob a

modalidade de TOMADA DE PREÇOS No 009/2013, instaurado por esse município, que entre a

data de protocolo do envelope contendo a documentação de habilitação e a data de julgamento dos

documentos habilitatórios não ocorrerá qualquer fato superveniente àquela primeira data capaz de

provocar inabilitação.

Por ser expressão da verdade, firmamos a presente.

Local e data

(Nome, assinatura e CPF do representante legal da empresa)

Rua WalÍiedo Bittencourt de Moraes no 222, Centro, t 43. 3266.8100, E - 86.250-000 - Nova Santa

Btubara, Paraná - E - E-mails licitacao@nsb.pr.qoy.bt - www.nsb.or.gov.br
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ANEXO IV

DEcLARAçÂo eARA os FlNs Do ART. zo, tNctso xxxnt DA coNSTlTUtçÃo reoenal

À

Comissão de Licitação da Prefeitura lvlunicipal de Nova Santa Bárbara

To[,!ADA DE PREÇOS N" 009/2013

(empresa)

CNPJ:....... sediada (endereço completo)

neste ato, representada por (nome do responsável ou representante le-

sat) CPF no

, abaixo assinado, declara que, aceita integral e irretratavelmente os

termos do Edital em epígrafe.

Em cumpnmento ao disposto no artigo sétimo, inciso XXX|ll, da Constituição Federal e o contido no

aíigo V do ul.27 da Lei no 8.666 de 21 de junho de 1993, declaramos que não possuímos em nos-

so quadÍo Íuncional, menor de 18 (dezoito) anos em trabalho notumo, peÍigoso ou insalubre e não

empregamos menor de 16 (dezesseis) anos, salvo maior que 14 (quatoze) anos, na condição de

aprendiz.

Declaramos ainda, para todos os Íins de direito, a inexistência de fato impeditivo da nossa habilita-

ção, nos termos do artigo 32, parágrafo segundo da Lei n0 8.666/93, e que não estamos declarados

inidôneos em qualquer esÍera da Administração Pública e nem estamos suspensos de paíicipar de

licitações por qualquer Orgão Govemamental, autarquia, fundação ou de economia mista do Estado

do Paraná, estando ciente da obrigatoriedade de declarar ocorências posteriores.

Por ser expressão da verdade, Íirmamos a presente

Local e data

(Nome, assinatura e CPF do representante legal da empresa)

Rua Walfredo Bittencourt de Moraesno 222, Centro, I 43. 3266.8100, X - 86.250-000 - Nova Santa

Bárbara, Paraná - El - E-mails licitacao@nsb.pr.qov.br - www t .br
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ANEXO V

RECTBO E DECLARAçÃO DE CONHECTMENTO

A

Comissão de Licitação da Prefeitura Municipal de Nova Santa Bárbara

TOMADA DE PREÇOS No 009/2013

DECLARAMOS que recebemos da Preieitura Municipal de Nova Santa Bárban, uma via de lici-

tação na modalidade de TOMADA DE PREÇOS N0 009/2013, do tipo MENOR PREÇO GLOBAL, e

que estamos cientes das datas e horários constante no Edital, bem como dos documentos a serem

fornecidos, de acordo mm as determinaçoes legais.

DECLARAMOS, também que recebemos e obtivemos acesso a todos os documentos e tomamos

conhecimento de todas as informações e condições locais para o cumprimento das obrigaçoes obje-

to da presente licitaçã0, de acordo com o modelo constante nos anexos próprios, observadas, ne-

cessariamente, todas as disposições contidas no Termo de Referência.

Por ser expressão da verdade, Íirmamos a presente.

Local e data

(Nome, assinatura e CPF do representante legal da empresa)

Rua Walfredo Bittencourt de Moraes n" 222, ÇentÍo, t 43. 32óó.8100, B - 86.250-000 - Nova Santa

Biírbara, Paraná - El - E-mails - licitacao@nsb.or.gov.br - www.nsb.nr.gov.br
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ANEXO VI

MODELO DE PROPoSTA DE PREÇOS

Local e data

A

Comissão de Licitação da Prefeitura Municipal de Nova Santa Bárbara

ToMADA DE PREÇoS No 009/2013

Na qualidade de representante legal da empresa......., inscrita no CNPJ sob o número

com sede .... na cidade de ...,......,....., Estado do apresentamos e sub-

metemos a apreciação de V. Sa. nossa proposta de preços relativa à elaboração de Plano Municipal

de Saneamento Básico - PMSB para o lvlunicipio de Nova Santa Bárbara, da licitaçáo em epÍgrafe.

O quadro a seguir mosúa o valor do preço unitário por produto, com a somatória total de todos os

produtos, na forma a seguir:

0 preço global, fixo e sem reajuste, proposto para execuÇâo do objeto é de R$ ............(......), já in-

clusos todos os custos de mão-de-obra líquida, obrigações sociais e trabalhistas, tributos, boniÍica-

çoes e despesas indiretas, custos adminiskativos, equipamentos de trabalho e tÍansporte;

As condiçoes de pagamentos estão propostas no cronograma de execução ÍísiceÍinanceiro, medi-

ante o cumprimento dos prazos e entrega dos produtos, conforme Termo de Referência e quadro a

seguir:

Rua Walfredo Binencoun de Moraes n'222, Centro, t 43.326ó.8100, E - 86.250-000 Nova Santa

I Plano de Trabalho e de Mobilização Social 20,00

2 Relatório do diagnóstico tecnico-pa(icipativo 25,00

3 Relatório da prospectiva e planejamento estratégico 15,00 40%

4 Relatório dos programas, projetos e açoes para alcance '15,00

5 Plano de Execução 1 5,00
30%

6
Relatório final do PMSB contendo: Minuta de projeto de lei, Regu-

lamentos, Sistema de informaçoes.
10,00 1jYo

Bárbar4 Paraná - E - E-mails - licitacao@nsb.pr.gov.br - www-nsb.pr,gov.br
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0 prazo de execução do objeto e de 6 (seis) meses a contados a partir da data da assinatura do

contrato, podendo ser pronogado por igual período de acordo com as condições estabelecidas no

edital, sendo que o prazo do contratual é de 9 (nove) meses.

0 prazo de validade da proposta de preço é de 60 (sessenta) dias a partir da data limite estabeleci-

da para o recebimento e abertura da proposta pela Comissão de Licitação,

(Nome, assinatura e CPF do representante legal da empresa)

Rua Walfredo Bittencourt de Moraes no 222, Centro, t 43. 3266.8100, E - 86.250-000 - Nova Santa

Bárbara, Paraná - g - E-mails - licitacao@nsb.Dr.qov.br - www nsb.or.gov.br

1 Plano de Trabalho e de mobilização social

2 Relatório do diagnóstico técnico-participativo

3 Relatório da prospectiva e planejamento estratégim

4
Relatório dos programas, projetos e aÉes para alcance

do cenáno de referência;

'-...,.:.,,i;)
5 Plano de Execução

6
Relatório final do PIvISB contendo: Minuta de projeto de

lei, Regulamentos, Sistema de informaçoes.
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ANEXO V[

DECLARAÇÃO DE NÃO PARENTESCO

A

Comissão de Licitação da Prefeitura Municipal de Nova Santa Bárbara

ToMADA DE PREÇOS No 009/2013

_(nome da empresa)_, inscrita no CNPJ sob o
no por intermédio de seu representante legal o (a) Sr (a)

, oortador (a) da Caíeira de ldentidade n0

e do CPF n0 _, DECLARA, para efeito de parti-

cipação no processo licitatório Pregão Presencial n' / da Prefeilura Municipal de

Nova Santa Bárbara, que nâo mantém em seu quadro societário ou emprega conjuges, mmpanhei-

ros ou parentes em linha reta, colateral ou por afinidade, até o terceiro grau de servidores, quer

sejam de cargo em confiança ou estatutário, de direção e de assessoramento, de membros ou

servidores vinculados ao Departamento de Finanças, Compras e Licitaçoes do Município de Prefei-

tura Municipal de Nova Santa Bárbara.

de _ de 2013

Assinatura do Representante Legal da Empresa

Rua WalÍiedo BittencouÍt de Moraes n'222,Çenro, t 43.32ó6.8100, E - 86.250-000 Nova Santa

Biirbara, Paraná - E - E-mails - licitacao@nsb.or.gov.br - www.nsb.or.sov.br
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ANEXO Vilr

t'/tNUTA DE CONTRATO DE PRESTAçAO DE SERVTçOS A PREÇOS FTXOS E SEM REAJUS-

TES QUE ENTRE SI CELEBRAM O MUNICIPIO DE NOVA SANTA BÁRBARÂ E A EMPRESA

..,.., NA FORMA ABAIXO:

TOMADA DE PREÇOS No /2013

Pelo presente instrumento particular de contrato, vinculado ao Edital T0MA-

DA DE PREÇOS No _/2013, de um lado, o MUNICíP|O DE NOVA SANTA BÁRBARÂ, pessoa

jurídica de direito público interno, com sede à 

-, 

Nova Santa Bárba-

ra-Paraná,inscritonoCNPJsobono-,nesteatorepresentadopor
seu PreÍeito brasileiro, casado, residente e domiciliado nesta cidade, doravante

denominado CONTRATANTE, e, de outro lado, a empresa ........, pessoa jurídica de direito privado,

com sede na Rua ...,.......... no ..,., ..,....., ,....,, CEP: .,...-..., inscrita no CNPJ sob o n0 ................

neste ato representado por , inscrito no CNPF sob o no portador da cédula

de identidade R. G. n0 .,....,.,,..., residente e domiciliado na Rua ....., n0 , a seguir de-

nominada CONTRATADA, que ao final esta subscrevem, tem entre si justo e convencionado o pre-

sente contrato, regido pela Lei n0 8.666, de 2'l de junho de 1993 e demais alteraçoes, de acordo

com as seguintes cláusulas e condiçoes:

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO: Serviços de assessoria e consultoria para a elaboração do

PMSB - Plano L4unicipal de Saneamento Básico - compreendendo o abastecimento de água

potável, esgotamento sanitário, limpeza urbana, manejo de resíduos sólidos, drenagem e manejo de

águas pluviais urbanas, envolvendo recursos humanos, logística, equipamentos de trabalho e

mecanismos de particlpação popular por meio da realização de oÍicinas, seminários, audiências ou

consultas públicas. Conforme especificado na Tomada de Preços N0 009/2013 e seus anexos.

cúusuLA SEGUNDA . DO PRAZO OE ENTREGA - A entrega do objeto da presente licitação

deverá ser efetuada em 06 (seis) meses, a partir da assinatura do contrato.

CúUSULA TERCEIRA - DA VlcÊNclA. o prazo de vigência do presente contÍato é de 09 (nove)

meses, contados da data da assinatura do mesmo.

CúUSULA QUARTA - DoS VALORES: Pelo objeto referido na cláusula primeira, o contratante

pagará à contratada o valor de R$ (..,).

cúusuLA eurNTA - DA vERtFtcAçÀo DA ENTREGA Do oBJETo Do CoNTRATo: A

veriflcação da entrega do objeto desta licitação Íicará a cargo dos setores competentes da

contratante, que designará uma equipe para dar recebimento dos serviços prestados, observando-

se as condiçoes estabelecidas no edital e Termo de Referência. (Anexo l).

Rua Walfredo Bittencourt de Moraes no 222, Centro, I 43. 3266.8100, X - 8ó.250-000 Nova Santa

Bárbara, Paraná - E - E-mails ltac b br - www.nsb.or.gqtlll
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CúUSULA SEXTA - DO PAGAMENTo: 0 pagamento será realizado pelo Contratante após a apro-

vação e enkega definitiva pela Conkatada de cada produto previsto em cada fase, conforme a se-

guir:

ParágraÍo único. Os pagamentos deconentes do fornecimento do objeto da presente licitação se-

rão efetuados por conta da seguinte dotação orçamentária: 04 - Secrelaria de Serviços Públicos

Extemos; M.001 - Secretaria de Serviços Públicos Extemos; '15.122.0100.2009 - Manutenção das

Atividades da Secretaria de Serviços Públicos Extemos; 3.3.90.39.00.00 - Outros Serviços de Ter-

ceiros - Pessoa jurídica; 650; 660; 670; 680; 690.

CúUSULA SÉTIMA - DOS REAJUSTES: Os valores estabelecidos neste contrato sáo Íixos e

ineajustáveis, conforme previsto no edital.

cúusuLA oTTAVA - DAS OBRTGAçOES DOS CoNTRATANTES:

§10 São obrigaçoes genéricas da contratada:

l- responsabilizar-se por seus funcionános, inclusive com relação a encargos trabalhistas,

previdenciários, comerciais, fiscais (municipais, estaduais ou Íederais), bem como por seguro para

garantia de pessoas e equipamentos sob sua responsabilidade, devendo apresentar, de imediato,

quando solicitada, todos e quaisquer comprovantes de pagamento e quitação;

ll - responder integralmente pelas obrigações contratuais, nos termos do art. 70 do CPC, no caso

de, em qualquer hipótese, empregados seus intentarem ações trabalhistas em Íace do contratante;

lll - obngar-se pela seleção, treinamento, habilitaçã0, contrataÉo, registro proÍissional de pessoal

necessário, bem como pelo cumprimento das formalidades exigidas pelas leis trabalhistas, sociais e

previdenciárias;

lV - responsabilizar-se por qualquer acidente do qual possam ser vitimas seus empregados, no

desempenho dos serviços objeto do presente mntrato;

V - manter, na direção dos serviços, representante ou preposto capacitado e idÔneo que a

represente, integralmente, em todos os atos;

Vl - responsabilizar-se por todos os seus encargos sociais e trabalhistas;

42
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1 PIano de Trabalho e de l/obilização Social 20,00 20Yo

2 Relatório do diagnóstico técnico-participativo 25,00

3 Relatório da prospectiva e planejamento estratégico 15,00
40Yo

4
Relatório dos programas, projetos e açoes para alcan-

ce
15,00

5 '15,00

30%

Plano de Execução

6
Relatório final do PMSB contendo: Minuta de projeto

de lei, Regulamentos, Sistema de informações.
10,00 1l1o

G
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§20 São obrigaçoes especíÍicas da contratada as constantes no edital e no Termo de Referência.

§20 Constitui-se em obrigação do contratante o pagamento estabelecido neste contrato, além das
previstas no edital e Termo de Referência.

CúUSULA NONA - DA FISCALIZAçÃO: A fiscalização será exercida pelo contratante na forma

estabelecida no edital e Termo de Referência respectivo.

CúUSULA DÉCIMA - DA RESCISÃO CONTRATUAL: A rescisão contratual poderá ser:

| - determinada por ato unilateral e escrito do contratante, nos seguintes casos:

a) não cumprimento das cláusulas contratuais nas condi@es e prazos especificados;

b) cumprimento irregular de cláusulas contratuais diante das condiçoes e prazos especificados;

c) subcontratação total do objeto deste contrato, associação da contratada com outrem, cessão ou

transÍerência, total ou parcial, bem mmo fusã0, cisão ou incorporação;

d) cometimento reiterado de faltas na execução do conlrato;

e) decretação de falência ou instauração de insolvência civil;

í) dissolução da sociedade da contratada;

g) alteraÇão social ou modificação da finalidade ou da estrutura da empresa que prejudiquem a

execuÇão do contrato;

h) ocorrêncla da caso fortuito ou força maior, regularmente comprovadas, desde que impeditivas à

execução do contrato;

ll - amigável, por acordo entre as partes, diante da conveniência do contratante,

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DAS PENALIDADES: Sem prejuízo do previsto no art. 87 da

Lei Federal n0 8.66ô193, a contratada Íicará sujeita à multa de 2% (dois por cento) sobre o valor total

do contrato em caso da não observância do prazo de execução de serviços, bem como inexecução

total ou parcial.

Parágrafo único. As multas legais e a prevista neste contrato não eximem a mntratada, ainda, da

reparação dos eventuais danos, perdas ou prejuízos que venha a acanetar ao contratante.

CúUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DO FORO: Fica eleito o foro da Comarca de São Jerônimo da

Sena - Estado do Paraná, para dirimir quaisquer dúvidas e/ou procedimentos relacionados com o

cumprimento deste contrato.

cLÁusuLA DÉclMA TERCEIRA - DAS DISPOSIçOES rtHAtS: Fazem parte integrante deste

contrato, independente de transcriÇão, as condiçoes estabelecidas na licitação respectiva e as

normas contidas na Lei no 8.666/93, a qual será aplicada aos casos omissos.

E por estarem de acordo com as condições estabelecidas, assinam o presente contrato em 3 (três)

vias de igual teor e valor, na presença de duas testemunhas.

Nova Santa Bárbara, _ de de

Empresa Vencedora Prefeito Municipal

Funcionário responsável pelo acompanhamento do contrato

Rua Walfredo Bittencourt de Moraes no 222, Centro, E 43.3266.E100, E - 86.250-000 Nova Santa
Bfubara, Paraná - E - E-mails - Iicitacao@nsb.pr.gov.br - www.nsb.pr.qov.br
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EXÍRATO
PRocEor ENTo uctraÍôRlo tf ían2oí3

PREGÁo PRESENCÁL r{.. o63t2oí 3
COIITRÂTANTE. PREFEITURA MUNICIPAL DE MORRETES
aTÂ oE REG|STRO DE PREÇO }f.07írmí3 - tD ir.2{ar2013
EMPRESA: wlvERSOfl ROBASSA 0í95302ít21, com
rsgistro no CNPJ/MF sob o no 1E.42zl-567l0001-50.
VALOR TOTAL d€ R$ 67.Eer,0O (Clnquenta ê Scr. Ull OitÉênt6 .
Sê.i€nt e Ourtro R..Ll, rêíêíEnl,. .os ltens n' 1. 2. 3. 4. 5 e 6.
OBJEÍo Regisro óe PíÇo3 páíÊ a CoíúaleÉo de EmpÍesá
Espêcializád,â em SêÍviços de Lavagêm dos !€íorlo3 p€Ítêncêntes à
Frota Mundpal. pelo p€ríodo dê 12 (doze) Ínesês, em at ndimenb às
SecíEtânas Munbpab, cDnfoÍÍn€ as ôspêcjficaçõ€s d€3critás no teÍno
dô Éíêíênoe no Anêrc I

uGÊNCn: Te.á yalrdáde de no rÍúaílo 12 (doze) Ín€.á, a paÍtir da
dâlâ dB assinêturã da Âtâ da Rêgisto dê P.eços.
DAÍÂ oa vcÉrcra: 27l't'rr2oí3.
AssrNADo poR ExMo sR HELoER TÊôFtLo oos sANTos.
PREFEITO MUNICIPAL E O SR WVERSON ROBÂSSA PELA
EMPRESA WTVERSON RO&qSSA 0r953021921.

LOCAL DA ÂUDtÊt{cta pÚgLtcl: Sata de ReuniÕes da
?refeitura Municipal de Nova Fátims - PR, â Rua Dr. Aloysro de
BaÍros Tostes. 420.
AOUISICÂO DO EDITAL: O Edilal ooderá ser retiraCo runlc
a sêde ôo municÍoic ÍSetoí oe CôrÍiDras e Lidlacóes) silo e
Rua Dr. Alovsro dd BarÍos Íostes. 420 - cenrro - Nova'Fáüíha
(PR), no hoiáíio comDreendrdo cias 08 oohoras às 11:0choÍas
e das l3:Cohoras as 16:00 horas, mediânle o cofiDrovante de
oaqamenlo de taxa de retirada de ECital no valor de RS 50.0C
iCíáoüentâ Reâis)
INFORMACOESj - Fcnellàx 14 3552-1122
PREGOEIR OFICIAL: Canilla de Cássla Spitset
Nova Fátima, 25 ciê flovembío de 2C13.

Rl t,ta,oo - l r 38ar/2o13

I Naua Pro,tcL d,o lgu«çu

EXTRÂTO
pRocEDtMErro UcITATóRlo " í3i/2013

PREGÃo PRESE crÀL No. 06612013
COI{TRATÂI{TE PREFEIÍURA MUNICIPAL DE MORREÍES
ÂTÂ DE REGTSTRO OE PREçO ]{..07zl0rt -rD X.2.á120r3
EMPRESÀ: JERRY AR}lSTROr{G GRAPER SAIITOS
56977{17900 lrE, com regi3lro no CNPJ/MF sob o n"
13.747-714/0001-00.
VALOR TOTAL de Ri í 2.780,0 (doz. mll .et€c€nto. . oltânt rêâil .
quarênta conlevor).
OBJEÍO Registo de pí€ços para âquBiÉo de Cârimbos ÂutoÍnáti:ús,
em âtendimento às sêcíetária3 Muniopârs. pâre o paíodo de 12 (doze)
mêses, confomê â3 êspeo'ficâÉes des.Íibs Do têrmo d€ míeÍênc.ia no

uGÊtlCLÀ: TeÍá yâridade de no máximo 12 (doze) mê3ês, a peÍtiÍ da
dâtâ de âssinâtuÉ dâ Atâ de FclgÉtÍo dê PÍ€ços.
DATA DA ucÊrcl^: 2zíínoí3.
Âss NADo poR ExMo sR. HELoER TEóFtLo Dos sAÀTos.
PREFEITO MUNICIPAL E O SR, JERRY ARMSTRONG GRAPER
SANÍOS PELA EMPRESÂ JERRY ARMSTRONG GRAPER SANÍOS
5697417900 ME.

NOVA PRATA DO IGUÁÇU
AVISO DE LICITAÇAO
TOrÁqDA DE PRECO No 005i2013
O H'rnrciolo de Novâ PÍaia do louac,r -Pr toma oublicc oue ÍealEarã
lic{táÉo na modâlldâdê Tomadá de ÉÍeçc p€lo cr éno de lüenÍ PíÉço
Global. às 09'00 hoías do die 13 de dqembro de 2013, tendo como obpto
a execuçáo de 12.960,00 m2 de paem€ntâÉo de vias urb€aas ôm
sêí\iços dê lcrÍâplenàgem. mêiGlio de concrelo com sâ4elã. bâsê com
cdcàáo de âÍ9 a. revestmento com peCÍã rÍÍegulaÍ a placa de oDra. da
sêgointe obrá Peümentâéc Vilâ Ruíâl - Sáo Joáo do VoÍá A Pâstã
Táírca, com o rnierro teú do Edrtare seus resp.'ctro§ modelos, adendos
e ânexos, podêrá seí eramrnádas no Oepârt mênro de LicíáÉo do
Municipio á páÍtir do die 02 de dêzembÍo de 2013, hoÉrio de expedrentê
€ seÉ Íomêcrda medianle a âpr€s€ntaÉo do 'eobo da pagamenlo no
vêlor de R1100.00 No caso de empresâ com s€de íoÍa do lrunicipio de
Nove Pratá do lguáçu, a Pêstâ TécnÉa poderá seÍ adqurnda aríavés do
con€lo m€dlânl€ do depósío co valoÍ supcacJtsdo à conE nô 13033-8,
âoénciá 475G3 do Banco do Bíâs - CEPOSITO IDENTIFICADO COM
CIIPJ Novê PÉlá do lguaçu - PâÍená - 8ãsii Ouândo da scl,etãçáo dâ
mesmâ, a êmpíêsâ dev€Íá anerar o comprovanle do deposho el€úádo.
OúÍas in6ÍÍfiâQóe3 poderáo seí obtdâs âtíaves do Depânamenlo dê
LicÍáéo do Municíplo
Nova Prata do lguâçu, 27 de novembío de 2011.

Presidente C. P L.

R3 í.ra,@ - t'É522/ãi3

Rl 1rÉ,(X, - 11386Ê/2013

Rl t6a,tx, - 1t'(E6/ã13

I Noua Stnta fuirybarn

EXTRÁTO
PR@EorxErro ucrT^róRlo ll" í3zzo13

PREG^o PREsExcrÂL tt". o67nolS
COITRATAITE: PRÊFÉITURA MUNICIPÂL DE MORRETES
ÂTA OE REô|SÍRO 0E PREçO Io.073120í3 - lD )l'246120í3
EIPRESÂ: TIAGO ALEXAIIDRE BOEGERSH^USEll XE.
com íêgistío no CNPJ/MF sob o no 17.765.586/000't-8.
vaLOR TOTAL d€ R3 62.&15,70 {clnqü.nb . dob mll dtocênto..
trlnta a ciíco íarlt a !.tinb cantrvoal. lêfêí€írle áo3 Lotês no 01 e 02
OAJEÍO RegistíD dê pÍEços p8Ía 4uisiÉo dê Equipamêírlos
El€lÍoêlelóíicos, ôm atendkneÍÍo ea SêcÍetáú Muniopsis, parâ o
pêríodo de 12 (dozê) meses, coÍíoím6 âs especírcaçóês clescrilas no
l€ímo d€ rêforànciá no Anexo l,
VlGÉt{ClÂ: Teíá valrdadê de no máimo 12 (doze) mêsâs. a paÍtk.lâ
dâiâ de as§nãrura dâ Alâ & Regislro dâ Prêços.
DÂTA oa vlcÊ cLÀ:27nír2o1s.
ASSIMDO POR: EXMO SR, HELDER TEÓFILO OOS SAI{TOS,
PREFEITO MUNICIPÂL E O SR TIAGO ÂLEXÂNDRE
BOEGERSHÂUSEN ME PELÂ EMPRESA TIAGO ALEXANORE
BOÉGÉRSHAUSEN

R! i20,m-lt3t7t/2ol!

I Noua Fátima

PRESENCIAL
I,IENCR PR o R ITEM

Âvf§at oE LrrracÃo
TOf,l^D^ ôF DttaÍt r. tro9rr0 | l
Obi.tor ConrÉt Éo d. $ni§6d. B6srir. coosültor'u prr...hbonçiô
do PMSB-Pl..o Múniciprl d.SrrdtuDto ?lí!ico.
Tipo Menor pÉsô glot,âl
Mod.lid.d.: Teni€ e Preço
R.abimenro dos ovelop€s ÀtÍ l! lJtn0miÍ do di. l0l0l,20l{.
Âb€nwa dos cnv.lot6' Dil l0/0lrl0la i! la:{Xl àorB
PÍeço lvÍNno RS 65.m0,0o (sa.r.. . .úcô úil Éil}
I!&.Eare4ellllÊEas§rÉ- poddào q obdd6 .h hoiíriô de exFôen'ê
M PrefÊit@ Muicipâl d. l.iova Sera B&taê sno à Rú walÊêdo B'í.ncourÍ
de NÍoÉes í'222, p.lo fone: {{l-326ó.6100), ou por.nàlr liri&Ée&À
li.rtrE Srre àrsr$EsnlE
Nola SúIa BáôárÀ 27111/2013

Edutrdo Moot.trhcr d. Sou.
kendênr. dâ Comusào de Lroráçào
Poridia o'015 2012

Rt í20,00 - fi3tra/2013

I Nouc Sarúa Rosg'

MOOAUDAOEIOMADÁ OT PRCCOS N, T ÔI'7/2013
Á PAEÍ€IÍURÁ oo MUxIcÍPIo D€ OvA SÁITA ROSA. E!D&

do P...na, ComunÉ. .or intd65.dos q!. í.ra íÉli!.. lkn.çãô n.
rcd.lid.d. &im., vis.n.to à cdE.r.Éô d. tip..r p.E ErÊeéo d.
P.vim.Er.Co tollad.k .t. Éíã.r.3 n{r.k .m t..1,.. lí.8!LÍÉ. .om
anf.* t rr.íê,.bllLl.dc r,. êtãd.r rur.ls do Mutrldplo .1. r{o. §nt.
Ros-Pl, d! ..ddo .om o M.ôorl.l D.*rltlvo, Pl.nllh. d€ O.ç.ma.to,
cronoar.mr Firl.o Fln.hc.lro . Prôlêto3, .oníorh. dê3c.ito ê ctpÉifE.do

. nIF d. Udr.éo: M.noí Pr.(ó hô .êgimê dê tm!r.it.d. por PrêÍo GlolEl

. D.t d. .ü.íuó dG €Ír.lop..: 16/121201!.

. Horarto llrnh. p.E Prolocolo do. Enr.lop.r: Oa'a5 hd.3

. Horartod. *..4o: o9:oo hôr.s
I LÉlr 5.1. dê Rêuniõ., d. Pr.í.iturã Municip.l

A ÍÀt.!r. do instÍuh.nto .cim. pod.Ía r.r ôbtid. pelo Êm.il
r9r4!r!!-e!9Jdii!!r9:r.!!e.U ou podêrá $r obtid. junto &
Dêpàrt máb d. Clmpãr dér. Prêíêitur., eit!.d.. Av. Tudndw.3,433-
Nd.5..u n4. -P& no horarb d. êpêdiênt., d. r.aund.. srt 'íir.
tu!Lrout-sc
NoEs.nt Ror,27d. NovFbÉ dê 2013.

ÁrrihdôwuElê
Pr..ld6t. d. coml§ao Pêm.n.nr.d. Li.iràéo

08-l5mn
INiCIO DÂ SESSAO: ABERTURA DAS PROPOSTAS E
OISPUTA DE PREÇOS: Dia 12 de Dezernbro de 20'13 às
08:30min. -

VALOR MAXIMO: Rl 66.950,70(Sessenta e seis mrl, novecentos
e cinqüenta reais e selenla centavos). R5 tt2to,1141622013

.qâl$cFeBoêa,,oEÉ
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PREFEITURA MUNICIPAL
* NOVA SANTA BARBARA

_ 083

Estado do Paraná

ATESTADO DE VISITA

Ref: Edital Tomada de Preços No 009/201 3 - PMNSB

Objeto: Contratação de serviços de assessoria e consultoria para a elaboração do
PMSB - Plano Municipal de Saneamento Básico.

Declaramos que o Engenheiro Sanitarista e Ambiental Robson Ricardo
Resende, CREA-SC no 996392/D, da proponente DRZ GEOTECNOLOGIA E
CONSULTORIA LTDA, CNPJ n" 04.915134/000í-93, devidamente credenciado, visitou o
local, objeto da Tomada de Preços em epigrafe.

Nova Santa Bárbara, 19 de dezembro de 2013

Anton
Chefe da ao

io Tosti Gabriel
de Meio Ambiente

Robson Ricardo Resende
CREA-SC n" 996392/D

Rua walfredo Bittencourt de Moraes no 222. Cenlro, 8 43. 3266'8100. 
,:j 

' 86.250-000

Nova Santa Biítrbar4 Paraná - E - E-mails - llacao nsb b - rvrrrr'.nsb,pr.gov.br
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Í,ÍUZ GEOTECNOLOOA E COI{SULTORIA LTDA€PP

. CoBultoíia eín T€círologia da lnbímaÉo
SduÉ6 €Ín Ged06ologh

SeÍviçc de EngcnhaÍia € Àquiteürrâ
Consultoda síÍr Geslào Públiu

AY. Higienôpolb, 32, ,a Ander

T6l. ,l:, 3026 ,lOô5

8602() 080 - Lofldíina - PR

Sib: wwwdÍz.coín.bÍ

e{|l.ll: dz@dz.coín. bÍ

CREDENCIAMENTO

Ao
Presidente e Equipe de Apoio.
Prefeitura Municipal de Nova Santa Barbara, Estado do Paraná.
TOMADA DE PREçOS N'009120í3.

Na qualidade de procurador da proponente DRZ GEOTECNOLOGI,A E CONSULTORIA

LTDA-EPP, inscrita no CNPJ no 04.9í5.134/0001-93, CREDENCIO, para os fins de direi-

to, na qualidade de proponente do procedimento licitatório, sob a modalidade TOMADA

DE PREÇOS No 009120í3, instaurado por esse órgão, O Sr Leandro Frassato Pereira,

brasileiro, casado, advogado, inscrito na OAB/PR sob o n.o 27.275, cujo endereço profis-

sional é o Av. Higienópolis 32 4.o andar, Centro Londrina-Pr, sendo que o mesmo Íica re-

vestido de poderes para se manifestar em todos os atos do prooesso licitatório em comen-

to, podendo dar lances, assinar atas,. propostas, retificações de propostas, interpor recur-

sos, desistir dos prazos recursais, e todos os outros atos previstos na legislação vigente.

Por ser expressão de verdade, Íirmamos a presente declaraçâo.

Nova Santa Baôara-PR, 10 de janeiro de 201:4.

Elis
CPF:0í6. 989-38
RG:5.091.

n

Procurador
1-5 - PR

Arduin w&
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DRZ GEOTECNOLOGIA E CONSULTORIA LTDA.EPP.
GNPJ 04.9í 5.í 34/000í -93

Ao
Presidente da CPL e Equipe de Apoio.
pREFETTURA Do MuNrcrpro DE NovA sANTA BARBAú
ESTADo oo pRRnruÁ

TOMADA DE PREçOS N" 00912013

ENVELOPE 1 - DOCUMENTOS DE HABTL|TAçÃO.

OBJETO:

Contratação de serviços de assessoria e consultoria para a elaboração do PMSB -
Plano Municipal de Saneamento Básico - compreendendo o abastecimento de
água potável; esgotamento sanitário, limpeza urbana, manejo de resíduos sólidos,
drenagem e manejo de águas pluviais urbanas equipamentos de trabalho e mecanis-
mos de participaçáo popular por meio da realização de oÍicinas, seminários, audiên-
cias ou consultas públicas.

Recebimento dos envelopes no dia 10/01/2014 às 13h30min.

Abertura dos envelopes no dia í0/0'l/2014 as í4h00min.

DRZ GEOTEC}IOLOGI,À E CO SULTORIA LTDA€PP
. Consultorie cín Tscnologia da lflfomaÉo

SoluÉê €ín Gsotêc0ologia
Sewiços ds Enganhane e Ârquitetira

Consultoria €m G€sülo Públha

Av. Higlonópolb, 32.4 
^*", 

' 0'87
T€1. 43 3028 4065

86020 @0 - Loíúrhâ - PR
Slb: wrw.dz.cdn.bÍ

}'Inall: drz@dz.cdn.bÍ

Este cademo contem O45 (quarenta e cinco) páginas numeradas de il
@
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_ 088DRZ GEOTECI{OLOGI.A E C(XSIJLTORIA LTDA+PP
ConsultoÍia em Tectrologia da lnfulmaçáo

Soluçõ€§ em Gé@cndodâ
S€.viços de EngsnhaÍia e Ârqulêturâ

CoBultoÍia em Gestito Públba

Av. Higbnópolis, 32, 4 Ândar

Tel. ,13 3026 ,1065

8ô02(}080-LondÍina-PR
Site: swrv-dz-coín,bÍ

ê{laill dJz@dÍzcqn-bÍ

Habilitação

Contrato Social Consolidado 003 e 004

Declaração de idoneidade 005

Declaração de inexistência de fato superveniente 006

Declaração de não empregar menores de 18 anos 007

Recibo e Declaração de Conhecimento 008

009Declara@o de não parentesco

Declaração de EPP. 010

CNPJ 01'l

CND-Federal eUnião o12

CND - Estadual 0í3

CND - Municipal 0'14

CND - INSS 0't5

CND - FGTS 016

CNDT 017

CertiÍicado de Registio Cadastral 018

Gertidão negativa de falência e concordata 0í9

Certidão da junta comercial 020

Balanço patrimonial e Demonstrações 021 a033

CREA/CAU-PJ 034 a 037

Atestado de Msita Técnica 038

Atestado de Capacidade Técnica + CAT 039 a (X5
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Consutto'ria an Tcrologh da hfoímaÉo
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SeN(:os dê Engonharia e tuquiEtuÍa
ConsultoÍie êrn G€stão Públi:a

AY. Higi6nópolb, 32, ,í Andar

Tel. 43 «)26 /{b5
86020 080 - Loírdrina - PR

SltE: f,Yrw.díz.coín.bÍ

o-mall dtz@drzcom.bÍ
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oecuamçÃo DE TDoNEIDADE.

Anexo ll.

Ao
Presidente e Equipe de Apoio.
Prefeitura Municipal de Nova Santa Barbara, Estado do Paraná
TOMADA DE PREçOS N'.009r20í3.

Na qualidade de procurador da proponente DRZ GEOTECNOLOGIA E CONSULTORIA

LTDA-EPP, inscrita no CNPJ no 04.915.134/0001-93, DECLARAiiOS, para os fins de

direito, na qualidade de proponente do procedimento licitatório, sob a modalidade TOMA-

DA DE PREÇOS N'009/2013, instaurado por esse órgão, que nâo fomos declarados ini-

dôneos para licitar ou contrataf com o Poder Público, em qualquer de suas esferas.

Por ser expressão de verdade, firmamos a presente declaraçâo.

Nova Santa Barbara-PR, 10 de janeiro de2014.

Elisan rceli A n
CPF:016.7 2.989-38
RG: 5.091.301-5 - PR
Procurador

aArduin

&
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DRZ GEOIECXOLOSA E COIISULTORIA LTDA{PP
Coosrrlto[b €ín Tccírok giâ da lí]fo.mação

úbÉ6 eín ceotecaologia
SêÍviF6 de EÍ{ÉnhaÉ s ÂÍquiEtre

CoÍBultoÍiâ Eín G6táo Públiã

Av. Higien@lb, 32, 4 Ânder

Tê1. /ú3 3026 4065

86@0 080 - LondÍine - PR
Slb: sYrry.dracom.bÍ

e-mail dr@dz.cdn.bÍ

-092

oecunaçÃo oe rnexsrÊHctl DE FATo supERvENlENTE.

Anexo lll.

Ao
Presidente e Equipe de Apoio.
Prefeitura Municipal de Nova Santa Baôara, Estado do Paraná
TOiltADA DE PREçOS N" 009Í20í3.

Na qualidade de procurador da proponente DRZ GEOTECNOLOGIA E CONSULTORIA

LTDA; inscrita no CNPJ no (X.915.134/0001-93, DECLARAMOS, para os fins de direito,

na qualidade de proponente do procedimento licitatório, sob a modalidade de TOMADA

DE PREÇOS N' OO9I2O13, instaurado por esse município, que entre a data de protocolo

do envelope contendo a documentaçâo de habilitação e a data de julgamento dos docu-

mentos habilitatórios não oconerá qualquer fato superveniente àqüela primeira data capaz

de provocar inabllitação.

Por ser expressão de verdade, firmamos a presente declaraçáo.

Nova Santra Baóara-PR, 10 cle janeiro de 2014

Elisangela
CPF: 016.7 989-38
RG: 5.091.301-5 - PR
Procurador

0

no utn k #
6





^"
tXZt

DRZ GEOIECIIOLOGIA E COI{SULTORI,A LTDA+PP
CoBultoÍia o.n T6cnolo0b da Infuímaçáo

Soluçó6 €m G3otsorobgb
SêÍviçoc de Engcnhaia s ÂÍquibtJra

Consultoú qn G6táo Rlblica

ÂY. Higi.rnópolb, 32, 4 Andar

Tê1. 43 «126465
86(P0 080 - LondÍine - PR

Slbr !írw.dz,coír.bÍ
êlrtCl: drz@dr&sÍ.bÍ

-.093',

DEGLARAÇÃo PARA os Frr{s rro ART. r, tNctso xxxil DA coNsrrrulçÃo re-
DERAL.

Anexo lV.

Ao
Presidente e Equipe de Apoio.
Prefeitura Municipalde Nova Santa Barbara, Estado do Paraná
TOUADA DE PRÉçOS N" o09r2oíq.

Na qualidade de procurador da proponente DRZ GEOTECNOLOGIA E CONSULTORIA

L-[DA-EPP, inscrita no CNPJ no 04.9'15.í34lOO0í-93, abaixo assinado, declara que, acei-

ta integral e irretrafavelmente os termos do Edital em epígrafe.

Em cumprimento ao disposto no artigo sétimo, inciso XXXffi Oa Constituiçáo Federal e o

contido no artigo V do art. 27 da Lei no 8.666 de 21 de junho de 1993, declaramos que

não possuÍmos em nosso quadro funcional, menor de 18 (dezoito) anos em trabalho no-

turno, perigoso ou insalubre e não empregamos menor de 16 (dezesseis) anos, salvo

maior que 14 (quatorze) anos, na condiçáo de aprendiz.

Declaramos ainda, para todos os Íins de direito, a inexistência de fato impeditivo da nossa

habilitação, nos termos do artigo 32, parágrafo segundo da Lei no 8.666/93, e que não

estamos declarados inidôneos em qualquer esfera da Administração Pública e nem esta-

mos suspensos de participar de lícitagÕes por qualquer Órgao Govemamental, autaquia,

fundaçâo ou de economia mista do Estado do Paraná, estando ciente da obrigatoriedade

de declarar oconências posteriores.

Nova Santa Barbara-PR, 10 de janeiro de2014.

Elisan nce
CPF:0í6.7 .989.38
RG: 5.091.301-5 - PR
Procurador

&o Arduin q)
00?
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ORZ GEOÍECNOLOGIA E CONSULTORIA LTDA€PP
ConsultoÍiâ êm Têcírologia de lníoÍm.çào

Sduçõ€ glr G€otêcnologie

S€ívkps d€ EngenhaÍie 6 ArquitêüJra

ConsultoÍia êm G€stão Públhâ

Av. Higbnópolb, 32, 4 AndaÍ

Tet 43 3026 4065

Eô020 080 - LondÍina - PR

Sitg: lYrYí.dz.coín.bÍ

efldI drz@dz.coín.bí
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REcrBo E DEcLARAçÃo DE coNHEctMENTo.

Anexo V.

Ao
Presidente e Equipe de Apoio.
Prefeitura Municipal de Nova Santa Barbara, Estado do Paraná
TOMADA DE PREçOS N'009120í3.

Na qualidade de procurador da proponente DRZ GEOTECNOLOGIA E CONSULTORIA

LTDA-EPP, inscrita no CNPJ no O4.9í5.134/0001-93:

DECIáRAMOS que recebemos da Prefeitura Municipat de Nova Santa Bárbara, uma via

de licitaçáo na modalidade de TOMADA DE PREÇOS No 00912013, do tipo MENOR

PREÇO GLOBAL, e que estamos cientes das datas e horários constante no Edital, bem

como dos documentos a serem fomecidos, de acordo com as determina@s legais.

DECLARAMOS, também que recebemos e obtivemos acesso a todos os documentos e

tomamos conhecimento de todas as informaçôes e condiçôes locais para o cumprimenio

,^ das obrigagoes objeto da presente licitaçáo, de acordo com o modelo constiante nos ane-

xos próprios, observadas, necessariamente, todas as disposi@es contidas no Termo de

Referência.

Por ser expressão da verdade, Íirmamos a presente.

Nova Santa Barbara-PR, 10 de janeiro de2014.

0
Eliean
CPF:016.722. 89-38
RG: 5.091.301-5 - PR
Procurador
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DJüZ GEOTECT{OLOGIA E COI{SULTORIA LTDA€PP
Consultoria em Tccoologia da lÍúoímaçáo

Soluçóé em Ciêotecnolooia

SêÍvÍic de EÍ{Ênhaíia e ÂÍquibürÍâ
Consultoú €m G€stão Plibkã

ti. u6tnopoti, sz, t o*", .095
Tel. 43 «126 4065

8ô020 080 - LoÍrdÍin8 - PR
Sib: úw.dz.qn.bÍ

e-mait dr@drz.qn-br

DEO ARAçÃO DE NÃO PARENTESco.

Anexo Vll

Ao
Presidente e Equipe de Apoio.
Prefeitura Municipal de Nova Santa Barbara, Estado do Paraná.
TOMADA DE PREçOS N" 009120í3.

Na qualidade de procurador da proponente DRZ GEOTEGNOL@IA E CONSULTORIA

LTDA, inscrita no CNPJ no 04.915.134/000í-93, DECIáRA, para efeito de participaÉo no

processo licitatório Tomada de Preços n' 009120't3, da Prefeitura Municipal de Nova San-

ta Báóara, que não mantém em seu quadro societário ou emprega cônjuges, companhei-

ros ou parentes em linha reta, colateral ou por aÍinirlade, até o terceiro grau de servidores,

quer sejam de cargo em confiança ou estatutário; de direção e de assessoramento, de

membros ou servidores vinculados ao Departamento de Finanças, Compras e Licitaçoes

do Município de Prefeifura Municipal de Nova Santa Bárbara.

Por ser expressáo de verdade, firmamos a presente declaração.

Nova Santa Barbara-PR, 10 de janeiro de 2014

Elis s
CPF: 016. 22.989-38
RG: 5.09'1.301-5 - PR
Procurador

&
o Arduin
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DRZ GEOTECI{OLOGIA E COTISULTORIA LTDA+PP

CoBultoÍia eín T€cÍrologia da lnÍoÍmaÉo
SoluÉ€ €m Cieotêcnologia

Sêrvi;o6 de EÍUêflharia e AÍquibtlre
Consultoíie sn G6táo PúUiã

AY. Hitisn@lis,32,4 O*". - 096
Tel. 43 302ô /t065

86020 080 - LoídÍinâ - PR

Sib: srw'dz.cún.bí
o{xdt dz@dÍ&com.bÍ

oecumçÃo DE EMPRESA DE PEQUENo PoRTE.

Ao
Presidente e Equipe de Apoio.
Prefeitura Municipal de Nova Santa Baôara, Estado do Páraná
TOMADA DE PREçOS N'00912013.

Na qualidade de procurador da proponente DRZ GEOTECNOLOGIA E CONSULTORIA

LTDA, inscrita no CNPJ no 04.915.134/0001-93, DECLARA, para os devidos fins de direi-

to que esta empresa acima identiÍica esta enquadrada como Empresa de Pequeno Porte,

estando neste ato apta para usúruir dos direitos dispostos na lei Complementar

12312006.

Por ser expressão de verdade, Íirmamos a presente declaraçáo.

Nova Santa Baóara-PR, 10 de janeiro de20'14.

Elisange
CPF:016.722.9 9-38
RG: 5.091.301-5 - PR
Procurador
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GomprovanG de lnscrição e de Situação Cadastra!
Contrlbulnte,

Confira os dadog de ldenüficaçáo da Pessoa Jurídica e, se houver qualquer dúeEência, providencie junto à
RFB a sua ahializaçáo cadastral.

Aprovado pela lnstrução NorÍnativa RFB no 1.183, de '19 de agosto de 2011-

Emitido no dia í8rí220í3 às 09:43:í0 (data e hore de sÍlia Página: lr'l).

ü

REPÚBLIGA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURiDICA

flERO OE |iSCR|çJO
0a.0í 5.í 3ar000 t -93
IATRlz

coirPRovANTE DE INSCRTçÃO E DE SrÍuÀçE
CADASTRAL

ÍIÀTÂ OE ASERIURA
23tr. )2

DR,Z GEOTECI{OLOGIA E GOIISIJLTORIA LIDÂ - EPP

ÍÍu,o m Esr aEr.EcrEMo (trorE DE E^lrr sr )
DRZ GESTAO DE CIDADES

cóolco E o€scRrçio Íl ÂTI\,rr! Dc Ecc{orat PRilcP L
62.0í.0.00 . Consuttoíia em têcnologh da lntoÍnagào

E OÀS ATMT}ADES sEc
62.01$0 - D€aoÍtvolyimerÍD de proglamã d€ coírputadoÍ 8ob encorErúa
70.20-a{0 - Alilrldader de con€ulto.ie em g€atlo 6mplEâÍbl, arcato cDírsultoÍla tácnlca GD€cÍf,ca
7í.í l-l{0 - SowiçG dê aÍquitêturâ
7í.í2+00 - S.rviçc do eiEenhada
,í.í$7{1 - Sôrviçoo de caÍograía, topogEí. o goodó.la
,4.9Gí-99 . OúÍa5 aüvldaílg6 chnúicas 9 ütcnlcs não antrÍloÍmantô

E I»I{ATI'REA
20G2. SOCIEDADE Ef,PRÉSARA UITTADÂ

LOGRTOOURO

AV HIGIENOPC'LIS
NlTíERO
32

CMTEXENTO
SALÂ ilo3

CEP

86.020{ao
EAfrRo,TXSIRIIO
CE'fIRO

HuNtclPto
LO DRII{A

smjrçÁo cÂD srRAL
ATUA

oÂra o^ sml^çrlo c^DAsrR L
03tí trãxls
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ilINTSTÉruO DA FAZENDA
PtocuradoÍia-Gsral da Fazende Naclonal

' S€cÍ€taÍla da Recetta Fêdêral do Brcll

CERNOÂO CONJUNTA NEGANVA
DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAIS E À DMDA ANVA DA UNIÁO

Nome: DRZ GEOTECNOLOGI,A E CONSULTORIÂ LTDA - EPP
CNPJ: 04.9í5.í3fi000í§:l

R6salvado o diÍeito de a Fazerlda Nacional cobraÍ e inscrever quaisquer dÍüda3 de
ÍesponsabilidaEe do sujeito passivo aciÍna idêntificado que vierem a ser apurades, é certificádo que
náo constam pendêncbs em seu nome, Íelativas a tÍibúos adminbtredos pêh SecÍ€taria da Recêita
Federd do Brasil (RFB) e a inscÍições em DÍvid,a Ativa de União junto à PÍocnradoÍb{3eÍal da
Faenda Nrcirnal (PGFN).

Estâ cêrtidão, emitida em noÍne da matÍiz e Élida para todas as suas fillais, refere,se
exclusivamente à situeF do suieito passivo no âmbito da RFB e da PGFN, nâo abrangendo as
contÍibuirões prêvidenciárias e as contribuições devidas, por lei, a brceircs, indusive as inscÍihs em
DÍvila Ativa do lnstitúo lücional do Segum Social (INSS), ot eto dê certidáo espêcÍfica.

A aceitaÉo deste csÍtidão eslá condicionada à verificaÉo de sua aüenticidade na lntemet, nos
ondereço6 <http:/ Íwyvv.receite.fazenda.gov.bp ou <hnp://\r,w\i,.pgrfn.faenda.gov.bÊ.

CeÍtlrab na PoÍtaria Conjunta PGFN/RFB rÉ 3, & O?r'ún@7.
Emiüda às 3 <hora e data de Brasília>
vátira
Código F848.8F8F.99D7.DíFC

Certidâo emitida gratuitamente.

AtenÉo: qualquer rasure ou eínenda int/alidaÉ este doqJÍnento.

- 098

@
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0fl,
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hie//www.receita.fazenda.gov.br/aplicacoeJ{TSPO/certidao/CtlDConjuntaSegvia/... 06lllD0l.3
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Certidão Negativa de Débitos Tributários e de Dívida Ativa Estadual Página I de I

Estado do Paraná
Secretaria de Estado da Fazenda

Coordenação da Receita do Estado

.099

@l

gorÍrrp g) Étr.go

Gertidão Negativa
de Débitos Tributários e de DÍvida Ativa Estiadual

No ííí82579{18

Cêrtidâo bmecida para o CNPJ/MF: 0.1.9í5.í34lÍrc0í§3
Este CNPJ/MF náo consta nos cadastros de Secretaria da Fazenda do Paraná

Rêssehrado o direito da Fazenda Pública Estadual inscrever e cobrar débitos ainda não registrados
ou que venham a ser apurados, cêrtificamos que, verifrcando os regislros da SecÍetaria dê Estrado
da Fezenda, coníatamos não exisür pendências eín noíne do rcquerente, nesta data.

Finalidade: Licitação

A autenticidade desta Certidáo devêÉ sêr mnfirnrada via lntemet

Esta Certidão têm valldade mento Gratuito

&

toam14-F

Estado do PararÉ
SêGetÊíiá dê E#o dâ Fszgndg

Cdrr ãÉo da R€c8ita do Esfado

Cê.ddào lf íllt 1519{6

Emiliire EletonaamGí ê vb lnbíÍlôt
ãríír20í3 - í6:03:2G

Oados ü'ansnifu dê lb.m8 s€gurE
Teolobgb CEIEPAR

g

https://www.arinteriret.pr.gov.br/outroV-d-negativÚ.asp?eUser-&amp;eCPF=&amp... 2l/1ll20l3
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++ PREFEITURA DO MUNrcÍPIO DE LONDRINA
ESTADO DO PARANÁ

SECRETARIÀ MUNICPAL DE FAZENDA
DmrronH nr ARRECADAÇÃo - GnnÊxcn DE PRoNTo ATENDIMENTo

- 100

@

3
Válide dete de expediçõo.

CertiÊcomos que vencido correspondeftc a @ostoq
Ta:raS Asfatto e Outros do CadasEo Imobiüráaio e Mobiliftio. bem como
inexisüe Dívi& Âtivq eoaielqáo @ abaho referido:

I'RiZ GEOTECNOLOGIA E CONSÜLTIO*IÂ I,TDÀ EP?
cI\tPJ / C?F M.9r 5.134/mO1-93
' cMc 13&61&2

Fiôareservado ao MunicÍpio o direits de cobrar débitos que porv€ntura
veúrm a- ser eonstatados em busm,g assim como efetuar ou rever
taoçaoeÉ sobê fatos geradores já oceridos.

Finalidàld ITIREITO G,icmrç& Cedartro, Incertivo à Cuttura c/ou
Bsportc, Fimeieúento, Itrventáriq Brha, TrrnsfeÍêucie, entrc outrrr).

Indrin* 08 de NO deâ13

Â!.üdímento
&klo

atla l2.7OL7

Modelo aprovado pelo Ilecreto tr" 757 n0íD6lSF

}IOTARIAI
A T NTICAÇ
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Certidao Negativa de Debito Página I de I

- 101

MNlsÉRlO DA FAZENDA
SecÍêtaria da Receita Fedenl do Brasil

CERIDÃO NEGAT]VA
DE DÉBTTOS RELATIVOS ÀS CONTR|BU|çÓES

PRB/IDENCIÁRIAS E ÀS DE TERCEIROS

No w114201r14022't3r'.
Nome: DRZ GEOTECNOLOG!{ E CONSULTORIA LTDA - EPP
CNPJ: 04.91 5. 1 :14/0001 -93

Ressah/ado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e insse\rÊr
quaisquer dÍüdas de responsebilidade do sujeito passivo acime
identificado que yiereín a seÍ apuradas, é certificado que não
constam pêndências em sêu nome relativas a-con$ibuições
administradas pêla Secreteria da Receita Federal do Brasil (RFB) e a
inscrDões em DÍvida Ati\ra da União (DAU).

Eàta ceÍtidão, emitida em nome da matÍtz e válida para todas as
suas filiais, reíere-se exclusivamente às contribuições pÍeúdencÉÍias
ê às contribuiçÉ€s devidas, por lei, a terceiros, inclusive às inscÍitas
em DAU, não abrangendo os demais tribüos administrados pela
RFB e as demeis inscrk)óês em DÂU, admini$radas pela
ProcuradoÍia-Gerel da Fazenda Nacional (PGFN), otieto dê CertiLio
Coniunta PGFIüRFB.

Esta certidão é valida para as finalidades pievistas no art. 47 da Ldl
no 8,212 de24 de iulho de 1991, exceto para:

- aveôaçáo de obra de constÍuÉo civil no Rêgi$Ío de lrÍÉveis;
- reduÉo de capitial social, transÊrência dê contole de cotas de
sociqiade limitrada e cisão parcial ou trensformaÉo de entidade ou
de socbdade sociedade empresária simplês;
- baixa dê firma indiüdual ou dê êmpresário, conforme definido pelo
aÍt.931 da Lei no 10.406, de 10 de JaneiÍo de 2002 - Códilro CMl,
odinção de êntidade ou sociedade empresária ou simples.

A aceit4áo deía certidáo está condicionada à finalidade paÍa a qual
foi emitide ê à verificaÉo de sua aúenticidade na lntemet ho
endereço< htts:/wsw. receita.Êzenda. go\r. br>.

Certidão emitida com base na PoÍbria Conjunta PcFl\l/RFB no 01,
de 20 de ianeiro de 2 10

Emitida
Válida

Cettidão

Atençfo:qualquer rasura ou emenda invaliderá este documento.

w 0
w

0É,t03t2014

http ://www0 I 0.datapr€v. gov. bÍ/CWS/BIN/cws_mv2.asp?COMS_B ontexto... 06nu2013
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cÂtxA ICÂ FEDEFIáL

Certificado de Regularidade do X'GT§ - CRF

Inscrição:' 04915134/OOO1-93,04915134/OOOl-93
Razão Socia|: DRZ GEOTECNOLOGIA E CONSULTORIA SS LTDA
I{OME FANtAS|AIDRZ GESTAO DE CIDADES
Endereço: AV HIGIENoPoLIS 32 SAtÂ 403 / C ENTRo / LONDRIM IPR

/ 86020-040

A Çaixa Econôrrica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o
AÍt. 7, da Lei .8.036, de 11 de nsio de 1990, certifica que, nesta
data, a enpresa acirÍE identificada encontra-se em situação regular
perante o Fundo de Garantia do Tenpo de Serviço. FGTS.

O presente CeÉificado. não serviÉ de prova cõntra cobmnça'de
quaisqueÍ débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos,
decorrentes das obrigações com o FGTS.

Validade: 3O/L2/2OL

CeÊificação Número: 011595614893629

Infornação obtida erh 30/L2l2Ol3, às 11:59:56.

A utilízação deste Certificado para os fins previstos em Lei' está
condicionada à vérificação de autenticidade no site da Caixa:
www.caixa.gov.br

a 2A/OU2OI4

t@../Áww§tecÍiE 9ov.tíEÍÍpÍes€,Crf,CríFgeCFSlrpÍiÍdrPapd.6pA/ÁRFessdraüiz=íí316643&VARPessoF11316643&VARUÊPR&VÀRlnsc... 1/1
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PODER JIIDICIÁRIO
JUSTIçÂ DO TRÀBÀLi{O

CBRTIDÃO,NEGÀTIVÀ DE DÉBITOS TRÀ3ÀÚEISTÀS

Nome : DRZ GEOTECI.TOLOGIA E CONSIIIJTORIA L,TDA - EPP (MATRIZ E FIL,IÀIS )

CNP,J: 04. 915.L34lOOO1-93
Certidão n': 40 7t9 / 20130

&

'.103

a

Expedição às 09:59:50
180 (cenEo e oitenta) dias, cont.ados da dataVaI idade

de sua e

Certifica-se que DRz cBorEcNoÍ,ocrÀ E cotúsrrrrToRrÀ r/TDÀ - Bpp ([ÀrRrz E

PILIÀIS). insçrito(a) no CNP,J sob o n" 04.915.13410001-93, NÃO coNSTÀ
do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas.
CerEidão emitida com base no arE. 642-}' da Consolidação das L,eis do
Trabalho. acrescentado pela Lei n' 12.440, de ? de julho de 20L1, e
na Resolução Àdministrativa n' f47O/20l.f do Tribunal Superior do
Trabalho, de 24 de agdsto de 2011.
Os dados constantes desEa CerEidão são de responsabi I idade dos
Tribunais do Trabalho e esEão atualizados aLé 2 (dois) dias
anteriores à data da sua expedição.
No caso de pessoa jurídica, a Certidão atesta a empresa em relaÇão
a Eodos os seus estabelecimetrtos, agênciás ou filiais.
À aceitaÇão destsa oerEidão condiciona-se .à verificação de sua
autênEicidade no porEal do Tribunal Superior do Trabalho na
fnternet (httsp: / /www. t.st. jus. br) .

Certidão emitída gratuitament.e .

INFORIAÇÃO IüPORTÀIITE
Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistsas constsam os dado,s
necessários à identificação das pessoas naturais e jurÍdicas
inadimplentes perante a Justiça do Trabal-ho quant.o às obrigações
eaEabelecidas em sentença condenaEória transitada em julgado ou em

acordos judiciais trabalhistas, incl-usive no concernente aos
recolhimentos previdenciários, a honorários, a custas, a
emolumentos ou a recolhimentos determinados em lei; ou decorrentes
de execução de acordos firmados peràntse o Ministério PúbIico do
Trabalho ou Comissão de Conciliação Prévia.

diçao.
L3/06/2Or4

9ividâ6 e auges!ôês: .nir-it3_.. j!s-br
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PREFEITURA DO IIIUNICíPIO DE MAR|NGÁ
ESTADO DO PARANÁ

SECRETARIA MUNICIPAL DE RECURSOS IiATERIAIS,
ABASTECIMENTO E LOGíSTICA - SEMAT' 

DTRETORTA DE LTCTTAçÃO

CERTIFICADO DE REGISTRO CADASTRAL No. í88/2013

Certifico que DRZ GEOTECNOLOGIA E COIIISULTORIA LTDA-EPP, inscrita no CNPJ
sob no (!1.9í5.í3t1r000í-93, com sede na Avenlda Higienópolis no. 32§ala 403,
Centro, na cidade de Londrina, Estado do Paraná, CEP: 86.020{140, está inscrita no
Registro Cadastral mantido poi esta Prefeitura, ficando, portanto, habilitada a participar
dglicitações realizadas pelos órgãos da Administração Direta e lndireta deste Município
dv Maringá, na categoria abaixo especificada, conforme o disposto no Artigo 36 da Lei
Federalno. 8.666/93.

O présente certificado teÉ valida do da data de sua expedição,
outros documentos, quandonão dispensando o seu poÉador

solicitados.
o de

CLASS IFICADO NA CATEGORIA: Consultoria em tecnologia da informação;
Desenvolvimênto de software sob encomenda e Suporte técnico; Soluções em
geotecnologia, imagens de alta resolução e implantagão de sistemas de
informaçôes Geográfica - SIG Coorporativo; Serviços Técnicos de Engenharia e
Arquitetura; Consultoria .em gesüio ambiental; Consultoria e Assessoria
Empreearia!; Consultoria e Assessoria em administração PúUiàa;
dnçenvolvimento; Treinamento e qualificação Profissional; Pesquisa de mercado e
de opinião blica.

Maringá, 25 de Novembro de 2013.a-
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Ary TristâoPODER JTJDICIÁRIO

ESTN)O DO PARANÁ
COMARCADE LONDRINA

CARTÓRIO DO DISTRIBUIDOR EAITEXOS

CERTIDAO

DRZ GEOBECÀTQLOGIA E CONST LEORTA SS LrDÀ,

Empregados Juramcnrados
- Ana Paula Tiistao

Louriral Danelutti
Edenilson Donisete N{acri

Iwerlci Bucno {oraes
Ozea: Pinheiro da Gocs

Marta l(och.r

Ft 001/001

Certifico a pedido verbal de pessoa interessada que, revendo cl6

livros do Cartorio a meu cÉrrgo, deles não consta ter sido distribuida a qualquer VaÍa
desta comarca, FALÊNCIA; CONCORDATA. RECUPERAÇÃO JUDICIAL e
EXTRAJUDICIAL alguma em que Íosse obrigado(a): .

Ca*t âr,
I»nts? de Held saltn.r
Dtder lí?ld SallÀa AS

^ 
Busca referente aos últimos 20 anos, exclusivamente sobre as ações supra citadas

EXFIO4t6t

CUSTAS: R$ 21,87
Ler 16.741110 . ÍaD XVI . 141 VRC x 0.141 + 1fÁ

O referido é verdade e dou fé.

Londrina, 27 de Novembro de 20í3
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ltorc DE tE&Ãnà

Contem o pres€nte llvro, 10á folhâs êIêrlcni.aEen!ê ,um€rÂdà!

de I â ::1, ê servira d€ LI',,RC --:Ff.:O rrL?elo il..
q{PRESA: DRz GEmECICLoGIÀ E CONSULTORIÀ SS LTDÀ - EPP

LOGSâDOLTBC: Àv tIIGIENCPOI.I5

NU!,IERC: .J^2 À.\DÀR: SÀ]â: :OI'IPLE{ENTC:1ÀNDÀ.R

tsÀIRRC: CENTRO DISIRITOT

I,íL'NICIP:O: !,ONDRM UF: PR CEP: 66020-C{0

INSCRICÀO ESTÀDOÀ.L: ISE!flIO

CÀOÀSTRO llÀCIOliÀ; DÀ ?ESSOà JORI gicÀ : 0{. 9 I 5. i34 /0C01-91

REG:STRC: Io OEÍCIo DE TIÍC:.oS E DoCUHEIITCS

NIRE: 5976 DàT* 28 / 02/2002

FL

confo ã In ao NoEuati9â N.I 1, de 23/o5/?0AA, do D.tr.R,C-,

decia ralro quê o presê te liwro eaconEÍa e tôCâ1,lrenEe esctltuEsdo.
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,!Z CEOTECNCLOGIÀ E CCNSUITORIÀ SS iTDÀ - EPP
:\P-':0a.1:5.114 '000:-93 NIRE:58?6 - -_A/A2/2A22 E!. 94

3ÀiÀ\J'O PÃTR IMONIÀL ENCER&qDO EM 37 / 12 / 2 O I 2

426.285,22

-'"I09

@

ÀTrvo

CIRCOI,ÂN?E
DISDOtrtM!

clrxÀ
CÀIXÀ GERÀL

ÀPLI'ÀCOES LIQUIDEZ IúED]ÀTÀ
CDB CI BÀNCO iTÀU S/A

DIRE:TOS À RECEBER
,UPLICÀTÀs À RECEBER

126.245,22

250.000, 00

DIREIIO€
2s0.000,00

21\.C25,34

676.245,22

211.O25,3a

2ao.L12,71

21L .O25,3a 9a?.310,56

24O.Lt2,'t1

!.LA1 .123,33

PERIiANEIÍ!8
PEFIqI{EITIE

n{oBli,IzADo
AENS EI{ OPERÀC\C

v!IcuLos
rao,,E r s E uTElrsÍLios
TELEiONES FIXO/MOVEIS
MÀQUINÀS E EQUIPÀ!'ENTOS
ÍNSTÀtÀCOES
EQUIPÀMENTOS DE IN EOF,I.IÀT I CÀ

(-) DEPRECIÀCOES ÀC!'!{U rÀ0ÃS
DEPRECÍÀCÀO ÀCUI{U. MÀQUIMS E ÊQUIPTOS
DEPRECIÀCÀO ÀCIJMU. MOVEIS E UTENSIIIOS
9EPRECIÀCÀO ÀCTJ'I{UiÀDÀ INSTÀ].ÀCOES
DEPRECIÀCAO ÀCUMUI.Â.DÀ WICULOS
DEPRECIÀCÀO ÀCUI{U. EQU]PTOS ]NEOR]IÀTICÀ

'-33.969,
88.68?,

105,
31 .08 3,
9.459,

16.419,

64
53
00
06
l0
21

399.784,14

8.i5I,8-7-
L1 .99t, A2-
2.660, i9-

86.65{,57-
44 -2t3,12-

159.6?1,3?-

totÀL Do Àttvo R§

&

Io<,

a
ü{2
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DRZ §EOTECNOLOGIÀ E CONSOLTQRIÀ SS lTDÀ - EPg
Clt?J: Ca.915.1311000i-93 NIRE:5816 - ?A/C2/2cA2

F:

SÀ],AICC ?ÀTRIsOn-IÀi, ENCERÂÀDC EH 37/L2/2A\2

PÀRCEI,À\ENTOS :.4]JNCiPÀj,/ESTÀDUÀI/FEDEBÀ!
,9ÀÀCÊ iÀMENTC S]Y?LES !EDEÂÀ!

JT1!I!À.DES E SERV À PÀGÀR
CONDCMINIO À PÀGÀR
CON,IÀS À PÀGÀR
ENERGIÀ EIETRICà À PÀGÀR
TELEFONE, IN1ERNET À PÀGÀI

1- 638,

t.!29,

00
90
16
51

6.153.5?

4.542,6A

PÂS S I VO

79. {30,9A

..582,60

i.ccc.0c0,0o

1.000.000,00

276.991,24-

90. 167,15

1.097.256,18

R§

31229/O-8
506.4 90. 94 9-12

90.167,15

1.097.256,18

1.187.a23,33

*J og

o

CIRqUINNIE
PÀASI\JO CIRC('IÂNIE

CBRIGÀCOES FTSCÀIS E SOCIÀiS
.GTS À RECOIHER
:NSS À RECOLHER
iRRF Â RECOLHER
CONTR SINDICÀL À RECOLTER
RE!'ERSÀO SÀIÀAIÀ! À RECOi,HER
ISSON À RECOIHEI
PROIÀBORE À PÀGÀR
SI}!P;,ES À RECOIHER

9.?63,38
9.113, {9
2.127,36
2 -145, 4 |

11, ?6

4i.073,18

PÀIRII.OüO LIQOID
,4êm!'rlÍIo r.rQqrDo. C]ÀP:TÀL SOCIÀI

CÀPITÀ]" SOCIÀi,
CÀP::ÀI SUBSCP:?O

RESUr,lÀm iE :XERCTCTO
SÀIDC RESUITÀDO EXERC:CIO
RISULTÀ]O OO EXERCIC:C

:JCROS CU PREJiIZOS ACU}TÚL.
IUCROS OU PREJ. ÀCUI,íUIÀDOS

SÀIDO EXERCICIO ÀNTERIOR
ÀJUSTES EXERC. ÀNTERIORES
DISTR LUCROS P/C EXIRCIC]OS

23.811,r3
809,01-

3C0.000,0c-

25C.C0C,00-
624 .253,46

37a -253,16

97.256,1a

rorÀL Do PÀssrvo...

DO PRESENTE BÀJÀNCC PÀTRIMONIÀL ENCER
coMo No gÀssivo, A TMPoRTÀlicrA oE

À E SEIE MIL E QUÀTROCENTOS E VINTE E TR REAISETRINTAETB

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012,

(tnÍ M
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ÀDM]N
c.P.a
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]izc DÂA GEOTECNOLOGIÀ E CONSULTORIÀ SS LTDÀ - EPP
CN"PJ:0.í.915.134 /0001-93 NrBE:58?6 - 2B/C2/20O2 :,í f0

PG
PEIYONS1IÀCÀO DO BESULTÂDO DO EXERCIC]O ENCERRÀDO Ei,í 3I/12/2012

RECEITÀS OPERÀCIqÍÀIS
RECEITÀ OPE RÂCÍONÀI, BRUTÀ

DEDO@ES DÀ RECEITÀ BACI]T
DEDUCOES DÀ RECEITÀ BRUTA

RECEIÍÀ I.IOEIDÀ

clslos sEElIl@a PREStitES
CUSTOS SERVICOS PRESTADOS

IIqFO EROIO

DESFESTS OPER,rcIC'TÀIS
DESPESÀs OPERÀCIONÀIS

DEAEESÀ§
ÀDt{1DES

DES
TRÂTIVÂS
IRÀ

À)MIN TRÀDOR
364.33

2.9',19-,168,09

445.310,69-

2-9r9-768,09

445.310,69-

2.534.45?,{0 100.0

247 .39A,Aa- 9.8-241.394,04-

45.011,61-

2-241.O6't,10

15.C11,61-

90,2

1,8-

i.616.054,?8-
t. ,11 4 ,55-

21 ,40(- RECEITÀS F CElRÀ

LlrcBo l.toolD Do E ERcIcIo. .

A EXATIDÀO PRESEMIE DEHONSTBÂCÀO DO RESUIIÀDO DO EXERCICIO ENC Elt 3

7.611.8A2,33- 63,8-

62a-253,a6 21.6

/o-B
90.949-12

gPONR9

..os

Êa
4

üf4

AÇ
\j L11

1

i PETÀ

CONHEC

z

3',7 9-
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C o
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A
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zÇtÀ DRz GEOTECNCLOG]À E CONSULTORIÀ SS I,TDÀ - EPP
C!iPJ:3(.9i5.134l 0C0 i-93 NIRE:58?6 - 28/C2/2AO2

DEMONSTBÀC}C DO RESUI,TÀDO DO EXERCICIO ENCERRÀDO EY 3I/I2/2C|2

Ê:-

,", T I1
RICEITÀA OPEB,ICTONÀI8

RECEIAÀ OPEFÀCIONÀL BRUTÀ
IENDÀS DE SERVICOS

!.ENDÀs DE SERr/ICOS À VISÍÀ
VENDÀS DE SERVICOS À PRÀZO

TOTÀIS SUBCONTÀ
TOlÀtS CONrÀ

DEDqCqls I'À AA€EItT BI,:!À
DEDUCOES DÀ RECEITÀ BRUTÀ

IMPOSTOS INCIDENTE S/ SERVICOS
DÀ5 . SIMPLES NÀCIONÀ!

TO1ÀIS SUBCONTÀ
TOTÀIS CONTÀ

2.144.7 42,15
211.425t34

R'.CIITÀ LIOOIDÀ

umo §l,r{,...

2.919.168,09
2.919.) 64.09

4 45.310, 69-
{45.31.0,69-

445.310,69-

2.00c, 00-

34.282,44-

1!,80-

2.53a.a57,a0 1OO, O

c1r8to3 lrERvÍ@s PEEAIIDOS
CUSTOS SERVICOS PRESTÀDOS

CUSTOS SERVICOS PRESTÀDOS
HOS PE DÀCENS / D IÀRIÀ§
COIíBUSTI}EIS E IUBRIEICâNIES

. UÀNUTENCOES E REPÀROS
SERV:COS DE TERCEIROS
IÀNCI]ES E REFEICOES
PEDÀGIOS
ÀIUGUEL OE EOUIPÀUENTOS

TOTÀIS SUBCONTÀ
TOTAIS CONTÀ

29.9\e,43-
16.869,80-

4, 903,50-
i31 .121.10-

20 -323,14-
5.410, {0-

32 .242.39-
2rt?.390,00-
247.39A,40-

DEEPASÀ§ OPER CIOüÀIII
DESPESÀS OPERACIOI{À]S

PBOPÀGÀNDÀ E PUELICIDÀDE
PRO PÀGÀI.I DÀ E PUBLÍCIDÀ.DE

TOTÀIS SUBCONTÀ
DESPESÀS GERÀIS

DOÀCOES
TOTÀ1S SUBCONTÀ

IMPOSTOS E TÀXÀS
IIIIPOSIOS E TÀXÀS F-EDERÀTS
I.P.T.U
TÀXÀS IIVNICIPÀÍS
IMPOSTOS E TÀXÀs

1OTÀIS SUBCONTÀ
TO?ÀIS CONTÀ

2.281.061,.O 90,2

2.000, 00-

34.282,04-

4

3
780
353
58{

,03-
,30-
,48-

DIaPASIS àDlÍrNrSlBÀtr\AA
DESPESÀS ÀDI{INISTRÀTIIAS

DESPESÀS COü O PESSOÀ!
RETIRÀDÀ PRO-IÀAORE
oRDêNÀ-oos E sÀlêtros
FERIÀS
13. SÀIÀÀIO
I. N. S. S.
E.c.T.S.
ÀSS]ST I{EDIC3 E SOCIÀL
SERVICOS / ÀUTONOI{OS
BOI,SÀ DE ESTÀG]O
VÀIE -T RÀNS PORTE

TOTAIS SUtsCONTÀ
oc0PÀcÀo

ÀIUGUEIS E CONDOHINIOS
MÀNUTENCÀO E REPÀROS

TOTA]S SUBCONTÀ
UT]LIDÀDES E SERVICOS

ENERGIÀ ELETRICÀ
:ELEFONE, 

'EI,EX 
E INTERNET

CORREIO E MÀ1OTES
S9GUROS
SERVICO DE TERCEIROS

TCTÀIS SUECONIÀ
I{ONOF,A.eIOS PROEISSIONAIS

HONOEÀRIOS CONÍÀAEIS
HONORÀBIOS ÀDVOCNTICIOS

TOTÀIS SUBCON'TA
DESPESÀS GEPÀ1S

VIÀGENS E REPRESENTÀCOES
I{ÀTERIÀL DE ESCRITORIO
IíÀTERIÀs ÀUX E DE CONSUíO
IÀNCHES E REFEICOES
DESPESÀS LEGAIS E JIJRIDICÂS
DESPESÀS COI{ INEORUATICÂ
DESPESÀs COM COPIAS / ENCÀDERNÀCOES
OUTRÀS DESPESÀS
FRETES E CÀRÂÊTCS

. ÀSS:NÀT5RÀ E À\ruiDÀDES
NOT]FICÂCOEs E UULTÀ DE TRANSiTO
I.P.V.A. / DPVÀI / LICENCIAIGI{TO
ouiFÀs IÀxÂs
DESPESÀS C/C}.RTÀO DS CREDITO
CONTRIBUICÀO SINDICS! / MENSÀIIDÀDE SIND
TÀXÀ ÀDUINISTRACÀO CONSORCIO
SEGURO DE V]DÀ CONSORCIO
DEPRECIÀCOES

TqIÀÍS SUBCONTÀ

17
11

00-
53-
98-
9{-
0c-
43-
'14-
21-
66-

8
0
0
2

0

3
2
3

000
'7 0{
1?5
?07
I7C
283
635
901
636
a 87, 00-

8.129,61,-
4 5 ,011, 61-

\\(-)

o1

24.684,'72-
80,00-

L.072.'195,95-

24 .168 ,12 -

16.91A,49-

36.?46,04-

16.666,30-
23.618,13-
5.91O,15-

13 .8 7 8, 82-
16.813,89-

t6.120,OO-
20.026,04-

234,20-
t 0.329, 90-
l.I .06r, 9? -

10,50-
i 6. 113, ? 6-
28.5L4,21-

4 .624,65-
t3 .362,62-

35,00-
i1. a65,2C-

4 .941, 2i-
21,8i -

24t -259,39-
1.473,86-

35r.33-
4,99-

{ 2 .015, 35-

M

tl

4C5,355,58- üff
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tÃzc DRZ GEOTECNOIOG:À E COTJSULTo(IÀ SS iTDÀ - Epp
CNPJ:04.91s.134 /0001-93 NIRE:58?6 - 2B/A2/2aA2

e!. 98

,;112
DEI{ONSI&ACÀO DO RESUL?ÀDO DO EXERCICIO ENCERÀÀ.Do EM .11/I2/2AI2

TOTÀIS CON1À
DESPESÀs FINÂNCElRÀ

MULTÀS POR ÀTRÀSO
JUROS PÀSSIVOS

836,68-
93?,8?-

1.616.05{, ?8-

1.7?4, 55-

21 ,OA

TOTÀIS CONTÀ
(- ) RECEITÀ5 NÀNC

scoNTo9 TIDOS
TOTÀIS

EXÀTI DÀO

IUCBO I,IgqEO DO EIERCICIO

21,04

52a.253,16 2a,6

I
949-12

PRESENIâ DE!íONSIÂÀC-ÀO DO RESULTÀDC DO EXERCICIO ENCER

R

Er'r 31 DE

RESPOIJ N

ÀGOS
A]HI
c. P.

T: HO OE
T8ÀDOR
364 .33€

s
W

HECEMOS

19

EZEN

RO DE

ÀBREU

PRO3

@
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)tza DRZ GEOTECNOLOGIÀ E CCNSUITORIÀ SS LTDÀ . EPP
CNPJ:04.915.134 /0001-93 NIRE:5876 - 28/n2/2OA? 1'[3"

1 - LIQSTDEZ @AREI{!E

ÀTIVO CIRCUI.ÀNIE

PÀSSIVO C IRCIJIÀNTE

À SMPBESÂ TEM RS
R§ 1,OO DE DIVIDÀ

94?.310,56
i0,51

90.161,15

t 0,51 PÂtÀ cÀDÀ

6 - IIiDBILIZÀCIO lro INIES,II,ENIO 1!"À!

ÀT.NÀO CIRC-REiÀL.L/PllÀZO

ÀT. CIRCUL. +AT. NÀO CIRCUL.

ÀT JVO PERT,IÀIiENAE R.EPRESENf À
DO CÀEITÀ! EM GIBO

c,00
0,cc

947.31C.56

O P/CENTO

2 - rrroúrDEz sEcà

À?. C:RCUT.ANTE . ESTOQUE

?ASSiVO ClRCUI-ÀiiTE

À Ê!{PRESÀ ÍEl' BS
RS 1, OO DE DIVIDÀ

94?.3i0,56
10,51

90-161,1,5

i0,51 PÀFÀ CADÂ

7 - II'OBILIZICIO DO CTPII,IL P§OPB.IO

ÂT.NÀO CIRC-REÀL.L/PRÀZO

PÀTRII'ONIO LiQUIDO

ÀTIVO PERMÀNENTE REPBESENTÀ
OO CÀPITÂJ- PROPRIO

0,00
0, 00

!.091 .256,lA

O P/CENTO

3 - 
'-IQ('IDEZ 

GE,A!

ÀT. CIRC. + REÀLIZ.L/PÂÀZO

PÀSS. CrRC. +PÀSS.NÀO CIRC

À EMPRESÀ TEI{ R§
R§ 1, OC DE DIVIDA

94?.310,56
10,51

90.161,1.5

10,51 PÀtÀ cÀDÀ

8 - REI'EÀBII,IDNOE DO INVESII1iIENTO IUtlI

RESLiLTÀDO ÂNTES DO 1.R. 32.528,44-

ÀT.CrRCUr-. +ÀT.NÀO CTRCUL. 9{7.310,56

O RESULTÀ.DO NEGÀTWO E
DE 3 P/CENTO SoBRE O CÂPITÀ! El,l GÍRO

0,03-

. - SOL\,ENC!À GERÀ!

94? .310,56ÀT. CIRCUL. +ÀT. NÀO CIRC'I]L.

?ÀSS. CIRC. + PÃSS. NÀO CIRC.

À EI{PRESÀ TEM R5
R§ 1, OO CE DIVIDÀ

90.16?, 15

10,51 PÃtÀ CÀrÀ

10,5i

9 - REIIIÀIILIDàDE E ciAlITÀÍ, PFOPRIO

RESULTÀDO ÀNTES DO I.R

PÂTRIUONIO LISU]DO

O RESUITÀDO NEGqTIVO E

32.524, 44-
0, c3-

t.o91 .256,18

DE 3 P/CENÍO SOBRE O CÀPIIÀ! PROPRIO

NTO

PEIÀ ET{PÂE

ENDE

19-

5-Er@

PÀS

Àtul NI
c. P. F.

90.167, i5

10 - CàIIIÀI, DE GIIlo PROSRIO

ÀTIvo CIRCUIÀNT.CI c.+PÀss.ÀlÀo

ÀT IRC . +Ài . ltÀo

DÊ ROS R.E

0,10 REÀ!ÍZ. L/PIÀZO
PÀSS.CIRCUIÀNTE

941 _3t4,56
0,00

90. 167, 15
c,00

94?.3i0,56
RCUL 9!7.310,56

1O P/CENTO

()() PÀSSIVo NÀO Cl

(=) C-APITÂI, DE GIRO P IO

RES PON

ÀGOST INH D

RES

R

4.338.

s&

49-12

n?

90.r67,

rco

o31

DE

506E

Cv
üffi

ÀN}TISE ECONOM]CO-FINÀNCEIRÀ.31 DE DEZEMBRO DE 2012 - BÀIÀNCO

@
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DI{Z GT]OTI.JCNOT,OGlA I,] CONSU],TORIA JS I,TDÀ I]PI)
CNPJ:04.915.134/0001 9l N1Rt].58 76 2Í)/02/!O\

DEMONSTRÀCAO DÀS MUTÀCOFJS DO PÀTRIMON]O LIQUIDO - OI/2072 A I2/2O]'Z

t'L. 100

PC

cêpiLã1
TOTAIS

gÀr,Dos EM 3L/12/2OaL

ÀUHENTO DE CAPITÂL
Por subscricao reâ1izàda

LUCRO rDo Do ÉxE IO

ÀRA DESTI

70o.000,00

300.000,00

23.811.?3

245.939, A4

123,AlL,73

300.000,00

245.939, B4

222 ,285, OA-

047.{66,57

PROPO
Di

DO
222 .?45, OO-

4 t .166,572

IN DER

c.P.E.364 'l3B 12

1.000,000,00

s{e SPON TECNICO

IDO DE ÂAREU

P.F.506.490,949-72

a

rÀ

C:N
B},

SE AP

ô

))
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9RA GiOTECTiO]OGIÀ E CCNSIITOF]À SS:TDÂ - EPP
:NP";: C4.9:5. i 31l00C1-93 NIRE:5876 28/C2/2CA2 n:fis

?c. :
rlYoNs:RÀcÀo DE i,:icF.cs ou pREJUIzos Àc!ÀÍJi-Àoos Et4 3r/t2/2a'-2

gI,BIOIÀ!

RESUi,TÀ'O DO EXERCiCIO
SÀIDO RESULTÀDO EXERCICiC

ESUL:À-CC DO IXERC:Cra

,.i
SÀI,!p

ie I{EC OÀ PRESENTE DE:.1ONS'!FÀC.\C DE ILTCRCS OÚ ÊREJJiZOS AC

i i i -' crisA,,Ê !r sÀ

;'JCRCS CU ?ÀE J.ÀCirMu:lqXpS
SÀIDO EXEi.C]CIC ÀN:ERICR
ÀJUSTES EXERC. ÀNTERiO9.ES
9ISTF ::JCROS P/C EXE?C:'ICS

809,01-
100.0c0,00-
2'16.991 ,28-

0.0
1.2
4.2

25
62

cc,00-
53,46
53, a6sIrBl\C.tÀL .

DE LUGOS (PREJUIZOS) ÀCT'H'JIÀDoS 91.256.L4

os Ev 31

RES

ADY:NIS
c. P.9. 364 .3 1229/A-8

.546.490.949-12

fr
\'Ç 0

z

319 R.q
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-\
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DRZ GEOTECNOLOGIA E CONSULTORIA §S LTDA . EPP
CNPJ:04.9í 5.í 3/í10001-93 NIRE:5876 - 28/02/2002

FL. 112
PG. í

NOTAS EXPLTCATTVAS ÀS DEmONSTRÂçÔES CONTÁBE|S EÍú 3í DE DUE BRO DE 2Oí2

CONTEXTO OPERÂCIONAL

A EmprBâ 9ê insêre no seguimsnto de Consultorie êm Têcnologia da lnformaÉo; Desenvofuimento de Sofiware sob
en@mende e Suporle Téqico; Soluções em Gêotecnologia, lmagens de alta ÍesoluÉo e lmplantaÉo de Sistemas de
lnÍormaçõês GeogÉfca - SIG CooDorâtivo; Serviços TécniG de Engenharia e AÍquitetuÍa; Consultoria em Crst

ão Ambienlal; Consultoria e Àsssssoria Empresâíiel; Consuttoria e Assêssoria em Admrnisúaçào Pública, Oesenvo
lvimento, Tcinamento e Qualificaçáo Profssignal; Pesquisa de Mercado e de Opiniãq Públic€.

CONTEXTO FISCAL

A Empresa é Simples Naqonal, e sê enquadra nâs condições exigrdas da Lei 12y2006

ATIVOS CIRCULANTES

Os ativos cjrculantes estáo demonstÍados aos seus valoÍes origineis Foímado pêlo câixa,/banco, aplicaçôss real

izâdas em banc6 privados e duplicatas a receber.

INVESTIMENTOS, CONSÓRCIO E FUNDO DE RESERVA

N$te item sáo inÍoÍmados os valorês dos invesümentos no perÍodo etual conenG da emprcsa, tuito bancos priv

ados. Operâdoras de Consórcios e holding.

rMoBtLrzAoo

Avaliado pêlo qJsto original, mais reavaliação eÉtuada, e depreciada peles taxas estabeleciJas na legishçáo

PASSIVOS CIRCULANTES

Demonstrações por valoles @nhecidos ou çalculávers, âcÍescilos, quando aplicáEl, dos corÍespondentês encaÍlo
s e vaÍiaÉes mohetárias ou cambiais inconidos até a data do belanço.

FINANCIÂMENTOS/PARCELAMEÀÍTOS

Os financiamentos ,oram gujeitos a variaçôes monetáriâs, alem de encárgos m$ios. Os paÍcelamentos Ígram para

adesáo ao simples nacional, tendo um prazo em confoÍmidade de Lei 123,,/2006.

CAPITAL

O capital social ,oi integrado na sua totalkJade, e na conÍorÍiidade da Lei 11.638i/07, MP,149/09 e Lei 1'Í.941./0

I, havendo no ano de 2012, através de reservas de c€pital e Ce luqos distribuídos o vâlor aumentado de RS 70

0.000,oo(Sêtêcêntos Mil Reais) pare R$ 1.000.000,00(Hum Milhão de Reais), com Iançamento e Íegisúos aúorizâd

os petas Leis acima especficadas.

DEMONSTRÂÇÓES PARA ANÁLISE

Ém 3'l de Dezembro de 2012, entes do encerramento foiam elaborados os ieiatónos contábeis parâ eíeito de enáli

se. DemonstraÉo do Resuilado do ExercÍÇio, fdendo o gonfÍontamento das receilas realizâdas no deconer do an

o, e suas despêsas parâ funcionamento da eripresâ. Há iambéri, Analise Econ5mi@-Financeiia, onde é d

a boa lhuidez e razoável solvência e rentabilidade

s
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ORZ GEOTECNOLOGIA E CONSULTORIA SS LTDA - EPP
CNPJ:0/+.9í5.í3/U000í-93 NIRE:5876 - 28J02/2002

FLíh77
PG- 2

NOTAS EXPLTCATTVAS ÀS DETSONSTRÂçÕES CONTÁBE|S EM 3í DE DEZE BRO DE 2Oí2

SUMÁRIO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS coNÍÁBEIs

As demonstreçôes financeiÍas fo.am elaboíades em obediência aos preceitos da LegislaÉo Comercial, aos preceit
os das Leis das Sociedadês Anônimas, e aos Principios de Contabilidade Geralmente Aceitos. As principais pÉti
cas na elaboraÉo das demonstraçõgs financeiras é a determinaÉo do Resultado. O resultado é apurado em obediê
ncia ao Íegimê dê competência de exercícios.

Após tudo contabilizâdo emitido o Liwo Diário e Livro Razão, e todas as declarações íeitres conÍorme legislaÉ
o em vigor.

OBS. O Livro Diário contemr Teímo de Aàertura, diário, Balanço, DRE, DMPL Analbe Econômica/Financaira, DLPA e
Termo de Ence esses distribuídos de a@rdo com as normas do CFC- Conselho Federal de Cont
abilidaJà e LegishÉo vrgor

RESPON L

AGOS ODE
ADMINISTRA
c.P.F. §4.334.37ç,72
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Contêl[ o presente lLvro, 241 folhas eletronica&ente nutreradas

de 1a 241, e serviu dê LMO DIÀRIO nunero 11, do periodo

de OL/01/2Or2 a 3l/72/2012.

EMPRESÀ: DRZ GEOTECNOLOGIÀ E CONSULTORIÀ SS LTDÀ - EPP

LOGRÀDOURO: ÀV HIGIENOPOLIS

NUUERO: 32 ÀNDÀR: SAIA I COMPLEMENTO: 4 ANDÀR

BÀIRRO: CENTRO DISTRfTO:

MUNICIPIO: LONDRINÀ UF: PR CEP: 86020-040

INSCRICÀO ESrÀDUÀI: ISENTO

CÀDÀSTRO NÀCIoNÀl DÀ PESSOÀ JURIDICÀ: 04. 915. 134/0001-93

REGISTRO: 1o OFICIO DE TITULOS E DOCUMENTOS

NIRE: 5876 DAT}': 2A/02/2002

247

.TI8

@

I'
decla

SÀVEL

Confo

DE

8.319-12

§trucâo Nomativa N

sente livro encon

.107, de 23/05/2OO8, do D.N.R.c.,

Era-se totaleente escriturado.

1 de DEZEMBRO de 20L2.

RE SÀVEL

JOSE
ADOR

37229 /O-8
490.949-12
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DR;Z GEOTECNOLOGIA E COiISULTORIÂ LTDA€PP

Consultoria sn Tecnologia da lnbÍmaçáo

_ Soluçóes ern Geotecnologia

SeÍviçqs de EngenharÍa e Ârquietura
Consultoda em Geetiio Prlüüca

Âv. Hisien@lb, 32, 4*dJ I g
Tel, 43 «)26 4065

86020 080 - LondÍina - PR

Sitê: s*w.drzcoín.b.
3-nüút drz@dz.com.bÍ

/ü\

INDIGES CONTABEIS

Ao
Presidente e Equipe de Apoio.
Prefeitura Municipal de Nova Santa Barbara, Estado do Paraná
TOMADA DE PREçOS N'009120í3.

Na qualidade de procurador da proponente DRZ GEOTECNOLOGIA E CONSULTORTA LTDA-
EPP, inscrita no CNPJ no 04.915.'1 34/0001-93, apÍesentamos os índices contábeis em atendi-
mento aos itens abaixo:

Apresentaçáo dos cálculos dos índices contábeis devidamente assinados pelo Contador da Lici-
tante; confoÍme a seguir, sob pna de desclassificação:

Índice de liquidez geral (lLG) igual ou superior a í,50; ;

índice de liquidez conente (lLC) iWal ou superior a 1,50;
Índice endividamento (lE) igual ou inferior a 0,50;

Formulas: ILG=AC+RLP/PC+ELP
ILC = AC/PC
lE=PC+ELP/PL

Onde:
AC
RLP
PC
ELP
PL

= Ativo Circulante;
= Realizável em Longo Prazo;
= Passivo Circulante;
= Exigtvel em Longo Prazo;
= Patrimônio Líquido

[+.grs.ts4roooí-eJ
DRZ GE(nECNOIOGIAE
CONST'UIORIAS/§ LTDA

^% 
Higicoópotls' 32 ..í'údE
c€orÍo. cEP tóCD{XO

LodÍhr-PR

947.310,56
-lLG= = 10,51

90.'r67,'r5

947.310,56
ILC= = í0,51

90.167,15

90.'r67,'r5
lE= 0,08

't.097.2ffiJ8

Nova Barbara-PR, í0 de janeiro de 2014.

JL

CRC n" PR 064.558/0-3
CPF n'908.496.20$53
Contadora

Elisangela Marceli Areano Arduin
CPF: 016.722.98$38
RG: 5.091.301-5 - PR
Procurador

nrgh{aúüiaDias
CmUoreE{ltstcrralaco

a re'

w
ffi

0
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CeÉidão de empresa Pérgi'na I de2

C'OiTSEL}IO RECIO AL DE EI{GEI{HARIA
E AGRO]IO'IIA DO PATATÁ

Certidão de Registro de Pessoa Jurídica
O Conselho Regional de Engenharia e Agronomla do Paraná-CREA-PR, certlfica

para a emprêsat abaixo, que a mesma encontra-se regularmente registrada neste
Conselho Reglonal, nos termos da Lei Federal no 5.194 de 24 de dezembro de 1966,
estando habilltada a exercer suas atividades no Estado do Paraná, ctrcunscrlta à(s)
atribuicão(ões) de seu(s) responsável(els) técnico(s).

'-120

CêÉidão no 2 10547 6 I 2Ot3 Valldade: 3UO3|2OL4
Râzão SoCIaI: DRZ GEOTECNOLOGIA E CONSULTORIA LTDA - EPP

CNPJ: 04915134000193
Num. R€gi'tÍo:41972 Registrada desdê: 07 tO6l2OO4
Capital Soclal: R$ 1.OOO.00O,O0

Endeteço: AVENIDA HIGIENOPOIIS, 32 40 ANDAR CENTRO
Hunicípio/Estado: LONDRIiIA-PR CEP:86020080
Objetivo Social:
Consultoria em Tecnologla da Informação; Desenvolviqrento de Software sob
encomenda e Suporte Técnlco; Soluções em Geotecnolqgla, Imagens de alta resolução e
Implatação de Sistema de Informações Geográfica - SIG Coorporatlvo; Serviços Técnicos
de Engenharla e Arquitetura; Consultoria em GestÍio Ambiental; Consultoria e Assessoria
Empresarial; Consultoria e Assesoria em Admlnlstração Públlca; Desenvolvlmento,
Treinamento e Qualificação Profissional; Pesqulsa de Mercado e de Oplnião Pública.
RestriÉo de Atividade : Atividades rêstritas as atribuições de seus responsáveis
técnicos.
Enconfa-se qulte com a anuidade relatlva ao exercício de 2013, como seu(s)
responsiável(els) técnico(sJ.

Responsável(eis) Técnlco(s):
1 - JOSE ROBERTO HOFFMANN
Carteira: PR-6125/D Data de Expedlção: OalOS/L977
Deúet L2lL2l2O11 Cârga Horária: 4:0 H/D
Ítulo: ENGENHEIRO CfVIL Situação: Regular
DO DECRETO 23569. ARTIGO 29

Ítulo: ENGENHEIRo CIVIL Sltuação: Regular
DO DECRETO 23569 - ARTIGO 28

2 - ENEIAS DE OLIVEIM CESAR
Carteira: PR-2O67ilD Data de ExpediÉot 28l02ll9B9
Desde: 06/09/2012 carga-Horária: 6:0 H/D
T'rtulo : ENGENH EIRO AGRONOMO Situação : Regular
DA RESOLUCâO 218 - ÂRTIGO 05 dO CONFEA

3 - ARILSON TAVARES DE SOUSA
carteira: PR-967461D Data de Expediçãot 2tlo5l2ooa
Deúe: 2LlO7l2O11 Carga Horária: 36:0 H/S
Ítulo : ENGEN H EIRO CARTOGRAFO Sltuação : Regular W
DA RESOLUCAo 218 - ARTIGO 06 do coNFEA

4 . ROBSON RICARDO RESENDE

úi

{

?
htp://creeweb.cÍ€a-pr.org.br/consultadc.ertidaojuridicasis,t2.asp?SESsAH&CoDR .. 06lll2ol3





Certidão de empresa

Carteira: SC-996392/D Data de Expedlçãoi 24lO3l2OLO
Dede| 23llLl2010 Carga Horárla: 7:0 H/D Até: 23lO3l2OlL
Desde: 30108/2011 Carga Horária: 7:0 H/D
visto No: 114502 Data do vlsto: LiltazoLo
Írhrlo: ENGENHEIRO SANITARISTA E AMBIEMTAL Situação: Regular
RESOLUçÃO N.o 447 DO CONFEA do CONFEA

Írtulo: ENGENHEIRO SANITARISTA E AMBIEMTAL Situação: Regular
DA RESOLUCAO 310 - DE 231O71t986 do CONFEA

5 . CRISTIANE THIEMI MATSUOKA
Carteira: RS-147303/D Data de Expedlçãot 0610612007
Desd,e:. 2410512011 Carga Horária: 39:0 H/S
visto No: 117086 Data do visto: L3lo4l20tL
Ítulo: ENGENHEIRA CARTÓGRAFA Situação: Regular
DA RESOLUCAO 218 - ARTIGO 06 do CONFEA

Página2 de 2

.l2l

Quadro(s) Técnico(s):
1 . ANTONIO CARLOS PICOLO FURLAN
Carteirô: PR-15962/D Data de Expedição: 23108/1985
Deúet lOlOTlzOLz
Írtulo: ENGENHEIRO CWIL
DA RESOLUCAO 218 - ARTIGO 07 de 291061L973 do CONFEA

ÍItUIo: TÉCNICO EM AGRIMENSURA
DA RESOLUCAO 262 - ART Ol AREA AGRIMENSURA de 2AlO7lL979 do CONFEA

2 . WAGNER DETANO HAWTHORNE
Cartelra: PR-245.721D Data de ExpediÉot 25lLLlL992
Desde:01/022013
ÍtUIo: ENGENHEIRO CWIL
DA RESOLUCÂO 218 - ARTIGO 07 de 291O61L973 do CONFEA

3 - IARA GOUIáRT MARTINS
Carteira: MG-L2232A{O Data de ExpediÉoi 2T|OL{aOLO
Deúet O6lL2l2OL2
Visto No: 127262 Data do Vtsto: OSltOl2OLz
Írtulo: ENGENHEIRA SANTTARISTA E AMBIEÀITAL
DA RESOLUCÂO 310 - ARTIGO Ot de 2310711986 do CONFEA

Para ltns de: Ucitacões
Certificamos que caso ocorra(m) alteração(ões) nos elêmentos contldos neste
documento, esta Certidão perderá sua valldade para todos os efêitos,
A autenticldade desta certidão poderá ser confirmada na página do CREA-PR
(http://www.crea-pr.org.br), através do protocolo n.o 2013/369522, ressaltando a
lmposslbilidade de-execução de quaisquer serviços ou obras sem a parücipação efetiva
de seú(s) responsável(eis) técnico(s).

Emitida úa Intemet em 06/11/2013 10:14:53

Olsp€nsa-se a asEioahrra n€ste doc!Ínento, confomE lnsEucão de Servlça Í{o
A Êôlslficação d€ste doclimento consbrtul-se em c.lme pr€visb no código
respectiva agáo peml.

01012002.
Penal Brô'ilelro, surettando o

ú «g
http://creaweb.crea-pr.org.br/consultaVcertidaojuridicasist2.asp?SESSAH&CODR... 06llln0l3
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Conselho dê Arquitetura e Urbanismo
CERTTDAO DE REGIS!TO E QUIIAçIO PCSSOA JURIDIGA

rd r.. l2lr!.h 3t.Iê D.E rà.o.r.2O1O

Págin8 ít2
CERTIDÃO DE REGTSTRO E QUITAçÃO PESSOA

,URIDICA
No oooooool/t8s44 \ '

t[ilflmruru!ruil12ol3oooo14a5:r:t

Validade: 3110312014

E npGsa: DRZ GEOTECNOLOGIA E CONSULTORIÂ LTDA - EPP

CNPJ:04.9í5.134m0í-93 Registotla(ixlâl:í832+5

CERTIFICAMOS qrre a Empírsa m€ícin€da ôncontrê.sé regist'ada n€§19 Consdtlo, nG TerÍG da Lei 12.378/10, b 31lPnOlO,
qtbÍrns 06 dadc impí€89os Ír€8ta certiilib. CERÍIFICAMOS, alúa, que â Emp.Esa ÍÉo so eílcootra €rn déhlo coín o Coísefro dô
AÍqlútstría e Uôanismo - CAU, €gtando h€tilitada a exeÍlar $ras atividêdes, drÍrmcÍita à(s) atibr$Éo(çõ€s) dE seu(s)
ro€pon8ável(vêis) técnk o(s)

C€pilal Sodal: Rio 1.000.000,00

úala do Cap.,íb,li 12112m12

Ath/idâd6 CNAE: 6Z)+{yq). CONSULTORIA EM TECNOLOGIA DA INFORMAçÃO

OUetiYo Socl.l

Consultoria em Tecnologia da lÍfoímaÉo; Desenyolvimento do Soft are sob encomenda e SupoÍtê Tácnico; Soluçõ€s
em G€otecnologia, lmagerls de aha Íesoluçâo ê lmphntaÉo d€ SislEmas de lnfomagõ€s Geográfica ? SIG CooÍporati\o;
Ssrviços Técnicos de Eng6nhaÍia e Arquitetura; Consultoria sm Gestáo Âmbiental; Consuhoria e AssessoÍia EmpresâÍial;
Consultoria e Âssêssoda em AdminisFâÉo Pública; DesemrolviÍnêntq, TÍeinamsnb e Quâlifica@ Profssional; Pesquisa
de MeÍcado e de Opinião Pública.

- 

f. ÍraacriCo

CERTIDÃO DE.REGISTRO E OUITAÇÃO PESSOA JURIDICA

- 

Z lríoatraçõa5

- Esta ceíidão p€Íderá a validade, caso ocoÍra qualquer alEÍaçâo postêÍior (bs elêmento6 cadasFâis nela contidc

' t RaaDoGáY.ft Tacnlcoa

NoÍne: OSMANI JURANDYR VICENTE JUNIOR

Regisúo:423í9G7 VÍnculo: RESPONSAVEL TECNICO

Dâta do Vínorlo: OZOíI20í2 Data final do VÍrurkl: O2!O1m17

TÍtulos do Profissional: - Arquiteto e Urbenista

Oab final do Conhato:

NoÍnê: ÍI4{RCIA MARIA BOUNASSAR

Rêgisto: Aí í 950-4 Vlnculo: RESPONSAVEL TECNICO

Data do Vinculo: 09/05/2012 Oata final do Vínorlo:3011212s11 Data

@
TíbJlos do Profissional: - AÍquiteb e Uóanistâ 

Ç-_-
^úBü.Ed.ds 

c.tEô eod. gvquà'': htDôlli@rffiàTl6;ffi:3ffio.ifflxn í6





t Consclho dê AÍqultetura e Urbanlsmo
crRTtDÃO DE nEGISÍIO E QUrÍAçÂO PESSOA TURDIC

l..i i. ü!:lrt aL 3l aL DÉãnü!.t6 2Ol0

Nome: AGENOR MARTINS JUNIOR
Registo: Aí386í-4 Vinclrb: RESPONSÂVEL TECNICO

Data do Vlnoio: 1Uü5m12 Data fnal do Vlnqrlo:
Tí[tlos do Profssbnal: - AÍquit€lo e UÍbanista ,

Pâgh'€m
CERTIDÃO DE REGIS.ÍN,O E QUÍTAçÃO PESSOA

JURIDICA
Í{o ooooooo 148544

Dab final do Conffio;

&Á
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PREFEITURA MUNICIPAL

NOVA SANTA BARBARA - 124

Estado do Paraná

ATESTADO DE VISITA

Ref: Edital Tomada de Preços No 009/2013 - PMNSB

Objeto: Contratação de serviços de assessoria e consultoria para a elaboração do
PMSB - Plano Municipal de Saneamento Básico.

Declaramos que o Engenheiro Sanitarista e Ambiental Robson Ricardo
Resende, CREA-SC no 996392/D, da proponente DRZ GEOTECNOLOGIA E

CONSULTORIA LTDA, CNPJ n'04.915.134/0001-93, devidamente credenciado, visrtou o
Iocal, objeto da Tomada de Preços em epÍgrafe.

Nova Santa Bárbara, 19 de dezembro de 2013

Antonio enio Tosti Gabriel
Chefe da D são de Meio Ambiente

Robson Ricardo Resende
CREA-SC no 996392/D

* ()

ffi
k

1

Rua walfredo Bittencourt de Moraes no 222, Centro. 8 43. 3266-8100' Z ' 86.250-000

Nova Santa Bfubara Paraná - B - E-mails licitlcao A nsb.pÍ. eo\ br - ** r' nsb' or' sor ' 
br
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Estado do Paraná
PREFEITURA IHIJNIC'PAL OE GUAÍRÂ

ÂTESTADO TÉCHTCO

O iIUNICÍPIo DE GUAÍRÂ, Estado do Paraná, CNPJ 77.857.183/0001-90, com sede administrativô
na Av. Coronel Oüíúo Tosta, no 1.26, Centro, Guaíra - PB atesta que a em'presa DRZ
GEOTECilOLOGIÂ E CONSULTORIÂ S/S LTDA, CNPI 04.915.134/0@1-93, com sede na cjdade
de Londrina-PR, à Avenida Higienopolis, 32, Sala 403. eiecutou para este Município, através do
contrato número 34lZ0Ll, os sêrviços técnicos para elaboração do Plano Municipal de
Saneamento Biásico e do Plano Municipal de Recursos Hftlrlcos de Guaira, em conformidade
com a Lei Federôl no 11.445107 e a Lei Federal No 943311997, cornpreendendO as seguint€s
atiüdades que tiveram início em 15/03/2011 e cooclusão em 16/12l20ff:

O PMSB compreendendo os agentes:
I - Plano de trabalho: estruturação do plano de trabalho paftr nortear o desenvolvimento e a
deÍinlção das responsabilidades na execução do projeto;
II - Plano de mobilização: desenvolvimento do plano de mobilizaÉo e de partidpação da
sociedade no processo de construção do PMSB;

UI - Sistema de indicadores: proposifo de indiradores para avaliação sistemáticâ dos serviços de
saneaÍnento básico do município;
IV - Diagnóstico da s3tuação & saneamento no municipio e seus impactos na qualidade
de vida da população: aralia$o e ' análise dos serviços públicos de saneamento hásico:
abastecimento de água, esgotaÍnento sanitário, limpeza urbana e manejo de resíduos solidos e
drenagem e manejo de águas pluviais;
V - Direfizes para os sÊtores do saneamento e estruturação do si9 - sistema de
informações geognáficas do saneamento: utiliza@ de imagens de sôtélites, tryperlink cont
tabelat textos e fotos, criqão do banco de dados georreferenciados e espacialização do diagnostico,
incluindo, as áreas de abrangênctr d6 seNiços de saneamento, redes de drenagem, de distribuiÇo
de água, de @leta de esgoto, Íotas de coleta de resÍrduos, localização das estações de tratãmento,
êlevatorias, centrais de triagerq, entre outros,
W - Objetivos, mêtas e ações: construção e proposirÉo de objetivos. mebs, programas, projetos

. e aÉes para melhoria das condiÉes de saneamento e de vida da popula6o para o horizonte de
pÍojeto de 20 anos, hierarquizadas em imediatas ou emergenciais, curto, m&io e longp prazo,

incluindo estimauva de ri,aloÍes de investimentcre identificação de possíveis fontes de recursos;
WI - Ações para emeíg€ncias e contingências: ações para emergência e contingência parâ

casos de râcionamento, falta e aurÍEnto de demanda temporária;
VUI - Institucionalizaêô do plano: indicat'oes de ações visando o fortalecimento institucional
dos setores da prefeitura múnicipal lígados ao saneamento, proposição de legislação básica referente
à política municipal de saneaiinento e regulamentos dos serviços do saneamento básico;
Ix - Mecanismos de av:llqÇão das a@s programadas: proposição de instrumentos de gestão
para avalhção dos resultad(» e dos mecânismos de controle social durante o processo de elaboraÉo
do pmsb e para a avalia@o dos resultados apos a finalização do dano municipal de sanearnento
bikico.

O PMRH, elaborddo em conformidade com a Lei Federal No 91331L997 (PolÍtica Nacional de
Hídricos) e Lei Estadual No 12.72611999 (Políüca Estadual de Recursos Hídricos) contempla mas
seguintes fases :

I: Plano de trabalho - Detalhamento da Metodologia, objetivos e atividades do PMGÍIH em
conformidade com a resolução No 122001 do Conselho Nacional de Recursos Hídrims (CNRH), No
17, de 29 de Maio de 2001;
II: Daagnó,stico ambiental - levantamento e mapeanEnto fundamentados na
e qualitawa da disponibilidade hídrica das principais bacias hidrográficas

Paço Munrcrp€l - Av. Coronel Oláeio Íosta, 126 - Íelefax (44) G42-9900 / Centro
Av. Tomaz LJiz Zeballos. 2000 - Teleíax l44l §421i 82 ÇEP 85980 tÍa
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Estado do Paraná
PREFETTURA MIINICIPAL DE GAAIRA

- 126

dos parârÍEtro6 necessarios ao g€renciamento dos recursos hílricos, seia tanto para o
enquadrarnento dos corpos de agua, coÍTro pârit definiÍ diretrizes dàs outoÍgas de direito de uso e ê
cobrônça; avaliação dc condiçôes atuais de usos e sua demanda potenciô|, em função dos cenários a
curto, médio e longo prazo os quais serão determinados pela evolução dernográÍica, socioeconômica
e ambiental; erolu@o dos critérios de conservaÇo e proteção dos recursos hídrico6; evolu6o dos
usos e ocupação do solo na bacia hidrográfica; identifica$o dos agentes com maior dinamismo no
Processo;
III - Propostas de planejamento ambiental e institucionalização do-PMGRH - Objetivos e
Metas a serern alcançadas. programas, projetos e ações para o setoÍ, prioridades e prazo de
execu$o das ações, fontes de reôurso, proposifo de legisla$o de getiio de recursos híJricos
municipais: identificação de pÍioridades das ações, possíveis órgãos ou entidades executoras ou
intervenientes, fontes de recursos e estabelecimento de prazos de execução; proposta para
adequaÉo e/ou atrufuração do sistema de geÍeficiamento de recursos hídricos (a bacia; programa
para implementaFo.dos instrumentos de çstão previstos na bi no 9.433, de 1997, contemplando.os
seguintes aspectos: os limites e critérios para a cobrança pelo uso da água; a pÍoposta de
enquadramento dos oorFs d'água; a pÍopostâ de enquadÍamento abs corpos dãgua; a sistemáüca
de impleínentação do sistema de informações da bacia; ações de educafo ambiental; elaboração das
alternativas, de compaübilizat'o em conformidad€ com a orientaÉo da resolução do CNRH
No 17l2m1;
Iv - SIG - sistema de informações geográficas dos recursos hidrkos do município.

Atestamc ainda, que os trabalhos atingiram com sucesso os resuka&s esperados por este Município
e foram desenvolvidos pela seguinte Equipe Tecnica da DRZ: Robson Ricardo Resênder'
Coordenador da Equipe Técnica - CREA-SC 99639-2lD; Nayla Mottã Campos Libos' CREA-SC

90377 -llD; Ençnheiros SaniEaristas e Ambientais; Agenor Martins Junlor - CREA-MS 2729lD;
Luciana Quevedo Nunes - CREA-RS 704c6alD; Fabrício Vergara Mota - CREA-RS LL34Z9(O,
Arquitetos e Urbanistas; crisüane Thiemi Matsuoka -CREA-RS l473O3lD; Ârilson TâvaÍes de
Souza - CREA-PR 9674610, Engenheiros Cartografos; iiarlon do í{ascimento Barbosa - OAB-PR

27715, Lêandro Frassato Pereira - OAB-PR 27275, Advogados; Rubens ít{enoli, bacharel em
Direito; Galdino Àndrade Filho, Biólogo; Sâmia Sique a MaÊins Rossi, Analista de Sistemas;

Ralf samy Sato, Tecnólogo em Processamento de Dados; Carla Maria do Prado Machado,
Educadora Ambiental; Angé{ica Lyra de AraúJo, Socióloga; Solange Passos GenaÍo, Assistente

Socjal e Coord€nadora da Mobilização Social - CRESS-PR 0620; ftumy Barbara Gioia - Analisa
Ambiental; Mar@lo Gonçalves, Geógrafo - CREA-PR 9523210; Carlos Ro(Ério Pereira Martins -
CRA-PR 24528; José Roberto Hoffmann, Engenheiro Ciúl e Coordenador GeÍal, CREA-PR 6l25iD;
e Agostinho de Rezende - CRA-PR 6459, Administrddores de Empresas e G€stor do Proieto.

Guaíra, 20 de janeiro de 2012.
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CO]ISE1flO N"EGIOT{AL DE EÍ{GEÍ{HARIA E AGROXO}IIA
EsÍaDo Do PARÂNÁ

Ceftidão de Acervo Técnico

O Conselho Regional de Engenharla e Agronomla do Estado do Paraná - CREA-
PR, certifica que o(a) profissional abaixo procedeu a(s) Anotação(ões) de
Responsabilidade Técnica - ART(S) referente(s) ao(s) servi@(s)/obra(s) descrito(s)
nesta Certidão, lntegrando desta forma sua experiêncla profissional, conforme o Artigo
47o da Resolução no 1025/2009, do coNFEA.

Certifica que, conforme dispõe o Artigo 20 da [€i Federal n.o 6.496177, a ART
define para os efeitos legais os responsáveis técnicos pelo empreendimento de
engenharia e agronomia.

Certiflca que, crbe ao(a) profissional a responàabilidade quanto a realização e
conclusão do(s) serviço(s), bem como sêus quantitauvos, sendo de responsabilidade
deste Orgão apenas a verificaÉo da(s) atividade(s) condlzente(s) com o registro e a(s)
atribuiçio(ões) profissional(is), em conformidade com a Lei Federal n.o 5.194/66,
Resoluções do Conselho Federal de Engenharia e Agronomia - CONFEA e Instruções
Normativas deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia.

Certifica que a capacidade técnlco-profissional de uma pessoa jurídlca é
representada pelo conjunto dos acervos técnicos dos profissionals lntegrantes de seu
quadro técnico e varia em função de alteração dos a@rvos técnicos dos profisslonais
integrantes de seu quadro técnico, conforme o Artigo 48o da Resolução 1025/2009 do
CONFEA.

'-127

ENGENHEIR,O SANITARISTA E AI'IBIENTAL
ROBSOI{ RICARDO RESENDE
Carteira Profi sslonal : SC-996392/D
Acervo Técnico No. :7 324 I 2012

RNP No:2508313343
Protocolo No. : 2012lOOla3944

À
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http://creaweb.crea-pr.org.br/consultaígravanacewo.asp?SESSAO-9OJx4lb7Frjv&C... lUA5D0l2
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GO'{SETHO REGIOI{AL DE EIIGETIHARIA E AGR(,I{OIIIA
EsrADo Do PARÂNÁ

Ceftidão de Acervo Técnico

ROBSON RIGARDO REISENDE
Carteira Profi ssional : SC-996392/D
Acêrvo Técnico No. i7324 I 2Ol2

RNP No.:2508313343
Protocolo No. : 2012lOO143944

]\RT N". .: . ..:20113852845 0. ,... . Registrada |26/12/2Ol7
ÀRT Co-Respons. . . . . . : . .. ÀRT Vinculadaz 20111126292 0 .....
úrpresa Executora. . . : DRZ GEOTECNOLOGIÀ E CONSULTORIÀ S/S LTDÀ,
Contratante ( s ) PREFEITURÀ MUNICIPÀI DE GUÀÍRÀ - CNPJ/CPF:

7 7 . 8 57 . 18 3/ 0001- 90
Tipo de Contrato. . . . : PRESTÀÇÃO Oe SenvtÇos.
Àtividade Técnica. , . : ESTUDO, PLÀNEJÂMENTO, PROJETO, ESPECIFICÀÇÕES
Área de competência. : sERvIÇos TÉc PRoFISSIONÀIS EM SÀNEÃITENTO E

i{EIO-ÀiíBIEME. ...............
Tipo de obra/serviço: AssrsTÊNcÍÀ / AssEssoRIA /. CoNSULToRIÀ.
Serviço Contratado, . : OUTROS

ÀssrsrÊNcrÀ/ÀssESsoRrÀ,/coNSULToRrÀ
Djrensão. ...:560,00 KI'Í2
Área Àmpli.ada 0, 00 KM2
Dados Conplementarês : 0, 00
Local da Obra...,...:ÀV CORONEL'OTÁVIO COSTÀ, 126
Municipio/Estad'o., . . :GUÀI[{À/PR
Data de Iirício, . .,..t15/O3/2011 Data de Conclusão:16112/2077.....
Docto de conclusão. . : DECIÀI{ÀÇÁO PROFISSIONÀL

CONPI. SETV..:SERVIÇOS TÉCNICOS DE ENGENIIARIÀ PÀRÀ À ELÀBORÀÇÃO DO
pLANo MuNrcrpÀL DE sÀNEÀuENTo BÁsrco - pMsB E
ET.+RoRÀÇÃo Do prÀNo Mt NrcrpÀr DE REcuRSos HÍDRrcôs -
PllRH. O PMSB COI.íPREENDENDO OS ÀGENTES: I - PlÀNO
DE TRÀBAI,HO: ESTRUTURÃÇÃO. DO PLÀNO DE TRÀBAIHO PÀRÀ
NoRTEAR o DESENVoLVTMENTo E A DEETNTÇÃo DÀs
REspoNsÀBrLr DÀDES NÀ ExEcuÇÃo Do pRoJETo, rr -
prÀNo DE MoBrlrzÀÇÃo: DESENVoLVTMENTo Do prÀNo DE. MOBILIZÀçÃO E DE PÂRTICIPÀÇÃO DÀ SOCIEDÀDE NO
pRocEsso DE coNSTRUÇÂo Do PMSB; rrr - srsrEMÀ DE

INDICÀDORES: PROPOSIÇÃO DE INDICÀDORES PARÃ AVÀIIAÇÃO
srsrEr4ÁTrcÀ Dos sERvrÇos DE SÀNEÀMENTo BÁsrco Do
uunrcÍpro; rv - DrAcNósrrco DÀ srruÀÇÃo Do
sÀNEÀr.rENTo No MuNrcÍpro E sEUs rMpÀcros NA ouÀtrDÀDE
DE VIDÀ DÀ POPULÀÇÃO: ÀVÀIIÀÇÃO E ÀNÁ],ISE DOS

sERVlÇos púBlrcos DE SÀNEÀIGNTo eÁsrco: ÀBASTECTMENTo
DE ÁcuA, ESGorÀMENTo sÀNrrÁRro, itupeza URBÀNÀ, E
MÀNE,fo DE REsÍDUos sóLrDos E DRENÀGEM E MÁNEJo DE' ÁcuAS pluvrArs;, v - DTRETRTZES pARÀ os sEToREs Do
SÀNEÂMENTO E ESTRUTURÀÇÃO DO SIG - SISTEMÀ DE

INFORMÀÇÕES GEOGRÁEICÀS DO SÀNEÀMENTO: UTILIZAÇÃO DE
IMÀGENS DE SÀTELITES, HYPERLINK COM TÀBEIÀS, TEXTOS E

Área Existente: O, OO t(M2
Área de Refonha:o, OO rc{2

Descr.

CI

EOTOS, CRIÀÇÃO DO BÀNCO DE DÀDOS GEORREFERENC

http://cÍ€âweb.§rea-pr.org.brlconsultaígravaracervo.asp?SESSAO-9OJx4Lb7Frjv&C... 5t20t2
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Es pÀcrÀrl zÀÇÃo Do DrÀGNósrrco, rNcLUrNDo, As ÁRxÀs DE
ÀBRÀNGÊNCrA Dos sERvrÇos DE sÀNEÃIr{ENTo, REDES DE
DRENÀGEM, .DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUÀ, DE COLETA DE
EsGoTo, RorÀs DE coLETÀ DE REsÍDUos, LocÀtrzAÇÃo DÀs
ESTÀÇÔES DE TRÀT.AMENTO, ELEVATORIÀS, CENTRÀIS DE
TRIÀGEM, ENTRE OUTROS. VI - OBJETIVOS, I,iETÀS Ê
ÀÇôEs: coNsrRuÇÃo E pRoposrÇÃo 

- DE oBJETrvos, METÀS,
PROGRÀMÀS, PRoJEToS E AÇÕEs PÀxÀ MELHoRIÀ DÀs
coNDrÇôES DE sÀNEÀr'tENTo E DE vrDÀ DÀ popul,ÀÇÃo pÀRÀ o
HoRrzoNTE DE. pRoJETo DE 20 ÀNos, HrERÀReuràDÀs EM
rnEDrÀTÀs ou EMERGENCTÀrS, cuRTo, rÉoro e r,oueo
PRÀZO, INCLUINDO ESTIMÀTIVÀ DE VÀIORES DE
TNVESTTMENTo E rDENTrFrcÀÇÃo DE possÍvErs FoNTEs DE
RECURSOS, VII - ÀÇÕES . PÀRÀ EI,ERGÊNCIAS E
CONTINGÊNCIAS: AÇÕES PÀXÀ EI,IERGÊNCIÀ E COT,ITINGÊNCIÀ
PÀRÀ CÀSóS DE RÀCIONAMENTO, FÀITÀ E ÀUI.!ÊNTO DE
DEMÀNDÀ TEr.ÍpoRÁRrÀ; - vrrr - rNsrrrucroNÀlr zAÇÃo Do
PLÀNO: INDICÀÇÕES DE ÀÇÔES YISÀNDO O EORTÀI,ECIMENTO
INSTITUCIONÀI DOS SETORES DA PREEEITURÀ MI,'NICIPÀI
LIGÀDoS Ào SÀNEA}.íENTo, PRoPoSIÇÃo DE LEGI slÀçÃo
BÁsrcÀ REFERENTÊ À po,,ÍTrcÀ MuNrcrpÀr DE SÀNEÀ!{ENTo E
REGULÀMENToS Dos sERvrÇos Do SÀNEÀMENTo gÁstco; rx
- MECANISMoS DE ÀvÀLIÀÇÁo DÀs ÀçÕEs PRoGRÀMÀDÀS:
PROPOSIÇÃo DE INSTRUMENToS DE GEsTÃo PARÀ AvAIIÀÇÃo
DOS RESUTTADOS E DOS MECÀNISMOS DE CONTROLE SOCIÃI
DUBÀNTE o PRocEsSo DE EIÀBoRÀÇÃo Do PMSB E PÀRÀ À
ÀVÀLIÀÇÃO DOS- RESUTTADOS ÀPóS À FrNÀrrZÀÇÃO DO PIÀNO
lruNrcrpÀr DE sÀNEÂt4ENTo BÁsrco. o pMRlt, ELÀBoRÀDo
EM CONFORMIDADE COM À LEI EEDEBÃI NO 94331L997
(pol,ÍTrcÀ NAcroNÀL DE. REcuRsos HÍDRrcos) E LEr
ESTÀDUÀ], NO L2726/L999 (POLITICA ESTÀDUAT DE RECURSOS
HÍDRrcos). coNTEMpLÀ Às SEGUTNTES EÀsEs: r: pLÀNo DE
TRÀBÀTHO - DETALHÀMENTO DÀ METODOIOGIA, OBJETfVOS E
ÀTrvrDÀDES Do pMcRH EM coNFoRI.ír DÀDE coM À RESoLUÇÃo
NO L1/2OO1, DO CONSELI{O NÀCIONÀL DE RECURSOS HÍDRICOS
(CNRH),No. 17, DE 29 DE HArO DE 2001, rr:
DIÀGNÓSTICO ÀMBIENTÀI - LEVÀNTÀI.IENTO E MÀPEÀMENTO
F'TJNDAMENTÀDOS NÂ ÀVAIIÀçÁO OUÀNTITÀTIVA E QUÀIITÀTIVÀ
DÀ DISPONIBÍLIDÀDE HÍDRICÀ DÀS PRINCIPÀIS BÀCIAS
HIDROGRÁFICÀS DO I'IUNICÍPIO; IDENTIFICÀÇÃO DOS

PÀXÂMETROS NECESSÁRIOS ÀO GERENCIÀMENTO DOS RECURSOS

HÍDRICoS, sEJÀ TÀNTO PÀR,A o ENQUÀDRÀMENTO Dos coRPOS
DE ÁGUÀ, COMO PÀRA DEFINIR DTRETRIZES DAS OUTORGÀS DE

DIREITO DE USO E DE COBRÀNÇÀ, ÀVÀTIÀÇÃO DÀS CONDIÇÕES
ÀTUÀIS DE USOS E SUÀ DEMÀNDÀ POTENCIÀI. EM FUNÇÃO DOS

CENÁRIoS À CURTO. T{ÉOTO E ],ONGO PBÀZO OS OUÀIS SERÃO
DETERMINÀDOS PEIÀ EVOI,UÇÁO DE}'OGRÁFICÀ,
socroEcoNôMrcA E ÀMBTENTÀI, EvoLUÇÃo Dos cRrrÉRros DE

CONSERVAÇÃO E PROTEçÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS,
EVOLUÇÃO DOS USOS E OCUPÀçÃO DO SOLO- NÀ BÀCrÀ
HIDROGRÁEICÀ; IDENTIFICÀÇÃO DOS ÀGENTES COM MAIOR
DINÀMISMo NO PROCESSo; III - PROPOSTÀS DE

PIÀNE.JAMENTO ÀMBIENTAL E INSTITUCIONAI,I ZÀÇÃO DO PMGRH

- OBJETIVOS E METÀS À SEREI,' ÀICÀNÇÀDÀS, PROGRÀUAS,
PROJETOS E ÀÇÕES PÀRÀ O SETOR, PRIORIDÀDES E PRÀZO DE

EXECUÇÂO DÀS ÀÇÕES. FONTES DE RECURSO. PROPOSIÇÃO DE

TEGISI,ÀÇÃO DE GESTÁO DE RECURSOS HÍDRICOS MUNICIPÀIS:
IDENTIFICÀÇÃO DE PRIORIDÀDES DÀS ÀÇÕES, POSSÍVEIS
óRGÃos ou ENTrDÀDES ExEcuroRÀs ou TNTERVENTENTES,
EONTES DE RECURSOS E ESTÀBELECIMENTO DE PRÀZOS DE

EXECUÇÃO, IROPOSTÀ PARÀ ÀDEQUÀÇÃO E/OU ESTRUTURÀÇÃO

DO SISTEMÀ DE GERENCIÀMENTO DE RECURSOS HÍDRICOS DA

BÀCIA, PROGRÀMÀ PÀRÃ À IMPT,EI{ENTÀÇÃO DOS INSTRUMÊNTOS

DE GESTÃO PREVTSTOS NÀ LEr No. 9.433, DE 1997,

_t29

http :/lcreaweb.crca-pr.org.br/consultas/glavarac€rvo.asp?SESSAO4OJx4LbTFrjv
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cRrrÉRros DE ouroRcÀ pÀRÀ os usos Dos REcuRsos
HÍDRrcos, Às DTRETRTZES E cRrrÉRros pÀRÀ À coBRÀNÇÀ
pELo uso oa Áeue; A pRoposrÀ DE ENoUÀDRÀ].íENTo Dos
CORPOS D'ÁGUÀ, A SISTE!4ÁTICÀ DE IMPLE!,ENTÀÇÃO DO

srsrEMA DE TNFoRMÀÇÕES DÀ BACÍA, AÇôEs DE EDUcÀÇÃo
À!.{BIENTÀ],; EIÀBORÀÇÃO DÀS ÀITERNÀTIVÀS DE
COMPÀTIBILI ZÀÇÃO EM CONFOR}.II DÀDE COM Â ORIENTÀÇÃO DA
RESoLUÇÃo Do CNRH NO. 17,/2001; Iv - SIG - SISTEMÀ DE
TNFoRMAÇÕES cEocBÁFrcÀs Dos RECURSoS HÍDRrcos Do
MuNrcÍPro

ObservaÇão. .:O vínculo do(a) profissional com a eEpresa contratada
iniciou em 30/ 08 /2011
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http://creaweb.crea-pr.org.br/consultas/gravaracervo.asp?SEsSAO-90Jx4lb7Frjv&C... 1010512012
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OOÍ{SELHO RÊGIOÍ{AJ. DE E GEI{IIARIA E AGNOI{OIIIA
esrnoo oo penaú

Ceftidão de Aceruo Técnico

ENGENHEIRO SANTTARISTA E AÍIIBIENTAL
ROBSON RICARI'O RESENDE
Cartelra Profi ssional :SC-996392/D
Acervo Técníco No. i7324 I 2Ol2

RNP No.:2508313343
Protocolo No. : 20l2lOO183944

A autenticidade desta certldão poderá ser conflrmada na página do CREA-PR
(http://www.crea-pr.org.br), através do protocolo n.o 2012100183944.

Emitida via Intemet em LOIOSI2OLZ 14:49:42 horas.

Dispensâ-se a assinatura nestê documento, confoÍme a Resolução No 31285 e a Instrução de Serviço No
olol2ú2.
A falsificação deste dcum€nto @nÍitui-se em crime previío no @igo Penal Brdsileiro, sujeitando o autor à
r€spectlva aÉo penal.
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http//ci€aweb.cr€a-pr.org.br/consultaVgravaracervo.asp?SESSAO4OJx4LbTFrJv&C... l0l05n0l2
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ColHTLTORh LÍÍlA" cnto adlfl* !. dscbÍB:

S A I B A M $Ertôô €stê pábLoo imm'tgm d. prc(rlÍsçdo,
yirm ( |e ae viüs e $S (23) e.& Ílras d6 SotEíflôlo. do anó do dois mí

€ @ @fi!), nê{. dd& e Cornara d3 LofilÍkt,E#o do Púríú, BíEaâ, an
Safi,üÉa. 9úsÉ min NotáÍb. coíÍrps'€qr coíro ouüí!r#, ÍrRZ
6EÍtllOl,O(lIA E GElt€lfl.nffiA LIDA, p€ss€ jrÍÍ@.dc ffi Ftuadq 60íÍr
* c ftrc o* çhh&. na Av. Hijcfiópoüs,' 3:1, !* 4Gt, Caató, kiüa m C!{PJ
Eb Íf0a.S16.í3#m0Í-93, Í@ e Ílp{E€Êíffi por ur eôdo aünhhüedü,
AgDfftq ah M, brâs$egsi eado, ffií de cmpme, porma da
htoüd* RG. Ír'3.íí8r71..{+R, c do CF|F 36.t.318.37$72, ntEirãtb e dontcHlo
na Ra PaÍe..gr{ 530, p. 1@, CüÍrtso, nG# cEade tecü'rhádíh cam a pÉpb
pd flún, Ítldfu. tlo qs du,r fé, a pd' sh odoÍg8Í*ê, üaíÉô ds ra,| íW.€íúar{Ê
l.od, mo ftti tfu çp, pq 6ft pÚüüco inúrrnfih e n6 EÍr roíê birE§ & ffi,
ÍrüREv. e cití€ffirb rua baE e pÍocüradüa, ELfBá,llOEll IâICGU ARÉÀ!O
AnDtta, bÍa.flirs, dirrdada aülogda pqtdra da ffids RCl. n5.091.301+
PR, e do CPF 016.722.836, reddGíê € dqr*rliaê m R.E Pâlb FíEír&l, 253, +.
303, Cüilm, na cir.de d9 hiporâP& E quãn coí*síü sÍrpbs, gÊ.li8 e knihdo
poderaa rya o Én Epãi.l dê ÍepÍcssítaÍ oe hbÍp§6É ds ot bígâililê ludo e órgüa .

prtÍB Êdêrâb, eltfi.Eis e muniÍpds, eágryA, stcdada d6 ôcoíunb miÊi8,
€írqEõ @llxs e friuádes, omo.sinárb. de BeÍvi;oq púb[coe, sÍp{EdE ê
*lgofisrb bêceo-dr gerd- sdqr€r Srê seia an fuim de drsútuÉCão. Íro (FÉ lo
r!fu-ê e pí@dinêíü UciteÉÍb; podoírdo pera tenb aBa D{ocrí.íhar. luÍnJaÍ bíross,
apFt drE ê fnfir pmpffi € coí@ prcirce, oílnrÊüDo ê ÔmaF pípê13,
3#dr FEÉ, fuma dB p{ãneíb e dgcrds oILE k e cçndsee, Éslar
drdarqh, Íêcebs r asEiíEÍ noú#, ãrcíüff o ÍáÍH pmvas e.doormentos,
codrp mrr gí ajdtlndã, ÍE iÍrit €E é alaãÍülábs. he ê blrãn§ caIç6sr, pÍÉbí
.dÉÉnênba, íÍrpn$râ.ffi, írüeípoÍ rccuIsos o d€#n & $s üürífiÉo,
apí€rffi Eckndã coús i]êgnhHdas, asginsI ms, s.lnâÉo t* e ryâl$,Êr
dGmríúo $r aa Êça naosas&b, !ÊflorÉo ruqr8cq tHsod.Eô HG q <lhaib
e mãrâ€€s d. o.ffiEEnE gl.Eflto ao peíEÍE, podcre hcü.EàÉ ndnrÍ FEposE; m
6ê de ei@o {rà proDoü, atnÍrirndoa eruüemrcr o,ÉidoEtnffi, no
$Jaü ffi iÍÉerir as dárr§.das e dÉlçõÉ necÉádÍia. e sr lbsn de tEo ness€6'
contreb, podoÍdo com!illaí prEçc, fuírrB do pqÚEcb, iurç, m. as, hm a
brralhÍ cangü6, ã.hs bdm c doo^írgús ncoa*&tr; hzlí mír5r, pÍrstaÍ
coEp.Unh.G G dÊdaIa!6os, daHir. iígJgEIa, natúmr. vabr dc açb, tfltdgt,
mfiÉceac anpqecsí em audthçàrg, Éunlt6 o e€§úléh3, pít€ü$ @ g
sccnrachemq í5oêber ê atakreÍ notiÍIca{5€3, +.FêÍüÍ e rúr pÍoB e.
demenbe; erún, prffio bdo o pslwl par. gEsill a d&a do. H!ÉB ô
drtotg.nb m qc dL mepolto a liciEçb; aífrí. pEtkâr üao c dsnah &g $,o re
fuiír Ílossàios pâÍs o íro$loí e rEb cün9lô dcacíÍEdt'ro d€co Ínaíxh. A
pt# €ncoí{rê-s dÊrrihmnÊ FrffiHa rusla S€írrmth ío Lforo nS, de
Mb Gêíd, s,b Íro1718, 6lÍJ dst de hoF. E, de csno x*m o dbsê É oubígÉu &
qE&uÉ, e p& hrEi e bÉürrmêírb qr.E ryós lido ê dldo coíúiftq ecÊla e

o prêÍrb dEpêrxledo & ts#r{.,nhx do @írb coÜÍr o it§n 11.2.íE
de Coe€gpdo{à G*d e JuCtçE do Esiilb & Prrilá.
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DRZ GEOTECNOLOGIA E CONSULTORIA LTDA-EPP
CNPJ: 04.9í 5.í 34/000í -93

Tel. 43 3026 4065 o Site: www.drz.com,br r e

DFZI
Avenida Higienópolis, 32 4o andar - Centro

Ao
Presidente da CPL e Equipe de Apoio.
PREFEITURA DO MUNICIPIO DE NOVA SANTA BARBARA
ESTADO DO PARANÁ.

ENVELOPE 1 - DOCUMENTOS DE HABILITAçAO.

OBJETO:
Contratação de serviços de assessoria e consultoria para a elaboração do PMSB - Plano
Municipal de Saneamento Básico - compreendendo o abastecimento de água potável,
esgotamento sanitário, limpeza urbana, manejo de reslduos sólidos, drenagem e manejo
de águas pluviais urbanas equipamentos de trabalho e mecanismos de participação
popular por meio da realizaçâo de oficinas, seminários, audiências ou consultas públicas.

Recebimento dos envelopes no dia 1OlO1l2Oí4 às í 3h30min

TOMADA DE PREçOS N" 009/2013
ç

SENC

Abertura dos envelo es no dia 1010112014 as 14h00min

INATJRÁ

co o

oE PREÇo N

íJ?(,COto No
np "q convrrÉ

MADA
PREGÀO

TA
()ME

I

i

I

I

I

I

I

I

ij

tai
r;-

-,:

1

-.ri
,lr.

rf jr

.i



^"
IXZT

ORZ GEOÍECNOLOGIA E CO}ISULTORIA LTDA€PP
CoBultoria êín Tecnologia da lníoímâçáo

. Soluçtres em fuecnologia
SeÍviços de EngsnhaÍia E ArquitBturâ

Consultoria om Gestáo Públha

Av. Higienópolig, 32, 4 AndaÍ

Tel. 43 3026 ,l{85

86020 080 - LoÍúÍina - PR
Site: rww.dz.coín. bÍ

êflail: dz@dz.qr.bí

_ Í35

DRZ GEOTECNOLOGIA E CONSULTORIA LTDA-EPP.
GNPJ 04.9í 5.í 34/0001 -93

Ao
Presidente da CPL e Equipe de Apoio.
PREFEITURA DO MUNICIPIO DE NOVA SANTA BARBARA
ESTADO oO pRnRuÁ

TOMADA DE PREçOS N" 009/20í3

ENVELOP E 2 - PROPOSTA TÉCNICA.

OBJETO:

Contratação de serviços de assessoria e consultoria para a elaboraçao do PIISB -
PIano Municipal de Saneamento Básico - compreendendo o abastecimento de
{gua potável, esgotamento sanitário, limpeza urbana, manejo de resíduos sólidos,
drenagem e manejo de águas pluviais urbanas equipamentos de trabalho e mecanis-
mo§ de participação popular por meio da realização de oÍicinas, seminários, audên-
cias ou consultas públicas.

Recebimento dos envelopes no dia 10/01/2014 às 13h30min.

Abertura dos enVelopes no dia 10/012014 as 14h00min.

{

Este cedemo oontem 123 (cento e vinte e três) páginas numeradas de 001 a





DRZ GEOÍECNOLOGIA E CONSULTORIA LTDA€PP
Consultoíie êm Toqtologia dâ lnfoímaÉo

Soluçó€s om ceotscnologla

SaÍvirp6 & EngsnhaÍia € Alquitôüra
Con8u[oÍiâ êm G€stáo Públi;a

Av. Higienópolis, 32, 4 Àrdar
Tel. ,l:} 3026 ,1065

80020 080 - Londrina - PR

Sitg: w\'rw.dz.qn.bÍ
mail: dz@z.com.bÍ
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PRoPosrA rÉcxrca

ÍI.IoICe, APRESENTAçÃO E CONHECIMENTO Do PRoBLEMA 001 A 031

EXPERIENCIA DA EMPRESA 032 A 051

CREA PJ 052 A 053
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PROPOSTA TECNÍ
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PI.ANO DE TRABALHO E

TTiETODOLOGIA

São Jerônimo da Serrâ
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Modalidade Tomada de Preço no 009/2013
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DRZ GEOTEGÍ{OLOGUT E COÍ{SULTORIA S'S LTDA
CotlslrltoÍia em TecÍBbgia d3 !nÍo,!naÉo

Solugões em Geotecnobgb
Scíviços dê Engenharia ê AÍqüiEtuÍa

Cmsunorh em Gesláo Prib&a

Av. HiJbnópolb, 32, 4 Anda
TeL {3 3@6-!+06í

86üã) 060 - Lonúina - PR
vnlw-fz.co"br

úz@fz.com-br

.I s8r»ZI

APRESENTAçÃo

Acompanhando a preocupação das diÍerentes escalas de govemo com ques-

tões relacionadas ao saneamento básico, a Lei Federal no 11.445 de2OO7 estabele-

ce as direúizes nacionais para o stneamento, bem como para a potítica federal do

setor.

Diante das preocupa@s atuais, apresentadas e das exigências legais rebren-

tes ao sêtor, este documento refure-se ao Plano de Trabalho, Metodologia e Conhe-

ciàento do Problema, partes integrante da Proposta Tá:nica, em conformidade com

o Termo de Referência do Processo Licitatório, na modalidade tomada de preço no

009/2013 para contratação de consultoria especializada para elaboraçao do PMSB -

Plano iltuniopat de Saneamento Básico de l,lova Sarüa Bárbara.

O Plano envolve as fases: Criação dos Comitês Executivo e Consultivo; Plano

de Mobilizaçáo Social; Diagnóstico Técnico Participatilo; Prospectiva e Planejamen-

to Estratégico; Programas, Projetos e Ações para Alcance do Cenário de Referência;

Plano de ExecuÉo; Minuta do Projeto de Lei; e Versão Final do PMSB.

A situaçáo atual do saneamento básico neste município é prâcaracterizada

neste relatório, o qual envolve um prédiagnóstico e aspectos gerais relevantes para

a compreensáo e aeátise do impacb nas corlcfiçõ€§ de vi<la da população.
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rNrRoDuçÃo

A necessidade da melhoria da quatidade de vida e a$biental vivenciada no

mundp atualmente, aliada às condi@s insatisÍatónãs de saúde ambiental e à

importância de diversos recursos naturcris para a manutenção da vida, resulta na

.preocupação municipal em adotar uma política de saneamento básico adequada,

considerando os princípios da universalidade, equidade, desenvolvimento

sustentável, dentre outros.

A falta de planejamento municipal, resultando em açôes fragmentadas, conduz

para um desenvdvimento desequilikado, com desperdício de reeursos e

ineÍiciência. A ausência de análises intêgradas conciliando aspectos sociais,

econômicos e ambientais, pode acanetar sérios problemas ao Íneio ambiente, .como

a poluição/contaminação dos recursos hídricoé, inf,uenciando diretamente na saúde

pública. Em contraposiçáo, açoes adequadas na área de saneamento resultam em

reduçáo de gastos com a saúde da populaçáo.

Acompanhando a preocupação das difurentes escalas de govemo com

questões relacionadas ao sanêarnento, a Lei 
,Federal 

no 11.2145 de 2007 estabcleoe

as diretrizes nacionais para o saneamento, bem como para a política federal do

setoç entendendo sanearnento básico @mo o conjunto de serviços, infraestruturas e

instalações operacionais de abastecimento de água, esgotambnto sanitário, limpeza

urbana e manejo de resíduos sólidos e drenagem e manejo de águas pluviais

urbanas.

. Diante das preocupaçóes atuais apresentadas e das exigências legais

referentes ao setor, este documento refure-se ao Conhecimento do Problema, Plano

de Trabalho e Metodologia, parte integrante da Proposta Técnica - em conformidade

com o Processo Licita!ório, na modalidade Tomada de Preço no 009/2013, para

contrataSo de consultoria especializada para elaboraSo do Plano Municipal de

Saneamento Básico, dê$inado a atender o MurÍaípio de Nova Santa Bárbara - Pa'

raná.
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í CONHECIIÚENTO DO PROBLEMA

í.í LocALrzAçÃo Do uutttcípto

O município de Nova Santa Bárbara está localizado na região norte pioneira do

estado do Paraná, limítroh aos municípios Santa Cecília do Pavão, São Jerônimo da

Sena e Santo Antônio do Paraíso. O município situa-se entre a PR 090. A distância

de Nova Santa Bárbara à capital do estado é de 349 km. Na Figura í é possÍvel oF

servar a localizaçâo do município com refeiência ao Estado do Paraná.
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FiguÍa í - tocalizaçâo do Huniclpio de l{ova Santa Bárbara.

§ ã

I
R

§t

EÊ

ã

E

8ta6 §11ú ry 6116 q

Fonb: IBGE, m10.

í.2 sANEAf,iEuro eÁ$co

Acompanhando a preocupaçáo das diferentes escalas de govemo com ques-

tões relacionadas ao saneamento, a Lei no 11.445 de 2OO7 qstabelece as diretrizes

nacionais para o saneamento, bem como para a política fecieral do setor. Entenden-

do saneamento básico como o conjunto de serviços, infraestrúuras e instalações

operacionais de abastecimento de água, esgotamento sanitário, limpeza urbana e
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condiciona a prestação dos serviços públicos destas áreas à existência do Plano de

Saneamento Básico, o qual deve ser revisto periodicarnente.

í.2.I SISTEMA DE ABASTECIMENTO AGUA E ESGOTAiIENTO SANITARIO

Em Nova Santa Bárbara, o serviço de água e esgoto é executado pelo SAlttAE

- Serviço Autônomo Municipal de Água e Esgoto, fundado em 171o2t1993, pela Lei

Municipal n.o 017/1993.

O Sistema de Abastecimento de Água é composto por um poço artesiano e

por minas, que estão localizados na Bacia Hidrcgrafica do Rio Tibagi.

O poço possui 600 metros de drenagem subtenânea, com área total de

145.200 m'? e edificada de 28,82 m2 e está localizado a í,2 km da Sede do SAMAE

de Nova Santa Bárbara e por minas

A captaÉo possui 02 conjuntos moto-bombas de êixo horizontal, com motores

de 40 cv - 22O[38OV,02 quadros elétricos de acionamento e-comando de motores,

com funcionamento altemado, 01 conjunto moto-bomba submersível, com motor 27

HP -22OI38AV, 01 quaúo elétrico de acionamento e comqndo de motor.

A água captada é recalcada até a Estação de Tratamento por meio de uma

adutora de tubo PVC DEFOFO de diâmetro com extensão de 1.100 metros. A Esta-

ção de tratamento tem capacidade para tratar 16 l/s de água.

O SAMAE possui um minilaboratório para análise fÍsico/químico da água, on-

de fazemos diariamente análises de verificação do teor de cloro, flúor, turbidez, PH e

cor. As análises bacteriológicas (Coliformes Termo tolerantes e Coliformes Totais)

são realÍzadas semanalmente. A agua distribuída em Nova Santa Bárbara, s€gundo

o relatório anual divulgado pelo SAMAE em seu sítio encontra-se dentro dos pa-

drões de potabilidade estabelecidos pela Portaria 2.914111 do Ministério da Saúde.

A cobrança da tarifa é realizada de acordo com a faixa de consumo e classe de

consumidores.

Nova Santa Bárbara possui 863 domicílios permanentes, dos quais 748 são

abastecidos pela rede geral de água, 108 por poços ou nascentes e 7 por outra for-

ma de abastecimento (IBGE, 2010). A Figura 2 ilustra o tipo de abastecimento de

q
);

água dos domicílios em relação à populaçâo total

üffi



{ -*.I



|XZI
I'RiZ GEOTECÍ{OLOG!À E COiISULTORIA S'S LTDA

C{o$ltoÍb e6 Tectlobgia íla lúrltr.§ào
Soluçóes em G€otêglologh

,SeÍvhc de EngenlEÍa e ArSÍEüIra
Con§{ngÍà em GesEo Ribfica

av. nigcnopors,:2, r nnaerl 44- 3fer § 3&16 'aG5
85()20 O8O - Londina - PR

lrrw.úz.co.bí
&z@úz.com.br

Figura 2: Abastecimento de água.
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O município não possui sistema de coleta e tratamento de esgoto. .

De acordo com a Base de lnforma@es do censo IBGE (2010), o Município de

Nova Santa Báóara possui 61 1 domicílios com fussa rudimentar e 249 domicílios

com fossas do tipo septica. s
rir

1.2,àCOLETAE MANEJO DE RESíDUOS SOLTDOS
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A coleta de resíduos sólidos é realizada pela Prefeitura Municipal de Nova San-

ta Bárbara. O serviço é realizado de forma convencional e abrange todo tenitórb

municipal.

No município a coleta àe materiais recicláveis está sendo r@li?Âda pela PreÍei-

tura, com o auxílio de uma Associaçao de Catadores que não está regulamentada.

Nova Santa Báôara possui um ateno controlado como forma cie disposiçao fi-

nal dos resíduos convencionais, este aterro está sêndo gerenciado e operacionali-

zado pela Prefeitura Municipal.

t.2.3 T}RENAGEffiDE ÁçUAS PT-WIAIS

Drenagem é-o termo empregado na designaçâo das instala@s destinadas a

escoar o excessó de água proveniente das chuvas, seja em rodovhs, na zona rural

ou na malha uóana.

O caminho perconido pela água da chuva sobre a superfície pode ser topogra-

ficamente bem definido, ou não. As originadas pela precipitaçao'direta sobre as vias

públicas <lesembocam nos bueiros süuados nas sarietas

Como consequência da urbanização, o comportamento do escoamento super-

ficial das águas tem sotrido alterações substanciais, principalmente como cons+

quência da impermeabilização da superfície e do desmatamento, causando um au-

mento dos picos e volumes e, consequentemente, da erosão do solo. Com o desen-

volvimento urbano oconendo de forma desordenada, estes rqsultados podem ser

agravados com o assoÍeamento em canais e galerlas, diminuindo sua capacidade

de condryãodo exoÊsso ô á$re.

Diante da realidade municipal e da necessidade de estabelecer procedithentos

técnicos para construçáo de projetos voltados para área de drenagem urbana, para

que essa passe a contemplar l00o/o do município, dêverá ser previsto alguns estg-

dos, assim como implantação de diversos dispositivos para macro e microdrenagem.

Sendo assim, segue abaixo algumas considerações:

l.Defrniçao doe terÍlpos de retornoe par& o diÍneftsioftamefito cle proietoó vstt+
*
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dos para estrutums da micro e macrodrenagem;
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ll. O subdimensionamento das bocas{e-lobo, bem. como o enfupimento das

redes pluviais causados pela má disposição dos resíduos acanêta em alaga-

mentos nas áreas de capüaÉo e consequênte aumento da vazâo a jÜsante da

bocade.lobo. Este fato se dá uma vez que o dispositivo não tem capacidade

de drenar toda a água que passa por ele. Vias que não possuem abaulamento

(declividade transversal) necessário para conduzir as águas pluviais para as

úrjetas, podendo causar pontos de alagamento e erosão no pavimento-

lll.A oconência de problemas advindo das áreas com cota baixa apresenta-se

assim como o problema de inundação de lote, pela desconsideraçáo das carac-

terísticas geologicas e de declividade da área locat e legislação ambiental

lV. lmplantaçáo de esta@s fluviométricas e pluviométricas para obter um

banco de dados para ser utilizado em estudos e projetos voltados na área hi-

drológica e hidÉulica. A carência de dados ainda é um dos sérios motivos que

causam a incapacidade de desenvolver pesquisas para elaboraçáo de metodG

logias de projeção para dispositivos de micro e maoodrenagem;

V. ElaboraÉo da modelagem hidráulica dos canais de escoamento, por meio

de softrvare especiaÍizado, que possibilite a simulação dos níveis d'água atingi-

dos de acorào com as vazôes definidas por meio do estudo hidrologico do Mu-

nicípio.

Para buscar sanar os problemas existências no sistema de drenagem do Muni-

cípio de Nova Santa Bilbara, seÉ realizado durante o PMSB um planejamento da

área urbana e regiáo da bacia hidrográfica. Os estudos-sàáo os seguintes:

l. Elaboração da equaçáo de chuvas intensas para o Município para auxi-

liar no dimensionamento dos projetos voltados pta âra de Drenagem ur-

bana;

ll. Atualização da equação de chuvas intensas para o Município atraves

dos registros pluviométricos, atém de medidas de attura precipitada e,

também, de duraçáo das tormentas;

lll. fdoç"o de Tempo de Reconência mínimo de '10 anos;

lV. Determinaçáo da velocidade de escoamento dentro das galerias de

acordo com o as normas adotadas

máxima é mínima, respectivamente.
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V. Padronizaçáo dos dados para melhoria da capacidade de condução hi-

dÉulica de ruas e seíetas;

Vl. Padroflização da locaçáo e dirnensionarnento de boeas de lobo;

Vll. Dissipação de energia;

Vlll. lmplantagáo de um cronograma para execução da limpeza das bocas-

de{obo, assim como das redes pluviais.

Sendo assim, deve-se ainda considerar as áreas verdes urbanas corno impor-

tantes instrumentos para a regulaçáo do clima urbanot infiltração, manutenção da

biodiversidade, controle de polu(Éo atmosÍérica e sonora, atenuação da erosáo e

inundaçáo na malha urbana, além dos aspectos paisagísticos, de lazer e recreativos

na cidade.

O levantamênto destas áreas é importante, porque podem ser utilizadas como

zonas de amortecimento do escoamento supeúcial das águas pluviais advindas das

áreas com índice alto de impermeabilização.

2 PLANODETRABALHO

A elaboração do.Plano Munlcipal Saneamento Básico se dará conforme os

princípios e diretrizes estabelecidas pela Lei Federal no 11.445 de 05 de janeiro de

2007, do Decreto no 7.21712010, e o Termo de referência referente ao Processo

Licitatório, modalidade Tomada de Preços n'009/2013.

Na Figura 3, observa-se o fluxograma das principais atividades que serão de-

senvolvidas pela DRZ.
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Figura 3. Fluxog rama Msico do Plano dê Saneamento Básico

Fonte: DRZ - Geotecnologiâ e ConsultoÍia, 2013

2.1 ETAPAS TE ELABORÂçÃO DO PUSB

2.í.í ETAPA IE II- FORMAçÃO DOS GRUPOS DE TRABALHO E O PLANO

DE MOBTLIZAçÃO SOCTAI

0
Nestas duas primeiras fases, a equipe técnica da DRZ auxiliará na formaçáo

dos Grupos de Trabalho e apresentará o Plano de Mobilizaçâo Social, conten&:

rnetodologia gerat de onstrução do PMSB, Oescriçao das atividades nêcessárias
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para cumprir os objetivos de cada fase de elaboração do Plano, prooesso de partici-

paçáo da sociedade, cronograma das fases de elaboraçáo dos produtos, previsâo

dos eventos de nEbilizaÉo, dêtâlhamento das responsabilidades de Wos agentes

envolvidos no pro@sso (consultoria, Comitê de Coordenação e Executivo) e defini-

ção das unidades de planejamento para aquisiçáo de infurmações básicas, sendo,

preferencialmente, bacias hidrográficas, consórcios, os setores de mobilização já

pré-estabelecidos ou regiões admi nistrativas.

A paÍticipação da sociedade deve ser estimulada durante o prooesso por meio

de estratégias adequadas a realidade do Município. lnicialmente, serão compostos

os Comitês de Coordenação e Executivo de Saneamento, os quais representam

uma estrutura mínima de participaçáo efetiva em todo processo, sendo constituído

da seguinte maneira:

. Comiüô de CoordeÍração: É a instância consultiva edeliberativa, tri.rnado por

consultores e tá:nicos da âreade Saneamento, bem como representantes do

Poder Público e da sociedade civil. Este grupo deveÉ contribuir com a cons-

truçâo do PMSB, sempre que necessário e maneira breve. Sempre apresen-

tando sugestões, contribuindo com críticas e discussões, além de avaliar os

trabalhos produzidos pelo Comitê Executivo.

. ComiG Execúivo: Formado por representantes das Secretarias municipais

(Urbanismo e Obras, de Sar.nde, de Planejamento, DeserwoMmento Econômi-

co, Meio Ambiente, Educação e Assessoria Jurídica) este grupo de trabalho

tem como objetivo realizar as atividades referentes ao escopo deste trabalho.

Para garantir o andamento do processo de elabora@o e implementaçáo do

PMSB, os Comitês participarão de reuniáo técnica para discussâo pertinente e.trei-

namento para capacitação a respeito das etapas de desenvolvimento do Plano.

No processo de particrpaçao da sociedade serão realizaclas reunióes setoriais

para coleta de levantamento das propostas comunitárias, assim como para apresen-

tação e validaçáo do diagnóstico realizado. Posterior, a esta etapa, serão real

reuniões setoriais para apresêntaçáo e validação das a@s, metas e projetos

postos para o planejamento estratégico que visualizará a universalizaçâo dos quatro-

eixos do saneamento. Por fim, será realizada uma Conferencia Pública no Município

com objetivo de apresentar e validar a conclusáo do PMSB de Nova Santa Bárbara.

13-q e0
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2.1.2 ETAqA rrr - orlenósnco rÉcnrco pARTtctpATtvo

Os estudos para elaboraçâo da Etapa lll seÉo a partir de dados secundários e

primários, quando necessário.

O diagnóstico dos serviços públicos de saneamento básico englobaÉ as zonas

urbana e rural e será,elaborado mm base nas informa@s bibliográficas, inspeções

de campo, dados secundários disponibflizados, além de contar com o levantamento

das piopostas apresentadas pelos munícipes através da realização de Reuniões

Setoriais específes para esta questão. A base cartográfca a ser adotada para de,

talhamento do Plano será fomecida pelo Município, assim como todas as demais

informaçQes de que é detentor ou de que possa ter acesso-

O diagnóstico conterá, entre oúroC:

. Princípios e considera@es gerais, Iegislação pertinente, diretrizes gerais para

os setores do saneamento básico;

. Caracterizaçáo geral do Município;

. Aspectos socroeconômicos e ambientais relevantes para realização de estu.

dos e avaliação do sistema de saneamento;

. lndicadores sanitários, de saúde, socioeconômicos e ambientais;

o Caradeizaçáo, descri@o, análise e avaliação dos serviços públicos de sane-

amento básico:

o Abastecimento de água;

o Esgôtamentosanitário;
- o Limpeza urbana e manejo cie resÍduos úlidos; '

o Drenagem e mánejo de águas pluviais.

A etapa de Diagnóstico representa uma importante fase para sustentaçáo dos

relatórios conse§uintes. Para atingir os objetivos esperados com os servirps de sa-

neamento municipal de Nova Santa Bárbara serão Galizados levantamêntos junta-

mente com tánicos do Município e responsáveis pelos serviços de abastecimento

de Agua, Esgotamento Sanitário, Drenagem Uóana e Resíduos Sólidos. Para esta

etapa de levantamento de dados serão realizados visitas em campo com $

M

disponibilizados pelas secretarias municipais.
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2.í.3 ETApA rv - pRospEcrvA E pLANEJAMENTo ssrRarÉcrco

A Etapa lV, denominada.de Prospectiva e Planeiamento Estratfuico consiste

na elaboração de cenários construídos a partir das rela@es entre divensos fatores

do passado e presente (excesso de urbanização sem planejamento,'crescimento

populacional desenfieado, falta de infraestrutura no saneamento, etc.) com o meio

ambiente.

Dessa brma, objetiva-se nessa etapa mapear todas as áreas que apresentam

déÍicit referente aos quatro eixos do saneamento e com isso criar os cenários que

necessitam ampliar a clemanda de proietos e programas através da análise prespec-

tiva estratfuica. Neste momento serão caracterizados dois tipos de áreas: A primeira

trata-se de áreas com prob.lemas na área do saneamento e que necessitam de im-

plementaçáo de projetos e programas para reverter a situaçâo de degradaçâo que

por ventura se encontra o meio ambiente. A segunda área é caracterizada com a

inexistência de problemas de saneamento, demandando atenção apenas quanto ao

enÍoque preventivo.

Esses cenários deveráo ser rehtadoq visando à universatização dos serviços

de saneamento dentro de prazo de 20 anos, determinados de Curto (05 anos), Mâ

dio (06 - 13 anos) e Longo (14 - 20 anos).

Vale ressaltar ainda que todos os cenários serão construídos de acordo com o

embasamento no diagnóstico elaborado dos quatro eixos do saneamento. Ou seja,

deverá ser elaborada primeiramente toda a infraestrutura existente do sistema de

abastecimento de Agua, no Sistema de Esgotamento Sanitário, na Drenagem Urba-

na e manejo das águas .Pluvíais, e por firE nâ hfreeskutura referente ao Gererrcia-

mento dos Resíduos Sólidos e a Limpeza Pública.

Ainda dentro das A@s para atingir o cenário de rebrência, será apresentado

um Plano para as situações de emergência e contingência de ações. Estes planos

serão criados para casos de racionamento e aumento de demanda temporária. Da

mesma ficrma, trmbém serão elaboradas regÍas de atendimento e funcionamento

operacional para situaÉo crítica na prestação dos serviços de saneamento básico.

2.í.4 ETAPA V. PROGRAi'IÂS, PROJETOS E AçÕES PARA ALCANCE D K
a CENÁRIO DE REFERÊNCIA

15
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Nesta fase serão feitas as projeções das carências dos serviços de saneamen-

to, os objetivos e metas para o horizonte de projeto (20 anos), particionadas em:

iÍnediatas ou emergenciais - até 03 anos, imedido; 04 a @ anos, curto pazo; 1O a

15 anos, médio prazo e 16 a 20 anos, longo prazo.

Os prognósticos das necessidades referentes aos serviços públicos de sanea-

mento básico e a análise e seleçáo das alternativas serão realizadas de forma a pro
jetar os estados progressivos de desenvolvimento, visando à melhoria das condi@s

em que vivem.as popula@es urbanas e rurais no que diz respeito à sua itapacidade

de inibir, prevenir ou impedir a oconência de doenças relacionadas com o me'to am-

biente. Serão construídos cenários altemativos para orientar o processo de ptaneja-

mento do saneamento básico e en@ntrar soluções que compatibilizem o crescimen-

to econômio, a sustentabilidade ambiental, a prestaçáo dos serviço§ e a equidade

social no município.

A partir dos resultados das propostas de intervençáo nos diferentes cenários,

será selecionado o conjunto de altemativas que promoveÉ a compatibilização quali-

quantitativa entre demandas e disponibilidade de serviços, o qual se caracterizará

como o cenário normativo, que deverá nortear. as ações do sêtor pàra atingir a situa-

ção desejada e necessária, tendo em vista as projeções realizadas.

2.í.5 ETAPA Vr - PLANO DE EXECUçÃO

O plano de Execuçáo deve contemplar toda programaçáo para as implementa-

@s previstas através dos Projetos, Programas e A@s apresentados na Etapa Vl,

respeitando o crorlograÍna definido ern quatro horizontes lemporais distintos:

. lmediatos ou Emergenciais - 3 anos;

o Curto prazo -entre4 a I anos;

. Médio prazo - entre I a 12 anos;

o Longo prazo - entre 13 a 20 anos.

Além dessa apresentaçáo, deve.se considerar tamtÉm, todas as possíveis fon-

tes de financiamentos, assim como o custo estimado para cada projeto, programa ou

açáo prevista. Esta estimativa de orçamento para o planejamento é pautada na ex-

periência da empresa quanto à elaboraçáo dos planos e projetos desenvolvidos para

s

(.i-êMunicípios, as§m como na análise comparativa de Planilhas
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NAPI, SANEPAR, CASAN). Com o objeüvo de orientar o Município quanto aos in-

vestimentos financeiros, os valores determinados para os planos, projetos e a@es

apresÉntam valores superestimados entre 10 a 15% jüstamente para reduzir riscos

com falta de recurso.

2.í.6 ETAPA VII- UINUTA DE LEI

SeÉ fomecida a minuta do projeto de lei, em conformidadê com a tá:nica legis-

laüva e sistematizada de forma a evitar contradi@s entre os dispositiros inseridos

no PMSB com as demais normas vigentes. A minuta deve ser encaminhada à Câ-

mara de Vereadores para as discussões juntamente com os munícipes. O PMSB

depois de aprovado e sancionado em lei municipal deve ser implantado pelo órgáo

do Município responsável pela execução da política municipal de saneamento bási-

co. Um dos mecanismos recomendados para dar suporte e cumpimento às ações

de saneamento no âmbito municipal é manter a sociedade permanentemente mobili-

zada por intermédio de eventos que possibilitem a participaçáo democrática e formal

de controle social.

2.1.7 FASE XI -VERSAO FINAL DO PLÂNO TUNICIPAL DE SANEATIENTO

O documento final do PMSB conesponde aos trabalhos desenvolvidos nas Ía-

ses descritas anteriormente, incluindo o Relatório do Processo Participativo, a Pro.

posta para Regulação dos Serviços de Saneamento Básico e por fim, o Projeto do

PMSB.

Os prcdutos deconentes dos estudos seráo entregues por meio dos seguintes

relatórios:

l.

il.

il1.

tv.
V.
vt-

vil.
Mil.

Criaçao dos Comitês Executivo e Cohsultivo;
Plano de MobilizaÉo Social;
Diagnóstico Técnico Participativo;
Prospectiva e Planejamento Estratégico;
Programas, Projetos e A@s para Alcance do Cenário de Referência;
Plano de Exmlçáo;
Minuta do Projeto de Lei;

Versâo Final do PMSB.

§
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2.2 PLANO DE MOBTLTZAçÃO SOCTAL

A participa@ da população em prôcessos decisorios é fundarnentai paÍEf ga-

rantir a conesponsabilidade entre órgáo público e comunidade. Confurme termo de

referência, o Município deve conceber mecanismos de envolvimento da,sociedade

durante todo o processo de elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico -

PMSB.

2.2.í ESTRUTURAçÃO

A mobilizaçáo e participação da sociedade, no processo de elaboração do Pla-

no de Saneamento Básico de Nova Santa Bárbara, oconerão da seguinte forma:

Participação dos Grupos de Trabalho (Comitê de Coordenação e Executivo),
constituídos pelo Município, durante todo o processo de construção do Plano;
Reunião com Representantes dos Segmentos Organizados da Sociedade, a
qual ocorrerá por meio de Reunião Ampliada do Comitê de Coordenação;
Eventos Setoriais, conforme Termo de Referência, já pre.deÍnidos em 3 seto-
res (A, B e C) abrangendo todo tenitório municipal;

Uma Conferência Pública, no término dos trabalhos, com o objetivo de tornar
público todo conteúdo desenvolvido para o PMSB de Nova Santa Bárbara e
priírcipalíneflte para possibilitar à populaçao quanto às críticas e attera@s;

A mobilizaçáo para elaboração do PMSB é de competência do Município. As-

sim, o Comitê Executivo, com assessoria da empresa de Consultoria, é responúvel

pela realização de todo o pÍocesso de divúlgação para mobilizaçáo saial. Quanto a

reunir registros das atividades e sistematizar as propostas e inbrmações levantadas

é de responsabilidade da contratada.

O Município deve promover ampla divulgaçáo e mobilização da sociedade para

participaçáo das atividades programadas e repassar as infurma@es e documentos

necessários aos atores estratégicos, representantes eleitos e membros dos Grupos

de Trabalho.

a
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2.2.3 oBJETrvo E rrtETAs pARÂ pARTrcrençÃo DA soctEDADE

O processo e o plano de mobilizaÉo social serâo desenvolvidos de modo a

atender os seguintes objetivos:

l. Divulgar a elaboração dos Planos Municipais e Regional de Sanea-

mento Básico em cada um dos Municípios;

ll. Envolver a população na discussão das potencialidades e dos probl+

mas de saneamento ambiental nos Muiricípios e suas implicaÉes na

qualidade de vida;

lll. lnserir conteúdos rehrentes às questões do saneamento oos Municí-

pios;

lV. Conscientizar a sociedade para a responsabilidade coletiva na preser-

vação e conservação ambiental, através de uma reflexão crítica para o

desenvolvimento de valores pÉticos rumo às mudanças culturais e sc
ciais necessárias para adoÉo de uma política de saneamento ambien-

tal;

V. Estimutar os diversos atores s@iais a participarem do processo de

gestão ambiental;

Vl. Sensibilizar a comunidade para participação das atividades referentes

aos Planos;

Vl!. Levantar diretrizes e proposiçôes para solução de problemas locais e

regionais, alravés da manifestaçáo popular, a seÍem consideradas na

construçáo dos diagnósticos e propostas dos Planos.

Com esses objdivos, ao incorporar a partkÍp@o da soci€dade Ílo pro€€sso

de elaboração dos Planos, a DRZpretende aüngir as seguinÉs metas:

L Considerar as necessidades e desejos da sociedade;

ll. lncorporar a opinião da populaçáo na escolha de diretrizes, cenários fu-

turos e priorização de programas, projetos e açôes, compatlveis do

. ponto de vista técnico e econômico;

Aumentar a capacidade de consolidaçáo e sustentabilidade dos invesümentos

feito's para a@ de uma polítÍca de saneamenlo anÉientd nos lnunicípios

s
2.2.4 ATTVTDADES PARA PARIC|PAçÃO DASOCTED
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As atividades do Plano Municipal de Saneamento Básico desenvolvidas no

Município de Nova Santa Bárbara serão:

l. Reuniões Técnicas e de Capacitação para a participação dos Comi-
tês constituídos pelo Município, durante todo o processo de construçáo
do Plano;

tt. Reuniões Setoriais (de acordo com o plano de mohili?açilo social)
com representantes dos Segmentos Organizados da Sociedade e com
a Comunidade em geral, nos setores já pÉ-estabelecidos pelo Termo
de Referência;

lll. Realização de uma Conferencia Pública - no final do processo.

2.2.5 FUNCIONATÚENTODASATIV]DADES

Quanto ao funcionamento das reuniões e aüvidades da participação comunilá-

ria, oconerá o estabelecído no Plano de Mobilização Social, considerando alguns

aspectos quanto à realizafio das mesmasi tais omo:

l. Quando da realizaçâo dos eventos, as inscri@s dos presentes serão

feitas aúavs de lista de presença, com a devida identiÍicaçáo;

ll. Nas reuniôes comunitáriás os presentes poderão ser divididos em gru-

pos;

ttl. As propo§as poderão ser apresentadas na brma oral ou escrita ou

captadas atmvés de metodologia para obtenção de informa@s.

As reuniôes tánicas de capacitação abordarão os seguintes temaà: Princípios

da Política Nacional de Saneamento Básioo, Processo de elaboração do dos Planos,

Aspectos Legais, Saneamento Básico, Bacia HidrogÉfca que o. Município.faz parte,

Abastecimento de.Agua, Esgotamento Sanitário, Limpeza Uóana e Manejo de Re-

síduos Sólidos, Drenagem e Manejo de Águas Pluviâs Urbanas e relação do sane-

eínenio coíll demais áreas dc conhecimento e polítbas setoríais.

Esta metodologia de mobilização será adotada por'ser considerada apropriada

e suficiente para atingir os objetivos desejados e exigidos na lei 11.445/07, envol-

vendo diferentes atores sociais e promovendo a paÍticipaçao ebtiva de grupo repÍe-

sentativo da sociedade nestas atividades. Contudo, esta metodologia seÉ diso.rtida,

detalhada e aprovada pelos Comitês, no devido tempo, quando da el

s

í-
Plano de Mobilizaçáo Social.
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2.2.6 tNFRAEsrRuruRA eARA REUNIoES DE pARTtctpeçÃo popuLAR E

oes neuruôrs Écrucls

Para realização das reuniões setoriais seráo necessários:

Local para realização das reuniões, com espaço suficiente para receber os

cidadãos que irão participar das atividades- Recomenda-se as escolas muni-

cipais e estaduais, centros comunitários, ou demais espaços públicos que

comportem estas reuniôes.

Locat para realizaçâo das atividades e reuniões técnicas: estas reuniõ€s

poderão ser realizadas na Prefeitura Municipal ou nas secretarias envolvidas

na elaboração do PMSB.

Eguípamentos: tanto para realiasodas reunlões setoriais como para aà

reuniôes técnicas seÉo necessários: data show, projetos e telão para as

apresenta@es, caso o município não possua tais equipamentos, estes pod+

rão ser fomecidos pela empresa de consuttoria contratada.

a

a

a

zz7 DrvuLGAçÃo Do pRocÉsso E PARncrpAçÃo

O Município deveÉ realizar ampla divulgação e mobilizaçáo da sociedade para

participação dos eventos programados. A forma mais adequada de divulgação e

mobitização deve se1 adoHa pelo Município, será reahzar atra\6 de convites, ofi-

cios, panfletos, cartilhas infurmàtivas, cartaZes, banners, faixas, rádios, TVs, jornais,

canc/moto de som, inteme't - srÍes'e e-mails, dentre outros. Ainda, deverão repassar

as informações e documentos necessários aos atores estratégicos, agêntes munici-

pais e regionais eleitos e membros dos Grupos de Trabalho.

Cabe destacar que a arte de todo o material utilizado para a divulgação dos

eventos será desenvolvida pelo município e DRZ, o material didáüco para a capaci-

tação dos Grupos de TrabaÍho e sociedade seÉ desenvolvido peta DRZ.

3 METODOLOGIA PARA ELABORAçÃO DO PTSSB

2
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3.í COLETADEDADOS

Para elaboraçáo do Diagnóstico serão considerados dados secundários, levan-

tâdos em órgão Oficiais como SNIS - Sistema Nacional de lníormações de Sanea-

mento Básico, IBGE - lnstituto Besileirc de Geografia e Estatística, IPARDES - lns-

tituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social dentre outros que se fi-

zerem necessários; e dados primários a serem levantados em campo e a partir de

informações a serem fomecidas pelo município e órgão responúveis pela execução

das aüvidades de saneamento no município.

As informações coletadas serão armazenadas e processadas em ambiente SIG

(Sistema de lnformações Geográficas).

3.2 TMPLANTAçÃO DO StG

Utiliza@o dc dados disponíveis no Município para o PHSB

, Os dados disponibilizados pelo município e coletados em outros organismos

pertinentes à'elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico seÉo avalia-

dos, compatibilizados, espacializados e disponibilizados em ambiente SlG. Serão

utilizados tanto para a araciteirza$o geral do município e da região (análises socio

econômicas, socioespaciais, demográÍicas, tenitoriais, ambientais, etc.), como para

o degnostico dos quatro sêtores de saneamento básico, corn o aproveitarnento de

bases cartográficas e informações relevantes do município,

De maneira simplifcada, o SIG trata-se de um sistema automatizado, capaz de

coletar e aÍmazenat dados, e processáJos com o objetivo de produzir informações.

A Figura abaixo esquematiza essa deÍiniçáo.

@
ü

22

a2í



t



IRiZ GEOTECI{OLOGI,Â E COiISULTORIA S'§ LTDA
Ca$suttc.à ete. Te.ltolrgfa da !n cÉt !â;.âa

. Soluções em Geotecoobgà
SeÍví)os de EngenlEÍia e Àquitetufti

Conaufroíb êm Gestão Púbfica

Av. Higienópols, 32,,í O** 159|XZI TeL 43 3In6 lgil!
86020 080 - Lonüina j PR

Yvnw.úz.co-bí
drz@f..com-bÍ

Figura 4. Esquema da eírutura do Siíema de lnforma@s GeogÉficas

Fonte: FUt|AsÁ/MinisléÍio dâ Saúde.

Dessa forma será êstruturado e implantado um sistema de Ínforma@gs do Mu-

nicípio sobre o saneamento, fenamenta essêncial para a tomada de decisão e ges-

tão dos quatro setores nos Municípios e região-

tTeb Gis

. Outro instrumento que visa por meio da tecnologia de softwares e aplicativos

georreferenciados melhorar a gestáo de diversos setores da área pública como con-

trole das informações referentes à resíduos solidos, consultas geoneferenciadas de

atividades econômicas, plano diretor informatizado e outras opções de pesquisa é o

WebSlG.

O Desenvolvimento de Sistema de lnformações GeogÉficas (SlG) básico via

web - WebSlG - funciona como o SIG tradicional, mas seu diferencial é a capacida-

de de compartilhamento e acesso aos dados inseridos em seu sistema.

Q WebStG permite aos profrssionais e aos cidadiios consultar informaçõeq ge
orreferenciadas e tabülares sobre o Município de modo interativo, através da mani-

pulaçâo de diÍerentes níveis de informa@o. &

ARMAZTI{ÂMEITO
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Figura 5 - Exemplo de sob,eposiçáo de camadas do SIG na ryeb - WebSlG

Fonte: DtlZ Geotecnologia e ConsultoÍis, 2013

O acesso a esses dados pode ser realizado pela intemet de qualquer compu-

tador, sendo possível, inclusive, permiür que os próprios usuários insiram dados e

enriqueçam ainda mais as informações contidas nessa plataforma.

A interatividade e a autonomia de'uso e visualizaçpo são um atrativo do siste

rns, i:ois náo limita b usuárb no tocante a inter-rel@o de dados e camadas produ-

zidas pelo próprio sistema ou inseridas por ele mesmo.

Alimentação de quesüonário pan em Web Gis para elaboraÉo de Diagnóstico

A etapa de Diagnóstico representalma importante etapa para sustentaÉo dos

relatórios conseguintes. Para.atingir os objetivos esperados com os serviços de sa-

neanrento do Município serão realizados levantamentoe juntamsflte a eliversos
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gãos e entidades ligadas a coleta de Resíduos Sólidos, Abastecimento deÁgua, Es-

gotamênto Sanitário e DÉnagem Uôana.

Para esta etapa de levantarnento de dados seÍ'ao iealizados visitas em campo

com tecnicos disponibilizados pela secretaria municipaUempresa responsável pela

operação dos sistemas, bem como a captação de dados técnicos, projetos e relatê

rios.

Além do trabalho empírico e o levantamento de dados primários e secundários,

a Empresa Contratada'tamhÉm disponibilizará um sistema de coleta de dados atra-

vés de um programa próprio - Sistema Web/SlG DRZ m@ulo §aneamento Básico,

Esse módulo consiste no preenchimento de um questionário de informações perti-

nentes ao plano que estáo em poder do Município, 4gregando as diversas fontes e

órgãos em um único sistema.

Assim, o processo de coleta de dados se toma participativo e permite que a

prefeitura demonstre a real situação constatada por seus técnicos e administração,

aumentando a precisáo dos resultados esperados.

Figura 6 - Sístêma de cokÍa de dados do Webl§lc DRZ - págína ínídaf

Fonb: DRZ GlêotêcÍroiogia e Consultortr, 2&t&

OôjetiwsFrrndamentaçáo:
1'- i,.:1<C.' e ,'.rê.a éa.:.:tra
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Figura 7 - Sistema de coleta de dados ô Web/SlG DRZ- pfuina inicial

Fonte: DRZ Geotecnologis e Consutloriâ, 20í3.

Figura 8- Sistema de coleta de dados do Web/SlD DRZ - questionários

Fonte: DRZ Geotecnologia e Cmsulloria, 20 13.

A utiliza@o desse sistema possibilitará interpretar a situação problemática das

áreas em estudo a partir da intera@o e da dinâmica de seus componentes, quer rê'

lacionado aos elementos físicos, ambientais, econômicos e biológicos, quer aos úato-

res socioculturais de maneira mais abrangente e atual, uma vez que será preenchi

corn dados novos que condizem cosn a realidade prese,'}te no Muricípio

s
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3.3 srsrEMATrzAçÃo DAs TNFoRMAçÕes e mÁuse oos cenÁnros

. 
A metodologia a ser'adotrada na análise e sistematização das infurmações em

cada setor do sanêamento básico seÉ a CDP - Condicionantes, Deficiências e Po.

tencialidades. Apos a classíícação dos elementos, a já referida metodologia definirá

as áreas prioritárias de qção com a sistematização destas informaçôes e espaciali-

zaçáo das mesmas em ínepas para apresentação.

4 .LISTAGEM OOS PRODUTOS E RESI'LTADOS ESPERADOS

Na Tabela a seguir sáo apresentados os produtos a serem entregues ao muni-

cípios e os respectivos resultados esperados durante o processo de elabora@o do

PMSB:

*'
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Tabela í - Lislagem dos pÍodúos a serem entregues ao município e os resultrados espera'
dos.

Diagnóstico Tócnico partici-
pdivo

Plano de execução

. A apresentação de um plano para execuçáo
das atividades de melhoria propostas dentÍo de
um horÊonte de 20 anos, sn metas dê o(ecuçáo
imediata, de cuÍto, médio e bn

slGvil

vil RêlatóÍio Final

. Melhoria nos serviços de saneamento básico;
r Melhorb na qu4,idade de vida da populaçâo;
o Promoção das atividades de paúcipaçáo popu-

5 CRONOGRAJUIA FíSICO PROJETADO PElÁ EMPRESA PARA O PLANO

MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO

CI

Plano de Trabalho e de mo-
bilizaçãb social

. Organizaçáo das atividades de forma que poe
sam seÍ rêalizadas derúÍo dos pÍazos edabeEc!
dos;
r Facilitar a comunicaçáo e integraÉo com a
equipe de técnicos do município:
o lntegraÉo e abeÍtura à participaçáo popular:
o Apresentaçáo de reláóÍio atualizado com as
principais deficiência e polencialidades dos seNi-
ços pÍestádos no município no que se refere ao
saneamento tÉsico;
o ConstruÉo do diagnostico paÍtbipativo onde
seráo con§derados os pÍincipais problemas levan-
tados pelâ populaçáo s crr4e propostas de melho
ria;

ilt Prospectiva e planeiamento
esffigico

o A apresentaçár de um relatório objetivo que
apresênte as príncipais deficiência do municipio e
cenários de referência para planejamento das mê
lhorias:

tv Progamas Prcietoc e açÕes
r Apresentação de programas, pÍojetos e ações
que visem a melhoria do sistema de saneamento
dentro das perspe<Íivas da realidade do município;

v

VI tinuta dê Lêi

o Facilitaçáo do processo de aprovaçáo do
PMSB;
. Melhoria nos servlços de saneamento básico;
o Melhoria na qualidade de vida da popuhção;
. Facilitar o planejamento e a gestão do tenito-
dó por Íneio de fenamenta eficiente que permite a
visualização dos cenários - atuais e dê melhoÍias
durante a elaboÍaçáo e execuÇáo do PMSB;
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A figura abaixo apresenta o cronograma das etapas que compõem o Plano

Municipal de Saneamento de Nova Santa Bárbara - PR, com relação às suas ativi-

dades temicas e comunitárias, assim eomo à entrega dc produtc.

Tabola 2. rama físico râ dos Prcdutos/ Fases do PMSB

Fonte: Termo dê Refeéncia edital n' 009/2013.

6 EQUIPE TÉCMCA

Na.Tabela 3 segue a relaçáo dos principais profssionais elencados para exe'

ctrçáo das atividades de elaboraçáo do PMSB Nova Santa Bárbara. Além destes, a

DRZ conta com equipe técnica muÍtidisciplinar composta por educador ambiental,

geografos, biólogos, arquÍtetos e sociólogo'que auxiliaram em todo processo.

I 3 I 72
afit

tffi
,l Pleno de Trabalho e de MobilizaÉo

Social
Diasnó§ico Té6ico ffiivoa

Ê*,.ffi3 Prospediva e Planejamento Eslrategi-
@

E:,:;.4'ir j

É;r.r r-r4 Programas Poie{os e
#r#5 Plano de exeorÉo

G Minuta de Lei I

iiffi
:Éi-É

SIG - Siíema de lnfoÍmações Geogra-
ÍkEs7

8 RelatóÍio Final =&:+€,f :.- *=,

ffi

ffi ftffi
i$iia:'€á

ffiHF
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Tabeh 3 - Rel@o do6 pÍincipais profrssionais pela cooÍdenaÉo e execuÉo das ativida-
des

U «

I

José RobeÉo Hoftnman, Engenheiro Civil, CREA-PR 612íD. Gradua@o em Engenhe(a Civil
em 1976 e mestrado êm Engenhâria Ciül em 1979. Foi profêssoÍ adiunto dâ Universidade Esta-
dual @ Lmdrifta EJiperiência de mais de 30 anos na áÍea da EngenhaÍia Civil, com êrfase êm
Estruturas, Meio Ambiente. E Diretor Tecnico da DRZ, sends responsavd pela cooÍdenaÉo ê
orientação técnice Ílos proiotos de engerúaria.

Robson RicaÍdo R6ênde, Engeíheiro Sanitaris[a ê AÍnbiental - CREA§C 996392/D, Gmdua-
gáo em Eng€nharia Sanitária e Ambiental em 2009. Engenheiro Sanitârista e AÍnbiental da DRZ,
atuando na elaboraÉo de planos e trojotos na área dê seneemênto embiental, utilizando feÍÍa-
mentas da geotecnologia- É C€stor de ProFtos ê responsável té|cÍlico de DRZ.

Il

Solange PssG GenaÍo, AssisEnte Social, CRESS-PR 6676, gaduada em Serviço Social em
2007, po+gr aduândo ein Gestáo & Políticas Sociaê com CenHidade m Família em 2O@ Es-
pecielizâ@ em Gestão Ambiental em Munacípios, em andaÍÍlerüo. Brevê Hislórico ProÍissional:
Autarquia Água dê Sarandi- PR, Assistente Social e Membro do Grupo Executivo ne êlaboração
do Plano Munacipal de Saneamento Básico de Sarandi (Abaslecimento de Água, Esgotamento
Sanitario, Limpeza urbana ê Manejo dê Resíduos Sólidcs o Drenagem e manejo de águas plwi-
eis urbanas); Coordenedora de Mobilização Social e EducaÉo AÍnbiental; Assistentê sociel do
Proi€Éo de Trabelho Técnico Seid do PAC na &ea de anpfiaçáo da rede de esgctâÍneÍüo saniÉ.
rio. Atualmente ó Assistente Social da DRZ, atuando na êlaboraçáo de plams e projetos onde há
necêssidedes dê envolvimento da comunidad€ e leitur€ social atravós de participaÉo massiva.
Cmrdenar o processo partiqpativo 6 de Mobilizaçáo Sochl,

]V

Cristime Thierd at&oka - Engenheira Cartógrefa, CREA{S 147§3n, GÍaduada em ErEe.
nharia CartográÍicâ em 2003 é membro da Equipe Tecnica e responsável tíÉ)cnica da DRZ..Experi-
êncla de mais de 10 anos em processamento digital de imagens de satétite, ortoretificação e
processos de certificações de imóveis rurais dê acordo com a Lei 10.267, possui código INCRA
FTM. AudÍtoria no leveÍrtamento aerofotogrramétri@ e extraÉo dê oÍvas d€ nível utilizando toô-
nologia laser, dabora@ de Modêlo Digital de Eleva@, coleta e procêssemento dê pontos de
GPS, atualizaçáo e gêocodificaçáo da base cartográficá. Respmsável técnica pelos projetos dos
municípios de etuar na e§rúuraçqo do SlG, CTM, PGV; Bases CaÍtográfices 6 trdnaÍn€ntos em
sofuvares de geoprocêggqÍrlênlo para gestão municipel.

v

LeandÍo Frassato PêÍeira - GÍaduação em Direito pêla Universidade Estaduel dê Londrina - PR,
1994 - 1999: Pós{Íaduado em Direito Empresarial: Ordem dos Advogradàs do Bresil - Subsêção
d6 Londin€/PR. BÍêvc HistóÍico PÍofissional: Consultor técnico Jurídico da DRZ, atuando nas
áreas de direito urbanístico, rêforma administrativa, análise e construÉo dê cênários para elabc
ração de Proietos e Planos, eleboraÉo de prcietos de leis e voltado aps proiêtos, trêinamentos
de servidores na área de plane,amento estÍ#gico da ge$áo na daboraÉo de Leis ê regulamen-
tos aos munio'pios cfientes dâ DRZ. Foi responsáveÍ @a insü'nrciona$za ção dc Plano Municipal
dê San€emento Básico dê Paranaguá, Marirqá, Guaíra.
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<hftp:/Ámrur4.pr.gov.br/sdcy'templ13843/.70186í9_relatorío_oconencia.pdf> Acesso
em: 12 de nov. 2013.
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Bárbara. Disponível em
<http:/Áarww.ibge.gov,br/cidadesat/link.php?codmun=4í0420>. Acesso em: í0 de
nov.2013.

SNIS. Sistema Nacional de lnbrma@s sobre Saneamento. Aplicativo de Sóric
Histórica do SNIS. Água e Esgotó: í995-20í0. Resíduos Sótidos: 2002-2010.
Disponível em:
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6 nov.2013.

SNiS. Sistema Nacional de lnforma@es sobre Saneamento^ Série histórica- Diag
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EXPERIEilCIA DA E]ÚPRESA

ElaborqÉo de Phno Muniipal
de Saneamenb Básico que

abranja os serviços de
abas{eciÍnento de água,
esgobmento saniÉrio, resíduos
sólidos e drenagem urbana,
elaborado com base na Lei

Federal n.o 11.4r'.5nú7 e
paÍticipaÉo comunitária
regisüados no CREIúPR dou
CAU/PR.

2 4 I

Elaborafo de Planos OiÍetores
Municipais mm a partbipaSo da
cornunftlade registradoo no
CREIúPR dou CAU/PR.

2 4 I

ElaboraÉ) de Phnos Direbres
MunkÍpais corn a paÉicipa@ da
comunklade regísttados no
CRAPR.

2 4 8

2 4

Ehborafro de Planos SetodaÍs
Municipais com a panicipação da
comunidade rcgisúados no
CREAPR eJou CAU/PR.

I

2 4 I
Elaborat'o de Planos Setoriais
Municipais com a participaçáo da
comunidade ÍegistÍados no
CRAPR.

.---=i::
:-:.+-- .::=_.:.::=-_:+=i.:=.:
--=--_ j:_--rj1=--:-:==-E

ãF--!:**=:-€

s

ú 4
í. 1ô





_r69
,r^"ÍXZr\üz

DRZ GEOTECNOLOGIA E COIISI'LTORIA LTDA€PP
Consulto.b qn TccÍrobgb ê lnbrrnaÉo

Soluçóes em CiêoEcÍtologia

Sêíviço8 do EngenheÍÉ e AÍquitlhrra
ConsuloÍia 6m GÉtão Plibba

Av. HigbnópoliB, 32, 4 ArdeÍ
Tel. /t:} 3026 /|()65

86020 $0 - Londrina - PR
Site: wrw.dz.com,br

Efldl: drz@dÍ.com.br

,

ATESTADOS TECNICOS EM
NOME DA EMPRESA

Estes Atestados Técnicos são de equipes multidisciplinares e
estão devidameíte registrados junto ao CREA/GAU e fazem par-
tes dos CAT - CeÉidão de Acervo Técnico expedidos pelo
CREA/GAU em nome dos nossos responsávéis técnicos apre-

^ 
sentados neste cêrtame.
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PREFEITURA DO MUNICIPIO DE PARÂNAGUÁ

Plano Hunlcipal de SeneamGnto Báslêo

ATESTADO TÉCNICO

A PREFEÍTURA DO i'T'MCIHô DE PARANAGUÁ, ESt,AdO dO PArANá, CNPJ 7O.Oí 7.45E/OOOI-í5. COM SEdÉ
adminiEtrativà na Rua Júlia da Co,sta, n0 322. CBntro Flistóíico, Paraneguá - PR at€sla que a empresa DR,Z
GEOTECNOLOGIÀ E COI{SULTORIA SrS LTOA, CNPJ 0,r.9í 5.13/000í -93, com sed€ na ciiade de Londrina-PR, à
Avenida Hilienffi!, 32, Sah .í{r3, execrrtou paIa esE Municlflo, aüat és do contrato númoío 0158/20í0, os serviços
tós{cos pard elaboÍâgáo do Plrno ilunlclpd de StneamBr{o Básico dê Pâranaguá, em corúo{Írúdad6 com a Lei
Êederal n' 11.445N7, coínpÍeendendo as segqintes atividades que liverám início em 27lí0f2010 e cdlclusão ôm
w11no11:
l. Pl.no dô Tr.bdho e d. llloôllhçao Soctal: estúuÍaÉo do Phno de trabalho que noÍteq, o '

d€sênrotuim€nlo e a ffiniçàodas resDon6ât lÍddê na fi6cu9áo do píoieto e do Plano de mobiwo ê de
perüdp$ massiva no pÍocasso de coí|srÍlçáo do PMSB. O Pà,SB coÍrtou com plênáries sctoíiais, Ieunió€s
têcnicss, reuntlês teÍÍÉücãs 6 audiêncid públires e pÍotnoveu a pardoipação popuhr em todo o município;

tl. Dlegnócüco: avaliaçáo e análisê dos sorvkios públicos de saneamcnto básico: abastecimenlo de água,
esgotamento sanlÉÍio, Bnpezâ wbana e maneio de réslduos sóÍdos e dÍenag€m e maneio de águas dwiais;
diâgnósfrco da sltuqÉo do rânesÍ)erto no munblpio (áÍsa urüana e ruraÍ) e 6eus iflpactos na quali{rade (b
üda da p@uleçáo; dirctrizB paÍa 06 setores do sãneam€nto:

SIG§aÍilEÂ ENTO: estruluraÉo, implanteÉo e ílodelâgem dê gan@s dê Dados e construçáo de temáticâs
a paíir das infoÍma!õca estnÍurâdes em SIG do Pleno Municipâl de Saneamemo - abastecimeíÍo de. águâ,
esgolamento sanltário, trmpêza uôana e mánqo de iesíduos sólidos e dÍenâg€m e manero de águas pluviab;

Obtsüyo3, o{.! o Agüc.: conÊtl4ão ê pmpos!Éo (b óietiyos, mêtas, programas, píojeloo e açõe€ para
m€lhoria da3 condiçõ€s dê san6amerdo o do vida da poFlhÉo, paIa o horizoÍ o ds 20 anos, hlêraÍquizadas
em imediatàs gu em€Ígenciais, curto, módio e longo prazo, iÍduindo esüÍnativa de valoGs e idonti@o de
posslveis bntos d€ raJÉo3:

Açõea pará EmêÍgêncir. c Conünganch! r lleç.nisroo de Avalhgão e Uonitorem€nto: agões para
emeÍg&rcia e contingÉftcb para casos de radonamêíÍo, Eta e avmento de dsnanda temporáÍia: mêcanismos
e pÍocedimentos para ÍrpnitoramôÍÍo e aváliação sistemáticá das açÕês pÍogramedâs;

Slttamr & lndlcsdstt: pÍoposrá dê indbadoÍes para avaliaçáo sistemálica Cos seMços de saneamento
básbo do municlÍio dê ParaÍlaguái

lnrütuclomltsaÉo do Phno: iÍdk# do âçüc vlsando o Íodal*imeÍüo insütuclonal dos sê{oÍês da
Prefêitura Municipâl lg€dot e sÊnêam€nto e propo€iÉo & Íninutâ de tegisfação básica reÍeÍente à pôlltic€
munkipal de 6aneamürto ê Í€gubrÍiêírto3 dos qudo sgtoÍBs do §arEâÍnonb Msbo:

odclo do @!Eo - EsrruUÍa paÍÊ a Regu@o dos S€Ivtp3 da Saneamônto no MuÍrbltio, dn fundarn€úlG
no aÍligo 11, capql, lll ds Loi Federal no 11 .45n7.

Frêgu[Erlo Êlnffilal: cstudo técnicg do ploito dc Í€€quillb]io contratual dos s€Ívl9os concôssionsdos: água
ê esgpto. l'

AtsskíG aind, q e foram
desenvdvidq FêB Rotaon
FlcarÍlo R6&b.-
'+Àô 2zzslD 13429D,

It.

lv.

vt.

\fit.

v .

D(

a .tsaf$.rúo Hofhrürn, EíEêÍ*ràiÍo CMl, CREÀPR 6l2sD; Crlrtinns Thismi llatsuoka -
trlt ar!! are SolEr Cf,E&PR 967.lti/D, Engenh€iros CartógÍehr; adon do

27715, ttandÍo Frffi PeÍ?lra - OA&PR 27275, Aó/oSado6: Ruborc kroli,
Endld: GrldiÉ lrrdlrdr FlÍho, Btllogo; Sâmle Shuêlra Uadm Ros.l, Analista de Sbtemas; 'R8lÍ
Tecnblogo om Pnàc€ssameúo de Dados;.Crrla lilarla dô Prâaío iihclrado, Educadora Ambi:ntal:

de ArrúF, Sodbga: Sol.ngc b€ Gêíl.ro, Àrskilente Sodal . CRES$PR 6676; Thamy BaÍbaÍa
-'Âtagsta Amticnbt Xstêlo Goflsaly€., GGô[Fafu'- CREAPR 95232/D; CaÍloG RogóÍlo P.í€lrr HartrÉ -

€iiÀ-PÊzrs2a e Agosünho de RGtrcnd€ - CR -PR 6aS, A.hhiEtradoÍeo de Empí€§as.
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MUNICíPIO DE LONDRINA
ESTADO Dq PARANÀ

Plano Municipal de Saneamento Básico

'f§t4ilH
-177

ATESTADO TÉCNICO

A PREFEITURA OO UUl,[CíptO DE LONDRINA, Estado do Parená, CNPJ 75.771.47710001-70, com sede
administrativa na Avenida Duque de Cexias, n". 635, Jardim Mezzei ll, Londrina-PR, etesta que a empresa
DRZ GEOTECNOLOGIA E CONSULTORTA SrS LTDA, CNPJ (X.915.134/0001-93, com sede na cidade de
Londrina-PR, à Avenida Higienôpolis, 32, Sala 403, executou pára este Municlpio, através do contrato
número 0145/2008, os serviços técnicos parâ elaboraÉo do Plano unicipal de Saneamento Básico dê.
Londrina, em conformidade com a Lei Federal n" 11.445107, compreendendo as seguintes atlvidadés que
tiverem início em 29/08/2008 e conclusâo em 22lo1l2O1O:

l. Plano de Trabalho: estruturaÉo do Plano de trabalho que norteou o desenvolvimento e a definiçáà
das responsabilidadês na execução do projeto;

Il. Plano de Mobilização Social: desenvolvimento do Plano de mobilizaÉo e de participeÉo massiva
no prooesso de constniÉo do PMSB;

lll. Dlagnóstico: avaliaÉo e análise dos serviços públicos de saneamento básico: abastecimento de
água, esgotamento sanitário, limpeza urbana e mane,o de resÍduos sólidos e drenagem e manejo
de águas pluviais; diagnóstico da situaçáo do saneamento no município (área grbana e rural) ê seus
impactos na qualidade de vida dà populaçáo; diretrizes pare os setores do saneamento;-

lV. Obietiyos, etas ê Açóês: @nstruÉo e proposíÉo de objeüvos, metas, programas, projetos e
agóes para melhoria des condiÉes de saneamento e de vida da populaçáo, paÍa o horizonte de 20
anos, hierarquizadas em imediatas ou emergenciais, curto, médio e longo prazo, incluindo
estimativa de valores e identificaçáo de possÍveis fôntes de recursos;

V. Açõe6 para EmeEênclas e Contingências e ecanbmG dê Ayaliaçáo e onÍtoramento:
ações. para emergência e contingência para casos de racionamento, f,atte e aumento de demanda
tempoÉria: mecanismos e procêdlmentos para monitoramento e avaliaçáo sistemáüca das ãç6es ,

programadas;

Vl. lnstitucionalizaÇão do Plano: indicâçÕes dê açôes visando o fortrlecimento institucional dos. sétores da PrefeituÍa Municipal ligados ao saneamento, para implementaçáo do plano, ê proposiçáo
de minuta de legislagáo básica rebrente à poliüca municipal de saneamento e regulamentos dos
quatro setoÍes do seíleamento básico;

Vll. SIG§AttlEAtENfO - estÍuturaÉo, implantação e modelagens de Ban@s de Dados e construÉo
de Emáticas a paÍtir das infuÍmaçóes estruhJradas em SIG do Plano Municipal de Saneamênto-
abastecimento de água, esgotamento sanitário, Iimpeza uóana e manejo de resíduos solidú e

. drenagem e manejo de águas pluviais.

Vlll.Mêcanismos dê PaÉicipação da Sociedade: proposição de instruúentos de gesEo para
avaliagâo dos resuttiados edos ftecanismos de controle social durante o processo de elaboraçáo d0
PMSB e parâ a avaliaÉo dos rêsultados após a implantaÉo do Plano.

Atestamos ainda, que os trabalhos atingiram com sucêsso os resultiados esperados por este Município e
foram desenvolvidos peh seguinte Equipê Tecnicâ da DRZ: Caüa Andeí€ên casagrandê, Engeúeira
Ambiêntal - CREA-SP 506208{403/D - V/PR 9336í: Lêandro Daudt Consulin, Engenheiro Civil - CREA-PR 103045/D;
lvo Mendes Ume, Engenheiro CMI - CREA-PR6438/O; JGrÉ Roberto Hoffrnann, Engenhêko CiüÍ - CREA-PR
6125/D Luciana Quevedo Nuno6 - CREA-RS 1U1ô4lD - V/PR 64462, Femanda LIma Lanziâni - CREA-PR 7E87ZD
e Fabrício Vergal? llota - CREA-RS 11Y29lO - V/PR 881&1, ArquiteÍos e UÍbanistas; Ago€ünho de Rezende,
Administrador de Empresa - CRA-PR 6.459; Paulo RobeÉo Santana Borges, Economista - CORECON-PR 3.192-5;
irarlon do Naacimento Bârbosa, Advogrado - OA&PR 27715; CaÍla MaÍia do Prado ilâchado, Educadora Ambientah
Solange Pabse Genarc, Assistente Social CRESS-PR 6676; f,lârcêlo Gonçalyes, GgógÍaÍo e Assistente
Geoprocessâmento l; Daniel Iylgnado Coí€a,-Assistente em GeoprgcessarÉnto ll

Londrina, 22 janeiro de 2010

ÂndÉ râ dê Nadai

de

"B

DIRETOR ADMINISTRIITIVÓ FII.IANCEIEq OA,COMPÂNHIA MUNICIPAL OE' TRÂN
cooRoENADOR DO E(EçUT|yO DO PTANO Ân N|CIPAL DE SANEAMENTO Bi{S

sÍTo E URBANTZAçÁO -
ICO DE LONDRINÂ

DÉCRETO N', 605 E PORTÂRIA N'. í091 DE 30 DE JULHO OE 2M9

Avenida Duque de Caxias, n". 635, JaÍdim Mazzei ll - CEP: 86015.90í - Teletune: (43) 3372-4000 - CNPJ 75:

I
71.477

Londrina - Parâná - Brasil

no t'leÍso
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ADÚHBIP.AçÀ,20f/9.2012

ATESTADo rÉcuco

o uuxrcíno oe sÂo pEDRo DO wAí, cNp.t 7s.T|1.g11tcf,f,1-53, coíÍr sede na preça padrê JG
sé Rossi, no. 3íí - Centm - São Pedro do lvaÍ - PR, atesta qrE a empÍesa DRz GEOTECIIOLOGI,A
E CONSULTORIA SIS LTDA, CNPJ 04.9í5.í34 rc01-93, com sede na cidade dê Lonttrha - pR, à
Awnkia Higieoópolis, 32, 40 arld,ar, atratés do coírffio núfiefo 024112, ex€cutou c servir;os téori-
cos para a elaboraçáo do PflSB - Plaflo Municipal de Saneameíiúo Bâico, em prfrnnidde com a
Lei Federal 11.45frN7 ê DecÍ€to no 7.21711O, conEmplíÉo os 4 coÍÍrpoÍrêotss do saneem€nto
Qásico: abas{ecfunento de água potável; esgotamento senitário: limpeza urbana e manqo de resí-
útos sólkJos e drenagern e maÍqo das águas plwids uúanas e do Limpeza Urbana e Sdk os Sóli-
dos, sm coníormidade com a Lei Fed,eÊl 1z§tffioí 0, AÍt. 19, § 1e, e Decráo rf 7.40É110, compÍs
endendo as seguintas aüüdades que tiveram intcio eín 2gn3n012 e condusão em 1üCB[2O12:

L Ptano d,e Trabalho e de rotÍltsação Socht e6úuü.raÉo do Plano dê fabdho e <te Mobiliza-
Éo Sodal qu€ noÍt€âcm o d€seÍn olvimefito e a d€fniÉo tla responsatÍlftrades na êxecuÉo
dos Planoe PMSB e PMGIRS:

ll. Dhgnócüco: avaüaçáo e análise dos s€írriços públir»s de sanearnenb bádco: âbasúêciÍnenb
de água, esgotamento sanitário, limpeza urbana e manqo de íBÍduos sólidos e drenagem e
manejo de águas plwiei8i diagnó€üco da siüJação do saneeÍnênto no munidpio (área urbana e
rurâl) e sêus impados na qudklacle dê údâ da populaÉo; diÍ€trizês pârâ Gsêôoí€s do sanea-
meÍto e fu condiçõ€s afuais de coleta, FanspoÍie e tbstina@ find dos rês*ros sdklos uó+
nos conbrme direfizes da Política Nacional de SaneeÍnênb Báslr, Lêi ne. '11.445/2007 e da
Polítn:a Nacionâl de Reâlduos Sólidos, Lêi no. 12.305120í0:

lll. Prcgnósüco: Prognóstico com base em cenáÍios de cuÍto, Ínédio e bngo píezo c quais seráo
d€leÍminados pela anoluçáo demogrffica, sockreconômk= e arnbbrtal; Propc;ição de Modelos
e Esüut/res, Mateíiais e equipamer{os tb acondkjonamanb, col€ta ê ffiamento dos resÍdr.rc;
Elaboração de Rotdrc e celeídários do s€íviço de col€ta do6 dir/€Ísos resÍduos. ElaboraÉo de
polÍlicas e ações \oltad6 a geraçáo de empíego e renda, tanbém de apoio a associaÉo dc
agg|Es ambientais con§&íando todoo c itens mlnimos conüdos no Art. í9. da Lei
Íf .12.3Él,À010 e com base na Lei 11.451'i2O07;

lV. Oblêüyo+ á3 e Açõê3: ldenüfcaÉo de prioÍid#, pÍopctiÉo de objetivos, Ínêtas, pro
grames, proj€tos e aç6es para ínelhoria das cofldições de sarEâÍnento e de vkía da populaÉo.
para o hoÍizonb de 20 aÍps, hiêraÍquizadG eÍÍl imdiab or emergerciais, crrtb, médio e longo
prazo, incluiÍdo êstimalive de velores e i<lenüficação de possívBb bntes de re(r/Ísos; Proposta
para adequação eúou eôüufuraÉo do SlsteÍna de C'senciamento de Reslduc Sólilos no Mun'r-
cÍpio; Programa para a implernentaÉ dos insfumentc de gEsnão pev**os na Lei no.

12.$512010 contemptrído 6 sêguintss aspedc: Coleila convencional, col€ta seletiva, coleta
de resÍduG espedais, rêsíduos da consfuÉo cMl, Limpêza Pública, de§{inaÉo final e implaÍF
taÉo de ateíro sanitário; elaboraçáo de €sfatégias de comunk=çáo, inlormaÉo e capaciteção
(program6, campanhas, mobilizações, etc.) ê com b6ê nas diÍ€friz€s da Lei no.11.#tãü01l

y. Açõea de emêrgênciâ e coíüngêncial: ASes para emergêÍtd:i ê contingência pare casos de
racfunamêíÍto, felte ou aumeÍrto ô deínerÉa EnporáÍia confurÍnê diÍ€üiz€s da PolÍtica Na<ional
de Saneamenb Básico, Lei íf. 11.49'iM7 e da Polftica N*ional de Rêslduos Sditlos, Lei n'.
12.§5t2010.

Vl. SIG§AIIEAIENTO: esüuturaçâo, implantação e modelagem de Bancc de Hoo e
ção de teínáücas a paítir das infunnaÉes esüutiredas em SIG do Plano M
meflto - abasúecimedto ê água, esgoÊamento sanitfuio, limpeza urbana e mat$r

(

Li
a,M

sdido6 ê drenegeín e maÍqo dê águâs plwiais;

.f1

fr
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Regist"mos o pÍesente absbdo, @ín base nos doqrmentos a nós

apEsenbdos, poí meio do RCA n'.4§EÍ!.
coNSELiiO REG19NAL DE ADM1N1STRÂÇÃq oo oARANÁ em

C,Jritba,llde deZeED@ de 2913. ,v1
0 prcsenle é ràlido com a apÍêsenbÉo da(s) Íolha(s)t rZ
devidari€nle rEg

Ádm. ÂRÀlÂN0O NY ROMERO SCHARF
DireloÍ F6caliÉÉo

CRA-PR n". 9.588
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CONSELHO REGIONAL DE ADI\4INISTRÂÇÂO OO PARINÁ
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R€grstmo§ o pÍesente alestado, com base nos doqrnEnbs a no§

apíesentsdos, por neio do RCA n'. 39§ruÍ!. -
C0NSEL80 REGIoNAL DE AoI/|N|STRÂÇAO DO PARANA em

Curiliba.13 de dêzembío de 2013.
O presenti ê ,auoo coã a apresentaÉo da(s) lolha(s1 UZ
devidamente reg s)

AdM, ÂRIiIANDO NY ROMERO SCHÂRF
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CRA-PR n'. 9.588
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Vll. lrcíitucionalizaÉo dG Planc: indicaçõ€s de ações visando o furtalecimento institucional dos
setorês da PÍ€úêífura Municipal ligados ao saneamento e proposiÉo de minuta de legislação bá
sica reilerente à políüca municipal de saneamento e regulaÍÍlentos dos quatÍo s€foÍ€s do seÍle+
mefito básico ê normíização, monitoramenb e fiscalizaÉo da G€stáo de ResÍduc Sólidos.

Atestamos ainda, que c habalhos atirEiram todos os rêsultados esperadc e foram desenvohrilos
pela seguinte Equipe Tecnica da DR:Z: J€ó Rob.Íto llo,Ífrn.nn, Erqenheiro Civil, CREA-PR 6125/D, Cc
odenação e OrÊntaçáQ Técnira, Irrch I i. Bounê.Í, CAU 2651&7, Coorbnaçao aa Esuipe Íécnica;
Agonor laíim Junbq Arquitsto CAU 3:1181-3; Oümni Vivente Junior, tuquiEb e UÍbariste, Clt\U 4ÀA48.
0: Rob.on Ric.rdo Rrà.ndo, Engenheio SaniEÍi€ta e &nttirntal - CREA-SC 996i:lg2rD; Antonb C.dos Pi-
coto FuÍlan, Engentnúo Civil, CREAfR 59@Dl Enól= de ollyaü:a CÉ.r, EngênhêiÍo AgÍônoflro, CREA-
PR 20.6771D1 Lrcdo Gonç.lvÉ, Gêógrafo - CREAPR 95232D; Íhamy Barban Gioh, Gêógrefa - CREA-
PR no. í 08852/D: B.tt ra Sam.ldnl Queiru AlyÉ, Biólogâ, CRIO§C 8í745; Arlbon Tavár€s de Souza,
Engenheiro Car6graío - CREA-PR 96746/D: LándrD F?ê.to Pdrlr., AôroS€do - OABPR 27275; Rubcm
Ienoll, Ba.traÍel eÍn Direib: SoLnge Pcoa Gcnero, Assisbfib Socid CRESS-PR 6676; Cerle leda do
Pr.do Lche{fo, Educadora ÀnbbnEl; Paub Roà.Íto Boí!G. S.Ít n , EcoÍlo.Írisúa, CORECON+R 3.192-
5; Agdrnho de Ronrle, Aúnini$ador de E ÍpÍêsa - CRA.PR no. 6.tí59.

Xarh Regiú

LIONATA GREOiC

do lvaÍ, 07 de agoú de 2012
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FOLHÂ

eo CONSELHO REGIONAL DE ADI.IINISTFÁçÁO DO PÂRANÁ

PJ

Regiilramos g pÍelctte atsstado, @m base nos doo.lÍíenbs a nós

aprcsenbdos, poÍ meio do RCA n'. mí2013.
CONSELHO REGIONAL DE ÂDI,IINISTRÂÇÃO DO PARÁNÁ EM

C"ntiba .lJ oe Egzgtrle de 2013.
O píesenle é vá.do cor a apÍesenEçao da(s) folha(s) Ul
devdamente re do(s)

Adm AR AflDO NNY ROMERO SCHÁRF
oiÍetor de Fiscalização

CRA-PR n". 9.588

F}LH^ Ú
0O ,o*rr.no *rG oNAL DE ADMTNTsTRAÇÃo Do 

'ARANA
Reistramos o pÍesente atestado, corn base nos doq.rmentos a nós

ap€se.bdos por neio do RCA ne. ZqE@Í!.
CoNSELHo REGIoNAL DE ADMINISTRAÇAo DO PARANA em

Cultba, ]f de dezembro de ZqE. ,\ r
o píesente- é v-àtlo com a a;ãe1bção da(s) folha(, Ul
devidamenle íeg

Adm ARMAND0 RoN ROMERO SCHARF

DrÍeloÍ de FiscalizaÉo
CRA-PR n".9.588

oô 4' SERVENTIA NOTARAL
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Estado do Paraná
PREFE'TURA MUN'CTPAL DE GUAÍRA

ATESTADO TECNICO

AUTENTICAÇ[O
NO VERSO
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O MUNICÍPIO DE GUAÍRA, Estado do Paraná, CNPI 77 .857 .l83lOOOI-90, com sede administrativa
na Av. Coronel Otávio Tosta, no 126, Centro, Guaíra - PR atesta que a empresa DRZ
GEOTECNOLOGIA E CONSULTORIA S/S LTDA, CNPI 04.915.134/0001-93, com sede na cidade
de Londrina-PR, à Avenida Higienópohs, 32, Sala 403, executou para este Município, através do
contrato número 34l21lt, os serviços técnicos para elaboração do Plano Municipal de
Saneamento Básico e do Plano Municipal de Recursos Hídricos de Guaíra, em conformidade
com a Lei Federal no LL.445107 e a Lei Federal No 943317997, compreendendo as seguintes
atividades que tiveram início em 15/03/2011 e conclusão em 161tz/2lll:

O PMSB compreendendo os agentes:
I - Plano de trabalho: estruturaÉo do plano de trabalho para nortear o desenvolvimento e a

definifo das responsabilidades na execução do projeto;
II - Plano de mobilização: desenvolvimento do plano de mobilização e de participação da
sociedade no processo de construção do PMSB;

III - Sistema de indicadores: proposição de indicadores para avaliação sistemática dos serviços de
saneamento básico do município;
Iv - Diagnóstico da situação do saneamento no município e seus impactos na qualidade
de vida da população: avaliação e análise dos serviços públicos de saneamento básico:
abastecimento de água, esgotamento sanitáÍio, limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos e
drenagem e manejo de águas pluviais;
V - Diretrizes para os setores do saneamento e êstruturação do sig - sistêma de
informaçôes geográficas do saneamento: utiliza@o de imagens de sôtélites, hyperlink com
tabelas, textos e fotos, criação do banco de dados georreferenciados e espacialização do diagnóstico,
incluindo, as áreas de abrangência dos serviços de saneamento, redes de drenagem, de distribuição
de água, de coleta de esgoto, rotas de coleta de resí,rluos, localização das estações de tratamento,
elevatorias, centrais de triagem, entre outros.
W - Objetivos, metâs e ações: construção e proposição de objetivos, metas, programas, projetos

e ações para melhoria das condições de saneamento e de vida da população para o horizonte de
pÍojeto de 20 anos, hierarquizadas em imediatas ou emergenciais, curto, médio e longo prazo,
incluindo estimativa de valores de investimento e identiflcação de possíveis fontes de recursos;
vu - Ações para emergências e contingências: ações para emergência e contingência para

casos de racionamento, falta e aumento de demanda temporária;
VIII - Institucionalização do plano: indicações de ações visando o fortalecimento rnstitucional
dos setores da prefeitura municipal ligados ao saneamento, proposição de legislaÉo básica referente
à política municipal de saneamento e regulamentos dos serviços do saneamento básico;
IX - Mecanismos de avaliação das ações programadas: proposição de instrumentos de gestão
para avaliação dos resultados e dos mecanisnros de controle social durante o processo de elaboração
do pmsb e para a avaliafo dos resultados após a finalização do plano municipal de saneamento
básico.

O PMRH, elaborado em conformidade com a Lei Federal No 943317997 (Política Nacional de Recursos

Hídricos) e Lei Estadual No 12.726/7999 (Política Estadual de Recursos Hídricos) contemplam as

seguintes fases:
I: Plano de trabalho - Detalhamento da N'letodoiogia, objetivos e atividades do PMGRH em
conformidade com a resoluSo No 1712001 do Conselho Nacional de Recursos Hídricos (CNRH), No

17, de 29 de Maio de 2001;
II: Diagnóstico ambiental - levantamento e mapea mento fundamentados na ntitativa
e qualitativa da disponibilidade hídrica das príncipais bacias hidrográficas d

Paço Municipal - Av Coronel Otávjo Tosta, 126 - Telefax (aa) 642-9900 / Centro A inist tvo
Av. Tomaz LJrz Zeballos, 2000 - Telefax t44) 364217 82 ' CEP 85980-0
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fr) ,o*rr.ro *rGroNAL oE AoMrNrsrRAÇÃo Do 
'ARANAPJ

Registramos o pEsente aBado, coín base nos documenbs a nós

apí"senhd6, por mep do RCA n'. ?!@Í!.
CONSELHO REGIONAL DE AOMINISTRAÇAO DO PARÁNÀ em

CuÍitba, 13 de dezembrc de 2011. .\n
0 prcsente é válido com a apÍesentâçáo da(s) íolha(s)Ué_
devidamenh lrg s)

'Ír. 
ARiiÂNDO NY ROMERO SCIIÀRF

Diretor de Fiscalizaçáo

CRA.PR n' 9.588

FoLHÂ !l
0O .o*ar,*o 

^,GroNÁL 
DE Aor\4rNrsTRAÇÃo Do eARÁNA

Rqishamos o pÍesente atestado, com base nos doqrmenlos a nós

apÍesenbdos. por meio do RCÂ n'.20120'13.
CONSÊLHO REG ONAL DE ÁDMIN STMÇÃO OO PARANÀ ETN

C"ntba .13 oe oezenbro de 20f3 À,
O píese,G é 

"ã 
o com a aflesenlação da(s) Íolha($ UL

deYidamente rc{

Adm. AR {NDo TIY ROMERO SCHARF
oiíehr de FisaaÍizaÉo

CRA-PR n".I588
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t nt Estado do Paraná
PREFETT"RA MITNICTPAL DE GUAíRA

dos parâmetros necessários ao gerenciamento dos recursos hidricos, seja tanto para o
enquadramento dos corpos de água, como para definir diretrizes das outorgas de direrto de uso e de
cobrança; avaliação das condições atuais de usos e sua demanda potencial, em funSo dos cenários a

curto, médio e longo prazo os quais serão determinados pela evolufro demográfica, socioeconômica
e ambiental; evolução dos critérios de conservação e proteção dos recursos hídricos; evolu$o dos
usos e ocupação do solo na bacia hidrográflca; identificaÉo dos agentes com maior dinamismo no
processo;
III - Propostas de planejâmento ambiental e institucionalização do PMGRH - Objetivos e
f"letas a serem alcançadas, programas, projetos e ações para o setor, prioridades e prazo de
execução das ações, fontes de recurso, proposição de legislação de gestão de recursos hídricos
municipais: identificaÉo de príoridades das ações, possíveis órgãos ou entidades executoras ou
intervenientes, fontes de recursos e estabelecimento de prazos de execução; proposta para

adequação e/ou estruturação do sistema de gerenciamento de recursos hídricos da bacia; programa
para implementa@o dos instrumentos de gestão previstos na lei no 9.433, de 1997, contemplando os
seguintes aspectos: os limítes e critérios para a cobrança pelo uso da água; a proposta de
enquadramento dos corpos d'água; a proposta de enquadramento dos corpos d'água; a sistemáticê
de implementação do sistema de informações da bacia; ações de educação ambiental; elaboração das
alternativas de compatlbilização em conformidade com a orientação da resolu@o do CNRH

No17/2001;
IV - SIG - sistema de informações geográficas dos recursos hídricos do município.

Atestamos ainda, que os trabalhos atingiram com sucesso os resultados esperados por este Município
e foram desenvolvidos pela seguinte Equipe Técnica da DRZ: Robson Ricardo Resende,
Coordenador da Equipe Técnica - CREA-SC 99639-21D, Nayla Motta Campos Libos - CREA-SC

90377-llD; Engenheiros Sanitaristas e Ambientais; Agenor Martins lunior - CREA-MS 2729lD;
Luciana Quevedo Nunes - CREÂ-RS 1044641D; Fabrício vergara Mota - CREA-RS lt3429lD,
Arquitetos e Urbanistas; Cristiane Thiemi Matsuoka -CREA-RS 7473031D; Arilson Tavarcs de
Souza - CREA-PR 967461D, Engenheiros Cartógrafos; Marlon do Í{ascimento Barbose - OAB-PR

277L5, LeandÍo Frassato Pereira - OAB-PR 27275, Advogados; Rubens Menoli, bacharel em
Direito; caldino Andrade Filho, Biólo9o; Sâmia Siqueira Martins Rossi, Analista de Sistemas;

Ralf Samy Sato, Tecnólogo em Processamento de Dados; Carla Maria do Prado Machado,
Educadora Ambiental; Ângélicâ Lyra de Âraújo, Socióloga; solange Passos Genaro, Assistente

Social e Coordenadora da Mobilização Social - CRESS-PR 6676; Thamy Barbara Gioia - Analista
Ambiental; Marcelo Gonçalves, Geografo - CREA-PR 952321D; Carlos Rogério Pereira MaÉins -

CRÂ-PR 24528; José Roberto Hoffmann, Engenheiro Civil e Coordenador Geral, CREA-PR 6125/D;
e Agostinho de Rezênde - CRÂ-PR 6459, Administradores de Empresas e Gestor do Poeto.

Guaíra, 20 de janeiro de 2012

anuel Kuba
Prefeito unicípio
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Engenheiro Agrimensor
CREA 162.011-D/SP
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Paço Municipal - Av. Coronel Otávio Tosta, 126 - Telefax (44) 6a2-9900 / Cenlro Administrativo
Av. Tomaz Luiz Zêballos, 2000 - Teleíax (44) 3642 17 82 - CEP 85980-000 - Guaira-Pr
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Serúço P*hd de Eancermnto llúlrrtel
ooratÚarE c c - ?rl!*lô Er or súD!

ATESTADOTÉCMCO

A ÁGUAS DE SARANDI - SEmíÇo MUNIGIPAL DE SAT{EAI,ENTo AI,BIENTAL Do MUNIGIP|o DE
SARÁNDI, CNPJ 08.Í5í.88ar0@í47, com sede m Munirpb de SerendíPR, à Avenile ilaiÍlgá, í.í}29,
&ste que a empÍEsa DRZ GEOTECI.oIÍrGU| E OONSULfmn SrS LTDÀ CNPJ 0'1.9í5.í3lr@0í-93,
com sêd€ nâ cir* d€ loÍdrina-PR, à Aycítila HigieÍÉpolb, 32, Sda,l{8, êxooJbu perâ €ste AutaÍquel
úat ê (b coíqíp trÚ!tsilr_qíno(B e TP 001/2mE e coílYürlo dB FUi{ASA, G r€írrip tácnbG pare
€bbúaÉo Oo enr confurmilarb ôm a t-r{ Feúeraf
n" 11.4Ü07, compíÉndendo F seguinB aúhtk ades que tiuêÍam inÍcb êln (Er0er2m8 ê coÍtdBáo êÍÍt
í9r05f2009:

L Ptrm d. TÍabeEro: esüUü.r4âo rb Pbno ó üaôaho qlê noíEr o d.âanrolyimênb e a dêfiniÉo
dã rEspon8aufrrdês ÍB ffirção do píoiü

ll. 'PLrro dr loôlltsa*: dêsen otyimefib do Pbnd dê Ínc'bdEaÉo e rte parlbipaçâo massiva no
píG6o dê coÍrsfuçáo do PMSB:

lll. Stúm. d. lndlc.dorÉ: pÍopcriÉo de inrfdreÀ p"r. refi"eá 3Ebmática do6 seívi;os ê
sanêárÍrênb básico do muniJS*r de Sarandi;

1V. U.gnffico: avalürç$ ê análÉe dos seÍvi96 priui.E ê saíEmêí|b Éico: ab*ciín€nb de
água, €sg@Ín€fib sânittrio, limpeza urtanâ o man€No & ÍslÍduc aólirc o dÍsq€m e Ímnêi)
dê águ6 dwbb; diagnóGttso da siülação do sanêâíÍrênb m muniÍ/o (áre uÍàâna e rurd) e sêlis
impeôs ne qudidde dê.virâ da popubÉo; diÍêüizÉ fa 6 !&íÉ do saneamdrb e
€ãürrtríaÉo do SIG..SAlilEÂlrENTO - Sisbma <b lnfuímeç0€s GeogÍáficas do Saneanrenb th
Südrdi;

V. OQirtlvo, Itrr c Atõ€.: cocsüuÉo ê pÍopciÉo d€ otj€t 116, ÍneE, píogranas, píoiebs e
aç6É parâ ÍndtloÍb das condíÉes dê saneânênto e de villa de populaÉo, pare o hoÍizonE dê 20
anc, hioraÍquizd$ €ín irfiediatas cu eÍnêígeÍrciais, qlrb, nritdio e longo prazo, iírcuiÍÉo
eGilimatirra d€ EloÍes ê ilenüfiàÉo de pcsheb bntes rl€ ÍEuÍrG; 

.

Vl. ADõ4. prn Emeqôncb . Conütigôneb o.I.crnbnro rlo Arrllrdo . Ionttorüt nb:
, aç66 paÍe emêÍgêndà e coÍiliÍlgêílcb pal.a casos ds racbmínanb, Élb e auín€nb de thmanda

bmpoÍáÍie; ÍnGnisírc e procedhnenE psra monitor'âmênb ê evalblÉo'sis§ntlti:a (h açõ€s
píogreíÍradã;

Vll. lDdülclon lL.çao do Phno: indicaç6es de açü€§ vismdo o futalêdmonb iílBtiürctonâl da
fuÊarquia, p€Íà lmplem€ntaÊb do phno, e píopo€iF dê l€gblaçáo b&lca ÍEÊÍêítE à polítjí:a
munlipal d€ san€€í1ênb e ÍegubmerE d6 sel.içc & sanemenb bôabo;

Vlll.Lc.nbma d. P.ÍüciD*ão de Soclcdedo: pÍopciÉo dê iÍNsü1rmênb6 de gesÊâo para
avalbÉo do6 Í€§ulbdoo e dc mecanismc de (ffiob çGlil duÍanb o píocosso de elaboraçáo do
PilSB ê paÉ a avaliaÉo dG Í€su[adc apG a implanÊâÉo & Phno.

ÁbsfeÍnc aiÍlda, que 6 baôdlrc atirgiram cqfl suoso bdc c íEflJlHG €§p3ÍdG por Éta
AuEqub ê furam &sênvdvilrG peb seguinb Equipe T&riã & DRZ

C.ü.AilLírã C-{Irn b, EÍEÊÍüGieAflIÊntd - CltEA^Slr S0Êr084fl8/q Llchtlordo }ürÜ - CREA,RS
líx4Í,llD, G.rülm Srzo Beclrdt : CREAPR 71{1rD, F.íü.h tlr. lrrtlll - CREAPR 78E72/D ê F.Ulc[o
lrmr,r Iotr - CREIRS 1131íE lO

do Pr.do EürdÍa
Irc.b Geógrafo e Ass&ünb ír GaÇí@mdlb l; Lurícb Polkbío.

Â!.!ürb ll: DarH mgEdo Coírlr. Ag!Êrffi ô Arqftt reê lrtena.ttD.

1 & de 2q)9,

Jo.a
da dêSrãrdi

ftunblpb i - EstâÍlo rb M
EA.PR,

t
dz
So
F;rV9.a
{o,
É

E L.lÍrgú, í0i29 - C.nbo - l7llíS - S.r.ltdl - PR - CXPJ: Ot.í'í
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PREFEITI]RA DO MIINICÍPIO DE MARINGÁ

Sccreterir do Srricemento Bisico e Meio Aubientc - SESAMA
Av. XV de Novembro, 701 - Ccntro
CEP: &701!230 Foircs: 3221-1441

ATESTAOO TÉCNICO

A PREFEITURA UNICIPAL DE tÂRlNGA. CNPJ 76.282.656/0001-06, com seée na Avênida XV de
Novembío, no. 701 - Centro - Maringá - PR, atestâ que a . empresâ DRZ GEOTECNOLOGIA E
CONSULTORIA SrS LmA, CNPJ 04.915.134/0001-93, com sede na ctolade de Londrina - PR, à Avenidâ
HigienópolE, 32, 4c ander, executou os sêrviços técnicos para a ELborrÉo do PuSB - Pbno luniclp.l
de S.neam.nb Báaico - tródulo Llnpea Públic. o feneio dê Reelduc §ólldc do trunlchio de

aÍlngÉ e do Pl.no de R.cupêÍrção rlo At ro Controhdo de ladngá, êm conformidade com o AÍt. 19.

da Lei Fêd€ll.al n'. 12.30512010 (PolÍtice Nacional de Resíduos Solidos) e da Lei Fgderal f . 11.44.512@7,

compreendsndo as s€guintels atividadG que tiveram início em 2&02011 e conclusáo êm 30n1I2011:

Pf,SB - Xódulo Llmpcza Púbtic. e ango de Rcriduc SóLdo. e P IGRS - Plâno f,uniclpal
lnbgr.do dc GcItnci.monto de RosHuc Sólide.

L Phno dê Tr.brlho: Detalhamento da metodologia, definição dos obietivos e atividedes quê

bram desenvolvidas em cada uma das feses do PMSB - Môdulo Limpeza Pública e Manejo de
Resídu6 Sólidos, àm conÍormidade com Lei Federal n'. 11.445n007 (Politica Nacional de
Saneâmento Básico) e do PMGRS - Plano Municipal de Gerenciamento de Resíduos Sôlidos em
mnbrmdade com o Art. 19p. da Lei Federel n', 12.305/2010 (Polltica Nacional de Reslduos Sólidos);

II. Dlagnósüco: Levantaínento e mâpêamento fundamentados na avaliaçáo quantitativa e
qualitative da gêstão.dG residuos sólidos no municipio, ldentificaçâo dos parárnetros necessários
para gestão d6 r€slduos sóli(bs; Avalieçáo das condigô€s atuais dê colete, transporte ê dêstinaÉo
final dos Í€siduos sólidG urbanos conbrme diÍetÍizês da PolitlE Necional de Saneamento Básico,
Lei no. 11.114512007 eda Política Necbnal de Resíduos Sólídos, Lei no. 12.3052010.

il. Prcgnócüco: Píognóstico com bese em cenários de curb, médio e longo prazo os quais

seÉo determinados pela evoluÉo demogÉfice, socjoeconômica e ámbiental: ProposiÉo de

Modelos e Estrutures, Materiais e equipamentos de acondicionamento. colêta e tratamento dos
residuos; ElaboraÉo dê Roteiros e câlendáriqs do serviço de coletâ dos diversos eslduos.
Elaboração de politicas e açôes voltadas a geraçâo de emprego e renda, tambêm de apoio a
associaçâo dos âgêntes ambientâis considerando todos os itens mÍnimG contidos no AÍt. 19p. da Lei

no.12.30í2010 e com base na Lei 11.44512007.

Iv. Ot i.tivc, €tas ê Açõê€:. ldentificaçáo de prioÍidades, com horizonte de 30 anos, das

#es posslveis, ôrgâos ou êntidedes exêcutoras ou intêÍvenientes, bntes de ÍecuÍsos e
6tabelêcimenb de prazos de execuÉo; Proposta para adequaÉo e/ou esüutrraçâo do SbEma de
GeÍenciamento de Resíduos Sólidos no Municipio: PÍograma pera a rmplementâçáo dos
inírumenbs de gestão previstos ne Lêi no. 12.3OS2O1O contemplando os seguintes aspêc{os: Coleta N
@nvencional, colêta selêtúa, coleta de residuos especiais, reslduos da construçáo civil, Limpeza_ltry
Pública, dedingo find.é.imflaneçáo de ãterro sanÍtârio, monitoramento ambiental e recuperaÉo'-T\

de estratégias de comunicaÉo,
êtc.) e com basê nas dirêtrizes

do ântuo liÉo e pÍgjetoa Qe educaçáo ambienlal. ElaboraÉo
infoÍmaÉo e capaci@o (progfâmas, campa-nhas, mobilizaçôes,
Lei nc. 11.44í2007. "

V. Açôês do-omargÊnci. -b contingências: Âçóes para eínergênoa e
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PREFEITTJRA DO MUMCÍPIO DE MARINGÁ
Sccrcterir do Seuermento Básico e Mcio Ambiente - SESAMA

Av. XV de NovembÍo, 701 - Cêntro
CEP: t70l$230 Fones: 3221-1441

r&ionamento, Íatte ou aumênto de demânda tempoÉria conbrme direüizes da Polítià Nacional dê
Saneamento Básico, Lêi no. 11-44512007 e da PolÍtica Nacionel dê Residuos Sólidos, Lêi no.

12.3052010.

VI. E!ürturaçâo SIG . Sislema de lnformaçôes GeogÉficas de caracGÍizaÉo flsica do
MunicÍpio coÍ[endo camadas de inÍormaçôês sobÍe: hipsometria; d€clividadê: sub-bacias
hidrográfices; grupo dê solos; potêncial erosivo dos solos; hidrografia; limite municipal. Todes 6tas
informaÉes foram publicadas no formato PMF e podem sêr consultedas atravêq do soítwaÍe
ArcReâder

VII. Prcpclçto de Logbleçáo .obre a gestáo do6 Rafoluc Sótldoo do unicÍpio .
Lêvantamênb dos aspêcbs lêgais, com diretÍizes para âdequ€ções e melhoramentos m
normetizaÉo, rnonibramento e fiscaliza@ da gestâo dos resíduo6 sólidos no municlpio @nbÍme
diÍetrizes da PolÍüce Nacbnel de Seneamento Básico. Lêi nc. 11.445kOO7 e da PolÍtica Nacional de
R€6lduos Sólk os, Lêi no. 12,305f2010.

Plano de R.cup.nçlo do Atrrro Controlado

I. Dlegnócüco: Diagnóstico e conliguraçáo das atuais condiçóes da área do aterro @ntrolado,
considerendo c âspêclos flsicos e ambientais incluindo análisê da-água subterrânea e dêmaÍcâÉo
da pluma de contaminaÉo:

ll. Prognódlco: OefiniÉo das atividades necessáÍias pare recupeEÉo da âÍee considerando os
seguinEs asp€clo§: sist€ína de drenegêm de llquidos e gesês coÍÍno tâmbêm o adequado trâtamento:
servços dê readequaÉo e reconbrmaçâo geométrica dos taludes, bêrÍnas e platabrmas,

condicionamenb da cobeÍtuía final com solo e vegêtaÉo, estabili?âçào do ponto de vista bioqulmico
e geoÉcnico: Plano de Monibramento Ambiental considerando o Ínonitoremento dos efluentes, a
menuEírÉo do sisEÍna viário, a manutençâo do paisagismo, da limpeza geral da área, do
monlbramenb gêotêcÍrico, do monitoramento das águas superficiais, manutenÉo das cercás,
portô€s e instBlaçôes opsrecionais existentes e medidas para o uso futuro da áree.

m. Ourtfuc, 3ár ê Açôos: ldentificaÉo de prioridades das açôes possíveis de curto (1
ano),médio(3a5anos)elongo(6a10anos)prazoúsandoaÍBqrperaÉoeomonitoramênbda
âte€.

ry. Baboraçâo do projeto básico prevendo a locâÉo dê drenos coletores de gases, calhas para

colêta de chorupe ê as devidas intêÍvgnçr'ôes estruturais pertlnentês paÍa o enceÍTamento adêquado
do abÍÍo.

Ateíamos ainde, que os tsabâlhos etingiram com sú@sso todos os resutHos esperados e brem
dasênvolvidos pela seguinE Equipe Técnica clá DRZ GEOTECN9LOGIA E CONSULTORIA SrS
LTDA.: Robon RErÍd!. Rp!9ndo, EngenheiÍo Sanitarista e Ambêntal - CREA-99639-2yO - V/PR -

1í4502; il.yl. mü C.mp€ Llbo, Engenhdrâ Sânitarista e AÍnbienlal - CREA-SC 90377-í -
V/PR - 110E61; Irc.lo Gonçelver, CeOgraf - CREA-PR %234D', Th.nty BaÉ.Í. cbh,
Geógrah - GREAPR nq. 1{E862/D e Anelista âEb.iêntal; JGó
CREA-PR 6í25/Di Luclam Queyêdo Nunê CREÂ.RS

CREA-ES 113/291D.: V/PR - 8ô464, Arquitetos e'-
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PREFEITURADO MUNICÍPIO DE MARINGÁ

Secrctgrie do Srnermento Básico e Mcio Ambicnte - SESAMA
Av. XV de Novembro, 701 - Ccntm' CEP:8701$.230 Fones: 3221-14.41

JunloÍ. ArquiEto e uÍbanista CREA-MS 27291r) - V/PR - 117453: CÍbd.ne Thlêml X8t$oks,
Engênheira CeÍtógrelã - CREA-RS n0. 147303 - V/PF - 117086: Adbon Jsy66s ds §6rrra,
EngenheiÍo CaÍtografo - CREA-PR 967r16/D: LoandÍo Fr63lto Perllrs, Advogado - OASPR 27275;
Rubens anoll, Bacharel em Oire[o; Solango ?aslos Gênero,-Assistente Social CRESS-PR 6676;
C.rL f,.Íl. do Prado frhedo. Educadora Ambiental: Agcrinho dê Rozênd., Administr«lor de
Empresa - CRA-PR n'. 6.459.

Mâringá, 30 de novembro dê 2011

LEOPOLDO FL FlErusKr JUNToR
SecreÉrio de Meio Saneamento Básico
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@
ATESTADO TECNICO

A PREFETTURA OO MUNtCiPtO DE NOVO |TACOLOMI, CNpJ 95.639.4 72IOOO1 -03. com sede à Avenida 28 de
Setembío 711 Centro, Novo ltacolomi - PR. atesta que â empresa DRZ GEOTECNOLOGIA E CONSULTORIÂ
S/S LTDA, CNPJ 04.915.'134i0001 93, clm sede na crdade de Londnna-PR a Avenida Hrgrenópolis, 32, Sala
403, Íoi conlratada êtÍavés de carlâ convrte e execulou para este Municipio, atraves do contrato n" 039/20'10, os
servrços lêcnrcos para a Elaboraçâo do Plano Oiretor Municipal de Novo ltacolomi (PDM), em coníormrdade
com a Ler Federal n' 10 25712OO1 . Eslatuto da Cidade e de acordo os principios da participaÇão popular, com-
pÍeendendo as segurntes atrvrdades que tNeram r,:,icto en 1711212010 e conclusáo em 0610812012

Elaboraçáo do Plano Diretor Municrpal de Novo ltacolomi (PDMI

I Plano dê Trabalho: Detelhamento da metodologia, definiÇ€o dos objetivos ê atividades a serêm desenvol-
vrdas em cada uma das fases do PDM, em coníormrdade com a ResoluÉo no 25, de 18 de março de
2005, do Conselho Nacional das Cidades, sobre a parlicipaçáo da comunrdadei

ll Análirê Têmática lntêgrada: Lerlura Técnic€: Levantamento e mapeamento das caracterislrcas do melo
fisrco, ldenlificação de tendênciâs sócio espaciais, caracterizaÉo e tendêncie do uso do solo, situaÇão e
!endêncrz Ca infr-ees!íuluÍa. dcs sc.Jiços e êqu,pãn,e'rtos púüircos, drraiise da ieglsiaÉo urbanishca e fisrco
territoÍial, LeituÍa Participative ldentificaÇào os teÍitóÍios comunitários, os grupos de inte.esses e os confli-
tos entre as Íormas de uso e ocupaÉo do solo e confrontar os dados levantados e analrsados na leitura
técnica,

Ill Diretrizes e Proposições: Precedidâ da sistematizaÉo da AvaliaÉo Temáticâ lntegÍada através da me-
todologia CDP - Condicionantes, Deíicléncias e Polencialidades, foram elaboradas as diretrizes para as
âÇoes rnstitucionais, socioeconômicas, ambientais fisico territoriais, de infraestrutura e serviços públims:

lV Lêgislaçào Básica: Elaboração dos seguinles antepÍoletos de Leis. Plano DiÍetor Municipal, PerimelÍos
Urbanos. PaÍcelamenlo do Solo. Uso e OcupâÇão do Solo. Código de Obras: Sistema Viário: Código de
Posturas, Lers especiÍicâs para utrlzaÇão dos rnslrumentos prevrslos na Lei Federal no 10.257101 - Estatu-
to da Crdade,

V Plano de Ação e lnvêstimentos: ApresentaÉo das estimativas de custo em inÍÍaestrutura, equipamentos
comunrtános e açóes institucionais para os próximos cinco anos, em compatibilidade com a câpacidade de
investimento, incluidas a previsão de capacidâde de endividamenlo municipal e outras Íontes de recurso:

Vl. Procêsso Participativo: Registro dê todas as etapas de elaboíação do PDM de Novo ltacolomi, conten-
do meios de divulgaÉo, listas de pÍesençá das Audiências Públicas ê Reuniões Tecnicas e de Trabalho.
cópras dos materiars e apresenlaÇóes utrlizadas nos lreinamenlos e reunióes públrcas, bem como o regrstro
folográÍlco destes evêntos, enlre outÍos

Atestamos ainda, que os tÍâbalhos atingiÍam com sucesso todos os resultados espeíados poÍ esta municipalidade
e foram desenvolvidos pela seguante Equipe Técnica da DRZ Geotecnologia e ConsultoÍia S/S Ltda.:

José Roberto Hoffmann. Engenherro Crvil 'Coordenador Geral - CREA-PR 6.'125lD; Osmani J. Vicente Junior,
Arquileto e Urbanista - CooÍdenador Tecnico - CAU 44 448-0, Márcia Bounassar. Aíquitetâ e UÍbanista - CAU
26.518-7, Agenor Martin6 Junior, Arquitelo e Urbanrsla - CAU 33 181.3; Paulo Roberto Santana Borges, Eco-
nomrsla - CORECON-PR no 3 192-5, Ârilson Tavaíes de Souza, EngenherÍo CarlógraÍo - CRÉA-PR 96 74ôlD,
Leandro Frassato Pereira, Advogado - OAB-PR 27.27í CaÍla Maria do Prado Machado, Educ€doÍa Ambien-
tâl: Solange Passoa Genaro, Assistente Social - CRESS-PR ô ô76
tinho de Rezênde, ÂdministÍador de EmpÍesa - CRA-PR no. 6.459.

Rubêns Meno DiÍerto, Agos-

AU so
No vÉR

Novo ltacolomi, '17 de selembro de 2012
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{O aol\ rr,ro,rGroNAL oE ÁDr\,flNrsTRAÇÃo Do PARANA

Registramos o pÍssente abslado, com base nos do{unEntos a nós

apÍesenbdos, por mero do RCA nc,199/m13.
CONSELHO REGIONAL DE AoMINISTRÂÇAo DO PÂRÁNA em

Curitiba, .ljlde dezu.

Adm DO ROMERO SCHARF
DiEtor FiscalizaÉo

CRA-PR n".9.588

t) .or.r,ro *rGroNAL DE ADMTNT.TRAÇÃ, Do 
'ARÀNA

Reisinmos o pÍesente atsslado, @m b€se nos dooÍrEnlos a nos

apÍes€nbdos, por meio do RCA n', 200/ã)13. _

coNSELHo REGToNAL DE AoMTNTSTRAÇÃo Do PARÂNÁ em

Cuíüba,Ilde ro de 2013.

Adm. ÂRtllANDo Y ROMERO SCHARF

oiletor de FiscalizaÉo
CRA-PR no. 9.588
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ATESTADO TECNICO

A PREFEITURA DO MUNICíP|O DE JAROIM OLINDA, CNPJ 76.970.383 tOOOl-gz, com sede à Avenida
Siqueira Campos, '1000, Centro, Jardim Olinda - PR, atesta que a empresa DRZ GEOTECNOLOGIA E

CONSULTORIA SrS LTDA, CNPJ 04.915.134/0001-93, com sede na cidade de Londana-PR, à Avenida
Higienópolis, 32, Sala 403, foi vencedore do processo licitatório TP 06/2009 e executou para este Municipio,
através do contrato n'. 048/2009, os serviços técnicos para a Elaboração do Plano Municipal de Recur-
sos Hídricos (PMRHI), conforme Lei Federal n". 9.433/97, Lei Estadual 12.726199 e lnstruçoes da Secreta-
ria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Hídncos - Paraná (SEMA-PR), e para a Elaboração do Plano
Diretor Municipal de Jardim Olinda (PDM), em conformidade com a Lei Federal n'. 10.25712001 - Estatu-
to da Cidede e de acordo os principios da participaçáo popular, compreendendo as seguintes atividades
que tiveram inÍcio em 0810412009 e conclusâo em 2210312012:

Elaboração do Plano Municipal de Recursos Hidricos (PMRHI):

L Plano de Trabalho: Detalhamento da metodologia, definição dos objetivos e ativadades que ÍoÍam
desenvolvidas em cada uma das fases do PRHI, em conformidade com a Resoluçáo do Conselho
Nacional de Recursos Hídricos (CNRH) no. 17, de 29 de maio de 2001,

ll.Diagnóstico: Levantamento e mapeamento Íundamentados na avaliaçáo quantitativa e qualitativa da
disponibilidade hídrica das principals bacias hidrográficas do Município, ldentrflcaçâo dos parámetros
necessários ao gerenciamento dos recursos hidÍicos, seja tanto para o enquadramento dos coÍpos de
água, como para definir diretrizes das outorgas de direito de uso e de cobrançai Avaliaçáo das condi-

çÕes atuais de usos e sua demanda potencial, em funçáo dos cenários a curto, médio e longo pÍazo
os quais seráo determinados pela evolução demográfica, socioeconômica e ambiental; Evolução dos
cíitérios de conservação e proteçâo dos recursos hidricos, Evoluçeo dos usos e ocupaçáo do solo na
bacia hidrográfica; ldentificação dos egentes com maior dinamismo no processo,

lll. Objetivos, Metas e Açõês: ldentiÍicaçáo de prioridades das ações, possíveis órgáos ou entidedes
executoras ou intervenientes, Íontes de recursos e estabelecimento de prazos de execuçáo, Proposta
para adequaçáo.e/ou estruturâção do Sistemê dê Gerenciamento de Recursos Hídricos da bacra,
Programa para à implementaÇão dos rnstrumentos de gestáo previstos na Lei no. 9 433, de 1997. con-
templando os seguintes aspectos: Os limites e critéÍlos de outorga para os usos dos recursos hídri-
cos; As diretÍizes e critérios para a cobrança pelo uso da água; A proposta de enquadramento dos
corpos d'água; A sistemática de implementaçáo do Sistema de lnformaçôes da baciai Açoes de edu-
caçáo ambientat. elaboÍação das alteÍnativas de com patibilizaÇão em conformidade com a oÍientação
da Resoluçáo do CNRH n". 1712001;

lV. Estruturação SIG: Sistema de lnformaçôes Geográficas dos RecuÍsos Hidricos do Munrcipio con-
tendo camadas de inÍormações sobre. hipsometria; declividade; sub-bacias hidrográficas; grupo de
solos; potencial erosivo dos solos, estradas e rodovias; hidrografia; limite municipal; poços outoÍga-
dos; captações superficiais outorgades; estaçáo fluviométrica. Foi rcalizada a delimitaÇáo das áreas
de preservaçáo permanente (APP), segundo a lei 4.771165 e o mapeamento da vegetaçáo e ocupa-
ção do solo do municÍpio e das APPS através de imagens do satélite Landsat TNIs, além da identrfica-

çáo e mapeamento das áreas úmidas conÍorme Resolução Conjunta IBAMA,/SEMAJIAP n" 05 de
março de 2008. Todas estas informações foram publicadas no formato PMF e podêm ser consultadas
através do softwere ArcReader. .ü

V. Proposição de Legislação sobre a gestão dos Recursos Hídricos do Municipio, §
VL Processo Participativo: através de Reunióes com os técnicos do municÍpio e a populaçáo

Elaboração do Plano Diretor Municipel de Jârdim Olinda (PDM):

l. Plano de Trabalho: Detalhamento da metodologia, definição dos objetivos e ativrdades a sere
senvolvidas em cada uma das fases do PDM, em conÍormidade com a Resolução no.25
março de 2005, do Conselho Nacional das Crdades, sobre a particrpaçáo da comunidade;

ll.Análise Temática lntegrada: Leitura Técnica Levantamento e
meio Íísico; ldentiflcaçáo de tendências socioespaciais; caÍacle(iz

mapeamento das
USO dO

4
ü{É

de-

rs

Fone (44) 33lL-12L2 I 33ll-1214
E-mail: admi!.istracao@j ardimo Iúdâ.pr. gov. br

um iardinnlindo nr oov h;

ação e te,ndência d
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tuaçáo e tendência da infraestrutura, dos serviços e equipamentos públicos, análise da legislaçáo uÊ
banística e Íisicoterritorial; Leitura Participativa ldentificação os territoÍros comunitários, os grupos de
interesses e os conflitos entre as íormas de uso e ocupação do solo e confrontar os dados levantados
e analisados na lertura técnica;

lll. Diretrizes e Proposições: Precedida da sistematizaçáo da Avalraçâo Temática lntegrada atÍavés
da metodologia COP - Condicionantes, Deficiências e Potencialidades, foram elaboradas as diretrizes
para as ações institucionais, socioeconôm icas, ambientais, fisicoterritoriais, de infraestíutura e servr-

ços públicos;

lV. Legislação Básica: Elaboração dos seguintes anteprojetos de Leis Plano Diretor Municipal, Peri-
metros Urbanos, Parcelamento do Solo; Uso e Ocupaçào do Solo, Código de Obras, Sistema Vrário
Código de PostuÍas; Leis específicas para utilizaçâo dos instrumentos prevrstos na Ler Federai no.

10.257101 - Estatuto da Cidade,

V. Plano dê A9ão e lnvestimentos: Apíesentaçáo das estimativas de custo em infraestrutura, equi-
pamentos comunitários e açôes instatucionais para os próximos cinco anos, em compatibildade com a
capacidade de investimento, incluídas a previsão de capacidade de endividamento municipal e outras
fontes de recurso;

Vl. Procêsso Participativo: Regisko de todas as etapas de elaboraçáo do PDM de lcaraima, contendo
meios de divulgaçâo, listas de presença das Audiências Públicas e Reuniôes Técnicas e de Trabalho,
cópias dos materiais e apresentaçÕes utilizadas nos treinamentos e reunióes públicas, bem como o
registro fotográflco destes eventos, entre outros.

Atestamos ainda, que os tíabalhos atingiÍam com sucesso todos os resultados esperados por esta municr-
palidade e foram desenvolvidos pela seguinte Equipe Técnica da DRZ Geotecnologia e Consultoria S/S
Ltda.:

José RobeÉo Hoffmann, Engenheiro Civil - Coordenador Geral - CREA-PR 6125/Dt Leandro Daudt Con-
sulin, Engenheiro Civil - CREA-PR 103045/D; Robson de Resende - CREA-SC 099639-2/D V/PR
714502, Engenheiro Sanitarista e Ambiental; Márcia Bounassâr - CAU 26518-7, Luciana Quevedo Nu-
nes - CAU 57295-0. Fabrício Vergara Mota - CAU 61330-4, Osmani J. Vicente Junior - CAU 44a48-0 e
Agenor Martins Junior - CAU 33181-3, Arquitetos e Urbanrstas; Âgostinho de Rezende, Adminrstrador
de Empresa - CRA-PR n" 6.459; Paulo Roberto Santana Borges, Economista - CORECON-PR n". 3.192-
5; Rubens Menoli, Bacharel em Direito; Carla Maria do Prado Machado, Educadora Ambiental, Solange
Passos Genaro, Assistente Social - CRESS-PR 6676; Marcelo Gonçalves, Geógrafo - CREA-PR
95232/D;i Thsmy Bárbara Gioia, Analista Ambiental - CREA-PR 108852/D.

i<vlÇ O ltüTtRi.{,L GÂiliFes

Jâldim Olinda, 1 1 de julho de 2012
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PREFEITURA DO MUNICÍPrc DE JUSSARA - 183
ESTADO DO PÁRÁNA

Áv. Napoleão Moreira da Silva n.'28 - tel.:. 044-3628- 1212
E : Ma i I -p mj us s oa@Se na c om. br

cEP 87.230-000 - CNPJ 75.789.ss2/000r-20

ATESTADO TÉCNICO

A PREFEITURA DO MUNICIPIO DE JUSSARA, CNPJ 75.789.5220001-20, com sede à Avenida Napoteâo
Moreira da Silva, n'. 28, Centro, atesta que a emprese ORZ GEOTECNOLOGI,A E CONSULTORIA S/S
LTDA, CNPJ 04.915.134/0001-93, com sede na cidede de Londrina-PR, à Avenlda Higienópolis, 32, Sala
403, executou parâ este Municipio, atÍavés do contrato número 21912007 e TP 0322006, os serviços
técnicos para Elaboração do Plano Diretor Municipal de Jussara, em conformidade com a Lei Federal n'.
10.25712001 - Estatuto da Cidade e de acordo os princlpios da pârticipaÉo popular, compreendendo as
seguintes atividades que tiveram início em 01106n007 e conclusão em 28/08/2009:

l. Plano de Trebalho: Detalhamento da metodologia, dêÍiniÉo dos objetivos e atividades a serem
desenvolvidas em cada uma dãs fases do PDM, em conÍormidade com e ResoluÉo no. 25, de í8 de
março dê 2005, do Consêlho Nacional das Cidades, sobre a participaÉo da comunidade;

ll. Análise Temática lntêgrada - Leitura Técnica: Levantamento e mapeamento das carâc{erlsticas do
meio físico; ldenüficeçáo de tendências sócioespaciais; âÊdren7ÂÉo e tendência do uso do solo;
situaÉo e tendência da infra-estrutura, dos serviços e equipamentos públicos; análise da legislaÉo
urbanísticâ e fisico-tenitorial; Leitura Partlcipativa: ldentificaçáo os tenitórios comunitários, os grupos
de intêresses e os conflitos entre as formâs de uso e ocupaçáo do solo e confrontar os dados
levantádos e analisâdos na leitura técnica;

lll. DiÍ€trizêB e Propo6igões - Precedida da sistemaüzaÉo de AvaliaÉo Temática lntegrada atrevés
da metodologia CDP - Condicionantes, Deficiências e Potencialidades, foram elaboradas as diretrizes
para as açóes institucionais, socioeconômicâs, ambientais. Íísico-tenitoriais, de infra€strutura e
serviços públicos;

lV. Lêgislaçâo Básica - ElaboraÉo dos seguintes anteprojetos de Leis: Plano Diretor, PeÍÍmetros
Urbanos; Parcelamento do,§olo; Uso e OcupaÉo do Solo; Código de Edificaçôes; Sistema Mário;
Código de Posturas; Leis espêcÍflcas para utilizaÉo dos instrumentos previstos na Lei Federal no.

10.257101- Estetuto da Cidade;

V. Plano dê Ação e lnyestimentos - Apresentaçáo das estlmativas de custo em infrâestrutura,
equipamentos comunitários e açôes institucionais para os próximos cin@ anos, em compatibilidade
e,om a capacidade de investimento, incluÍdas a previsáo de capacidade de endividamento municipal e
outras fontes de recurso;

Vl. Proc66€o PaÉicipativo.

Atestamos ainda, que os'trabalhos atingiram com sucesso todos os resultados esperados por este
Municlpio e foram desenvolvidos pela seguinte Equipe Técnica da DRZ:

Luciana Quevedo Nunes - CREA-RS 10446410 - V]PR 64462, Femanda Lima Lanzlani - CREA-PR
788721D, CaÍolina Burzo B€chelli -. qREA-P8.7írt4ílD, e FabrÍcio VrÍgara ota - CREA-RS 11342910 -
V/PR 86464, tuquitetos e Urban[stas; Catla 

^ndeÉ.ír.C.§ãgÍandê, 
Engenheira Ambientel - CREA-SP

5062064803/D - V/PR 093361; Agostlnhõ dc Rozende, Administrador de Empresa - CRA-PR no 6.459;
Paulo RobeÉo Santana 8019e3, Ecrnomistâ - CORECON+R no. 3.192-5; Rubens Menoll, Bacharel em
Direito; Carla Maria do Praào MacÊado, Educadora RmOiengt; Solenge Passoa GenaÍo, Assistente

*Social - CRESS-PR 6676; arcclo Gongalyos, Assisênte em Geoprocessamento I

Assistente em Geoprocessamento ll; Denlel D'lgnazio Coíôa, Assistente de Arquitetu

Jussara, 28 de agosto de 2009

; llaurlclo Polidoro
ra e Uôánismo.
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c NA MARA CHINI BARBOSA
Prefeita do Munlcípio de Jussara
Estedo do Paraná

CREA.P
\IERSO

W

00675

U

@



ê1uê4
êJCs3

0p
'op â^ Ep
anb op

ud-

TtII
auolr"rcêp

?rv,r
snr ' N/s

ecrE

,(}N
'or{u eit
uoc

t ü os Íl.u r2lr44!
I?UfiDS gaH up irf,tt

q4
am ' .rqFrnf

ü/-|lrtrp00l

1
Z

. PIIEIPd

oÕr

'PrBssnf
'9J nop

o5e rIUo

ogtsàg 1Q
op opBts.?

1\1rqs
êp

v1
lr t|-zzt
nll.üoJ

091 tLrd

w€4#3
OY

1:lNtT!6
,#Vâ II.

TÚUVJ-CN Y:'

Í"

4§

t
I

h'YI

-:.ÍYC

.G'98!1..§

a

{)v ts

t-a

ill ,

FH-lt



Cisnrruc
consoacto INTERMUNrcrpAt oe saúoe - crs AMAUc

Es:eda de Sazta Calar;na - Cit cc C7.654.3C7'00C1-248t|
Rúe À3tiD,a '4a3a:,']cs. 277 - 2c ândai' - Fa:'.e: 49 3412-:i31 - ClP: 3973C-C3a '

,,Ã.2ó. .- -t-.-
cGdri, rúmúiiÉr ê s.iô

ATESTADo tÉcrrco
o colsóRcto rxrenruÚcrpel DE sAúDE Do ALTo uRucrrÂ cATARtl{ENsE - crs Arlrrc, cNpJ
07.65/+.807/qD1-97, coflr sêdê à Rua AtalÍpio MagâÍinG, 277,7 anür, Cenüo, ConcóÍdie - SC, ateÉta Wê a
s,lpíesa ÍrRZ GEOTECIIIOLOGI,A E CO'üSULTORI^ SrS LTDA, CNPJ 04.915.1 3/í10001-93, com sedê na iidade
dê Londrine-PR, à Avanida Higiênópolis, 32, Sala 403, Íoi conffia efavés do pÍocesso licitEtório Corcórclo
lntêrmunicipal de Saúde - AssocieÉo dos Municlpios (b Alto Un guai Catarinensê - CIS AlnlAUC TP 011':2011 e
exedJtou ql sên iços Écnbos pÊra a EhboÍaçto do Phno Olrutor lunblpal (PO ) dc Xunlclplo6 d,e Anbu-
tl, Awoírdo, lpírâ, J.boá, LlndóL do Sul, P$iüàa e Xavanün , êm confuÍmk ade com e Lei Federel n',
10.25712001 - EsilaMo da Cidád€ e de ecoído 03 princÍpiG da panidpâÉo popular, comprêêndêndo as E€guin-
te6 atividedB que tiyerem inÍcio em (E/1m0í 1 ê condusáo em 1610gl'!2012:

ELboração do Pleno Brdor unlclpal (PDt) dê Arabütl, Arvollílo, ldrÀ JaboÉ, Undólr do Sul. PeÍlüb.
e Xevanüna:

L Plano de Trab.lho: Detalhamerúà da mêtodologia, d€finiÉo dos objêfiros e atiüdedês a s€Í€fli d€sênvol-
üdec € l cada ume des etapes do POM, €íÍr conbmideah com e Rêsoluçáo no. 25, dê lE de meÍço dê
2005, do Coírsêlho Nacional das Cidad€s, sobíe e paÍticip€Éo de comunidad€;

ll. Dhgnóatico: Leiture TécÍÍca: LevantarÍEnto e map€eÍnenb des aradeíísticas do rnÊio fÍsico; ldenti{ica-

Éo dê têndênciâs sócio eâFdaE; ceÍac't6Íizeçâo ê têndêneia do uso do solo; Biürâçb 6 tândênda de in-
fre€úufura, dos servr:ços e equipaÍnentos públicos; antlisê da lêgiElâção uÍôanÍslica e fl{rico teÍÍiütrl: Lei-
tJra PaÍlicipativa: ldoítüfcaÉo G ErÍitório6 comuniÉric, 6 grupos de inbí€sseô e G coírlibs qrüê as
íoínas dê uso e G,lpaÉo (h solo e confronter os dados lêvantâdos ê analisâdG ná leifura ÉcÍricai

lll. Prognóctico . DI,lúrEc., Eltr.tÉghs e Açõe3: Pr€cêdida de sistêmatizaÉo do Diagnó6tico atrây& da
máodologia CDP - Coírdlcimanto3, tHciâncias e Pom|cjelid&, bÍam €laboredes as diÍ!tsizes para es
açüea inditxionais, socioecoíúmiG, ambientaisi llsico ErÍibÍieis, de intsaê8üuürre e sêírriço6 públic6;

ÍV. PÍop6igõ6 p.rr a l-egbLçáo Bá.ba: ElaboraÉo dc sêguinteâ aÍttêpÍ*rtos dê L€i6: PlaÍlo DiÍ€tor
Municipel, Peím€fos UÍbanG: Parcdamênto do Solo; Uso ê OcupáÉo do Solo; Código ê Obre3; SirtÊ
ma Mário: Código dc Poshrres: Leis esp*lficas'para üilização dos inGüumônbs pÍ€vistos'ne Lêi Fêd6râl
nc. 10.25701 - Eíehrb da Cid€de;

V.Phm de Açao e lnv.âttnento.: ApÍêsênteÉo des €s{imâtirra3 d€ qJsto om iÍrfÍae5úutJra, eqúpaÍrlgÍrbs
comuniEic e eçô€s insührcionais pare os píúximos cinco anoa; €m @mpatitilidade com a cap€d(bd6 dê
hvestiínenlo, incluldâ3 e pr€\riráo dê cepecidadê de ondividaínênto municípel ê outEs bnE dê ÍêqJÍ!o;

Vl. Píu!úo P.rüclp.tlvo: Registuo d€ todas as ertapes de eleboraÉo ó POM de Arebutâ, AÍyo.Bdo, lpira,
JaboÉ. Undóie do Sul, Pedüba e Xevantine, conbndo mêiG dê divulg€ção, lidâs dê pí€ssíEa das Audi-
ências Públicas e ReuniÕe6 Técnicas e de Trabalho, cópias dc materiais e apresentaçôG utiliza{tâs nc
üeinârÍrêíito6 e rêunioês púUicas, bem como o registro Íoto$"áfico d€ôtes evêntos, enbe oufo§.

AtGtaÍnos âinde, que o3 trabalhc atingiram corn sucêsso bdc
dês ê furam de8êm/olvido6 pela s€guinê Equipe TécÍrica da DRZ

poÍ estas munidpalid+

Jcé Roberb HoÍfrn nn, EngenàeiÍo Ciül - C@Ídênador 6í2íD; Ôrrmnl J. Vlc.ntê Junbr,
Arquiteto ê UÍbenista - CooÉenador Técnico - CAU
â Amt$entâl - CREA§C 09963S2D..V/PR 114502;

R€aande, Eng€nlleiro SenitâÍista
tuquiHa ê Urtani§ta - CAU 2651&.7;

Agenor !Íün! JunloÍ, Aíquibto e UÍôenisE - CAU 33í81-3; Gonç.lva., Gêôgrâb - CREA-PR
95232D; P.ub Roàorto S.ntrne Borgs6, Economisb - no. 3.192-5; Atlbon TlYIlt5 d. Souz.,
EÍrgênheio caÍtógiafr - CREAPR 96746/D; C.Íla kÍlr do PÍrÍto
bG Gen.ro, AssBtcntê Social - CRESSPR 6676; Rub.ns
z.ndo, Adminisüãbr & EmpÍEsa - CRA-PR no. 6.459.

20 dê agGto & 2012.
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I I E GANDOI
ia-

GNPJ 95.684.478/000í -94

.185-

Ad,m.mogli2o12

ATESTAOO TECNICO

A PREFEITURÂ DO MUNICíPrc DE CANDOI, CNPJ 95.684.47810001-94, COM SEdE NA

Avenida XV de Novembro, no. 1761 - Centro - Candói - PR, atesta que a empresa DRZ GEO-
TECNOLOGIA E CONSULTORIA STS LTDA, CNPJ 04.9'15.134/0001-93, com sede na cidade de
Londrina-PR, à Avenida Higienópolis, 32, 40 andar, vencedora do processo licitatório de n'.
063/2010, executou para êstê illunicípio, através do contrato n" . 2í.512010, os serviços técnicos
para a Elaboraçâo do Plano iiunicipal de Gestão de Recursos Hídricos (P[SGRH) para uma
área total de 1.513 kmz, em conformidade com Lei Federal n'.9.433197, Lei Estadual 12.726199 e
lnstruções da Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Hídricos - Faraná (SEMA-PR),
compreendendo as seguintes atividades que tiveram início em 2711212010 e conclusão em
25t06t2011:

l. Plano de Trabalho: Detalhamento da metodologia, definição dos objetivos e atividades que
foram desenvolvidas em cada uma das fases do PMGRH, em conformidade com a Resolu-

ção do Conselho Nacional de Recursos Hídricos (CNRH) no. 17, &29 de maio de 2001;.

ll. Diagnóstico: Levantamento e mapeamento fundamentados na avaliação quantitativa e
qualitativa da disponibilidade hídrica das princlpais bacias hidrográÍicas do Município; lde_nti-

ficação dos parâmetros necessários ao gêrenciamerúo dos recursos hídricos, seja tanto para
o enquadramento dos corpos de água, como para definir diretrizes das outorgas de direito de
uso e de cobrança; Avaliação das condiçóes atuais de usos e sua demanda potencial, em
funçáo dos cenários a curto, médio e longo prazo os quais seráo determinados pela evolu-

ção demográfica, socioeconômica e ambiental; Evoluçqo dos critérios de conservação e pro-
teção dos recursos hídricos; Evoluçáo dos usos e ocupaçáo do solo na bacia hidrográfica;
ldentificação dos agentes com maior dinámismo no processo;

Ill. Objetivos, lletes e Ações: ldentiÍicação de prioridades das açóes, possíveis órgáos ou
entidades executôras ou intêrvenientes, fontés de recursos e estabêlecimento de prazos de
execuçáo; Proposta para adequaçáo e/ou êstruturação do Sistema de Gerenciamento de
Recursos Hídricos da bacia; Programa para a implementação dos instrumentos de gestão
previstos na Lei no. 9.433, de 1997, conternplando os seguintes aspectos: Os limites e crité-
rios de outorga para os usos dos recursos hídricos; As diretrizes e crítérios para a cobrança
pelo uso da água; A proposta de enquadramento dos corpos d'água; A sistemática de im-
plêmentaçáo do Sistema de lnformações da bacia; Açóes de educação ambiental; elabora-
ção das altemativas de compatibilização ern conformidade com a orientaçáo da Resoluçáo
do CNRH no.17l2OO'l;

lV. Estruturação SIG - Sistema de lnformações Geográficas dos Recursos Hídricos do Muni-
cípio contendo camadas de informações sobre: hipsometria; declividade; 

-sub-bacias 
hidro-

gráficas; grupo de solos; potençial erosivo dos solos; estradas e rodovias; hidrografia; limite
municipal; poços oúorgados; captaçõe§ superficiais outorgadas; estação fluviométrica. Foi
Íealizade a delimitaçáo das áreas' de preservaÉo permanente '(APP), segundo a Lei
4.771165 e o mapeamento da vegetação e ocupaçáo do solo do município e das APPs atra-
vés de imagens do satélite Landsat TMs, alem da identiÍicaçáo e mapeamento das áreas
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úmidâs conforme Resolução Conjunta IBAMASEMA/IAP no. 05 de ma
estas informações foram publicadas no frirmato PMF e podem sgrgon
softwareArcReader. ç\.

rço de 2008. Tod
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Atestamos ainda, quê os trabalhos atingiram com suêsso todos os resultados esperados por êsta
municipalidade e foram desênvolvidos pela seguinte Equipe Técnica da DRZ Geotecnologia e
Consuhoria S/S Ltda.:

Nayla Motta Gampos Libos, Engenheira Sanitarista e Ambiental - CREA-SC 90377-1 - V/PR -
11086í; arcelo Gonçalves, Geografo - CREÂ-PR 952321D; Leandro Daudt Consulin, Enge-
nheiro Civil - CREA-PR í03045/D; Luciana Quevedo Nunes - CREA-RS 10446410 - V/PR -
64462 Fabricio Vergara iíota - CREA-RS 113429/D - V/PR - 864&1, Arquitetos e Urbanistas;
Daniel D'lgnazio Con€a, Arquiteto e Urbanista - CREA-PR 1O26271D e Técnico de Geoproces-
samento; Carla taria do Prado tachado, Educadora Ambiental; Agosünho de Rezende, Ad-
ministrador de Empresa - CRA-PR no. 6.459; Rubens ênoli, Bacharel em Direito; Thamy Bar-
bara Gioia, Geógrafa - CREA-PR no. 108852/D e Analista Ambiental; Robson Ricardo Resende,
Engenheiro Sanitarista e Ambiental - CREA-99639-ZD - V/PR - 114502; Agenor aÉins Junior,
Arquiteto e Urbanista CREA-MS 272910 -VIPR - 117453; Cristiane Thiemi atsuoka, Engenhei-
ra Cartfurafa - CREA-RS no. 147303 - V/PR - 1'17086; Sotange Passos Genaro, Assistente
Social CRESS-PR 6676

andói, 25 de junho 201',t.
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AV. MÂRECI{ÂL RONDON, S/N" - TEr hFÂX ( Oro(45) 3237-tt A

CNPJ 80.881.915/0001-92

ATESTADo rÉcurco
A pREFEtTuRA Do MUNtcÍPlo DE LINDoESTE, cNpi eo.sst.gt5,oú1-92, com sedê na Rua Ay. Marêcàal cândido
Rondon e/n, Lindo€§e - PR, atesta qu€ e empresa DRiZ GEOfEC OLOGIA E CONSULTORIA STS.LTDÀ CNPJ
0.1.915.13/t 0@í-93, com sede na cidade dê LondÍina-PR, à Avenida HiírieÍrópolis, 32, 40 andar, Íoi vencedora clo pro-
cssso licitafóÍio de n'. 03320'11 e executou pâra Éb f,unlcÍplo, através do contato n'.t38rià0í í, os serviços técni-
cos peÍe a Elaboreção do Plano uniclpâl dê Gêênciamento do Rêêur3os HídrlcG (PUGRH) pála uma áÍêa total
de 361,37 km?, em conbrmidade com Lêi Fedêral.n". 9-rÉ3/97; Lêi Estadual 12.726199 e lnstruçõ€s da SeqetaÍia dê
Estrado do Meio Ambiente, Recursos HÍdÍicog - Paraná (SEÍ\,IA-PR), compreendendo âs seguintes eüüdades que tivê-
ram início em 1311?12011"e cfitdusÉo em 151V2t2012].

l. Pleno de Trabalho: DêtalhaÍnenb da metodologia, dEfiniÉo dos obietiyDs e âlividades que Íorem desenvolvidas
em cada uma das Íases do PMGRH, em conbrmidade com a Re6duÉo do Consêlho Nacional d6 Redlrsos Hl-
dric6 (CNRH) n'. '17, d€ 29 de maio dê 2001;

ll. Dlagnóatico: Levantamento e mapeamento fundamentados na avaliaÉo quanütatiya e qualitativa da disponitÍli-
dâde hidÍica des pÍincipaiô bacias hidrogÉficâs do Municíplo; ldêntifcaÉo dos paÉmefos nocôssários ao gê
r€nciamenlo d6 Í€qJÍsc hiúicos, seja leÍ o para o enquadramento dos coÍp6 de água, como parâ definir diÍe-
tÍÊês dâs oúoÍgas dê diÍêito de uso e de cobrança: AvaliaÉo das condiçõ€s atuais de usos ê sua demanda po-
toncial, em funÉo dos cênários a orÍto, mé{rio e lor€o prâzo 06 quâis sêráo deteíminados pela ê\roluÉo demo-
gÉfcâ, socioeconôíni€ e embiêntal; EvoluÉo dos cÍitóÍios de conseÍvaÉo e pÍoteÉo dos redrsos hídÍicos;
EvoluÉo dos usos e ocupaÉo do solo na bacia hidrogÉfcat ldentificaÉo dos agentes com maior dinamismo no
procasso:

lll. Objêüvb€, rta! c ACõ€s: ldonüfcaÉo de prioridades das ações, posslveis oÍgãos ou êntidades executora6
ou inteÍvenienlêa, fontEs de recuÍsos e Étabelecimênto de prâzos de Exscuçâo; Proposta para adgquaÉo e/ou -

estruturaÉo do Siíêma dê GeÍonciamento de ReqlÍBos HIdÍiG da.bacia; PÍograÍna para a implementaÉo dos
instrumeÍúc dê g€se pÍBvistos na Lei no.9.rt33, de 19€7, cont rplando os s€gúnEs asp€ctos: Os limites e
cÍitérios de outoÍga peÍa os usos dos reqlrsos hídÍ :os: As diÍetÊes e criterir» pam a cobrenga pêlo uso da á-
gua; A pÍoposta dô enqusdrâmento do8 coÍpos dágua; A sistemática de implemêntaÉo do Slstema de lnfoÍmâ-
çóes da bacia; Ações de êducaÉo ambienbl; elaboreÉo das altemaüves dê compaübilizaÉo êm confgrmidade
com a oÍientação da Rêso[ição do CNRH no. í 7200í;

lV. Estruturacáo SIG - Sistêma d€ lnformaçóês GeogÉficas dos ReorÍsos HldÍi:os do Municipio contêndo cama-
dâs de infoÍmaÉ€§ sôbÍB: hipsom€Eie: dedividade: subôacias hidÍogÉficas: grupo de sdos; polêncial erosivo
dos soloq estrades ê Íodovias; hidÍografia; limite munidpal: poços ontoÍgdo§; captaçõ€s sup€rfidais oúoÍg&
das: êstaÉo íuvioínétÍica. Fd reelizede a dêlimitaÉo da8 áíÊas de píês€ÍvaÉo permanenlê (APP), segundo a
Lei 4.77íi65 e o mapeamento da vegêtaÉo e o@paÉo do sold do munkJpio.e das APPS atravá3 de imagens do
satálite Landsat TM5, âlém da idênfficação e mapeamênto das áreas úmidas conforme Rssolugáo Conjunta l-
BAMÁ/SEMMAP ne. 05 de maç! de 2008. Todas estâ8 inbÍmaÉ€s bram publicadas no Íormalo PMF e podem
sôr consul&adas através do soft'EÍÊ AÍcReader.

V.PÍoposkÉo de Lêgislaçáo sobÍe a gôsEo dos RêcuÍsos HÍdricos do Municlpio:

Atastamos ainda, qu€ os tÍabalhos atingiram com sucesso todos os re§ltüado3 êsp€rados por 6sta municipalidade e
bram desenvolüdos pela seguintê Equipe Técnlca da DRZ Gootêcnologia ê Consultoria S/S Uda.:

CooÍdenedon Jo.ó Robêrto Hofrnann, Engenheiro Ciül - CREA-PR 6í25/Di R6ponsávêis Técnlco!:. Nayla ilotte
C.mpo. Ub6 - CREA-SC 9O377-11D, Robson RicaÍdo Rssondo - CREA§C 9963$2/D, Engenhêlros SanitaÍistas €
AmbiêfiteÉ; Agenor artins Junlor - CREÀMS 2729lD: Lucl.na Ouêy€do Nunes - CREA-RS í 044ô4/D; Fabríclo
VêÍger. [ota - CREA-RS 113429/D, AÍquit€b§ 6 Uôanbtaq: CÍlsüâne Thbmi f,.buoka -CREA-RS lrl73o3/D; Adl.
3on TavrEs de Soee - CRE -PR 9õ7.l6rD. Engenh€iíos CaÍtogralbs; f,aílon do l{escimênto Bâóoaa - OAB-PR
27715, ll,endro Frer..to P.êira - OA&PR 27275, Adrrogados; Rubons trcnoll, bacfiarel em Oirêito; Geldino An-
dradG Fllho, Biólogo; CaÍla taria do Prrdo llachado, Educadora Ambbntal: Angállca Lyra de Araújo, SociólogE:
Sol.ngc PÉ.os Gsn.rD, A.ésisilenb Skial - CRESS-PR 6676; Thamy BâÍbare Gioia - Analisiâ Ambiental: a;celo
Gonçalv€s, GeóSrab - CREA-PR 95232/D; C.ío9 Bogtdo P€rrlÍr l.eíim - CRA-PR 24528 ê Ago.ünho de Rê'
zêndê - CRA-PR Ê459, GêsbÍ do PÍcieto.

Lindoesle Íevereiío de 20í í
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Preíêitura Mu de Lindo€ste
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Secretário de AgricuÍUira
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Certidão de empresa Página I de 2 .188

COI{SE!."IIO REGIO]IAL DE EI'GEI{HAnIA
e eenonortl oo pruxÁ

Ceftidão de Registro de Pessoa Jurídica
O Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia do Paraná-CREA-PR, cerufica

para a empresa abalxo, que a mesma en@ntra-se regularmente reglstrada neste
Conselho Regional, nos termos da Lel Federal no 5.194 de 24 de dezembro de 1966,
estando habilitada a exercer suas atividades no Estado do Paraná, clrcunscÍita à(s)
atrlbulção(ões) de seu(s) rq;ponsável(eis) técnico(s).
CeÉklão no | 10|547 6 L2O 13 Valldade: 3LlO3|2OL4
Râzão Soclal: DRZ GEOTECNOLOGIA E CONSULTORIA LTDA - EPP

CNPJ: 04915134000193
Num. ReglstÍo: 41972 Regls'tradâ desde : 07/0612004
Câpitâl Soclal: R$ 1.000.000,00
EndeÍ€ço: AVENIDA HIGIENOPOLIS, 32 40 ANDAR CENTRO
HunicÍpio/Estado: LONDRINA-PR CEP:86020080
ObjetiYo Social:
Consultoria em Tecnologla da Informação; Desenvolvimento de Software sob
enmmenda e Suporte Técnico; Soluções em Geotecnologla, Imagens de alta resolução e
Implatação de Slstema de Informações Geográflca - sIG Coorporativo; Serviços Técnlcos
de Engenharla e Arqultetura; Consultoria em Gestão AÍnbiental; Consultorla e Assessoria
Empresarial; Consultorla e Assesoria em Administração Pública; Desenvolvimento,
Treinamento e QualiftcaÉo Profissional; Pesquisa de Mercado e de Opinião Públlca.
Restrição dc Atiyidadê : Atividades restritas as atrlbuições de seus responsáveis
técnicos.
Encontra-se quite com a anuldade relativa ao exercício de 2013, coÍno seu(s)
responsiável(eis) técnlco(s).

Responsrável (eis) Técnico(s) :
1 - JOSE ROBERTO HOFFMANN
Cartelra: PR-6125/D Data de Expediçã ot OglDglÍigTT
o€§d,ei La L2l2O11 Cárga Honírla: 4:0 H/D
Írtulo: ENGENHEIRO CfuL Situação: Regulár
DO DECRETO 23569 . ARTIGO 29

_Írtulo: ENGENHEIRO CrvIL Situação: Regular
DO DECRETO 23569 - ARTIGO 28

2 . ENEIAS DE OUVEIRA CESAR
Carteira: PR-2O6771D Data de Expedição: 28|OUL989
Desde: 06/09/2012 Carga^Hoftíria: 6:0 H/D
Ítulo: ENGENHEIRO AGRONOMO Situação: Regular
DA RESOLUCAO 218 - ARTIGO 05 do CONFEA

3 . ARILSON TAVARES DE SOUSA
Cartelra: PR-967461D Data de ExpedlÉot ZL|OS|aOOA
Deúe; 2LlO7l2O11 Carga tloniria: 36:0 H/S
Ítulo: ENGENHEIRO CÂRTOGRAFO Situação: Regular

w
&

DA RESOLUCÁO 218 - ARTIGO 06 do CoNFEA

4 - ROBSON RICARDO RESENDE

e*
htp//creaweb.crea-pr.org.br/consultas/ceÉidaojuridicasist2.asp?SESSAG0&CODR... 06llll20l3

d
0ú2





Certidão de empresa

Cartelra: SC-996392/D Data de Expedlçãot 24lO3l2OLO
Deúei 23lLll2010 Carga Horária: 7:O H/D Até: 23lO3l2OlL
Desde: 30/08/2011 Carga Horária: 7:0 H/D
Visito No: 114502 Data do Visto: LSlt2l2OLO
Írtulo: ENGENHEIRO SANITARISTA E AMBIEMTAL Situação: Regulâr
RESOLUçÃO N.o zr47 DO CONFEA do CONFEA

Ítu|o: ENGENHEIRO SANITARISTA E AMBIENTAL Situação: ReguIaT
DA RESOLUCAO 310 - DE 23|OUL986 do CONFEA

5 . CRISTTANE THIEMI MATSUOKA
Carteira:.RS-147303/D DatadeExpediçãot0610612007
oe§d,et 24lOSl2O11 Carga Horária: 39:0 H/S
visto No: 117086 Data do Vlsto: L3lO4lzOlL
Írtulo : ENGENHEIRA CARTÓGRAFA Situação : Regular
DA RESOLUCAO 218 - ARTIGO 06 do CONFEA -

Pirypr2de2

- 189

QuadÍo(s) Técnico(s):
1 - ANTONIO CARLOS PICOLO FURLAN
Carteira: PR-15962/D Data de Expedição: 23108/1985
o€Fd,et LOloTlzOL2
ÍtUIo: ENGENHEIRO CTVIL
DA RESOLUCâO 218 - ARTIGO 07 de 2910611973 do CONFEA

Írtulo: TECNICO EM AGNMENSURA
DA RESOLUCâO 262 . ART 01 AREA AGRII"IENSURA dE 28JO71L979 dO CONFEA

2 - WAGNER DEIáNO HAWTHORNE
Cartelra: PR-245721D Dati de Expediçãot 25lL,.ll992
Desde:0V022013
Írtulo: ENGENHEIRO CrVIL
DA RESOLUCAO 218 - ARTIGOOT de29lO6tL973 clo CONFEÁ

3 . IâRA GOUIáRT MARTINS
Cartelra: VIG-L223281O Data de Expediçãot Z7|OUÀOLO
Oesdet O6ll2l2otz
Msto No: 127262 Data do Visto: O5lLOl2012
Íht|o: ENGENHEIRA SANTTARISTA E AMBIENTAL {

DA RESOLUCAO 310 - ARTIGO OL de 23107119g6 do CONFEA

Pata íns dc: Ljcitações
Certlflcamos que caso ocorra(m) alteração(ões) nos elementos conüdos neste
doormento, esta Certldão perderá sua validade para todos os efel'tos.
A aúeouddade desta certldão poderá ser confirmada na piáglna do CREA-PR
(http://www.cÍea-pr.org.br), através do protocolo n.o 2OL3/369522, ressaltando a
impossibilidade de execução de quaisquer servlços ou obras sêm a partlclpação efetiva
de sêu(s) responsiível(els)-téollco(s).

Emltlda via Intemet em 06/11/2013 10:14:53

Dlsp€ílsô-se a asslnâürra n€stê doqlÍrÉíto, cürbrÍne t Êrréo de S€ívlg No 010/2002,
A ÉHncaçâo deste documento consütuFse em cÍlínê pIevlsb no Códlgo Penal Braslletro, suJeltando,o aubr à
respedva ação penal.

s
,*'
""@

hup://creaweb.crea-pr.org.br/consultadc€rtidaojuridicasist2.asp?SESSAO{& 06lltn0t3
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ORZ GEOTECiIOLOGIA E OONSULTORIA LTDA€PP

. ConsultoÍie eín Tec{lolooia da lnúoímaÉo

SduÉ6 êín Gefrcírologle

$Íviç6 de EngsnhaÍts e Âquitêt rE

ConsultoÍie cíl! Gdo Pliblkâ

Av. Higi ópolri, u. il *;* - I g 0
Tel. 43 3026 4065

86020 @O - Loídrim - PR

Sitg: uvry.drzdn.br
€-flidl: drz@dz.cdn.bÍ

coonoenRoon rÉcnrco

ENGENHEIRO CML. JOSE ROBEFTO HOFFI'ANN

REQUISITOS MINIMOS EXIGIDOS

- GraduaÉo supeÍior êm A4uitetura e Uóanismo, Eng€nharia Ciül ou Sanihrista ou AmtÍental e Possuir Cedidão

de Registo profissionaljunto ao CREA/PR dou CAU/FR;

- Possuir no mínimo uma especializaÉo;

- Possiir no mínimo uma Cerüdão de Aceno TeoÍco expedido pelo CREA/FR e/ou CAU/PR, comprwando a

CoordenaÉo de.equipê té6ica mulüdisciplinar'na a elabor4áo de Phnos ltfunkipais Sêhriais.

ElaboraÉo de Planos Direlorcs /ou Plano
Setoriais com a paÍticipagão da comunidade

regbhados no CREA/PR dou CAU/PR.

1 2

Tempo de Bperiêncja na área De 16 a 20 anos 4

FormaÉo Mesbado 2

wa

fs?4

lmrmi*,-
latestado e no máximo

loois 

ate*aaos
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OOIISELHO REGIOI{AL DE EÍ{GEÍ{IIARIA
E acRoraoxt m PAn^ Á

Ceftidão de Registro de Pessoa Física

O Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná-CREA-PR, certiflcâ que
o(a) profissional abaixo, encontra-se regularmente registrado(a) neste Conselho
Regional, nos termos da Lei Federal no 5.L94166, possibilitando-o(a) a exercer sua
profissão no Estado do Paraná, circunscflta à(s) atribuição(õ€s) constantes de seu
registro.

Certidão no :, t.o,547 9 I 2O,,3 valldade: 3LlO3l2Ol4

Nome: JOSÉ ROBERTO HOFFMANN
Carteira - CREA-PR No :PR-6125/D
Reglstso Nadonàl : 1701467690
Reglstrôdo(a) d€sde I OA|OA|,9TT
Datâ vcto Rçgtstro :
Flllação : ,OÂO POIII HOFFMAI{N

OUDIA DATDEGAiI HOFF!,IAI{N
Data de Nasclmento I l5llvl952
Cartelía de Ideflüdade : 826996
Nab.iràlldôde : PONTA GROSSA,/PR

C]Í | 18574971987

Írtulo(s):
ENGENHEIRO CIVIL

SETOR DE TECNOLOGIA-UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANA
Data da Colaçâo de Grau : L4/L2l L976 Diplomação : L4ll2ll976
Situação : Regular
Atrlbulções profisslonais :' DO DECRETO 23569 - ARTIGO 29 de LLlt2lL933

DO DECRETO 23569 - ARTIGO 28 de llll2lL933

Encontra-se quite com a anuidade relativa ao exerciclo de 2013,

Para fins de: Ucitações

A autenticidade desta certidão poderá ser conflrmada na gina do CREA-PR
(http://www.crea-pr.org.br), através do protocolo n.o 2013/369530.

Emltlda vla Intemet em O6lLLl2Ot3 LOiLGi2z

Dlspensa-se a as§lnabra neste documeÍrto, conlorme Insúução de S€Ívl@ No 010/2002.
A falslflcação deste documento consüúi-se em cÍlme prevlsto no C&igo Penal Braí
r€spectlva ação penal.

lelro, sujeltando o a à

@,
ú55

hüp://creaweb.crea-pr.org.br/consultaVcertidao.asp?SESSAO--ssCertEmpresa&COD... 061112,013
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O Conselho Regional de Engenharia e Agronomla do Paraná - CREA-P& certtffca
que o(a) proflsslonal abaixo procedeu a(s) Anotação(ões) de Responsabilidade Técnica -
ART(S) referente(s) ao(s) serviço(s)/obra(s) desçrito(s) nesta Certldão, tntegrando desta
forma sua experiência profissional, conforme o Artigo 47o da ResoluÉo no 1025/2009,
do CONFEA.

Cerüflca que, conforme dlspõe o Artlgo 20 da Lei Federal n.o 6.496177, a ART
define parâ os efeitos legais os responsávels tecnlcos pelo êmpreendimerito de
engenharia e agronomia.

coxscr.Iro REGIoÍlaL Dc EÍ{GEIHAnI E 
^GRO]lOtlIADO PARÂNA

Certidão de Acervo Técnico

Certlf,ca que, cábe ao(a) profrsslonal a responsabilidade quanto a realização e
conclusão do(s) serviço(s), bem como seus quantitaüvos, sendo de responsabilidade
deste Orgão apenas a verÍficação da(s) auvidade(s) condizente(s) @m o registro e a(s)
atribulção(ões) profissional(is), em conformldad€ com a Lel Federal n.o 5.194166,
Resoluções do Consêlho FederaÍ de Engenharia e Agrônomla - CONFEA e Instruções
Normaüvas deste Consêlho Regbnal de Engenharia e Agronomla.

Certlflca que a capacidade técnlco-profissional de uma pessoa jurídica é
representada pelo conjunto dos acervos técnicos dos proflsslonals lntegrantes de seu
quadro técnico e varia em função de alteÉção dos a@rvos técnlcos dos profissionais
integrantes.de seu quadro técnlco, conforme o Artigo 48o da Resolução 1025/2009 do
CONFEA.

EI{GEI{HEIRO CTVIL
JosÉ RoBERTo ltoFFitAttiil
Carteira Profi sslonal : PR-6125/D
Acervo Técnlco No.: 147412013

RNP No:1701467690
Protocolq No. : 20 t3 I OOOtn347

CI
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COIISELHO REGIOI'AL DE E GE HARIA E AGROÍ{OXIA
oo pnnanÁ

Ceftidão de Acervo Técnico

losÉ noeenro HoFFIIANN
Carteira Profi ssional : PR-61251D
Acervo Técnico No. i 147 4 I 2Ot3

RNP No.: 1701467690
Protocolo No. : 20f 3/(xxlrf0347

ÀRT Substituída..... :20100112180 0
Registlada: 02 /12 /ZOLO

ÀRT Co-Respons......:20093586L71 O ..,.. ÀRT Vinculâda:
Elrq)resa Executora. . . : . . .-. .
Contratante ( s ) DRZ GEOTECNOLOGIÀ E CONSULTORIÀ S,/S LTDA _ CNPJ/CPF:

04 . 915. 134 / 0001-93
Tipo de contrato. . . . : PRESTAÇÃo DE SERVIÇOS
Atividade Técnica. . . : AssrsTÊNcrÀ, ÀssEssoRrÀ E coNsurroRrÀ.
Área de Competência. : SERVIÇOS ÀFINS E CORREIÀTOS EM SANEÃMENTO E

METO-A}4BIENTE

ÀRT No. ..... t2O1O5294294 O......

Tipo de Obra/ServiÇo: OUTRÂS OBRÂS/SERVIÇOS. ,
Serviço Contratado. . : OUTROS

Dfu[ensão. . . .........:
Área Àmpliada. . . . . . . : 0, KM2

Área Existente:O,OO KU2
Área de Reforma;O,OO KM2

,00 KM2

Dados compfementares: 0,
Local da Obra..... ,.:MUNICÍPIO DE TONDRTNA, S/N L9NDRINÀ. ....... i
Município/Estado. . . . : LoNDRINÀ/PR. . . . . . . . . . . , .
Data de Ínício. . .. ..273/70/2009 Data de concLusão:22l01/20L0,....
Docto de Conclusão
DESCT. CóMPI. SEII/..:SERVIÇOS TÉCNICOS DE ENGENHÃRIA PÀRÀ Â EIABORÃçÃO DOpIÀNo Mt NrcrpÀr DE SÃNEAMENTo BÁsrco - PMSB,

. ENVoLvENDo MEcÀNrsMos DE pÀRTrcrpAÇÃo popurÀR.
REÂTI zAÇÃo Do DIÀGNÓSTICO,. IDENTIFICAÇÃO DE

oBJETrvos, METÀs E ÀltnRtattvas; EsTABELEcTMENTo DE. PRoGRÀMÀS, PRoJEToS E ÀÇÕES, AÇÔEs ÉARÀ EIERGÊNCIÀS
E coNTrNGÊNcrAs; MEcÀNrsMo pÀRÀ MoNrroRÀMENTo E
ÀvÀLrAÇÃo DAs ÀÇÕEs pRocRÂMÀDÀs, vrsÂNDo À
uNrvERsÀrrzÀÇÃo Dos sERvrÇos púel,rcos DE

ABASTEcTMENTo DE ÁGUÀ porÁvÉL, EsGorÀ.IlÊNTo sÀNrrÁRro,
LrMpEzÀ URBÀNÀ, MÀNEJo ps REsÍpuos sólroos, DRENÀGEM

E MÀNEJo DE ÁGUÀS PLUVIAIS URBANÀS.

1. 651
00
00

Observaçáo.

L
%
5í
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COÍISELIIO REGIO AL DE EXGEÍIHARIA E AGROI{OHIA
DO PARANÁ

CeÊidão de Aceruo Técnico

losÉ noaenro HoFFrrtaNN
Carteira Profi ssional : PR.6125/D
Acewo Técrico No. | 147 4 I 2í,13

RNP No.:1701467690
Protocolo No. : 2Or3lOOO4O347

ÀRT NO 20120436355 0...... Registrada:.O7/02/2012
ÀRT Co-Respons. . . . . . : . .. ÀRT vincul-ada

Dimensão. ...:361,37 Kl,!2

Enpresa Executora. . . : DRZ GEOTECNOLOGIÀ E CONSULTORIÀ S/S lTDÀ.
Contratante (s ) PREEEITURÂ MUNICIPÀI DE LINDOESTE - CNPJ/CPF:

80. 881 . 915/0001-92
Tipo de contrato. . . . : PREsTÀÇÃo DE SERVIÇOS
Àtividade Téinica. . . : suPERVrsÃo, cooRDENÀÇÃo. oRTENTÀÇÃo TÉcNrcÀ,
Área de Corpetência. : SERVIÇOS TÉC PROFISSIONAIS EM SÀNEÀI.ENTO E

MEIO-ÀMBIENTE.
Tipo de Obra,/Serviço : OUTRÀS OBRÀS/SERVIÇOS.
serviÇo contratado. . : OUTROS

SUPERVI SÃO/COORD/ORIENTÀÇÃO.

Área Arqrliada
Local da Obra.......:Àv MARECIIAL CANDIDO RONDON, S/N CENTRO.
Municipio/Estado. . . . :LINDOESTE/PR.. . . . . . . ...... ..
Data de Início.. . -.. tL3/12/2OLL Data de Conclusão:1.5/02 /2OL2.....
Docto de conclusão.. r DECLARÀÇÁO PROPISSIONÃL.
Descr. Comp1, Serv. . : C@RDENÀÇÃO DE EoUIPE MULTIDISCI PLINÀR PÀXÀ À

EIÀBoRÀÇÃo Do PIÀNo !íI,NICIPÀI DE GEsTÃo DE RECURSoS

. HÍDRrcos - PMRH Do MuNrcÍpro DE LrNDoEsrE, pR. o
PMRH, EIÀBORÀDO EM CONFORMI DÂDE CG.í À LEI FEDERÀL NO

9433/t991 (polÍTrcÀ NACToNÀL DE REcuRsos HÍDRrcos) E
LEI , ESTÀDUÀI NO 72126/1999 (POLITICÀ ESTÀDUÀL DE
REcuRsos HÍDRrcos), coNTEMprÂ Às SEGUTNTES EÀsEs:
I-: PIÀNO DE TRÀBÃIHO - DETÀIHÂMENTO DÀ METODOLOGIÀ,
OBJETIVOS E ÀTIVIDÀDES DO PüGRH EM CONFORMIDÀDE COM À
RESOLUçÃO No t7/2001 DO CONSELHO NÀCrONÀL DE RECURSOS. HÍDRIcos ,(CNRB),N.. !7. DE 29 DE MÀIo DE 2001,. II:

' DrÀcNósrrco ÀMBTENTÀI - ],EVÀNTÀMENTo E l,tÀpEÀMENTo
EUNDÂMENTÀDoS NÂ ÀVÀLIÀÇÃo QUÀNTITÀTIVÀ E QUÀLITÀTIVÀ'DÀ DrspoNrBrLrDÀDE gÍoRrca oas pRrNcrpÀrs BÀcrÀs

. HrDRocRÁFrcÀs oo uulrcÍpro; TDENTTFTcAÇÃo Dos
pÀRÂ!{ETRos NEcEssÁRros Ào cERENcrÀMENTo Dos REcuRsos
HÍDRIcos, sEJÀ TÀNTo PÀRÀ o ENQUÀDRÀI.,ENTo Dos coRPos
DE ÁGUÀ, coMo pÀRÀ DEFTNTR DTRETRTZES DÀs ouToRGÀs DE
DIREITO DE USO E DE COBRÀNÇÀ, ÀVÀIIÀçÃO DÀS CONDIÇÔES

, ÀTUÀIS DE USOS E SUÀ DEI.ÍÀNDA POTENCIÀI, EM F-UNÇÃO DOS

cENÁRros À cuRTo. tÉDro E LoNGo pRÀzo os OUÀrs sERÁo
DETERMINÀDoS PEIÀ EvoLUÇÃo DEMoGRÁFICÀ,
socroEcoNÔMrcÀ E ÀuBrENTÀr; EvoLUÇÃo Dos cRrTÉRros DE
.coNsERvÀÇÃo E pRorEÇÃo Dos REcuRsos HÍ

CI
&
a

,R,
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EVOÍ,UÇÃO DOS USOS E OCUPÀÇÃO DO SOLO NÀ BÀCrÀ
HIDROGRÁFICA; IDENTIFICÀÇÃO DOS ÀGENTES COM MÀIOR
DINÀ.I.IISI,íO NO PROCESSO, III - PROPOSTÀS DE
PLÀNEJÀUENTO ÀMBIENTÀI E INSTITUCIONÀLI ZÀÇÃO DO PMGRI{

-- OBJETIVOS E À{ETÀS À SEREM ÀICÀNçÀDÀS, PROGRÀMÀS,
PROJETOS E AÇÕES PÀRÀ O SETOR, PRIORIDÀDES E PRÀZO DE
EXECUÇÃO DÀS AÇÕES, FONTES DE RECURSO, PROPOSIÇÃO DE
LEGISLÀÇÃO DE GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS MUNICIPÀIS:
IDENTIFICÀÇÃO DE PRIORIDÀDES DAS ÀÇÕES. POSSÍVEIS,
óRGÃos ou ENTrDÀDES ExEcuroRAs ou TNTERVENTENTES,
FONTES DE RECURSOS E ESTÀBELECIMENTO DE PRÀZOS, DE
E)GCUÇÃO; PROPOSTÀ PÀRÀ ÀDEOUÀÇÃO E/OU ESTRUTURÀÇÀO
DO SISTEI.IÀ DE GERENCIÀ}{ENTO DE RECURSOS HÍDRICOS DÀ
BACIA, PROGRA}.íÀ PÀRÀ À IMPLEMENTÀÇÃO DOS INSTRTJMENTOS
DE GESTÃO PREVISTOS NÀ LEI NO. 9.433, DE 1997,
CONTEMPLÀNDO OS SEGUINTES ÀSPECTOS: OS LIMITES E
CRITÉRIOS DE OUTORGÂ PARÀ OS USOS DOS RECURSOS
HÍDRIcos, Às DIRETRIZES E cRITÉRIos PÀRÀ À coBRÀNÇÀ
PEI,O USO DA ÁGUÀ, À PROPOSTÀ DE ENQUÀDRÀMENTO DOS

coRPos DIÁGUÀ; À srsTE!íÁTrcÀ DE TMPT,EMENTÀÇÃO DO

SISTEUÀ DE INFORI.{ÀÇÕES DA BÀCIÀ, ÀÇÕES DE EDUCAÇÃO
ÀMBIENTÀI, EIÀBORAÇÃO DAS ÀITERNÀTTVÀS DE
coMPÀTlBrLr ZÀÇÃO Er'' CONTORI,ír DÀDE COM À ORIENTÀÇÃO DÀ
RESOTUqÃO DO CNRH NO. 1?/2001, IV - SIG - SISTEMA DE
INFORI.íAÇÔES GEOGRÁFICAS DOS RECURSOS HÍDRICOS DO

MUNICÍPIO
ObservaÇão.

t
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CO]ISEIHO REGIOÍ{AT DE EIIGEÍ{}IARIA E AGROÍ{OIIIA
DO PARÁNÁ

Ceftidão de Acervo Técnico

rosÉ nogenro HoFFHANN
Carteira Profi sslonal : PR-6125/D
Acervo Técnico No. : 147 4 I 2O,3

RNP No.:1701467690
Protocolo No. : 2013lOOO/fO347

ÀRT No. . . . . . i2OL27O9O419 O...... Registrada t22 / 03 /2072
ÀRT Substitulda..... :20120430004 0
ÀRT Co-Respons . . , . . . ÀRT vincuLada:20115181670 0 .....
Enpresa Executota... :.....
Contratante ( s ) DRZ GEOTECNOLOGIÀ E CONSULIORIA S/S LTDÀ - CNPJ,/CPF:

04 . 915 . 13 4 /0001- 93
Tipo de Contrato.... :SUB-EMPREITÀDÀ....
Àtividade TécniÇa. . . : suPERvIsÃo, cooRDENAÇÃo, oRIENTÀÇÃO TÉCNICÀ.
Área de competência. : sERvIÇos TÉc PRoEIssIoNÀÍs EM SÀNEÀMENTO E

lGio-ÀMBTENTE.
Tipo de obra,/serviço: suPERvIsÃo / cooRDENÀÇÃo / oRIENTÀÇÃo.
Serviço Contratado. . : OUTROS

SUPERVI SÃo/cooRD/oRIENTÀÇÃo.
Dimensão........ :. .. 1487,70 Íç12 Área Existentê: O, OO KM2

Área de Reforma:o, OO KIr2Área Àmpliada....... :0,00 KM2

Dados Complementares: 0, 00
Local da Obra,......:ÂV OUINZE DE NOVEITBRO 701 - PREFEITURÀ MT NICIPÀI DE

r.tÀRrNGÀ, ?01 zoNÀ 01
l.íunicípio/Estado. . . . :I4ÀRINGÀ/PR. .
Data de Inicio 28 / 02/2077 Data de Conclusão:30/11/2011.....
Docto de conclusão. . : DECIÀRÀÇÃO PROFISSIONÀL.
Descr. CoÍpl. Serv..:À PRESENTE REEERE-SE ÀO CONTRÀTO DE SUBEITPREITÀDÀ

LÀVRÀDO ENTRE À EI,IPRESÀ DRZ GEOTECNOTOGIA E
CONSULTORIÀ S/S [TDA, -nSCrStRO NO CREÀaPR 479'12 E O

ENGENHETRo crvrl, JosÉ RoBERTo HoFE!,ÍÀNN, cREÀ-pR
. 6\25/D, CONFOBME ÀRT 20115181670, ANOTADÀ PELO

PROTISSIONÀL ROBSON RICÀRDO RESENDE, CREÀ-SC 996392/D
EM z5/tL/20Lt. cooRDENAÇÃo rÉcNrcÀ Dos sERvrÇbs pÀRÀ

À EIÀBoRÀÇÃo Do PIÀNo IfiJNTCIPÀI DE SÀNEÀUENTo BÁslco
DE MÀRrNcÁ - pR, coNFoRME LErs No 11.445/0? E No
I2.3O5/LO E Do PIÀNo DE ENCERRÀMENTo E RECUPERÀÇÃo Do
atunno seurtÁnro coNTRor,ADo DÊ MÀRrNGÁ. o pMsB

coNTEMpr,À o coNTEúDo MÍNIMo DEFrNrm No ÀRT 19 DÀ LEr
a2.305/10. E, EM CONEORHTDADE COM O ÀRT. 45 DÀ MESMÀ
TEI, ENGLoBÀ O PLÀNO MIJNICIPÀI DE GESTÃO INTEGRÃDA DE

. REsÍDUos sóLrDos a puclRs. o pMcrRs/pMsB à MóDULo
LIMPEZÀ URBÀNÀ E MÀNEJo DE RESÍDUoS SÓLIDos

. COMPREENDE OS ÀGENTES: I - PLANO .DÊ TRABÃIHO;. 
ESTRUTURÀÇÃO DO PIÀNO DE TRÂBALHO PÀRÀ NORTEAR O
DEsENvoLvTMENTo E À DEFTNTçÃo DÀs REspoNsÀEÍLrDÀDEs. NÀ ExEcuçÃo Do PIÀNo;. II _ DIÀGNÓsTIco DÀ sITUÀÇÃo
DÃ rrMpuzÀ URBÀNÀ E MANEJo Dos RxsÍDUos sóLÍDos

{r..
sr
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MUNICÍPIo E SEUS IMPÀCToS NÀ QUÀIIDÀDE DE vIDÀ DÀ
PoPUIÀÇÃo: ÀvÂIIÀÇÃo E ÀNÁusE Do sERvIÇo,
LEVÀNTÂI4ENTO E MÀPEÀMENTO VISÀNDO O PIÀNEJÀ}ÍENTO
EsrRÀTÉcrco E opERÀcroNÀL DEScENTRÀrrzÀDo DÀ GEsrÀo
gE nnsÍouos; REGUIÂMENTÀÇÃo. LEGAI Do srsrEuÀ DE

opERÀcroNÀr,r zÀÇÃo Dos sERvrÇos DE LrMpEzÀ púBrrcÀ,
coLETA, TRÀTÀMENTo E DEsrrNÀÇÃo t'rNÀL Dos DrvERsos
Trpos DE REsÍDUos. rrr - DTRETRTZES pÀRÀ o sEToR DE
LrHpEzÀ URBÀNÀ E MÀNEJo DE REsÍDUos sólroos:
ESTRUTURÀÇÃo Do src - srsrEuÀ DE rNFoRI.tÀÇÕEs
cEocRÁFrcÀs DE LrMpEzÀ URBÀNÀ E MÀNEJo DE REsÍDUos
sóLIDos: UTILIZÀÇÁo DE IMÀGENS DE SÀTELITES, 

, 
cRIÀÇÃo

DE BÀNco DE DÀDoS GEoRREEERENCIÀDoS E ESPÀcIÀIIzÀÇÃo
DO DIÀGNÓSTICO. IV, _ OBJETIVOS, METÀS E AÇÕES:
PROPOSIçÂO DE OBJETIVOS, METÀS, PROGRAÀ'ÀS, PROJETOS E
ÀÇÕES PÀFÀ MELHORIÀ DÀS , CONDIÇÔES DO SERVIÇO E DE
VIDÂ DÀ POPULÀÇÃO PARÀ O HORIZONTE DE PROJETO DE 30
ÀNOS, HIERÀRQUIZÀDÀS El., IMEDIàTÀS OU EIIÍERGENCIÀI S,
CURTO, },ÉDIO E LONGO PRÀZO, INCLUINDO ESTIMÀTIVÀ DE
\rÀroREs DE INVESTTT',ENTp E IDENTIFICÀçÃO DE POSSÍVEIS
EONTES DE RECURSOS; V - ÀÇÕES PÀRÀ EMERGÊNCIÀS E
CONTINGÊNCIÀS: ÀÇÔES PARÀ EI.IERGÊNCIA E COMINGÊNCIÀ
PÀRÀ CàSOS DE RÀCIONÂUENTO, EÀ],TÀ E AI'MENTO DE

DE.íÀNDÀ TEMPOúRIÀ, OB.JETIVOS E METÀS, PROGRÀMÀS,
PROJETOS E ÀÇÔES, PRIORIDÀDES E PRÀZO DE EXECUÇÃO DÀS

ÀÇõES; FONTES DE RECURSO, IDENTIEICÀÇÃO DE
PRIORÍDÀDES DÀS AÇÕES. VI - MECÀNISMOS DE AVAIIAÇÃO
DÀS ÀÇÕES PROGRÂMÀDÀS: PROPOSIÇÂO DE INSTRU}CNTOS DE
cEsTÃo vrsÀNDo À AvÀrrÀÇÁo Dos REsULTADos Do pr.ÍsB,

POR MEIO DE INDICÀDORES DE ÀCOMPÀNHÀ!,'ENTO, PÀRÀ À
ÀvÀrrÀÇÃo Dos RESULTÀDoS ÀÚs FINÀrrzÀçÃo Do PIÀNo.
vrl - INSTTTUCTONATrZÀÇÃO DO PLÀNO: PROPOSTÇÃO DE
TEGISIÀçÃO REEERENTE À POLÍTICA MI'NTCIPAI DE

SÀNEÀMENTO E REGULÀMENTOS DOS SERVIÇOS DO SÀNEÀMENTO
BÁSICO. VIII-MODELO DE GESTÁO - ESTRU.TURÀ PÀRÀ À
REGULÀÇÃO DOS SERVIÇOS. DE SÀNEÀMENTO NO MUNICÍPIO,
COII . FUNDÀMENTOS NO ÀRTIGO 11, CAPUT,. III DA ],EI
EEDERÀL NO 1I.445/O'7. PI,.ANO DE ENCERRÀMENTO E
RECUPERÀÇÃO DO ÀTERRO SÀNITÁRIO CONTROI,ÀDO DE

MARINGÁ: ELÀBORÀDO EM CONFORMIDÀDE COM ÀS NORMÀS E
LEGISIÀÇÕES PERTINENTES, EM ESPECIÀI A NBR 8419. O

PIÀNO REEERE-SE ÀO TÉRI.TINO DÃS ÀTIVIDÀDES DE

DISPOSIÇÃO DE RESÍDUOS E DOS SERVIÇOS DE COBERTURÀ DO

ÀTERRO COM SOLO, COBERTURÀ SUPERFICIAI COI{ VEGETÀÇÁO
E IMPLÀNTAçÃO DE DISPOSITTVO DE DRENÀGEM. O HORIZONTE
DE EXECUçÃO DO PIÀNO DE ENCERRÀMENTO DO ÀTERRO
SÀNITÁRIO DE MÀRINGÁ ÀPRESENTÀ ATIVIDADES DE CURTO,
únro s LoNGo pRAzo, sENDo euE o ENCERRÀMENTo Do
RECEBIMENTO DE RESÍDUOS JÁ REÀII ZÀDO, REPRÉSENTA O

MÀRCO INICIÀT DÀ EXECUÇÃO. ÀS SOLUÇÔES DETAIHÀDÀS NO

PIÀNO DE ENCERRÀMENTO GÀRÀNTEM UM CENÁRIO DE

TRÀNSIÇÃO SUSTENTÀDÀ, COI.í CORRETÀ GESTÁO DOS RESÍDUOS
ENVOIVIDOS, MINIMIZÀNDO OS IMPÀCTOS NEGÀTIVOS E
POTENCIÀTIZÀNDO OS BENEFÍCIOS DA REINSERÇÁO DÀ ÁREÀ
COI{O EQUIPÀMENTO URBÀNO. O PLÀNO DE ENCERRÀ}'ENTO E

RECUPERÀÇÃO CONTEMPIÂ: I - ÀS ÀÇÕES NECESSÁRIÀS PÀAÀ
O CORRETO ENCERRÀMENTO DÀ6 ÀTIVIDÀDES OPERÀCIONÀIS DE

DISPOSIÇÃO FINAI, DE RESÍDT'OS NO EMPREENDIMENTO E SUÀ
rNTER-REL;ÍCÃo coM Às DEtíÀNDÀs ENvoLvrDÀs; rr - À
AVÀIIÀÇÃO DÀ CAPACIDADE REMANESCENTE ATUÀI JÁ
INTEGRÀNDO OS SERVÍÇOS DE READEOUÀÇÁO E RECONEORI.íÀÇÂO

GEOMÉTRICÀ DOS TÀIUDES, BERMÀS E PIÀTÀEOR AS, III -
O DIÀGNÓSTICO DÀ SITI,ÀÇÃO ÀTUÀI E NÀ CONFIGUF.AÇÃO
PREcoNÍzÀDÀ PÀRA ENCERRÀI!ÍEMO, Iv - À DEEINI

rrF^F^ôí nÍa -

ry
ê->-,ff
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COBERTURÀ FINAI COM SLOS E VEGETÀI, V - OS SISTEMÀS
DE DRENÀGEM DE LÍourDos E GÀSES E SEUS DEvrDos
TRÀTÀMENTOS; VI - À RECUPERAÇÃO ÀMBTENTÀI E À
DEFINIÇÃo Do TIPo E INSTÀNTES DE IMPIEI,ENTÀÇÃo DE
usos EUTURoS vrsÀNDo À EsrÀBrlrzÀÇÃo Do poNTo DE
vrsrÀ BroouÍMrco E GEorÉcNrco, DE FoRMÀ À
PoSSIBTLITÀR A PRoMoÇÃo DA DEVIDA RECUPERAÇÃo DÀ
ÁREÂ..ESTÀNDo ÀprÀ pÀRA t l,íÂ NovÀ ocupaçÃo

ObservaÇão.
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COÍ{SEIJIO REGIONAT DE EÍIGE HARIA E AGROI'OIIIA- DO PARANÁ

CeÊidão de Acervo Técnico

rosÉ noaenro HoFFrrtaNN
Cartelra Prolissional : PR-6125/D
Acervo Técnico No. : ,47 4 I 2Ol3

RNP No.:1701467690
Protocolo No. : 2013loqr«r347

ÀRT N 2012L097696 0. . . ... Registradat22/O3 /2012
ÀÀT substituída. . . . . t2OL20298O84 O

ÀRT Co-Respons. . . . . . : ,. .. ÀRT vinculada:20105192254 0 .....
Empresa Executora. . . : . , . . . .....:..
Contratante ( s ) DRZ GEOTECNOLOGIÀ E CONSULTORIÀ S/S LTDÀ - CNPJ/CPF:

04 . 915. 134/0001-93. . . ,
Tipo de Contrato. . . . ; SUB-EUPREITÀDÃ. . . .
Àrividade Técn.ica. . , : suPERvIsÃo, cooRDENÀçÃo, oRIENTAÇÀO TÉCNICÀ.
Área de Competência. : SERVIÇOS TÉC PROFISSIONAIS EM SANEÀ!,IENTo E

MEIO-ÀMBIENTE
Tipo de obra/serviÇo: suPERvIsÃo / cooRDENÀçÃo / oRIENTÀÇÃo
Serviço Contratado. . : OUTROS

suPERvr sÃo/cooRD/oRr ENTÀçÂo
Djjoensão. ...:807.00KU2 Área Existente: O, OO KM2

Área de Reforma:o,oo K!r2Área Àmpliada 0, 00 rc{2
Dados ConpL ementares:0, 00
Local da Obra.......:RUÀ JULIÀ COSTA. 322 CENTRO - PÀRÂNÀGUÁ
Municlpio/Estado. . . . : PÀRÀNÀGUÀ/PR. .
Dâta de Início.. .....21/lO/2010......... Data de Conclusão:06/LL/2OLI.....
Docto de conclusão. . : DECLÀBÃÇÃo PRoFISSIONA!.
Descr. Conlpl. Serv..:À PRESENTE REFERE-SE AO CONTRÀTO DE SUBEMPREITÀDÀ

LÀVRÀDO ENTRE À EMPRESÀ DRZ GEOTECNOTOGIÀ E
CONSULTORIÀ S/S LTDÀ, REGISTRO NO CREÀAPR 419'12 E O

ENGENHETRo crvrl, JosÉ RoBERTo HoE FMANN, cREA-pR
6L25/D, CONFORME ÀRT 20120298084, ÀNOTÀDÀ PELO

PROEISSIONÃL NÀYLÀ I.IOTTA CAIIPOS LIBOS, CREÀ-SC
903i'tt/D Eti 06/t2/2ot0 sERvrÇos rÉcNrcos DE

. ENGENHARIA DE cooRDENAÇÁo TÉcNlcÀ PÀRÂ À ELÀBoRÀçÃo
Do prÀNo MuNrcrpÀr, DE SÀNEÃMENTo BÁsrco Do uuurcÍpto
DE pÀBÀNÀcuÁ - pR, coMpREENDENDo os. ÀcENTEs' ENVOLVIDOS: I - PIÀNO DE TRÀBÀLHO: ESTRUTURÀÇÃO DO

PIÂNO DE TBÀBÃLHO PÀ3À NORTEÀR O DESENVOLVIMENTO E À
DEFINIÇÃo DÀs REsPoNsÀBItIÚÀDEs NÀ ExECUÇÃo Do
PROJETO, II - PI,ÀNO DE MOBILIZÀÇÃO: DESENVOLVIMENTO
Do pLÀNo DE MoBrlrzÀÇÃo E DE pÀRTrcrpÀÇÃo DÀ

socrEDÀDE No pRocEsso DE coNsrRuÇÃo Do p!4s8, rrr -
SISTEMÀ DE INDICÀDORES: PROPOSIÇÃO DE INDICÀDORES
pÀRÀ ÀvÀrrAÇÃo srsrEMÁTrcÀ Dos sERvrÇos DE SÀNEÃ}ENTo
BÁsrco Do MuNrcÍpro DE pÀRÀNÀcuÁ,.. rv - DrAcNósrrco
DA SITUÀÇÃO DO SÀNEÀME}üTO .NO MUNICÍPIO E SEUS
IMPÀCTOS NÃ QUAII DÀDÊ DE VIDÀ DÀ PO

E ÀNÁLr sE Dos sERvrÇos PúBLrcos DE
: ÀvÀI

e\k
Alffi
@http'//creaweb.crea-pr.org.br/consultaVgravaracervo.asp?SESSAGWZO
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ABÀsrEcrMENTo DE ÁGUÀ, ESGorÀltENTo sÀNrrÁRro, LrMpEzÀ
URBÀNÀ E MANE,lo DE REsÍDUos sóLrDos E DRENÀGEM E
MÀNE,to DE ÁGUÀs pl,wrÀrs; v - DTRETRTZES pÀRÀ os
SEToRES Do SÀNEÀ},ENTo E ESTRUTURÀÇÃo Do sIG - SISTEMA
DE INFORMÀÇÕES GEOGBÁEJCÀS DO SANEÀMENTO DE
panenacuÁ: UTILIZÀÇÁo DE rr.rÀGENs DE SÀTELITES,
HYPERLINK coM TABEIÀS, TExToS E FoTos, cRIÀÇÁo Do
BÀNco DE DÀDos GEoRREEERENCIADoS E ESPAcIÀLIzÀÇÃo -Do
DIAGNÓSTICO, INCIUINDO, AS ÁREÀS DE ÀBRÀNGÊNCIÀ DOS
SERVIÇOS DE SÀNEÀHENTO, REDES DE DRENÀGEM, DE
DrsrRrBurÇÁo DE ÁcuÀ, DE coLETÀ DE Escoro, RorÀs DE
COIETÀ DE RESÍDUOS, IOCALIZÀÇÃO DÀS ESTÀÇÕES DE
TRÀTÀMENTO, ELEVÀTORIÀS, CENTRÀIS DE TRIÀGEM, ENTRE
OUTRoS. vI - OBJETIVOS,.METÀS E ÀÇÕES: coNsTRUÇÁo E
pRoposrÇÃo DE oBJETrvos. METÀS, pRocRÀMÀs, pRoJETos E
AÇÕES PÀRÀ MELHORIÀ DÀS CONDIÇÕES DE SÀNEÀMENTO E DE
vrDÀ DÀ popurÀÇÃo pÀRÀ o HoRrzoNTE DE pRoJETo DE 20
ANOS, HIEBÀROUIZÀDAS EU IMEDIATÀS OU EMERGENCIÀIS.
CURTO. MÉDIO E LONGO PRÀZO, INCLU]NDO ESTIMÀTIVÀ DE
VÀIORES DE INVESTIMENTO E IDENTIFICÀÇÃO DE POSSÍVEIS
FONTES DE RECURSOS, VII - AÇÕES PÀBÀ EI,IERGÊNCIAS E
CONTINGÊNCIÀS: ÀÇÔES PÀRÀ EMERGÊNCIÀ E CONTINGÊNCIÀ
PÀRÀ CÀSOS DE RÀCIONAMENTO, EÀITÀ E ÀT]MENTO DE

DEMANDÀ TEMPORÁRIÀ, VIII - INSTITUCIONÀÍ,I ZÀÇÃO DO

PIÀNO; INDICÀÇÕES DE AÇÕES VISÀNDO O EORTÀIECIMENTO
]NST.ITUCIONÀ.L DOS SETORES DÀ PREEEITURÀ MI'NICI PÀI
IIGADOS AO SÀNEÀMENTO, PROPOSIÇÃO DE LEGISLÀÇÃO
BÁsrcÀ REFERENTE À polÍTrcÀ Mt NrcrpÀt DE SÀNEÀMENTo E
REGUIÂI.IENTOS DOS SERVIÇOS DO SÀNEÂMENTO BÁSICO; IX
- MECÀNISMOS DE ÀVÀIIÀÇÃO DÀS ÀÇÕES PROGRÀMÀDÀS:
PROPOSIÇÃO DE INSTRUMENTOS DE GESTÃO PÀRÀ AVAIIÀÇÃO
DOS RESULTÀDOS E DOS MECÀNISMOS DE CONTROLE SOCIÀI
DURÀNTE O PROCESSO DE EI,ÀBOBÀÇÃO DO PMSB E PÀBÀ À
ÀVÀLIÀÇÁO DOS RESULTÀDOS APóS À FINÀI,IZÀçÃO DO PLANO
MUNrcrPÀr DE SÀNEÀMENTo BÁsrco.

,.200

ObservaÇáo.
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COI{SEIIIO REGIOXAL OE ET{GEI{HARIA E AGRO OlíU§
DO PAR'Ú{Á

Celtidão de Acervo Técnico

rosÉ noeenro HoFFHAilN
carteira Profisslonal : PR-6125/D
Acervo Técnico No. i 147 4 I 2Ol3

RNP No.:1701467690
Protocolo No. : 2013lOOO4O:147

ART NO

ÀRT Substituida..... :20120430810 0
ÀRT Co-Respons,..,..

20127091955 0...... Regi stradarz2/ 03 / 2012

ART vinculada: 2011,7L26292 0 .....

Contratante (s) DRZ GEOTECNOLOGIÀ E CONSULTORIÀ S/S LTDÂ - CNP.]/CPF:
04 . 915. 134 / 0001-93

Tipo de Contrato.... :SUB-EMPREITÀDA....
Àtividade Técnica. . . : suPERvIsÃo, cooRDENÀÇÃo, oRTENTÀÇÃo TÉcNrcÃ.
Área de conpetência. : sERvrÇos TÉc PRoErssroNÀrs EM SÀNEÀMENTo E

. MEIO-ÀMBIENTE. . . , . .
Tipo'de Obra/Serviço: SUPERVIsÃo / CoORDENAÇÃO / ORIENTÀÇÃo

- servíço Contratado. . : OUTROS
supERvr sÃo/cooRD/oRrENTÀçÃo. . . . . .

Área Existente:0, 00 IGc2
Área de Refonna:0, O0 Nu2

Empresa Executora... :. -...

Descr. Comp1.

Área Ampliada 0, 00 KM2

Dados ComplemeDtares: 0, 00
Loca] da obra.......:Àv coRoNEL oTÁvro - PREF. MtN. GUÀrRA-PR, 126 CENTRO

GUÀIRÂ _ PR......
Município/Estado. ., . :GUÀIRÀ/PR
Data de Início. . .. .. \L5/O3/20LL Data dê conclusão: 16/12/2O1L.... -

Docto de concl-usão. . : DEcIÀRÀÇÃo PROFISSIONÀI
serv..:A PRESENTE REFERE-SE ÀO CoNTRÀTO DE SUBEMPREITÀDÀ

IÀVRÀDO ENTRE À EUPRESÀ DRZ GEOTECNOLOGIÀ E
CONSULTORIÀ S/S LTDÀ, CRE"AaPR 479'12 É O ENG. CML,
,losÉ RoBERTo HoFFMÀNN, cREÀ-pR 6125lD, coNFoRtrE ARr
2O1rLL26292 | ÀNOTÀDÀ PELO PROETSSTONÂL NÀYLÀ IíOTTÀ
cÂ.r..ípos LrBos, cREÀ-sc 9o3't-11/D Eu 24l03/2011, pÀRÀ À
cooRDENÀÇÃo Dos sERvrÇos rÉcNrcos DE ÉNGENHÀRrÀ pÀRÀ

A ELABoRÂÇÃo Do prÀNo Mt NrcrpÀr DE sÀr.lEÀI,ENTo BÁsrco
- PMSB E EIÀBORÀçÃO DO PIÀNO M,NICIPÀT DE REcURsos
HÍDRrcos - pr'rRH Do MuNrcÍpro DE GUÀrRÀ, EsrADo Do
PABÀNÁ. o PMSB coMpREENDENDo os ÀGENTES: r -
PIÀNO DE TRÀBÀIHO PÀRÀ NORTEÀR O DESENVOLVIIIENTO E À
DEFINIÇÃo DÃS RESPoNSÀBILIDÀDES NÀ ExEcUÇÃo Do
PROJETO, II - PLÀNO DE MOBILIZÀÇÃO E DE

PARTICIPAÇÃo DÀ SoCIEDÀDE ,No PRocEsso DE CoNsTRuÇÃo
DO PMSB, IlI - SISTEMA DE INDICÀDORES: PROPOSIÇÃO
DE rNDrcÀDoRES pÀaÀ ÀvArrÀÇÃo srsTEMÁTrcÀ Dos
sERVrÇos DE SANEAMENTo BÁsrco Do MuNrcÍpro, Ív -
DIÀGNÓSTICo DÀ sITUÀÇÃo Do SANEÂIIIENTo Ng MUNICÍPIo E
SEUS IMPÀCTOS NÀ QUÀII DADE DE VIDÀ
ÀvÀIIAÇÃo E ANÁLrsE Dos sERVrÇos 4

e$

mhttp://creaweb.crea-pr.org.br/consultaVgravaracervo.asp?SESSAGYVzOfom
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SÀNEÀMENTo gÁstco: asÀstpcrMENTo DE ÁcuÀ, EsGorÀr.íENTo
SÀNITÁRIO, IIMPEZÀ URBÀNÀ E UÀNE.'O DE RESÍDUOS
sóLrDos E DRENAGEM E I.{ÀNEJo DE ÁGUÀs prwrÀrs; v'-
DTRETRTZES pÀRÀ os sEToREs Dó sÀNEAtENTo E
ESTRUTURÀçÀo Do sIG _ SISTEI.ÍÀ DE INEDRI.íAÇÕES
cEocRÁFrcÀs Do sÀNEÀr.rENTo: urrtrzÀÇÃo DE TMAGENS DE
SÀTELITES, HYPERLINK COM TÀBELÀS, TEXTOS E EI)TOS,
cRIÀÇÃo Do BÀNco DE DÀDos GEoRREFERENCIÀDoS E
ESPÂCIÀLIZÀÇÃO DO D]ÀGNÓSTICO, INCLUINDO, ÀS ÁREÀS DE
ÀBRÀNGÊNCIÀ DOS SERVIÇOS DE SÀNE.ÀMENTO, REDES DE
DRENÀGEM, DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA, DE COLETÂ DE
ESC,oTO, ROTÀS DE COLETÀ DE RESÍDUOS, LOCALIZÀÇÃO DÀS

ESTÀÇÔES DE TRÀTÀIIIENTO, EíEÚATORIÀS, 'CENTRÀIS 
DE

TRIÀGEM, ENTRE OUTROS. VI - OB.'ETIVOS, METÀS E
ÀÇÕES: CONSTRUçÃO E PROPOSIÇÃO DE OB.'ETIVOS, IIETÀS,
PROGRÀMÀS, PROJETOS E AÇÔES PÀTA MELHORIÀ DÀS

CONDÍÇÕES DE SÀNEÀMENTO E DE VIDÀ DA POPULÀÇÃO PÀRÂ O

HORIZONTE DE PROJETO DE 20 AI.IOS, H IERÃROUI ZADÀS EM

IMEDIÀTÀS OU EI{ERGENCIÀIS, CURTO, MÉDIO E LONGO

PRÀZO, INCLUINDO ESTIMATIVÀ DE VÀIORES DE

INVESTIMENTO E IDENTIFICÀÇÃO DE POSSÍVEIS FONTES DE

RECURSOS; VII - ÀÇÔES PÀRA EHERGÊNCIÀS E
CONTINGÊNCIAS ! ÀÇÕES PÀRÀ EMERGÊNCIÀ E COMINGÊNCIÀ
PÀRÀ CÀSOS DE RÀCIONÂ!,IENTO, FÀI,TÀ E ÀU},íENTO DE

DETíANDÀ TEI.ÍPORÁRIA, VII] - INSTITUCIONÀII ZÀÇÃO DO

PLÀNO: INDICÀÇÕES DE ÀÇÔES VISANDO O EORTÀÍ,ECIMENTO
rNSTÍTUCTONÃr DOS SETORES. DA PREEtsrTURÀ MUNTCTPÀ],
,LIGÀDOS ÀO SÀNEÀMEMO, PROPOSIÇÃO DE LEGISIÀÇÃO
BÁsrcÀ PEEERENTE À polÍTrcÀ MuNrcrpÀ! DE SÀNEAMENTo E

REGULÂI{ENTOS DOS SERVIçOS DO óÀNEÀT.GNTO BÁSICO, IX
- MECÀ}üSMOS DE ÀVÀÍ.IÀÇÃO DAS ÀÇÕES PROGRÀMADÀS:

PROPOSIÇÃO DE INSTRI'I.íENTOS DE GESTÁO PÃRÀ ÀVÀIIÀÇÃO
DOS RESULTÀDOS E DOS MECANISMOS DE CONTROLE SOCIÀI
DURÀNTE O PROCESSO DE EIÀBORÀÇÃO DO PMSB E PÀRÀ À
ÀvÀrrÀÇÃo Dos RESULTÀDoS APÓS A FrNÀrlZÀÇÃO DO PrÀNO

MI'NICIPÀI DE SANEÀMENTO BÁSICO. O PMRH, CONFORMIDÀDE
LEI EEDERÀI NO 9433/97 (POLÍTICÀ NÀCIONÀL DE RECURSOS

HÍDRICOS) E LEI ESTÀ.DUAI, NO 12726/99 (POLITICÀ
ESTÀDUÀI DE RECURSOS IiÍDRICOS), CONTE}'PIÀ ÀS

SEGUINTES FÃSES: I: PLÀNO DE TRÀBÀLHO - DETÀIHÀMENTO
DÀ METODOLOGIÂ, OB.IETMS E ÀTMDADES DO PMGRH; II:
DIÀGNÓSTICO ÀHBIENTÀI - LEVÀNTÀ!{ENTO E MÀPEA}GNTO
EUNDAMENTÀDOS NÀ ÀVÀTIÁÇÁO OUÀNTITÀTIVÀ E OUÀ],ITÀTIVÀ
DÀ DISPONIBI],I DÀDE HÍDRICÀ . DÀS PRINCIPAIS BÀCIÀS
HIDROGÚFICÀS DO MTINICÍPIO, IDENTIFICAÇÃO' DOS

PÀRÂMETROS NECESSÁRIOS ÀO GERENCIÀI.TENTO DOS RECURSOS

HÍDRICoS. SEJÀ TÀNTO PARA O ENQUÀDRÂMENTO DOS CORPOS

DE ÁGUÀ, COMO PÀRÀ DEflINIR DIRETRIZES DAS OUTORGAS DE

DIREITO DE USO E DE COBRÀNÇA, ÀVÀLIÀÇÃO DÀS CONDIÇÔES
ÀTUÀIS DE USOS E SUÀ DEMÀNDÀ POTENCIÀ!, EM ETJNÇÁO DOS

CENÁRIOS À CURTO, }úDIO E LONGO PRAZO OS OUÀIS SERÁO
DETERMINÀDO§ PELÀ EVOLUÇÃO DEMOGRÁFICÀ,
SOCIOEôONÔMICÀ E AMBIENTÀI, EVOLUÇÃO DOS CRITÉRIOS DE

coNsERvÀÇÃo E pRorEÇÁo ms REcuRsos HÍDRrcos,
EVOLUÇÁO DOS USOS E OCUPÀÇÃO DO SOIO NÀ BÀCIA
HIDROGRÁFICÀ, IDENT]EICÀÇÃO DOS ÀGENTES COM MÀTOR
DINÀ.I,iISMO NO PROCESSOT. III - PROPOSTÀS DE

PLANE.'ÀI{ENTO AHBIENTÀI E INSTITUC]ONÀLI ZAÇÃO DO . PMGRH

- OBJETIVOS E METÀS À SEREM ÀICÀNçADÀS, PROGRÀI.'ÀS,
PRO.]ETOS E AÇÕES PÀ3À O SETOR, PRIORIDÀDES E PRÀZO DE
EXECUÇÃO DÀS ÀÇÕES, FINTE§ DE RECURSO, PROPOSIçÃO DE
LEGISLAÇÃO DE GESTÁO DE RECURSOS HÍDRICOS MT'NICIPÀI S:
IDENTIEICÀÇÃO DE PRIORIDÀDES DÀS ÀçÔES
óRGÃos ou ENTrDÀDEs ExEcuronÀs ou rNT

ús
0
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EXECUÇÃO,' PROPOSTÀ PÀRA ÀDEQUÀÇÃO E/OU ESTRUTURÀÇÃO
Do srsrEMÀ DE GERENCTÀMENTo DE.RECURSoS HÍDRrcos DÀ
BÀCIÀ; PROGRÀMÀ PÀRÀ À IMPLEMENTAÇÂO DOS INSTRUMENTOS
DE GEsrÃo pREvrsros NA LEr No. _9.433, DE 1997,
CONTEMPIÀNDO OS SEGUII.I'TES ÀSPECTOS ; OS LIMITES E
cRrrÉRros DE ouroRcÀ pÀRÀ os usos Dos RECuRsos
HÍDRrcos, Às DTRETRTZES E cRrrÉRros pÀRÀ À coBRÀNÇÀ
pELo .uso oa Ácua; À pRoposrÀ DE ENQUÀDRÂMENTo Dos
CORPOS D'ÁGUÀ; À SISTEMÁTICÀ DE IMPLEMENTAÇÃO DO

SISTEMA DE INFÔRMAÇÔES DA BÁCIÀ, AÇÔES DE EDUCÀÇÃO
ÀHBIENTÀL; EI,ABORÀçÃO DÀS À],TERNÀTIVAS DE
COMPÀTIBÍLIZAÇÃO EM CONEORüI DADE RESOLUÇÃO DO CNRH

N". l-i/2091]. Ív - SIG - SISTEI,ÍÀ DE INEOR!{ÀÇÕES
GEOGBÁEICÀS DOS RECURSOS HÍDRICOS DO MU..

-203

ObservaÇão
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CO SELHO REGIOIIAL DE ET{GEÍ{HARIA E AGROI{OTIIA
DO PARANÁ

CeÊidão de Acervo Técnico

.IOSE ROBERTO HOFFIIANN
Cartel ra Profl ssional : PR-6 125lD
Acervo Técnlco No. i 147 4 I 2Ot3

RNP No.: 1701467690
Protocolo No. : 2O13lOOO4O:147

ART N'
ÀRT Substituida. . . . . 22Oa22487 232
ÀRT Co-Respons......

20122645401 0...... Regiat rad,a:lQ / O7 /2012

ÀRT Vinculada:
Empresa Executora. . . : DRZ GEOTECNOLOGIÀ E CONSUI,TORfA S/S LTDÀ.
Contratante (s ) LIBÀNPÀRT ÀDMINISTRÃCÀO E PÃRT I CI PÀCÀo S/S LTDA -

CNPJ/CPE: 10. 407,885/0001-00
Tipo de Contrato. . . . : PREsTÀÇÃo DE sERvIÇos
Àtividade Técnica. . . : FrscÀIrzÀÇÃo DE oBRÀ ou sERvIÇo TÉcNrco.
Área de competência . : sERvrÇos TÉc PRoFISSIoNÀrs NÀ MoDÀrr DÀDE clvrl-.......
Tipo de Obra/Serviço: FI SCÀLIzÀÇÃo
servlço contratado. . í FISCÀIIZAÇÃO lOgRÀS pÚgLrCaS/OBRÀS PRÓP)
Dimensão. ..,:4,010,65 M2 Área Existente: O, OO l,í2
Área Àmpliada. . . . . , . i . ., Área de Reforma:
Local da Obra.....,.:ÀV SÀUL ELKIND, 1800 CONJUNTO HÀBITÀCÍONÀL VIOLIM...
UuDiclpio/Estado . . . . : LONDRfNÀ/PR. , . . .
Data de Inlcio.. .... tl2/12/2oll Datê de Conclusão:25106/2012.....
Docto de concl-usão. . : DEcLÀttAÇÃo PRoFIssroNÀ!.
Descr. Compf. Serv..:SERVIÇOS DE FISCÀIIZÀÇÃO DE OBRÀ DE 4.010,65 M':

1) FI ScÀIÍ zÀÇÃo Do ÀCOMPANHÃMENTO DE SERVIÇOS
tOpoEúTTcOS, DE SONDÀGEM DO TERRENO, SOLICITÀÇÃO DE

ENSÀIOS DE MÀTERIÀÍS E SOLO, COM ÀCOMPÂNHAMENTO DE

RETIRÀDÀ DE CORPOS DE PROVÀ E INTERPRETÀÇÃO DE

RESULTÀms DE ENsAros rEcNoLócrcos DE coNcRETo, TENDo
COMO BÀSE ÀS NORMAS BRÀSILEIRÀS DÀ ABNT;
2 } FIscÀ],IzÀÇÃo DÀ ÀvÀTIÀÇÃo Do DIMENSIoNÀMENTo DE

EQUIPES DE MÁo DE oBRÀ- EM FUNÇÃo Do cRoNoGRÀI'íÀ
PREvIsTo,. 3) FI scÀrl zÀÇÃo DÀ AvÀLIAçÃo DÀ
DISPoNIBILIDÀDE E QUÀ],IDÀDE Dos MÀTERIÀIS DISPoNÍVEIS
E APLICÀDOS, 4)FISCÀIIZÀÇÃO DOS ÀTENDI!'ENTOS ÀS
NORMÀS DE SEGURANÇÀS E HIGIENE NO TRÀBÀLIIO,.
5 ) Fr scÀr,r zÀÇÁo Dos ÀTENDruENTos Às NoRltÀs ÀuBrENTÀrs,
6) ElscÀIlzÀÇÃo cou ACoMPÀNIIAMENTo DE DIÁRIo DE oBRÀ,
7) Fr SCÀr,r zÀÇÃo DÀ MANUTENÇÃO DE CÀDÀSTRO DE
ÀITERÀÇÔES DE PROJETOS PÀRÀ POSTERIOR EI.AAORÀÇÃO DE
PRO,IETOS àÀS BUrLTé, 8) Fr SCÀr r ZÀÇÃO COM RErÀTÓR]OS
EorocRÁErcos eurNzENÀrs; 9) FrscÀrrzÀÇÃo coM MEDrÇÕEs
OUINZENAIS DE QUÀNTITATIVoS, coM, EIÀBoRÀÇÁo DE
REr,ÀTóRros p/pÀGAMENTo. cÀRÀcrERÍsrrcAs DÀ oBRÀ:
CENTRO CO|4ERCTA! COM 4.010,65M" FUNDAÇôES EM ESTÀCÀS
ESCÀVADAS. ESTRUTURÀ EM CONCRETO ÀRMÀDo, FECIIÀMENTOS
EM ÀLvENÀRrÀ DE Bl,ocôs cERÂMrcos, REvEsrrDÀs ctM
EMBOCO E PINTURÀ; PISOS: CERÁMICOS E CI

http://creaweb.crea-pr.org.br/consulta.Vgravaracervo.asp?SESSAGWzOfrm t3
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CoBERTURA TELITÀS r.ETÁrrcÀs E EM FrBRocrMENTo, LÀJE EM

coNcRETo ÀRMADo, pÉ-DrRErro coM 5,50 METRoS E 6,90
METROS. INSTÀIÀÇÕES DE ÀCORDO COM PROJETOS
EspEcÍFrcos, HrDRÁuLrcos: DrsrRrBurÇÃo DE ÁcuÀ, REDE
DE ESGOTOS, DRENÀGEM INTERNA E EXTERNÀ a DE ÀCORDO

COM PROJETOS,. PREVENÇÃO DE INCÊNDIO: DE ÀCORDO COM

PROJETO ESPECÍFICO, DO QUÀI CONSTÀ À CISTERNÀ
ENTERRÀDÀ COM CÀPÀCIDÀDE PÀRA 65.OOO LITROS,
ÀBÀsrEcrDA coM ÁGUÀs DE CHWA. pAvTMENTAÇÃo EXTERNA
BÀSE DE (PAVERS) E PISO TÁTIL.

:O vinculo do(a) profi.ssionaj, com a empresa contratada
iniciou eR L2/12/20LL.

- 205

observaÇão.

0
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COXSEIflO NEGIO AL DE EÍIGEI{HAnIA E AGRO]IOIIIA
DO PARAú

Ceftidão de Acervo Técnico

rosÉ nosenro HoFFTTTANN
Carteira Profissional : PR-6125/D
Acervo Técnico No. i t.47 4 I 2OÍ3

RNP No.:1701467690
Protocolo No. : 2O13/OOO4O347

ÀRT NO 20f23269O85 0...,.. Régist rada:22 / 08 /2O72
ART Co-Respons . . . . . . : . .. ÀRT Vinculada:....
Empresa Executora. . . : DRZ GEOTECNOLOGIÀ E CONSULTORIÀ S,/S LTDA
contratanEe(s) . . . . . .:MIJNICTPIO DE OTRIZONÀ - CNPJ/CPF: 76.282.6't2/0OOI-O7.
Tipo de contrato. . . . : PREsTÀÇÃo DE SERVIÇOS
Àtividade Técnica. . . : suPERvrsÃo, cooRDENÀÇÃo. oRIENTÀÇÁO TÉCNICÀ.
Área de Conpelência. : SERVIÇOS TÉc PRoFISSIONÀIS EM SÀNEÀMENTO E

MEIO-ÀMBIENTE.
Tipo de Ob{a,/Serviço: OUTRÀS OBRÀS/SERVIÇOS
ServiÇo Contratado. . : OUTROS

SUPERvI SÃo/ CooRD/ORI ENTÀÇÃo.
Dirensão. ...:176,45 Ku2 Área Existente
Área Àq>Iiada. . .... Área de Reforma
Locaf da Obra.'. . . . . . : RUÀ BEIÀ VISTA. 1014 CENTRO.
Município/Estado.... :OURIZONÀ/PR.....
Data de Início. . ....:28/85/2O72 Data de Conclusão:23108/2Ot2... - -
Docto de conclusão. . : DECLÀRÀÇÃO PROFTSSIONÃI
Descr. Conpl. Serv, .;SERVIÇOS TÉCNICOS DE ENGENHÀRTÀ CIVII PÀRÀ ETÀBORAÇÃO

Do pr,ÀNo !{uNrcrpÀr DE GEsrÀo TNTEGBÀDÀ DE RESÍDUoS
sóLrDos (pMGrRs) pÀBÀ r,l,rÀ ÁREÀ TorÀr DE 1?6,45 KM,,
EM CON FORMI DÀDE COU LEr FEDERÀr N". 72.305/20r.0
(por,Írrca NACToNÀr DE REsÍDUos sóLrDos) E LEr
ESTÀDUÀr, No. 12.493/1999, COMPREENDENDO ÀS SEGUTNTES
ÀTMDÀDES: I. PIÀNO DE TRÀBÀIHO: DETÀLHÀMENTO
DA METODOLOGIÀ, DEFINIçÁO DOS OBJETIVOS E ÀTIVIDÀDES
QUE FORÂM DE-SENVOIVIDÀS EM CADA UI.íÀ DÀS FASES DO

PMGIRS, EM CONEORI'IDÀDE COM LEI EEDERÀI N".
12.3o5/2oto (poI,ÍTrcÀ NÀcroNÀL DE RESÍDUoS só],IDos) E
TEI ESTÀDUÀL N" 12493/1999, II. DIAGNÓSTTCO:
LEVÀNTÀMENTo E MÀPEÀMENTo ET]NDÀMENTADoS NÀ ÀvÀIIÀÇÃo
euÀNTrrÀTrvÀ E euÀrrrÀTrvÀ DÀ cESTÃo Dos REsÍDUos
sór,roos No MuNrcÍpro, rDENTrErcÀÇÃo Dos pÀRÂHETRos

NEcEssÁRros pÀRÀ cEsrÃo Dos RESÍDUoS sóLrDos,
ÀvÀLIAÇÃo DÀS CoNDIÇÕES ÀTUêIS DE COIETÀ, TRÀNSPORTE
E DEsrrNAÇÃo FrNÀL Dos REsÍDUos sór{rDos URBÀNos;.
rrr. pRocNósrrco: pRocNósrrco coM BASE EM cENÁRros DE
cuRTo, úoro E LoNGo pRAzo os ouArs sERÃo
DETERMTNÀDoS pErÂ EvoLUÇÃo owoeúrtca.
SoCIoECoNÔMIcA E ÀI.ÍBIENTÀI, PROPOSIÇÃO DE MODELOS E
ESTRUTURÀS, MÀTERIÀIS E EQUIPÀMENTO DE

ÀCONDICIONÀMENTO, COLETÀ E TRÀTÀ!,ÍENTO DOS

ErÀBoRÀÇÃo DE RorErRos e cer,BnoÁnros oo
Í puos

a
@s

(
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corETÀ Dos DrvERsos RtsÍDUos. Er,ABoRÀÇÃo DE poLÍTrcAS
E ÀÇÕES VOLTÀDÀS À GERÀÇÁo DE EMPREGo E RENDÀ, TÀ!'E}Éu
DE APoIo À ÀSsoclÀÇÃo Dos ÀGENTES ÀMBIENTÀIS
coNsrDERÀNDo roDos os rrENs MÍNrMos coNTrDos No ÀRT.
19o . DA LEI No . 12.305/2OLO . ' ÍV. OB\IETMS, METÀS E
ÀÇÕES: rDENTrFrcÀÇÃo DE pRroRrDÀDEs DÀs ÀçÕEs
possÍvErs cotí o HoRrzoNTE DE 20 ÀNos, ÓRGÃos ou
ENTIDÀDES EXECUTOBÀS OU INTERVENIENTES, TONTES DE
REcuRsos E ESrÀBELECTMENTo DE pRÀzos DE ExECUÇÃo;
pioposra pÀRÀ ÀDEeuÀÇÃo E/ou ESTRUTURÀÇÃo Do srsrEMÀ
DE GERENCTÀMENTo DE RESÍDUoS sóLrDos No MUNÍcÍpro;
PROGRÀMA PÂRÀ À IMPLET'íENTÀÇÁo DoS INSTRUMENToS DE
GEsTÃo PREVISToS NÀ I,EI NO. 12.305/2010 CoNTEMPIÀNDo
os sERvÍÇos DE LrMpEzÂ púBl,rcÀ E coLETÀ DE RESÍDUoS
sóLrDos. v. ÀÇÔEs DE EI'GRGÊNCrÀ E CONTINGÊNCIÀS:
ÀÇÔES PÀRÂ EI'GRGÊNCIÀ E coNTlNGÊNcIA PÀRÀ cÀsos DE
RÀcroNÀMENTo. FÀrrÀ ou Àt MENTo DE DEI4ÀNDÀ TEMpoRÁRrA
coNFoRr.ÍE DTRETRTZES DÀ poLÍTrcA NAcroNÀL DE REsÍDUos
sóLrDos, LEr No. 12.305/2010. vr. ESTRUTURÀÇÃo src
- srsrEMA DE TNE0RMÀÇÕES GEocRÁErcÀs .DE
cÀRÀcrERr zÀÇÃo FÍsrcA Do MuNrcÍpro coNTENDo cÀMÀDÀs
DE INFoRMAÇÕES SOBRE: HIPSoMETRIÀ, DECLIVIDÀDE;
suB-BAcrÀs HrDRocRÁFrcAs, GRUpo DE soros, porENcrÀt
EROSM DOS SOLOS, HIDROGRÀFIÀ, LIMITE MT NICIPÀ!,
ÁREÀ ÀTENDTDÀ pErÀ cor,ETÀ coNvENcroNÀ.L, sELETrvÀ E

sERvrços DE LrMpEzÀ púB],rcÀ. ToDÀs EsrÀs rNFoRríÀÇÕEs
EORÀM PUBLICÀDÀS NO ,FORMÀTO PMF E PODEM SER
coNsuLTÀDÀs ernevÉs Do soFTwÀRE ÀRCREÀDER.
VII, PROPOSIÇÃO -DE LEGISLÀÇÁO SOBRE À GESTÃO DOS

REsÍDUos sóLrDos Do M[lNrcÍpro - LEVÀNTÀ!,iENTo Dos
ÀSPEcTos LEGÀIS, COM DIRETRIZES PÀRÀ ÀDEQUAÇÔES E
MELHORÃMENTOS NÀ NORMÀTIZÀçÃO, MONITORÀI{ENTO E
Er scÀrr zÀÇÃo DÀ cEsrÃo Dos REsÍDUos sóLrDos No
uulrcÍpro;

Observação

&
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CO SELHO REGIOT{AL DE EÍ{GÊIIHAEA E AGRO]|OIIIA
Do PARANÁ

Ceftidão de Acervo Técnico

losÉ nosenro HoFFÍ{ANN
Carteira Profi ssional : PR-6125/D
Acervo Técnlco No. : 147412013

RNP No.:1701467690
Protocolo No. : 2013lOOO4O347

ÀRT NO 2OL23129O51 0...... Registrada:24 / 09 / 2012
ÀRT Co-Rêspons . . . . . . : . .. ÀRT Vinculada:....
Erq)resa Executora, . . : DRZ GEOTECNOLOGIA E CONSULTORIÀ S/S ITDA.
ContratanLe (s) coNsóRcro rNTERUuNrcrpÀr DE sÀúDE Do Atro URUGUÀr

CÀTARINENS - CNPJ,/CPE: 07. 654.807/0001-97
Tipo de Contrato. . . . : PRESTÀÇÃO DE SERVIçOS.
Àtividade Técnica. . . : suPERvrsÂo, cooRDENÀÇÃo, oRTENTÀÇÃo TÉcNIcÀ
Área de coÍnpetência. : sERvIÇos TÉc PRoFIssIoNÀIs NÀ MoDÀLIDÀDE CML. . . . . . .
Tipo de Obra/ServiÇo: OUTRÀS OBRÀS/SERVIÇOS
SqrviÇo 'Contratado. , : OUTROS

SUPERVI SÃO/ COORD/ORIENTÀçÃO.
Área Existente: O, OO SERV
Á.rea de Rêforma

Local da Obra. .....,:DMRSOS MUNICÍPIOS DE SÀNTÀ CÀTÀRINÀ, S/N
Munioípio/Estado . . . . : CONCORDIÀ/SC, . . . . . . . ; . .
Data de Inicio.. .... 206/L0/2O77 Data de conclusão:16108 /2072.....
Docto de conclusão. . : DECIÀRÀÇÃO PROFISSIONÀI
Descr. ConpL. SETI,. . : EIABORÀÇ.ã,O DO PTÀNO DIRETOR MUNICIPÀI (PDM) DE

ÀBÀBUTÃ, ÀRVOREDO, IPIRÀ, .]À8ORÁ, LINDÓIÀ DO SUL,
PERITIBÀ E XÀVÀNTINÀ: I.PLÀNO DE TRÀBÀLHO:
DETÀ!HÀr,IENTo DÀ r{EToDolocrÀ, DEFTNTÇÃo Dos oBJETrvos
E ÀTIVIDÀDES À SEREM DESENVOLVIDÀS EH CÀDÀ UHA DÀS
ETÀPÀS DO PDM, CU CONTOruIT OEPE COM À BESOTUÇÃO N".
25, DE 18 DE HÀRÇO DE 2005, DO CONSETHO NÀCIONÀI DÀS

CIDADES, soBRE À PÀRTI cI PÀÇÃo DÀ COMUNIDÀDE, II.
DtacNósttco: LErruRÀ tÉcxtca: LEVÀNTÀMENTo E
lapEÀÀrENTo DÀs cÀRÀcrERÍsrrcÀs Do r,Ero EÍsrco,
rDENTrFrcÀÇÃo DE TENDÊNcrÀs sócto especrars;
cÀRÀcrERr zÀÇÃo E TENDÊNCrÀ Do uso Do soLo,- s rruÀÇÃo E
TENDÊNCIÀ DÀ INE?ÀESTRUTURÀ, DOS SERVIÇOS E
EourpÀMENTos púB],rcos, ÀNÁrrsE DÀ LEGTSLÀÇÃo
URBANÍSTICÀ E EÍSICO TERRITORIAI, LEITURÀ
PÀRTICIPÀTIVÀ: IDENTIFICÀÇÃO OS TERRITÓRIOS
cor.ruNrrÁRros, os GRUpos DE TNTERESSES E os coNET,rros
EI.ITRE As FoRMÀs DE USO E OCUPÀÇÃO DO SOLO E

CONFRONTÀR OS DADOS LEVÀNTÀDOS E ANÀII SADOS NÀ

LErruRÀ TÉcNrca,.. rrr.pRocNósrrco - DTRETRTZES,
ESTBÀTÉGIÀS E ÀÇÔES: PRECEDIDÀ'DÀ S I STEMÀT] ZÀÇÂO DO

DrAcNósrrco ernn-ús oe METoDoLoGTÀ cDP -
coNDIcIoNÀNTES, DEFICIÊNCIÀS E POTENCIÀIIDÀDES, EORAI,I

ÀçõEsEIÀBORÀDÀS AS DIRE-TRIZES PÀRÀ ÀS
INSTrrucroNÀrs, socroEcoNôMrcÀs, ÀMBTENTÀrs

htp//creaweb.crea-pr.org.br/consultas/gra.varacervo.asp?SESSAO-WzO
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TERRIToRIAIS. DE INFRÀESTRUTURÀ E sERVIÇos PÚBLIcos,
rv. pRoposrÇôEs pÀRÀ À LEGrsrÂÇÂo gÁstca: Er,ÀBoRÀçÁo
DOS SEGUINTES ANTEPRO,JETOS DE LErS: PIÀNO DI-RETOR
MtNrcrpAL, pERÍMETRos URBÀNos; pARcErÀMENTo Do solo,
uso E ocupÀÇÃo Do solo; cóDrco DE oBRÀs, srsrEr{À
vrÁnro; cóDrco DE posruRÀs, LErs EspEcÍFrcÀs pÀRÀ

UTILIZÀÇÃo Dos INSTRUMENToS PREvIsTos NÀ LEI EEDERÀL
No.. 10.257101 - ESTÀTUTO DA CIDÀDE, v. PIÀNO DE AÇÃO
E INVESTIMENTOS: ÀPRESENTÀÇÃO DAS ESTIMÀTIVÀS DE
cusro EM rNFRÀESTRUTURÀ, EOUr-pÀtrENtos cor,tuNrrÁRros E
ÀÇôEs rNsTrrucroNÀrs pÀRÀ os pRóxrMos crNco ÀNos, EM
COMPÀTIBILTDÀDE COII{ À CÀPACIDÀDE DE ÍNVESTIMENTO,
INCLÜÍDÀS A PREYISÁO DE CAPACI DÀDE DE ENDIVIDÀMENTO
UI,NICIPÀI E oUTRÂs EONTES DE RECURSo, vl.PRocEsso
PÀRTICIPÀTIVO| REGISTRO DE TODÀS ÀS ETÀPÀS DE

ELÀBOúçÃO DO PDM DE ÀRÀBUTÃ, ÀRVOREDO, TPIRÀ,
.]ÀBORÁ, LINDÓIÀ DO SUL. PERITIBÀ E XÀVÃNTINÀ,
CONTENDO MEIOS DE DIWLGÀÇÃO, LISTÀS DE PRESENÇÀ DÀS
ÀUDIÊNCIÀS PÚB],ICÀS E REUNIÔES TÉCNICÀS. E DE

TR,ABÀTHO, CÓPIÀS DOS MÀTERIAIS E ÀPRESENTAÇÔES
UTILIZÀDAS NOs TREINAMENToS E REUNIÕES PÚBLICÀS, BEM
CG''O O REGISTRO, EPTOGRÁEICO DESTES EVENTOS, ENTRE
OUTROS

ObservaÇão. .:O vÍnculo do profissional com a empresa contratada
iniciou em 12/L2/2Off

-?09

&
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COllSElllO RÉGIO AL DE EIIGEXHARIA E 
^GROI{OÍIIIoo pan*rÁ

CeÊidão de Acervo Técnico

tosÉ noeenro HoFFltANN
Carteira Profi sslonal : PR-6125/D
Acervo Técnico No. i L47 4 I 2Ol3

RNP No.: 1701467690
Protocolo No. : 2Ol3lOOOrfO347

ÀRT NO 20124297 O82 0...... Registtadar0l/7l/ 20L2
ÀRT Substituíd a. . . . . 22OL24264923 0
ÀRT Co-Respons. . .... ÀRT vinculada:29f2425442L ......
Enpresa Executora. , . : DRZ GÊOTECNOLOGIÀ E CONSULTORIÀ S/S LTDÀ
ContraLante ( s ) sERvrÇo ÀuTôNouo DE ÁcuÀ E Escoro - sÀÀE - cNpJ,/cpE:

43.46't.992/OO01-14
Tipo de contraro. . . . : PREsTÀÇÃo DE SERVIÇOS
Àtividade Técnica. , . : SUPERVISÃo, cooRDENÀÇÃO, oRIENTÀÇÃO TÉCNICÀ.
Área de competência. : sERvIÇos TÉc PRoFISSIoNÀIS EM SÀNEÀMENTO E

!íEIO-ÃI{BIENTE .
Tipo de obra/ServiÇo: OUTR.AS oBRÀS/SERVIÇOS
Serviço Contratado. . : OUTROS.

SUPERVI SÃO/COORD/ORI ENTÀÇÃO
DiÍoensão. ...:446,00rc{2 Área Existente
Área tunpliada Área de Reforma
Local da obra....,..:RUÀ JosÉ BoNrEÁcro, 300 CENTRO.
Municipio/Estado.... :ÂMPÀRO/SP.,....
Data de Início.. ..,. ;O9/ll/20L0 Data de Concfusâo: 1.1,/09/20L2.....
Docto de conclusão. . : DECIÀRÀÇÃO PROEISSIONÀL.
bescr. Cornpl , Sery. . : I - PIÀNEJÀMENTO DÀS ÀTMDÀDES : ESTRUTURÀÇÃO DO

PLÀNO DE TRÀBÀLHO PÀRÀ NORTE.AR O DESENVOLVIMENTO E À
DEFINIÇÃO DAs RESPoNSÀBILIDÀDES NÀ ExEcUÇÃo Do
PROJETO, II - LEVÀNTÀMENTO DE DÀDOS: LEVÀNTÀI4ENTO' JUNTo Ào sÂÀE DE ToDos os DADos ExrsrENTEs, ÀI,ÉM DÀs
TNFoRMÀÇôES Dos rÉcNrcos Do sEToR DE ENGENHÀRrA E
EUNcroNÁRros DTRETAMENTE LrcÂDos À cÀDÀ uMÀ DÀs
UNIDÀDES QUE COMPÔEM oS SISTEMAS DE ÁGUÀ E ESGoToS,
coM À UTrLrzÀÇÃo METoDoLócrcÀ DÀs 'FrcHÀs DE LErruRA"
pRoposrÀ pÉr,o tpRllo DE REEERENcTÀ. rrr - DrÀGNósrrco
Dos srsrEMÀs ATUÀrs Elr opERÀÇÃo: cÀRÀcrERr zÀÇÃo Do
sÀÀE E ToDAs Às RErÀÇôEs coM os ourRos óRGÃos
INSTITUCIONÀIS, CONSIDERANDO O LEVÀNTÀMENTO
LEGISIÀTIVO DENTRO DÀS ESEERÀS MI.INICIPÀI, ESTÀDUÀI E' FEDERÀL; CÀRÀCTERIZÀÇÃO DO ÀI.{BIENTE (MUNICÍPIO),
CÀBÀCTERI ZÀÇÃO E ÀNÁLISE TÉCNICÀ DÀ SITUÀÇÃO ATUAI DE

TODAS ÀS UNIDÀDES COMPONENTES DOS SISTEMÀS DE

ÀBÀsrEcrMENTos DE ÁGUÀ E EscorÀMENTo sÀNrrÁRro DE
ÀCoRDo COM A OEERTÀ, CONSTRUTIBILIDÃDE E INSERÇÃO
ÀMBIENTÀ-L,. IV - ESTUDG DE DEMANDÀS: DETER},'INÀÇÃO DÀS

vÀzôEs Dos srsrEMÀs DE ÁcuÀ E Escoros E DA CARGÀ

ORGÂNICÀ EM E1JNÇÃO DÀ POPULÀÇÃO URBÀNÀ ÀTU
PRO.'ETÀDÀ PÀRÀ 20 ÀNOS DE HORIZONTE. INCLUINDO

AI DÀ
TU

&
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DE vAzÁo Do Rro CAMÀNDUCÀrA, ESTUDo sEToRrzADo DE
vAzÕEs poR cÀDÀ ÁREA DE - ÀBBÃNGÊNCrÀ Dos
RESERVATÓRIoS, ESTAÇÕES DE TRÀTÀMENTo DE ÁGUA (ETÂ) E
suAs REspEcrrvÀs EcoNoMrÀs. FoRAM bETERMTNÀDoS ÀrNDÀ
os zoNEÀMENTos DAS ÁxEAs DE pREssÁo Dos srsrEMAS DE

ÀBÀSTECTMENTo DE ÁcuÀ Do MuNrcÍpro,. . v - ÀNÁrrsE Dos
SISTEMAS ATUÀIS EM OPERÂÇÁO: ÀryÁIISE E ÀPONTÀMENTO DE
SOIUÇÕES, A PÀRTIR DOS CONDICIONÀNTES LEVANTADOS,
RESTRÍÇÕES, CÀRÊNCIÀS E AS DEMÀNDÀS PROJETADÀS PÀRÀ O
EI'TURO. ANÁUSE ESTÀ REÀLI ZÁDÀ CONSIDERÀNDO AS
TECNOLOGIÀS DISPONÍVEIS PÀFÀ ÀTENDER AS FUNçÕES DE
CADÀ UNIDÀDE E CONSEQUENTEMENTE DOS SISTEMÀS COMO U}{
ToDo. NEsrÁ ETÀpÀ EoRÀM REALI zÀDAs DTVERSAS ÃNÁrrsES
TÉCNICAS REFERENTE À DISPONIBILIDADE DE RECÀIpUE DAS
ADUTORÀS DE ÁGUÀ BRUTÀ E TRÀTÀDÀ, ESTAÇÕES
EIEVÀTÓRIAS. CONJUNTOS MOTOR BOMBÀS, ESTAÇÕES DE
TRÂTÀMENTO DE ÁGUÀ E ESGOTAMENTO SÀNTTÁRIO, ÀSSIM
COMO O SISTEMA DE RESERVÀÇÃO; VI _ PROPOSIÇÃO DE
ÀITERNATIVAS PARÀ OS SISIEMÀS: PROPOSÍÇÀO REÀII ZADÀS
DE EORMÀ LOCÀCIONAI E TÉCNICA PARÀ AS UNIDADES DOS

DIFERENTES STSTEMÀS, BUSCÀNDO O MÀIOR CONJUNTO DE
BENEFÍCIOS COMPÀÂADOS COM OS CUSTOS E A OTIMIZAÇÃO
DOS IWESTIME}TTOS. PROPOSIÇÃO DE INSTRUMENTOS DE
GESTÃO PÀ.RÀ AVÀLIÀÇÃO DOS RESULTÀDOS E DOS MECÀNISMOS
DE CONTROLE SOCIÀL DURÀNTE O PROCESSO DE IMP]ÀNTAÇÃO
DO PDS E PÀIRA A AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS; VII -
ÀÇÔES PÀxÀ EMERGÊNCIÀS E CoNTINGÊNCIAS: ÀÇÕEs PÂRÀ
EMERGÊNCIA E CONTINGÊNCÍÀ PÀRÀ CÀSOS DE RÀCÍ ONÀMENTO I
EÀITÀ E AUMENTO DE DEMÀNDÀ TEMPORÁRIÀ; VIlÍ - SIG -
SISTEMÀ DE INFORMÀÇÕES GEOGRÁEICÀS DOS SISTEMAS DE

ÂBÀSTECII,TENTO DE ÁGUA E ESGOTÀMENTO SÀNITÁRIO DO

MUNICÍPIO. INCI,T]INDO UM BANCO DE DADOS CÀRACTERIZADO
PELO ESTUDO DE SETORIZAÇÃO DOS SISTEMÀS DE

ABÀSTECIMENTO DE ÁGUÀ E SUAS RESPECTIVAS ECONOMIÀS,
INCLUINDO O CÀDÀSTRO DAS OUTORGAS DE TODOS OS POÇOS

UTIIIZADOS NÀ CAPTÀÇÃO SUBTERRÂNEÀ,
:O vinculo do(a) profissional 'com a empresa contratada
in.iciou en 72/72/21ll

'À

Observação. .,.

w
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OOT{SEIJIO REGIOI{AL DE E GEÍIHATIT E AGRí'I{OTIIA
DO PAR'ü{Á

Ceftidão de Acervo Técnico

losÉ noaenro HoFFTANN
Carteira Profi ssional : PR-6 125/D
Acervo Técnico No. i 147 4 I 2OÍ3

RNP No.:1701467690
Protocolo No. : 2O13lOOO4{r:t47

ÀRT NO 2Of245O6641 0...... Regist xadarz3 / Ll/2O12
ÀRT Co-Respons. ... ÀRT vinculada
Enpresa Executora. ; . : DRZ GEOTECNOLOGIÀ E CONSUITORIÀ S/S LTDÀ..,,....
ContTatante (s) . . .. . . :ESTÀDO DE SANTA CÀTÀRINÀ-SECRETÀRIÀ DE ESTADO DE

DESENVoLVTMENTo susTENTÁvEL - cNpJ/cpF:,' 
o'1 .255. 568/0001-00.

Tipo de contrato. . . . : PRESTÀÇÃO DE SERVIÇOS.
Àtividade Técnica. . . : suPERvIsÃo, cooRDENAÇÃo, ORIENTÀÇÃO TÉCNICÀ.
Área de corDpêtência. : sERvIÇos TÉc pRoFIssIoNÀIs EM SÀNEAMENTO E

MErO-ÀIIBTENTE. . ,
Tipo de Obla/Serviço: OUTRÀS OBRÀS/SERVIÇOS.
Serviço Contratado. . : OUTROS.

suPERVr sÃo/ cooRD/oRrENTÀÇÃo.
Dimensão. ...395,346,18 KM2.,.... Área Existente3O,OO K 2
Área ÀmpJ.iada...... Áiea de Reforma
Local da Obra......,:ROD SC - aOi - KM 5. 4?56 SÀCO GRANDE II.,..........
Municipio/Estado. . .. : FLORIÀNOPOLIS/SC.
Data de Início......t30/O9/2071......... Data de ConcLusão:29/17/20f2.....
Docto de conclusão,. r DECIÀRAÇÃO PROFISSIONÀI.
Descr. ConpL. Serv..:1. ESTUDO DÀ REGIONÀII ZÀçÃO DÀ GESTÃO INTEGRÀoÀ DOS

REsÍDUos sóLrDos No ESTÀDo DE sÀNTÀ cÀTÀRrNA,
INCLUINDO: . LEVÀNTÀMENTO DE DÀDOS NOS 293
uwrcÍpros, rNcLUsrvE poR TEcNorocrÀ wEB;. EIÀBORAÇÃO DOS DIÀGNÓsTIcos REGIoNÀIS TRÀÇADoS À
PÀRTIR DÀ ÀNÁIISE, E sIsTEMÀTIzàÇÃo Dos DÀDos
rEVÀNTÀDos .ruNTos Àos MuNrcÍpros, coNsrrrurNDo-sE Dos
cENÁRros Dos sERVrÇos, . pRoposrÇÃo DÀ
nee r oinlr zeçÁo Dos srsrEl,lÀs DE LrMpEzÀ URBANÀ E
MliNE,lo DE RESÍDUoS sóLrDos No EsrÀDo À pÀRTrR Dos,

- cENÁRros coNsrRUÍDo NÀs 10 REGrôES HrDRocRÁFrcÀs Do
ESTÀDO; . REÀrrZÀÇÃO DE SEtrrNÁÊrOS COM OFTCTNÀS EM 5

. MUNICÍPIOS POLOS DO ESTÀDO.' 2. EIÀBOBÀÇÁO DO

PLÀNo EsTÀDuÀl DE GEsTÃo INTEGRÀDÀ DE RESÍDUoS
sórrDos Do EsrÀDo DE sÀNTÀ cÀTÃRrNA - pEGrRs,
INCLUINDO: . INTEGBÀÇÁO DoS DIEERENTES COMPONENrES

DA ÁFEA DE RESÍDUOS SÓLIDOS E OUTRÀS PERTINENTES,
pRoMoÇÃo DÀ pÃRTrcr pÀçÁo socrÀr; pRoMoÇÃo DA sÁúDE
PÚBL]CÀ, PRoMoçÂo DÀ EDUcÀçÃo SAIrtÁNIe E À BIENTÀI
QUE VISE À CINSTRUÇIO DÀ CONSCIÊNCIÀ ]NDÍVTDUAI E
COLETIVÀ E DE TJI{À REIÀçÃO MÀIS. HÀRUÔNICÀ ENTRE O

HOMEM E O ÀMBIENTEJ ORIENTAÇÃO . PREFERENCIÀI P

REGIÃo HIDRoGRÁFICÀ, SUSTENTÀBI ITIDÀDE E EFICIÊN

s
&
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PRoTEÇào ,ÀMBIENTÀI,, INEoRI,'ÀÇÃo TÉcNIcÀ E ÀDEQUÀÇÃo
TEcNotócrcÀ, uNrvERsÀrrzAçÃo Do ÀTENDTMENTo,
. DESEWOLVIMENTO DE SOE:TVÍARE ESPECÍTTCO PÀRA COLETÀ
.DE DÀDOS- IN LOCO COM A UTILIZÀÇÃO DE TÀBLET,
oTII'íIZÀNDO O LEVÀNTÀMENTO DE DADOS POR APLICÀÇÃO DE

. ouEsrroNÁRro soBRE REsÍDUos sóLrDos Nos MuNrcÍpros.. vrsrrAs TÉcNrcÀs coNTEMpIÀNDo ?ot DA . popuLÀÇÃo

. TOTÀI DO ESTÀDO, DISTRIBUÍDÀS E REÀLIZADÀS EM
MrrNrcÍpÍos DE pEeuENo (ÀTÉ 30.000 HÀBrrÀNTES), IÉDro
(DE 30.000 À 100.000 HÀBITÀNTES) E GRÀNDE PORTE (MÀIS
DE 100.000 HÀBrTÀNTES), ÀBRANGENDo roDÀs Às REGrôES. HTDRoGRÁFrcÀs Do ESTÀDo. . ErÀBoRÀÇÃo Do
DIÀGNÓSTICO DO PEGIRS À PÀRTÍR DO LEVANTÀ!,ÍENTO
EspECÍFrco REÀLr zÀDo Nos 293 MuNrcÍpros DE sÀNTÀ
CÀTÀRINÀ; . EIÀBORÀÇÃO DO PROGNóSTICO DO PEGIRS
oBTENDo os cENÁRros E'TENDÊNCIÀS ÀTUÀrs E FutuRÀs Dos
MuNrcÍpros EsruDÀDos. cot, pRoposrÇÕEs Dos srsrEuÀs
TNTEGRÀDOS DE RESÍDUOS SÓr,roOS E rNDrCÀÇÃO DE ÀÇÔES
DE cuRTo. MÉDro E LoNGo pRÀzo E ErÀBoRÀÇÃo DE cusTos
DE INVESTIMENTO E OPERÀÇÃO DÀS AÇÔÊS ]NDICÀDÀS,

ESTRUTURÀÇÁO, ESPÀCIÀIIZÀÇÃO, IMPLANTAÇÃO E
MODELÀGEM DE BÀNCO DE ÚÀDOS EM ÀUBIEMTE SIG À PÀRTIR
DOS DADOS DOS 293 MUNICÍPIOS DO ESTÀDO DE SÀNTÀ
CÀTÀRINÀ, COM INFORMÀçÕES SóCIO-ECONÔMICO-AHBIENTÀIS
ÀTÉM DAs INFoRMÀÇÔES EsPEcÍEIcÀs soBRE LIMPEZÀ URBÀNÀ

- E MANE.]O DE RESÍDUOS SÓT,TOOS; . TREINÀMENTO COM

cÀRGÀ HoRÁRrÀ DE 16 (DEzEssErs) HoRÀs soBRE NoÇÕEs DE

GEOPROCESSÀMENTO E UTILIZÀÇÃO DE ÀPLICÀTIVOS E
ET'NCIONÀIIDÀDES DO BÀNCO DE DADOS EM ÀI,ÍBIENTE SIG.
. REÀlIZÀÇÃO DE SEMINÁRIOS COM OEICINÀS EM 3
MUNICÍPIOS POLOS DO ESTÀDO. 3. CONSÓRCIOS
PÚBLICoS PÀTÀ À GEsTÃo E MÀNEJo Eos RESÍDUoS sÓLIDoS,
INCLUINDO: CÀPACITÀÇÂO -E ÀSSTSTÊNCIÀ TÉCNICÀ. 
VISÀNDO À CONSTITUIçÃO E OPERÃÇÃO DE ÓRGÃOS REGIONAIS
OU LOCÀIS DE MANEJO DE RESÍDUOS SóLIDOS;
. REÀII ZÀÇÁO DE OEICINÀ NO ÂMBITO DE GRUPOS DE
TRÀBÀLHOS ÀBORDÀNDO OS PÀSSOS NECESSÁRIOS PÀRA À
CONSTITUIÇÃO E OPEBÃçÃO DOS ÓRGÃOS REGIONÀIS E
LOCÀIS, COM À FINALIDADE DE APROET'NDÀR ÀS DISCUSSÕES
SOBRE ÀS PROPOSIÇÕES DE CONSÓRCIOS PÚBLICOS PÀNÀ À
GESTÃO DO MÀNEJO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS,

IMPLÀNTÀÇÃO DE CONSóRCIOS PÚBUCOS . POR MEIO DÀ
ÀRTICUIÀÇÃO JUNTO ÀOS MUNICÍPIOS PÀRA ÀPRESENTÀÇÃO E
DIWLGÀÇÃO DO EI'NCIONÀMENTO DE CONSÓRC]OS PÚBLICOS
ÀPRESENTÀNDO tl{ MODELO FORI4ÀL; IMPIÀNTAÇÂO DE

CONVÊNIO DE C@PERAÇÃO TÉCNICA ENTRE OS MUNICÍPIOS À
CONSORCIÀREM-SE, ETABORÀÇÃO DOS PROTOCOLOS DE

INTENÇÕES ENVOLVENDO TODOS OS MT'NICÍPIOS QIJE PODERÃO

PÀRTICIPÀR DO CONSÓRCIO, EI,ABORÀÇÃO DOS CONTRÀTOS DE

CONSÓRCIO PÚBLICO, EIÀBORÀÇÃO DO ESTATUTO DO
. CONSÓRCIO PÚB].ICO, EIÀBOBÀÇÃO DO CONTRÀTO DE RÀTEIO,

ELÀBORÀÇÃO DO CONTRÀTO DE PROGRÀT{À.

observação. .:o víncuIo do profissional com a empresa executora
iniciou em 12/L2/2On.

{.

&
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COI{SEI,}IO REGIOI{AL DE EI{GEIIHARIA E AGROIOIIIA
DO PARâNÁ

Ceftidão de Acervo Técnico

ENGENHEIRO CTVIL
rosÉ nosenro HoFFITiIANN
Carteira Profi ssional : PR-6125/D
Acervo Técnico No. i 147 4 I 2Ot,3

RNP No.: 1701467690
Protocolo No. : 2013lOOO4O:147

A autenticidade desta certldão poderá ser confirmada. na trágina do CREA-PR
(http ://www. crea-pr.org. br), através do protocolo n -o 2Ol3 I OOO4O347.

Emitida via Intemet em MlO2l2OL3 11:05:36 horas.

Dlspensa-se a assinatura nestê documênto, coníorme a Resolugão l{o 31286 e a Instsução de Servlço No
otol2002.
A fãlsiÊcâção deste docuÍnento constitul-se em crime previsto no Cfuigo Penal Brâsileiro, sujeilando o autor à
respectiva a@o penal.

{

I
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COXSEI.IIO RCIGIO]IAL DE EI{GET{HARIA E AGRO OllIA
Do PARANÁ

Ceftidão de Acervo Técnico

O Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná - CREA-PR, certifica
que o(a) profissional abalxo procedeu a(s) Anotaçâo(ões) de Responsabilidade Técnlca -
ART(S) referente(s) ao(s) servlço(s)/obra(s) descrito(s) nesta Certldão, lntegrando desta
forma sua experiência proffsslonal, conforme o Artigo 47o da Resolução no 1025/2009,
do CONFEA.

Certifica que, conforme dispõe o Artigo 2o da Lei Federal n.o 6.496177, a ART
defrne para os efeitos legais os responsávels técnlcos pelo empreendlmento de
engenharia e agronomia.

Certifica que, cabe ao(a) proflsslonal a responsabilidade quanto a reallzaÉo e
conclusão do(s) serviço(s), bem como seus quantitativos, sendo de responsabllidade
deste Órgão apenas a veriflcação da(s) atividade(s) condizente(s) com o registro e a(s)
atribuição(ões) profisslonal(is), em conformldade com a Lei Federal n.o 5.194/66,
Resoluções do conselho Federal de Engenharla e Agronomia'- coNFEA e Instruções
Normativas deste Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomia.

Certifica que a capacidade tecnico-profissional de uma pessoa Jurídlca é
representada pelo conjunto dos acervos técnlcos dos profissionais integrantes de seu
quadro técnico e varia em função de alteração dos acervos tecnicos dos profissionais
integrantes de seu quadro técnlco, conforme o Artlgo 48o da ResoluÉo 1025/20G) do
CONFEA.

ENGENHERO CIVIL
JOSÉ RoBERTO HOFFI{AilÍ{
Carteira Profi ssional : PR-6125/D
Acervo Técnico No. :5a33/2O13

RNP.No:1701467690
Protocolo No. : 2O13IOO229O75

{
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COI{SEIHO REGIOÍ{AL DE E]{GEI{HARIA E AGROÍ{OII|IA
DO PARÂNÁ

Certidão de Aceruo Técnico

JOSE ROBERTO TIOFFHAI{N
Carteira Profi ssional : PR-6125/D
Acervó Técnico No. :5833/2013

RNP No.:1701467690
Protocolo No. : 2013lOO229075

ÀRT NO 20l.23045970 0. ... . . RegistÍadatO-t /08/20!2
ÀRT Correspons . . . . . . : . .. ART vinculada3....
Enpresa Executora. . . : DRZ GEOTECNOLOGIÀ E CONSULTORIÀ S/S lTDÀ.
Con-tratante (s) MuNrcrpro DE sÃo pEDRo Do rvÀr - cNpJ/cpF:

7 5 .771 . 311/0001-53
Tipo de contrato. . . . : PREsTÀÇÃo DE SERVIÇOS
AtiVidAdE TéCNiCA. ... : SUPERVISÃO, COORDENÀÇÃO, ORIENTAÇÃO TÉCNICA.
Área de competência . : sERvrÇos TÉc PRoErssIoNAIs .EM SANEÃMENTO E

MEIO-ÀMBIENTE.
Tipo de Obla/serviço: ouTRÀS oBRÂS/SERVIÇOS.
ServiÇo Contratado, . : OUTROS

SUPERVISÃo/CooRD/oRIENTÀÇÃo.

Área Àmpliada....... :0,00 KM2
Área Existente: O, OO Kl,l2
Área de Reforma:0,00 I(M2

Dados Complementares:0, 00
Lo'cal da Obra. . . . . . . : PRÃÇÀ PADRE JOÃO ROSSr; 354 CENTRO

Dimensão. ...t322,691&12

Data de Inicio.. .... t22/03/2072 Dala de Conclusão:15/08/2012.....
Docto de conc.Iusão. . : DECIÀRÀÇÃ.O PROFISSIONÀI.
oescr. conipl-.. serv. . : cooRDENÀÇÃo DÀ EourPE MUTTIDISCI PLINÀR PARÀ A

ErÀBoRÀÇÃo Do pMsB - prÀNo M[rNrcrpÀt DE SÀNEAMENTo
BÁsrco, LEr FEDERÀL Lr.44s/zooi E Do pMGrRs - prÀNo
MUNICIPÀL DE GESTÂO INTEGRÀDA DE RESÍDUOS SÓLIDOS,

, LEI EEDERÀI 12.305, COMPREENDENDO: I. PIÀNO DE

TRÀBATHO E DE MOBILIZÀÇÃO SOCIÀI: ESTRUTURÀÇÃO DO
pr,ANo DE TRÀBÀrHo E DE MoBrlrzÀçÃo socrÀr 'ouE
NORTEÀR,AIí .O DESENVOIVIMENTO E À DEEINIÇÃO DAS

RESPONSABILI DADES NÀ EXECUÇÃO DOS PLÀNOS PMSB E
PMGIRS, II. DIÀGNOSTICO: AVÀIIÀÇÃO E ÀNÃIISE DOS

' sÉRvrÇos púBl,rcos bE sÀNEÀr.rENTo BÁsrco: ÀBÀsrEcrMENTo
DE ÁcuÀ, EsGo'rÀMENTo -sÀNrrÁRro, LrMpEzÀ URBÀNÀ E

. MÀNEJO DE RESIDUOS SOTIDOS E DRENÀGEM E MÀNE.]O DE
ÁcuÀs p].wrÀrs,. DrÀcNosrlco DÀ srruAÇÃo Do SÁNEAMENTo
No MtNrcÍpÍo (ÁREÀ URBÀNÀ E RURÀL) E SEUS rMpACTos NÀ

QUÀIIDADE DE VIDA DÀ POPULÀÇÃO, DIRETRIZES PÀXÀ OS

SETORES DO SÀNEÀMENTO E DÀS CONDIÇÕES ÀTUÀIS DE

COÍ,ETÀ, TRÀNSPORTE E DESTINÀÇÃO FINÀI DOS RESÍDUOS. sóÍ.rDos URBÀNos coNHSRr{E LEr 11.445/0? B oa polÍrrca
NAcroNÀJ, DE RESÍDUoS sóLrDos, LEr 12.305/10, rrr.
PROGNOSTICO: PROGNOSTICO COM BÀSE EM CENÁRIOS DE

cuRTo, MÉDro E LoNco pnezb os euÀrs sERÁo
DETERHINÀDos PEIÃ EVOLUÇÃO DEMoGRÁFICA,
socroEcoNôMrcÀ E ÀMBTENTÀL, pRoposrÇÃo DE MoDELos E
ESTRUTURAS, MÀíERIÀIS E EOUIPÀMENToS

Municipio,/Estado, . . . : SÀO PEDRO DO MI/PR.

c
r
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ÀcoNDrcroNÀr,tENTo, cor,ETÀ E TRATÀMENTo Dos RESÍDUoS,
EIÀBORÀÇÃO DE ROTETROS n CÀ],SWOÁRIOS DO SERVrÇO DE
coLETÀ Dos DrvERsos REsÍDUos. Er,ÀBoR.AçÃo DE porÍTtcàs
E ÀÇÕES voLTÀDÀs A GERÀÇÃo DE EMPREGo E RENDÀ, TÀuBfu,
DE ÀPoIo À ÀssoclÀÇÂo DoS ÀGENTES AMBIENTÀIS
coNsrDERANDo roDos os rrENs MÍNrMos coNTrDos No ÀRT.
19". DÀ LEI NO.12.305/20].0 E. COM BÀSE NÀ LEI
L1..445/2OO1 

' 
IV. .OB.JETIVOS, METÀS E ÀÇÕES:

rDENTrFrcÀÇÃo DE pRroRrDÀDEs. FRoposrÇÃo DE
oBJETrvos, .METÀS, pRocRAMAs, pRoJETos E ÀÇÕEs pÀRÀ
MELHoRIÀ DAS coNDIÇÔEs DE SÀNEÃMENTo E DE vIDÀ DÀ
popul,ÀÇÃo, pÀRÂ o HoRrzoNTE DE 20 ÀNos.
HIERÀRQUIZADÀS EM IMEDTATÀS OU EMERGENCIÀIS, CURTO.
MÉDro E LoNGo pRÀzo, TNCLUTNDo EsrrMÀTrvÀ DE vAroREs
E IDENTIFICÀÇÂO DE, POSSÍVEIS FONTES DE RECURSOS,
PROPoSTA PÀRA ÀDEQUÀÇÂo E/oU ESTRUTT,RÀÇÃo Do SISTEMA
DE GERENCTÀMENTo DE REsÍDüos sóLrDos No MuNrcÍpro,
PRoGRÀI.íÀ PÀRÀ À IMPLEI,ENTÀÇÃo DoS INSTRUI'{ENToS DE
GEsTÃo PREVISToS NÀ LEI No. 12.305/2010 CoNTEMPLÀNDo
OS SEGUINTES ÀSPECIOS r COLETA CONVENCIONÀI, COLETÀ
sELETrvÀ, coLETÀ DE RESÍDUoS EspEcrÀrs, RESÍDUoS DÀ
coNsrRuÇÃo crvrl, rrMpEzÀ púBlrcÀ, DEsrrNÀÇÁo FINÀL E
IUPIÀNTÀÇÃO DE ÀTERRO SÀNITÁRIO, ELÀBORÀÇÂo DE
ESTRÀTÉGIÀS DE COMUNICAÇÃO, INEORMAÇÃO E CÀPACITÀÇÃO
( PROGRÀMÀS, CÀMPÀNHÀS; MOBII,IZÀÇÔES, ETC.) E COM BÀSE
NÀS DTRETRTZES DÀ f,Er No. rL.445/21,'lt V. ÀçÔES DE
EMERGÊNCIA E CONTINGÊNCIÀS: ÀÇÕES PÀTÀ EMERGÊNCIÀ E
CONTINGÊNCIÀ PÀTÀ CÀSOS DE RÀCIONÀMENTO, FÀTTÀ OU

ÀT'MENTO DE DEMÀNDÀ TEMPORÁRIÀ CONEOR}4E DIRETRIZES DA
POIÍTICÀ NÀCIONÀI DE SÀNEÀMENTO BÁSICO, LEI NO.
IL.445/2OO1 E DÀ POLÍTICÀ NÀCIONÃT DE RESÍDUOS
sóLrDos, LÉr No. 12.305/2010. vr. SrG-SÀNEFTMENTo:
ESTRUTURÀÇÁO, IMPIÀNTÀçÃO E MODELÀGEM DE BÀNCOS DE

DÀDOS 'E CONSTRUÇÃO DE TEMÁTICÀS À PÀRTIR DAS
INFORMÀÇÕES ESTRUTURÀDAS E}Í SIG DO PI,ÀNO MUNICIPÀT DE

sj\NEÀuENTo - ÀBÀsrEcrriENTo DE' ÁGUÀ. ES@TÀMENTo
SÀNITÁRIO, LIMPEZA URBANA E MÀNE.]O DE RESÍDUOS
sÓLIDos E DRENÀGE}, E MÀNEJo DE ÁGUÀS PLWIÀIS,
vII. TNSTTTUCTONÀLrZÀÇÃO DOS Pr,ÃNOS: INDICÀÇÕES DE
ÀçÔES VISÀNDO O EDRTÀTECTMENTO TNSTTTUCTONÀL DOS

SETORES DÀ PREFEITURÀ MTJNICIPÀI LIGADOS ÀO SÀNEÀ!{ENTO
E PROPOSIÇÃO DE MINUTÀ DE LEGISI,ÀÇÃO BÁSICÀ REEERENTE
À POLÍTICÂ MI,INICIPÀI DE SÀNEÀMENTO E REGULÀMENTOS
DOS, QUÀTRO SETORES DO SÀNEÀUENTO BÁSICO E
NORMÀTI ZÀÇÃO, MONITORÀMENTO E EI SCAI I ZÀÇÃO DÀ GESTÃO

DE RESÍDUOS SórI DOS

observaÇ

http://creaweb.crea-pr.org.b,r/webcrea/consultaíimprimir-acervo.asp?IiIUMCERT=58... t07D0t3
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OO]ISELI{O REGIOI{ÂL DE EI{GÊ]{}IARIA E AGROÍIOIíIA
oo pmlxÁ

Ceftidão de Acervo Técnico

ENGENHEIRO CIVIL
losÉ nosenro HoFFitANN
Carteira Profi ssional : PR-6125/D
Acervo Técnico No. :5433/2013

RNP No.:1701467690
Protocolo No. : 2O13lOO229O75

do CREA-PR

Emiüda via Intemet em lLlOTl2Ol3 09:41:29 horãs.

Dispensâ-sê a assinatura neste documento, conbrÍne a Resolução Í{o 31786 e a InstÍuéo de Seryiço No
orol2@2.
A tôlsificôção deste documento constib.li-s€ êm crime preüsto no Código Penal Brasileiro, sujeilando o autor à
resgectira ação penal.

A autenticidade desta certid:io poderá ser conflrmada na Églna
(http ://www.crea-pr. org. br), atiavê do protocolo n.o 2Ol3 I OO229O7 5,

0

htp//creaweb.crea-pr.org.br/yebcrea/consultas/impimir*acervo.asp CERT=58... ttt07D0l1
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I

DR:Z GEOTECNOLOG]A E CONSULTORIA SS LTDA
CNPJ - 0,1.9í l, í3/U000í -03

AV HIGIENOPOLIS, 32 .4'ANDAR . CENTRO . LONDRIM-PR

oa(!
E

Nom6 do P.l
JOAO POLLI I{OFFMANN

Nome da Mâc
OLIDIA OALOEGAN HOFFAfuANN

Nscionelidada
BRASILEIRA

Nacionalbado
BRASILEIRA

Soro
Mascrrlino

Detâ de N88cimênto

15t1111552

ldâd6 Necionqlidsd6
BRASILEIRA58

EscohÍldedô
Suporior CoínplÊto

CTPS Num / SêI / Vlâ / UF
000í736í/278-0 /PR

Númrro CPF
r8574971S/87

ldsntiladc
82699ô /PA

Sêry|ço Militar Íílulo EleitoÍâl HsblliteCo

Estldo Civil

cAsÂDo
Côniu9. Soxo Detá do Nascirflrnto Necionalid8ds Detr CEsamsnlo

Trabalhado.

JOSE ROBERTO HOFFIUANN

Tipo SanguÍn€o

M ordom Mátrlcula

0020't

Cod.Emprê8r

DRZC

CeredêÍlotlcrs Flsl:aB

Coí BRÂNCA

Olhos

Poro

SineiB t{AO

Altum

Cab€lo

Endêíeço

BUA BELO HORIZONTE , 1302 ,9 ANDAR APTO 9O,I . CENTRO

Cidade

LONDRINA

Estedo

PR

CEP

8ô03G060

Ano dc Chegsú eo Brrsil No Rêgl3tro Geral Nô Oocrsto ld6ntidade mod t0 NBtu.slizrdo
Náo

Casado d BrasihiÍa
Náo

Filhos BÍesllêlros
Nâo

at)o
a
Il!
ulz
lr,Jo

NOME PARÉiÍÍESCO TA m

ESTRANGEIRO
ObéerysçóoE

PROGRÂMA OE II{IEORAGAO SOCIAL . PI9

Cedsslíado êm 2ü1111985

Sob no 101.06588.75.0

Benco

A9êDcla

0

AUTENTICA
VERS

Admiscão

01t118O11

0,

D8tr

1no11

iliko

CBO / Funçào

214205 ENGENHEIROCIVIL
,l

Salário

R$ 3.270,00

LotaÉo 0Í.000.0000.0000

Dopto ÍVIATRIZ/GERAL

SoloÍ
Seç!o

CCusto

Horáío ds Tjabâlho

Entreda/S8lda lntêÍvalo

00:00i00:00 00:00/00:00

DsacânBo Semanal

OEMIS
Causa .

OTE

CONTRATO

do plgno scordo com as dcclaraçoes aclmâ qur óxpÍimom â

Asslnature do EmpÍêgado nB demÉcâo

tL
BERTO

PolegEr Direlto

(
D G E CONSUTTOR|A Ss LtÓA SE

(
NN
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,r^"txa DRZ GEOTECIIOLOG|A E GOTISULTOR|A LIDA+PP
CoÍrMforia gr Têáologia da lÍ ormação

SoluÉ€s Gín Gêoteqobgia
SêÍviços d6 EÍE3nheÍÉ 6 Arquiffirra. 

Coí|su[oÍia dn CÊtáo Priblira

lr. ffgU6olir,aZ.l *r,' 22I'
Tel..li} 3926 4065

8ô020 O8O - LoÍdrina - PR

SIE: **vr.dz-com.bÍ
êfnai[ dz@dz.coín.bí

MEMBRO DA EQUIPE

PROFISSIOT.IÂL PERFIL í - GESTOR AÀIBIENTAT

ENGENHEIRO SANTTAR§TA E N'BIENTAL - ROBSON RICARDO RESENDE

Eaborafro de Plams Diretores / ou Phrpo
Setodab cryn a partidpação da comuàftlade.

Não Exigivd

Tempo de EeoÍiência rn ârea De5aBanc 2

Fffinação Especialista 1

&

&

t@



CREA Página I de I

OOI'SELHO REIGIOÍ{AL DE E'IGETHAnIA
E acRol{orara Do PArafl^

Certidão de Registro de Pessoa Física

O Conselho Reglonal de Engenharia e Âgronomla do Paraná-CREA-PR, certifica que
o(a) profisslonal abaixo, encontra-se regularmente registrado(a) neste Conselho
Regional, nos termos da Lel Federal no 5.194166, posslbllitando-o(a) a exercer sua
profissão no Estado do Paraná, drcunscrlta à(s) atribuição(ões) constantes de seu
reqistro.

Certldão no: 1O548O/2O13 Valldade: 3LlO3l2Ot4

-2??

Nome: ROBSON RICARDO RESENDE
Cartelra - CREA-SC No :SC-996392/D
Regisüo ,{adonal : 2508313343
Reglsúado(a) desde : 24li3l2olo
DaE Vcto Regisúo :
Filiação : OENIZETE APARECIDO RESENDE

CELIA RICARDO DA SILVA RESENDE
Dab de ]{asdmcnto | 22l0Bll98l
Cartelrô de Idenúdade : 26594697-9
Naturalldade : RIBEIRÂO PRETO/SP

Visto No : Lt45O2

DL E Acdlção vbb I l5ll2l2or.O

CPF:22164857801

Írtulo(s):
ENGENHEIRO SANTTÂRISTA E AMBIENTAL

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
Data da Colação de Grau : t3lO3lzOLO
Situação : Regular
Atrlbuições profissionals:

RESOLUçÃO N.o 447 Dô CONFEA de22lOgl2OOO do CONFEA

DA RESOLUCAO 310 - DE 23lOlL986 de 231O71L986 do CONFEA

Encontra-se quite com a anuldade relativa ao exercício de 2013.

Para fins dé: Ucitações

A autentiddade desta certldão poderá ser confirmada na página do CREA-PR
(http :/^Íwyw.crea-pr.org. br), através do protocolo n.o 2013/369532.

Emitlda via Intemet em O6lLll2Ol3 10:16:50

Disp€Írsâ-se a asslnatura n€lp doorn€oto, confurm€ Instnrção de ScÍYtçD Í{o 010/2002'
a tàfncaç:o deste docuÍnento comüb.ri-se em crime prevlsto no Código Penal BrdClelro. $r€ltando o âutor à
r€specdva asão pênâ|.

&

http//cÍ€aweb.cÍea-pr.org.br/comulta,Vcertidao.asp?SESSAO=sCertEmpresa&COD... 06lllD013
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CO]ISEI}IO REGIOÍIAL DE EI{GEII}IARIA E AGROÍ{O}IIA
DO PARÂNÁ

Ceftidão de Acervo Técnico

O Conselho Regional de Engenharla e Agronomia do Paraná - CREA-PR, certlfica
que o(a) profissional abaixo procedeu a(s) Anotação(ões) de Responsabilidade Técnica -
ART(S) referente(s) ao(s) servlço(s)/obra(s) descrito(s) nesta Certidão, integrândo desta
forma sua experiência profissional, conforme 0 Artigo 47o da Resolução no 1025/2009,
do CONFEA.

Certifica que, conforme dispõe o Artigo 20 da Lei Federal n.o 6.496/77, a ART
define para os efeitos legais os responsáveis técnicos pelo empreendimento de
engenharia e agronomia.

Certifica que, cabe ao(a) profisslonal a responsabilidade quanto a realização e
conduqão do(s) serviço(s), bem como seus quanütaüvos, sendo de responsabilidade
deste Orgão apenas a verificação da(s) atlvldade(s) condizente(s) com o reglstro e a(s)
atrlbuiçâo(ões) profissional(ls), em conformidade com a Lei Federal n.o 5.194/66,
Resoluções do Conselho Federal de Engenharia e Agronomia - CONFEA e Instruções
Normativas deste Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia.

Certifica que a capacldade técnlco-profissional de uma pessoa jurídica é
representada pelo conjunto dos acervos técnicos dos profissionais integrantes. de seu
quadro técnico e varia em função de alteraÉo dos acervos técnicos dos profisslonais
integrantes de seu quadro técnico, conforme o Artigo 48o da ResoluÉo 1025/2009 do
CONFEA.

ENGEI{HEIRO SANTTARISTA E AiIBIENTAL
ROBSON RICARDO RESEÍ{DE
Carteira Profissional : SC-9í6392/D
Acervo Técnico No. : 19606/2O12

RNP No:2508313343
Protocol g No . | 2OL2 I OO42!57 07

0

ú

$

U"
http://creaweb.crea-pr.org.br/consiltas/gravaracervo'asp?SESSAO=HpLpElxmPO8L... f41 ltn0l2

tu
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COI{SEI,HO REGIO]IAL DE EI{GEI{HARIA E AGROI{OIIIA
DO PARÂNÁ

Ceftidão de Acervo Técnico

ROBSON RICARDO RESENDE
Carteira Profi ssional :SC-996392/D
Acervo Técnico No. :19606/2012

RNP No.:2508313343
Protocolo No. i20,.2 I í}o4257O7

ART NO 20113A52845 0...... Regist radat26/ 12 /2077
ART Co-Respons . . . . . . : . .. ÃRT Vinculadar201,LL126292 0 .....
Erpresa Executora. . . : DRZ GEOTECNOLOGIÀ E CONSULTORIÀ 3/S LTDÀ.
ConLratante ( s ) PREEEITURÀ MUNICIPAI DE GUÀÍRÀ - CNPJ/CPE:

77 . 857. 18 3/ 0001- 90
Tipo de Contrato. . . , : PRESTÀÇÃO DE SERVIÇOS
Àtividade Técnica. . . : ESTUDO, PIÀNEJÀMENTO, PRO,IETO, ESPECIFICÀÇÕES
Área de- Competência. : SERVIÇOS TÉC pROEtS-StOUatS EM SÀNEÃ!{ENTO E

MEIO-ÂMBIENTE .- Tipo de Obra/Serviço: ASSTSTÊNCIA / ÀssESSoRIÀ / CoNSULTORIA.
-Serviço Contratado. . : OUTROS.

ÀssISTÊNcIA/ÂSSESSoRIA/CoNSULToRIÀ.
Dimensão. . . . . . . . . . . . :
Área Àrpliada.......:
Dados Compl-ementares :

Local da Obra.......:ÀV CORONEL OTÁVIO COSTÀ, 126
Município,/Estado. . . . : GUÀIRÀ/PR
Data de Iníclo, . ....t15/O3/2O7L Datâ. de Conciusão: 16l12/2i11,...,.
Docto de Conclusão. . : DECIÀRÀÇÃO PROFISSIONÃI. ....:........
Descr. Corpl. Serv..:SERVIÇOS TÉCNICOS DE ENGENIARIA PAnÀ À EIÀBORÀÇÃO DO

pLANo MuNrcrpÀt- DE SANEÀMENTo sÁsrco - pMsB E
ErÀEoRAÇÃo Do pLANo r.{uNrcrpÀt DE REcuRsos nÍDRrcos -
PI.{R'H. O PMSB COMPREENDENDO OS ÀGENTES: I - PIÀNO
DE TRÀBÀIHO: ESTRUIURÀÇÃO DO PIÀNO DE TRÃBÀIHO PABÀ
NoRTEÀR o DESENVoLVTMENTo E A DEFTNTÇÃo DÀs
RESpoNSÀBrLr DÀDES NÀ ExEcuÇÃo Do pRoJETo, rÍ -
PIÂNO DE MOBILIZÀÇÃO: DESENVOLVIMENTO DO PLÀNO DE
MoBrLrzAÇÃo E DE pÀRTrcrpAÇÃo , DÀ socrEDÀDE No
pRocEsso DE coNSTRUÇÃo Do pMsB; rrr - srsrEMÀ DE

INDICÀDORES: PROPOSIÇÃO DE INDICÀDORES PÀRÀ ÀVÀ.LIAÇÃO
srsrEMÁTrcÀ Dos sERvrÇos DE SÀNEÀMENTo BÁsrco Do
uuurcÍpro; rv - oractósrrco DÀ srruÀÇÃo Do
SÀNEÀMENTo No MUNICÍPIo E SEUS IMPÀCToS NÀ QUÀIIDÀDE
DE vIDÀ DÀ PoPUIÀÇÃo: ÀvÀÍ,IÀçÃo E ÀNÁIISE DoS
sERVrÇos púBr,rcos DE SÀNEÀMENTo sÁsrco: ÀBAsrEcrMENTo
DE ÁcuÀ, EscorÀMENTo sÀNrrÁRro, LrMpEzê URaANA E' MANE,ro DE REsÍDUos sór,roos E DRENÀGEM E MÀNEJo DE
ÁcuÀs pÍ,wrÀrs;. v - DTRETRTZES pÀRÀ os SEToRES Do
SÀNEÀMENTo u esmÜru'neçÃo Do src - srsrEr.ÍA DE
TNEoRMÀÇÕES cEocRÁFrcÀs Do SÀNEÀMENTo: urrlrzÀÇÃo DE
ÍMÀcENs DE SATELITES. HYPERLTNK CoM TÀBEr,Às, TExros E
Eoros, cRrÀÇÃo Do BÀNco DE DÀDos GEoRREEERENCTÀDoS E

560,0
0,00
0,00

O KM2 Área Existente:0.00 m{2
Área de Reforma:o, OO KM2wi2

-$.

Ihttp://creaweb.crea-pr.org.br/consultaVgravaracervo.asp?SESSAG-
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EspÀcrÀrrzÀÇÃo oo ôraolósrrco, TNCLUTNDo, Às ÁREÀs DE
ÀBRÀNGÊNCrÀ Dos sERvrÇos DE SÀNEÀMÊNTo, REDES DE
DRENÀGEM, DE DÍsrRrBUrÇÃo DE ÁGUÀ, oe colrra oB
Escoro, RorÀs DE coLETÀ DE REsÍDUos, rocÀtrzÀÇÃo DÀs
ESTAÇÕES DE TRÀTÀüENTo. ELEvÀToRrÀs, cENTRÀrs DE
TRIÀGE},I, ENTRE OUTROS. VT - OBJETIVOS, METÀS E
ÀÇÕES: coNSTRUÇÃo E PRoPoSIÇÃo DE oBJETIVoS, METÀS,
PRoGRÀt.IÀs, PRoJEToS x AÇÔEs PÀxÀ MELHoRIÀ DÀs
coNDrÇôEs DE SÀNEÀMENTo E DE vrDÀ DÀ popurÀÇÁo pÀRÀ o
HORIZONTE DE PROJETO DE 20 ÀNOS, HIERÀRQUIZÀDÀS EM
TMEDTATÀS ou EMERGENCTÀrS, cuRTo, MÉDro E LoNGo
PRÀZO, INCLUINDO ESTIMÀTIVÀ DE VÀIORES DE
INVESTII.{ENTO E IDENTIFICÀÇÃO DE POSSÍVEIS EONTES DE
RECURSOS, VII _ ÀÇÔES PÀRA EMERGÊNCIAS E
CONTINGÊNCIÀS: ÀÇÕES PÀRÀ EMERGÊNCIÀ E CONTINGÊNCIÀ
PÀRÀ CÀSOS DE RÀCIONÀMENTO, FÀI.TA E ÀUMENTO DE
DEI.!ÀNDÀ trrqponÁnra; vrrr - rNsrrrucroNÀrr zÀÇÃo Do
PLÀNO: INDICÀÇÕES DE ÀÇÔES VISÀNDO O FORTÀLECIMENTO
INSTITUCIONÀL - DOS SETORES DÀ PREFEITURÀ MUNICIPÀL
TIGÀDOS AO SÀNEAMENTO, PROPOSIÇÃO DE LEGI SI,ÀÇÃO
BÁSICÃ REFERENTE À PoLÍTIcÀ MT,NICIPÀI DE SÀNEÀMENTo E
REGUIÀMENToS Dos sERvrÇos Do SANEÀHENTo BÁsrco; rx
- MECÀNISMOS DE ÀVÀIIÀÇÃO DÀS ÀÇÔES PROGRÀMÀDÀS:
PRoPosIÇÃo DE INSTRUMENToS DE GEsTÃo PÀ8,À ÀvÀLIAÇÃo
DOS RESULTÀDOS E DOS MECÀNISMOS DE CONTROLE SOCIÀL
DURÀNTE o PRoCESSo DE ELÀBoBÀÇÃo Do PMSB E PÀRÀ À
AvÀ-LrÀÇÃo Dos RESULTADoS Àpós À FrNArrzÀÇÃo Do prÀNo
MIrNrcipÀL DE SÀNEÀMENTo BÁsrco. o PMRH, EIÀBoRÀDo
EM CONFORMIDADE COM A LEI EEDERÀL NO 9433/1991
(potÍTrcÀ NAcroNÀL DE REcuRsos HÍDRrcos) E LEr
ESTÀDUÀL NO 12726/1999 (POLITICA ESTÀDUÀI DE RECURSOS
HÍDRrcos), coNTEMpLÀ As SEGUTNTES FÀsEs; r: prÀNo DE
TRÀBÀIHO - DETÀIHÂI'IENTO DÀ I,IETODOLOGIÀ, OB,TETIVOS E
ATrvrDÀDEs Do PMGRH EM coNFoRMrDÀDE coM À RESoLUÇÃo
NO I7/2001 DO CONSELHO NACIONÃL DE RECURSOS HÍDRICOS
(CNRH),No. 7-t, DE 29 DE rrÀro .DE 2001, rr!
DIÀGNóSTICO ÀMBIENTÀT - LEVÃNTAMENTO E MÀPEÀUENTO
nnoal'mwrlobs NÀ ÀvÀLrÀÇÃo OUÀNTrrÀTrvA E euÀrrrÀTrvÀ
DA DrspoNrBrLrDADE HÍDRrcÀ DÀs pRrNcrpÀrs B.ACrÀs
HIDROGRÁFICAS DO MT'NICÍPIO, IDENTIFICÀÇÃO DOS
PÀRÂMETROS NECESSÁRIoS,Ào GERENCIÀMENTo DoS REcURsos
HÍDRrcos( SEJA TANTo pA.RÀ o ENQUADRAMENTo Dos coRpos
DE ÁGUA, COMO PÂRÀ DEEINIR DIRETRIZES DÀS OUTORGÀS DE
DIREITO DE USO E DE COBBÃNÇA, AVÀIIAÇÃO DAS CONDIÇÕES
ÀTUÀIS DE USOS E SUÀ DEI.ÍÀNDÀ POTENCIAL. EM F1INÇÃO DOS

cENÁRros À cuRTo, IóDro E roNco pRAzo os euÀrs sERÃo
DETERMINADOS PEIÀ EVOIUçÃQ DEMOGRÁFICÀ,
SOCIOECONÔMICÀ E ÀMBIENTÀ],,. EVOLUÇÃO DOS CRITÉRIOS DE

coNsERvÀÇÃo E PROTEÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS,
EVOLUÇÃO DOS USOS E OCUPÀçÃO DO SOIO NÀ BACrÀ
HIDROGRÁEICÀ, IDENTIFICÀÇÃO DOS ÀGENTES COM MAIOR
DINÀMISMO NO PROCESSO,. III - PROPOSTÀS DE
PIÀNEJÀMENTO ÀMBIENTÀL E INSTITUCIONÀLI ZÀÇÃO DO PMGRH

- OBJETIVOS E METÀS À SEREM ÀICÀNÇADÀS. PROGRÀMÀS,
PROJETOS E.AÇÔES PARÀ O SETOR, PRTORIDÀDES E PRÀZO DE

EXECUÇÃO DÀS ÀÇÔES. FONTES DE RECURSO, PROPOSIÇÃO DE

LEGISIÀÇÃO DE GESTÁO DE RECURSOS HÍDRICOS MUNICIPA]S:
IDENTIFICAÇÃO DE PRIORIDÀDES DÀS ÀçÕES, POSSÍVEIS
óRGÃos ou ENTIDÀDES ExEcuroRÃs ou TNTERVENTENTES,
FONTES, DE RECURSOS E ESTABEIECIMENTO DE PBÀZOS DE

EXECUÇÃO, PROPOSTÀ PARÀ ADEOUÀÇÃO E/OU ESTRUTURÀÇÁO

DO SISTEMÀ DE GERENCIÀ,TENTO DE RECURSOS HÍDRICOS DÀ
BÀCIA; PROGRÀI.!À PÀRA À IMPLEMENTÀÇÃO DOS INSTRT'UENTOS

DE GESTÃO PREVISTOS NÀ LEÍ N". 9.433. DE 1997,

-225
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cRrrÉRros DE ouroRGA pÀRÀ os usos Dos REcuRsos
HÍDRrcos; Às DIRETRTZES E cRrrÉRros pÀ-RÀ À coBRÀNÇÀ
pELo uso DÂ ÁcuÀ, À pRoposrÀ DE ENoUÀDRÀMENTo Dos
coRpos D'ÁGUÀ, À srsrEMÁTrcÀ DE TMpLEtENTÀÇÁo Do
srsrEMÀ DE rNForu.rÀÇõEs DÀ BÀcrA, ÀÇÕEs DE EDUcÀÇÁo
ÀUBIENTÀI, EIÀBORÀçÂO DÀS ÀT,TERNATIVÀS DE
CoMPÀTIBILI zÀÇÃo EM CoNEoR}.IIDÀDE coM À oRIENTÀÇÃo DÀ
RESoLUÇÃo Do CNRH No. 1712001, rv - src - srsrEMÀ DE
rNFoRríÀÇÕEs cEocRÁFrcÀs oos nrcunso§ HÍDRÍcos Do
MuNrcÍPro. .........

Observação. .:O vinculo do(a) profissional com a eÍq)resa contratada
iniciou eln 30/ 08 /2 01.1

&s

0
o
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COI{SETflO REGIOIIAL DE E GEÍIHARIA E AGR,OIIOIIIA
DO PAM'TÁ

CeÊidão de Acelvo Técnico

RoBsoN Rrc,ARDo RESENDE
Carteira Profissional : SC-996392/D
Acervo Técnlco No. :19606/2012

RNP No.:2508313343
Protocolo No. | 2Ol2 I Oí,4.2S7 07

ÀRT Nô. .....:2011430066S 0...... Regi strada zO3 / L0 /2OLL
ÀRT Co-Respons...... ÀRT vinculada:2 0114 300617 0 .....
Elnpresa Executora. . . : DRZ GEOTECNOLOGIÀ E CONSUTTORIA S/S LTDA.
Contratánte (s ) PREFEÍTURÀ MTJNICIPAI DE COLORÀDO -, CNPJ/CPF:

-16.970.326/ 000L-03
Tipo de contrato. . . . : PREsTÀÇÃo DE SERVIÇOS
ÀtividAdE TéCNiCA. . . : ESTUDO, PIÀNEJÀMENTO. PROJETO, ESPECIFICÀÇÕES
Área. de Corpetência. : SERVIÇOS ÀFINS E CoRREIÀTOS EM SÀNEÀ!{ENTO E

MEIO-Ã}4BIENTE
Tipo de obra/serviço: ESTÀÇÕES/SISTEMÀS TRÀTÀUENTO DE ES@TOS
ServiÇo Contratado. . : PROJETO.

OUTROS
Diloensão
Área Àmpliada
Dados Complêmentares: 0, 00
Leca1 da obra. . . .
Município,/Estado.

:Av BRÀSIL, 1250 CENTRO.
: coLoRÀDO,/ PR.

Data de InÍcio. . ....r01/o9lzo'Ll Data de conclusão:30/1.2/2077.....
Docto de concLusão. . : DEctÀRÀÇÃo PRoFISSIoNÀI

SET\z..:PROJETO BÁSICO DE ENGEi,IHÀRIÀ INCLUINDO ESTUDO DE

coNCEPÇÃo Do SISTE},À DE ES@TÂI.!ENTo SANITÁRIo Do
MT,NICÍPIo DE coLoRÃDo, ÀBRANGENDo UMÀ PoPULAÇÃo ToTÀI
DE INIcIo DE PRo.,ETo DE 7.OOO HÀBITÀNTES E PoPUIÀÇÃO
DE sÀTURÀÇÃo DE 15.OOO HÀBITÀNTES. PRoJETo E
DIMENSIoNÀMENTo DE 02 EsTÀçÔEs DE TRATÂMENTo DE

Es@To côM vÀzÃo DE t2 E 6 L/s. pRoJETo E
DIMENSIONÀMENTP DE 3? K!4 DE REDE COLETORÀ DE ESGOTOS

coM DIÂuETRo MÁxIMo DE 250 MM E vÀzÃO MÁXIMÀ nOnÁnre
DE 50 I/S. PRoJETo E DIi{ENSIoNÀMENTo DE 02 ESTAÇÇÕES
EÍ,EvÀTóRrÀs DE Escoros E LrNHÀ DE REcÀreuE coM vÀzÃo
DE 6 L/s. ELÀBoRAÇÃo DE pIÀNr LIiA oRÇÀtcNTÁRrÀ coM
DETÀlHÀDÀltlENTO DOS CUSTOS DIRETOS E INDIRETOS DÀ
oBRÀ, rNcLUrNDo couposrÇÃo Do BDr E. cRoNoGRÃt4À
EÍsIco-FINÀNcEIRo. . . . .

t2,00 L/ s
o. oo L/s

Área Existente:0, 00 L/S
Área de Reforma: Or 0O L,/s

Descr. CoÍrpl.

observaçáo.

li'
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COXSET}IO REGIOI{AL I'E ET{GE'II{ARIA E AGROI'OHIA
DO PARAflÁ

Ceftidão de Acervo Técnico

ROBSON RICÂRDO REISENDE
Carteira Profi ssional :SC-996392/D
Acervo Técnico No.: 19606/2012

RNP No.:2508313343
Protocolo No. | 2O,-2 I OO42S7 07

ART NO

ÀRT Co-Respons...... :.
Enprêsá Executora. . . : DRZ GEOTECNOLOGIÀ

20115096517 0...... Registxadat24/ lL /2O\l
. ÀRT Vinculadat20l05f92254 O - -.. -
E CONSULTORÍA S/S ITDÀ. . : . . . . . . . . . .
crPÀr oe .'paaaNecuÁ - cNpJ,/cpF:Contratante (s) PREFEITURÀ MI'NI

? 6.01?. 4 58/0001- 15
Tipo de Contrato. . . . : PRESTÀÇÂO DE SERVIÇOS
Àtividade Técnica. . . : ESTUDO. PIÀNE,IÀ.1{ENTO, PROJETO, ESPECIFICÀçÔES
Área de CoÍnpetência. : SERVIÇOS TÉc PROFISSIoNÀIS EM SANEÀMENTo E

MEIO-ÀMBIENTE.
Tipo de Obra/ServiÇo: OUTRÀS OBRÂS/SERVIÇOS
serviço Contratado. . : OUTROS
Dimensão. ...:807,00 Ku2 Área Existente:0,00 KM2

Área de Reforma:o, OO KM2Área ÀÍnp1iada....... :0,00 Kll2
Dados Complementares: 0, 00
Loca1 da Obra.......:R WLIA DA COSTÀ, 32? CENTRO IIISTORICO.
Município/Estado. . . . : PÀRANÀGUÀ/PR. . . ..............
Data de Início.. -...:21 /70/20)-0 Data de Conclusão:06/17 /2077.....
Docto de conclusão. . : DECLÀRÀÇÃO PROFISSIONÀ!.
Descr. Comp1. Serv..:SERVIÇOS TÉCNICOS DE ENGENHÀRIÀ PÀRÀ À EIÀBORÀç.ãO DOpIÀNo MUNrcrpÀJ. DE sÀNEB.TENTo sÁsrco - plrss,

COMPREENDENDO OS AGENTES ENVOLVIDOS: I - PIÀNO DE

TRÀBÀIHO: ESTRUTURÀÇÁO 
. DO PLANO OC tRÀgÀItTO PARÀ

NoRTEÀR o DEsENvoLvTMENTo E À DEFTNTÇÃo DÀs
RESPONSABILI DÀDES NÀ EXECUÇÃO DO PRO.'ETO, II -
prÀNo DE MoBrlrzÀÇÃo: DEsENvoLvTMENTo Do pLANo DE

MoBI I.I zÀçÃo - E DE PÀRTICÍPÀÇÃo DÀ socIEDÀDE No
PRocEsso DE coNsTRUçÃo Do PusB, III - SISTEMÀ' DE

INDICÀDORES: PROPOSIÇÃO DE INDICÀDORES PÀRÀ ÀVÀ],IÀÇÃO
SISTEMÁTICÀ DOS SERVIÇOS DE SÀNE,AMENTO BÁSICO DO

MTJNICÍPIO oS PÀRÀNIGUÁ; TV - DIÀGNÓSTICO. DA
SITUÀÇÃO DO SÀ},IE.CT4ENTO NO MUNTCÍPIO E SEUS IMPÀCTOS
NÀ QUÀIIDADE DE VIDÀ DÀ POPULÀÇÃO: ÀVAIIÀÇÃO E
ÀNÁrrsE Dos sERvrços púBl,rcos DE SÀNEÀMENTo sÁstco:
ÂBÀSTECIMEN?O DE ÁGUA, ES@TÀMENTO SÀNITÁRIO, LIMPEZÀ

. URBÀNA E MÀNEJo DE REsÍDUos sóLÍDos E DRENÀGEM E

MÀNE.ro DE ÁcuÀs PLUvrArs,'. v - DTRETRTZES PÀRÀ os
sEToREs Do SÀNEÀIíENTo E ESTRUTURÀÇÃo Do src - srsrElrlA
DE rNFóRI'íÀÇÕES GEoGRÁFrcÀs Do SANEAI|ENTo -DE

. PARÀNÀGUÁ: UTILIZÀÇÃO DE IMÀGENS DE SÀTELITES,
HYPERLINK COM TÀBEI,ÀS., TEXTOS E FOTOS, CRIAÇÂO, DO

. BÀNCO DE DÀDOS GEORREEERENCIÀDOS E ESPÀCIÀIIZÃÇÃO DO

DIÀGNÓSTICO, INCLUINDO, Às ÁREÀs DE ÀBRANGÊNCIÀ

&d
tu
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SERVIÇOS DE SÀNEÀMENTO, REDES DE DRENÀGEM. DE
DISTRIBUIÇÃo DE ÁGUA, DE coLETÀ DE ESGoTo, RoTÀs DE
coLETÀ DE REsÍDUos, LoCÀTi zAÇÃo DÀs EsTÀÇÕEs DE
TRÀTÀMENTO, ELEVÀTORIÀS, CENTRÀIS DE TRIÀGEM, ENTRE
ouTRos. vr - oBJETrvos, METÀS e açÕ-rs: coNSTRUÇÃo E
pRoposrÇÃo DE oB,lETrvos. METAS, pRoGRAMÀs, pRoJETos E
ÀÇôEs pÀRÀ MElHoRrÀ DÀs coNDrÇôEs DE SANEÀMENTo E DE
vrDÀ DÀ popul'AÇÃo pÀRÀ o HoRrzoNTE DE pRoJETo DE 20
ÀNOS, HIERÀRQUIZÂDÀS EM IMEDIÀTÀS OU EMERGENCIÀIS,
cuRTo, MÉDro E roNco pRÀzo, rNcLUrNDo Esr .tÀTrvA DE
vÃroREs DE rwEsrrMENTo E ÍDENTrErcÀÇÃo DE possÍvErs
FONTES DE RECURSOS; VII - ÀçÕES PARÀ EI,ERGÊNCIÀS E
coNTrNGÊNCrÀs: AÇÕEs pARÀ El.tERGÊNcrÀ E coNTrNGÊNcrÀ
PÀRÀ CASOS DE RÀCIONÀMENTO, FÀI,TÀ E ÀI'!{ENTO DE
DEMÀNDÀ TEMpoRÁRrÀ, vrrr - rNsTrrucroNÀtr zÀÇÃo Do
PIÀNO: INDICÀçÕES DE ÀçÕES VISÀNDO O FORTÀIECII,IENTO
TNSTITUCIoNÀJ, Dos SEToRES DÀ PREFEITURÀ MUNICIPÀI
LrcÀDos Ào SANEÀMENTo, pRoposrÇÃo DE LEGrsrÂÇÃo
BÁSICÀ REFERENTE À PoLÍTIcÀ MI,NICIPÀI DE SÀNE.AMENTo E
REGULÀMENTos Dos sERVrÇos Do sÀNEÃlrENTo BÁsrco; rx
- MECÂNISMOS DE ÀVÀTIAÇÃO DAS ÀÇÔES PROGRÀMÀDAS:
pRoposrÇÃo DE rNsrRII.{ENTos DE GEsrÃo pÀRÀ ÀvÀLrÀÇÃo
DOS RESUITADOS E DOS MECÀNISI,'OS DE CONTROLE SOCIÀI
DURÀNTE O PROCESSO DE ELABOR.AçÃO DO PMSB E PÀRÀ À
AvÀrlÀÇÂo Dos RESULTÀDoS após a rrNalrzÀÇÃo ôo pLÀNo

MuNrcrPÀr DE SANEÀHENTo BÁstco.
o vinculo do profissional con a ernpresa 'conEratada
iniciou em 23 / 77 /2Q70.

Observação

ú,
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OOÍ{SET}IO REGIOI{AL DE EÍIGE HARIA E AGROTOI{IA
oo pmmtÁ

CeÊidão de Acervo Técnico

ROBSOI{ RICARDO RESENDE
Carteira Profissional : SC-996392/D
Acervo Técnico No. : 19606/2012

RNP No.:2508313343
Protocolo No. i 20 12 I Oo4257 07

ÀRT NO 201151816?0 0.,.,.. Regi st rada:25 / L7 /2O7!

Empresa Executora. . . : DRZ GEOTECNO1OGIA E CONSUITORIÀ S/S LTDÀ,
Contratante ( s ) pREFErruRÀ Do MuNrcÍpro DE MÀRINGÁ - cNpJ,/cpE:

7 6.282.656/0007-06

ÀRT Co-Respons . . . . . . : . .. ÀRT Vinculada

Tipo de Contrato. . . . : PRESTÀÇÃO DE SERVIÇOS.
Àtividade Técnica. . . ; ESTUDO, PIÀNEJÀI..IENTO, PRO,TETO, ESPECIFICÀÇôES
Área de Competência. : SERVIÇOS AFINS E CORRELATOS Er.í SÀNEÀMENTO E

MEIO-ÀI{BIENTE.
Tipo de Obra/serviÇô: OUTRÀS OBRÀS/SERVIÇOS.
Serviço Contratado. . : PROJETO.

OUTROS .
Dimensão. ...r48'l ,'1O l*12
Área Àmpliada. . . . . . . : . .. Área de Reforma

Área Existente:.......
L'oca1 da Obra.......:ÀV oUINZE DE NOVEMBRO 701 - PREFEITUBÀ MUNICIPÀL DE

MÀRrNGÀ, 701 ZONÀ 01.
Municipio/Estado.... :MÀRINcÀ/PR.....
Data de Inicio. . .....28/02/2017 Data de Conclusãot30/7L/20LL.....
Docto de conclusão. . : DECLÀRÀÇÃO PROFISSIONÀL
Descr. Compl. SET1,..:SERVIfuS TÉCNICOS ESPECIÀTIZÃDOS PÀRÂ À EIÀBORÀÇÃO DO

PIÀNO DE RECUPERÀÇÁO DO ÃTERRO SÀNITÁRIO CONTROIÀDO
E Do prÀNo MrJNrcrpÀr DE sÀl{EÀr.GNTo eÁsrco Do
!ítJNrcprpro DE MARTNGÁ, CoNEDRME LEr No 11.445/200? E
DECRETO No 7.271/2OLO, r,Er No 12.305/2010 E DECRETO
DE No 7.404/2010. o PHSB coNTEMpLÀ TAUBÉM o coNTEúDo
MÍNrMo DEETNTDo No ÀRT 19 DÀ LEr 12.305/10 E, EM

CONFORMIDÀDE COM O ÀRT. 45 DÀ MESMÀ LEI, ENGLOBÃ O

PLÀNo MUNICIPÀI DE GEsTÃo INTEGRÀDÀ DE REsÍDUos
sóLrDos a pMGrRS, coNFoRME À SEGUTR: I - pÍÀNo DE
TRÀBA],HO: ESTRUTURÀÇÃO DO PLÀNO DE TRÀBAIHO PÀÀÀ
NoRTEÀR o DESENVoLVTMENTq E À DEFTNTÇÃo DÀs
REspoNsÀBrLrDÀDES NA ExEcuÇÂo Do pIÀNo, rr -
DIÀGNÓSTICO DÀ S]TUAÇÃO DA LIMPEZA URBÀNA E MÂNEJO
DE RESÍDUOS SÓLIDOS NO MUNICÍPIO E SEUS IMPACTOS NÀ
QUÀIIDÀDE DE VIDÀ DA POPULAÇÃO: ÀVÀTIÀÇÃO E ÀNÁLISE
DO, SERVIÇO; LEVÀNTÀMENTO E MÀPEÀMENTO VISÀNDO O

PIÀNEJÀMENTO ESTRÀTÉGICO E OPERACIONÃ],
DESCENTRALIZADO DA GESTÃO DE RESÍDUOS, REGULÀMENTÀÇÃO
LEGÀT DO SISTEMÀ DE OPERACIONÀTIZÀÇÂO DOS SERVIçOS DE

LrMpEzÀ púBl,rcà, coLETA, TRÀTÀMENTo E DEsrrNÀÇÃo
FINAL DOS DIVERSOS TIPOS DE RESÍDUOS. III

. DIRETRIZES PÀRÀ O SETOR DE LIMPEZÀ URBÀNÀ- E I{ÀNE.'O DE

http//cÍ€av/eb.cÍ€a-pr.org.br/consultaVgravaracervo.asp?SESSAGHpLpEI xmPO8L... t1t2012 0
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REsÍDUos sóLrDos: ESTRUTURÀÇÃ,o Do src - srsrEMÀ DE
INFORHÀÇÔES GEOGRÁFICÀS DE LIMPEZÀ URBÀNÀ E MANE.JO DE
RESÍDUoS SÓLIDoS: UTILIZÀÇÃo DE IMÀGENS DE SÀTELITES,
CRIÀÇÃO DE BÀNCO DE DADOS GEORREFEBENCIÀDOS E
ESpÀcBLrzAÇÃo oo or.ncuósttco. rv - oBJETrvos, METAS
E AÇôES: pRoposrÇÃo DE oBJETrvos, METÀS, pRocRÀMÀs,
pRo,rETos E ÀÇÕEs pÀRÀ rrlELHoRrÀ DÀs coNDrçôEs Do
SERVIÇO E DE VIDÀ DÀ POPULÀÇÃO PÀRÀ O HORIZONTE DE
PROJETO DE 30 ÀNOS, HIERÀROUIZÀDÀS EM IMEDIÀTÀS'OU
EI{ERGENCTÀrS, cuRTo, }íÉDro E LoNGo pBÀzo, TNCLUTNDo
ESTIMATIVÀ DE VÀIoRES'DE INVESTIMENTo E IDENTIFICAÇÃo
DE POSSÍVErS FONTES DE RECURSOS, V - ÀÇÕES pARÀ.
Er'ERGÊNcrÀs E coNTrNGÊNCrÀs: ÀÇÕES pÀRÀ E!,ERGÊNCrÀ E
coNTÍNGÊNcrA pÀxÀ cÀsos DE RÀcÍoNÀr,lENTo, EA],TÀ E
ÀU}IIENTO DE DEMÀNDA TEMPORÁRIÀ; OB.'ETIVOS E METÀS,
PROGRÀMAS, PROJETOS E ÀÇÕES, PRIORIDADES E PRÀZO DE
EXECUÇÃO DÀS ÀÇÔES, FONTES DE RECURSO, IDENTIEICÀÇÃO
DE PRIORIDÀDES DÀS ÀÇÕES. VI - MECÀNISMOS DE
ÀvÀrIÀÇÃo DAs AÇÕES PROGRÀIíÀDÀS: pROpOSrÇÃO DE
INSTRUMENTOS DE GESTÃO VISÀNDO À ÀVÀIIÀÇÃO DOS
RESULTÀDOS DO PMSB, . POR MEIO DE INDICÀDORES DE
ÀcoupÀNHÀUENTo, pÀRÀ À ÀvALrAÇÃo Dos RESUT,TÀ.DoS Àpós
FINÀLIZÀÇÃO DO PIÀNO. VIÍ - INSTITUCIONÀÍ,IZÀÇÃO DO

PIÀNO: PROPOSIÇÃO DE LEGISLÀÇÁO REEERENTE À POLÍTICA
MITNICIPÀI DE SÀNEÀMENTO E REGULÀIIIENTOS DOS SERVIÇOS
Do SÀNEÀMENTo BÁsIco. VIII-MoDELo DE GEsTÃo -
ESTRUTURÀ PAR.ê. À REGUTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SÀNEÃI'IENTO
No MuNrcÍpro, co!'í EUNDÀÀ{ENToS No ÃRTrGo 11, cÀpur,
III DÀ LEI EEDERÀL N" ,11.4{5/07. PIÀNO DE
ENCERRÀ!{ENTO E RECUPERÀÇÃO DO ATERRO SÀNITÁRIO
CONTROLÀDO DE MARINGÁ: EIÀBORÀDO EM CON EI)RMI DÀDE COM

ÀS NORMÀS E LEGISLÀÇÕES PERTINENTES, EM ESPECIÀL À
NBR 8419. o ptÀNo REFERE-SE Ao rÉRl.rrNo DÀs ÀTrvrDÀDEs
DE DISPOSIÇÃO DE RESÍDUOS E DOS SERVIÇOS DE COBERTURA
DO ÀTERRO COM SOLO, COBERTURÀ SUPERFTCTÀ]. COt'í

VEGETÀÇÃO E IMPLÀNTAÇÃO DE DISPOSITIVO DE DRENÀGEI'í. O

HORÍZONTE DE EXECUÇJTO Do PIÀNO DE ENCERRÀ!{ENTO DO

ÀTERRo SÀNITÁRIo DE M+RINGÁ APRISENTÀ ÀTIVIDADES DE
CURTO, MEDIO E LONGO PRÀZO, SENDO OUE O ENCERRÀI{ENTO
DO RECEBIMENTO DE RESÍDT'OS .]Á REÀLI ZÀDO, REPRESENTÀ O

MÀRco INICIÀI DÀ ExEcUÇÃo. Às sol,uÇÔEs DETÀ],HÀDÀS No
prÀNo DE ENCERRÀMENTo GÀRANTEM ult cENiÁRro DE
TRÀNSIÇÃO SUSTENTADÀ, COH CORRETA GESTÃO DOS RESÍDUOS
EWOLVIDOS. MINIMIZÀNDO OS IMPÀCTOS NEGÀTIVOS E
POTENCIÀLIZÀNDO OS BENEFÍCIOS DÀ REINSERÇÃO DÀ ÁREÀ

COMO EQUIPÃMENTO URBÀNO. O PLÀNO DE ENCERRÀMENTO E
RECUPERAÇÃO CONTEMPI,À: I E REÀLIZÀÇÃO DO PROJETO
BÁsrco pREvENDo À LocÀçÃo DE DRENoS coLEToREs DE
GASES, CÀIH.AS PÀRÀ COTETÀ DE CHORT]ME E ÀS DEVIDÀS
INTERVENÇÔES ESTRUTUBÀIS PERTINENTES PÀRA O

ENCERRÀMEN1o ÀDEeuÀDo Do ÀTERRo. rr - Às ÀÇôEs
NECESSÁRIÀS PÀRÀ O CORRETO ENCERBÀMENTO DÀS
ÀTIV]DÀDES OPERÀCIONÀIS DE DISPOSIÇÃO EINÀL DE
RESÍDUOS NO EMPREENDIMENTO E SUÀ INTER-RELAÇÃO COM ÀS
DEMANDAS ENVOLVIDAS; III - À ÀVÀIIAÇÃO DÀ

CÀPÀCI DÀDE REMÀNESCENTE ATUÀl .'Á INTEGRANDO OS
sERvrÇos DE REÀDEeuÀÇÃo E RECoNEDRHAÇÃo GEor.ú\tRrcÀ
DOS TÀIUDES, BERI.{ÀS E PIÀTÀFORI{ÀS, Iv - O

DIÀGNÓSTICO DÀ SITUAÇÃO ÀTUÀI E NÀ CONFIGURÀÇÃO
PRECONI ZADÀ PÀRÀ ENCERRÀMENTO, V - À DEFINIÇÃO DAS
ÀTIVIDÀDES NECESSÁRIÀS ÀO CONDICIONÀMENTO DÀ
COBERTURÀ FINÀL COM SOLOS E VEGETÀI, vr - OS
srsrEMAs DE DRENÀGEM DE LÍourDos E GÀSES E sEUs
DEVIDOS TRÂTÀ}íENTOS, VII - A RECUPER,AçÃO ÀüBIENT
F a ^FFrrrÍ^t^

b
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. usos FuruRos vrsÀNDo À EsrÀBrlrzAÇÃo Do poNTo DE. vrsTÀ BroouÍMrco E GEoTÉcNico, DE EpRHA À
possrBrlrrÀR À pRoMoÇÃo DA DEvrDÀ REcupERÀÇÃo DÀ

. ÁREÀ, EsrÀNDo ÀprA pÀRÀ uMÀ NovÀ ocupÀÇÃo.
observaÇão. .:O vinculo do profissional com a empresa conEratada

iniciou en 30/08/20ll

U
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«) SEIJ|O REGIOI{AL DE E,IGEÍ{IIARIA E AGROÍ{OIIIA
Do PARÁNÁ

Ceftidão de Acervo Técnico

ROB!;ON RICARDO RESENDE
Carteira Profi sslonal :SC-996392/D
Acervo Técnico No.: 196O6/2O12

RNP No.:2508313343
Protomlo NoJt 2OL2 I OO4257O7

ART NO 20115620623 0. . . . . . Registraé.a|261 12 /2077
ÀRT Co-Respons.. ....:. .. ÀRT Vinculada:20110584432 0 .....
tlroirresa Executola. . . : DRZ GEOTECNOLOGIÀ E CONSULTORIÀ S/S LTDA.
Contratante ( s ) pREFErruRÀ Do MuNrcrpro DE cÀNúr - cNpJ/cpF:

95.694.47 e /0001-94
Tipo de Contrato. . . . : PRESTÀÇÃO DE SERVIÇOS
Àtividade Técnica. . . : ESTUDO, PLÀNEJÀI4ENTO, PBO,JETO, ESPECIFICÀÇÕES
Área de Competência. : SERVIÇOS ÀEINS E CORREIÀTOS EM SÀNEÀMENTO E

!{EIO-À}t!BIENTE.
Tipo de Obra/ServiÇo: OUTRÀS OBRÂS/SERVIÇOS. .
ServiÇo Contratado. . : OUTROS.

suPERvr sÃo/cooRD/oRrENTÀçÃo
Área Existente: O, OO KM2
Área de Reforma:o, OO XI'i2

D.imensão. ...:1.513,00 tC.{2

Área Àmpliada 0, 0 0 1042

MunicÍpio,/Estado.... :CÀNDOI/PR......
Data de Início 21 /12/2070 Data de Conclusão:25106/201L.....
Docto de conclusão. . : DECLÀRÀÇÁO PROFTSSIONÀI

Dados Complementares: 0, 00
Local da Obra....... :ÀV.

Descr. Conpl .

XV NOVEiCRO, 7'167 CENTRO.

SET\,. . : EI,ÀBORÀÇÃO DO PIÀNO I,íUNICIPÀI DE GERENCIÀIIENTO DE
REsÍDUos sóLrDos (pMGRs) EM CoNFoRMTDADE coM A rEr
FEDERÀL N" 12.30s/2010 (por,Ítrca NÀcroNÀL DE REsÍDUos
sóLrDos) E LEr EsrÀDUÀr No 12493/L999, coNTEMpLÀNDo
AS SEGUINTES FÀSES: I: PIÀNO DE TRÀBÀIJIO -
DETÀIHÀMENTO DÀ METODOTOGIÀ, OBJETIVOS E ATIVIDÀDES
Do PMGRIT, lNcLuINDo À DESCRIÇÃo. DAS ETAPAS E
METODOIOGIÀ PÀRÀ O PROCESSO PÃRTICIPÀTIVO, II:
DrÀcNósrrco ÀlrBrENTÀt: LEVÀNTÀMENTo E MÀpEÀtÍENTo
FUNDÀI.TENTÀDoS NÀ, , EIÀBoRÀçÃo Do PIÀNEJÀMENTo
EsrRÀTÉcrco E opERÀcroNÀr DEscENTRArrzÀDo DÀ cESTÃo

. DE RESÍDUoS, REGULÀMENTÀçÃo LEGÀI Do SISTEMÀ DE
. opERÀcroNÀrr zÀÇÃo Dos sERvrÇos DE LrMpEzÀ púBLrcA,

coLETÀ, TRÀTAI{ENTo E DESTINÀÇÃo FINÀI DoS DIVERSoS
TIPoS DE REsÍDUos; ESTRUTURÀÇÃo .,URÍDICÀ E FINÀNCEIRÀ
DO PMGRS; DEFINIÇÃO DÀ ESTRUTURÀ TÉCITCA; EIÀBORÀÇÃO
DE ESTRÀTÉGIÀS DE COMUNICÀÇÃO, INFORMÀÇÃO E
cAPAcITÀÇÃo (PRoGRÀuÀs, CÀMPÀNHÀS, MoBILI
ETC.); DEEINIÇÃO DE ESTRUTURÀ DE FISCÀTI
PRoPosIÇÃo DE MODELoS DE ESTRUTURÀS, MATE

zÀÇÃo,
RIÀIS

EQUIPÀMENTOS DE ÀCONDICIONÀMENTO, COLETÀ E TRATÀMENTO
Dos REsÍDUos, ErÀBoRÀÇÃo DE RorEÍRos E cÀrENDÁRros Do
SERVIÇO DE COLETÀ DOS DIVERSOS RESÍDUOS, EÉ!,T DÀ
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coNFEcçÃo DE MÀpÀs pÀRÀ r,rELHoR. vrsuAlrzAÇÃo DÀs
cÀRÀcrERÍsrrcAs FÍsrcÀs Do MuNrcÍpro (Trpos DE sol,o,
RELEVO, HIDROGRÀFÍÀ); MÀPÀS COM AS ROTÃS DIÁRIAS DE
coLETAs DE RESÍDUoS ÀTUArs - E sE NEcEssÁRro DE uMÀ
NOvÀ PROPOSTÀ DE RoTÀ; MÀPÀS COM A SETORTZÀÇÃo DÀs
ÁREÀs ÀTENDÍDÀS poR coLETÀ sELETrvÀ E LocAlrzÀÇÃo DÀs
coopERÀTrvÀs sE possÍvEl poR MrcRoBÀcrAs'
HIDROGúFICÀS PÂ.RA ÀNÁI,ISE INTEGBÀDÀ, CoNEECÇÃo DE
MApÀs coM pRoposrÀs DE ÁREÀs ADEoUÀDÀS pÀRÀ
INsTÀIÀÇÃo Do ATERRo SÀNITÁRIo E DE ÁREÀS PÀRÀ
TRÂNSBOBDO E TRIÀGEM DoS RESÍDUoS RECIcIávEIs,
ÀNÁr,rsE Dos DÀDos coLETÀDos E pRocEssAMENTo DÀs
TNFoRMÀÇôES corETÀDAS EM .BÂNco DE DÀDos espncÍrrco
pÂRÂ TAr, sÍTUAÇÁo (BÀNco DE DÀDos cEoRR-ErERENcrÀDos
euE rRÃo coMpoR o srsrEMÀ MuNrcrpAL DE TNE0RMÀÇÕES E
CADASTROS ÀMBIENTAIS i SICA), PRIORIZÀÇÃO DÂS BACIÀS
HTDRoGRÁFrcAs pÀxÀ A ErÀBoRÃÇÃo DAs METÀS DE GESTÁo E
TNTERVENÇÃo; LEVÀNTÀMENTo Dos ÀspEcros LEGÀrs, coM
DIRETRIZES PÀRÀ ADEQUAÇÕES E T{EIHORÃI4ENTOS NÀ
NoRl4ÀTrzÀÇÃo, MoNrroRÀMENTo E ErscÀrrzÀÇÁo DÀ cESTÃo
Dos RESÍDUoS sórrDos No MtrNrcÍpro, EIÂBoRÀÇÃo DE
EsrRÀTÉcrAS DE coMt NrcÀÇÃo, rNEoRr.tAÇÃo E cApAcrrÀÇÃo
(PROGRÂMÀS. CÀMPÀNIAS, MOBILIZÀÇÕES, ETC.). III E

PoIÍTIcAs E ÀÇÕES: EIÀBoRÀÇÃo DE PoLÍTIcAs E ÀÇÕEs
VoLTÀDAS À GERÀÇÃO DE , EMPREGO E RENDÀ, TÀ}48ÉM DE
ÀPOTO À ÀSSOCIÀÇÃO DOS ÀGENTES ÀMBIENTÀIS, EÍÀBORÂÇÍ\O
DE PLÀNOS DE GERENCÍÀMENTO RE RESÍDUOS SÓLIDOS
ESPEôÍEIcos DE CADA PúDIO PÚBIICO E/OU SECRETARIA
MUNICIPA], T 1 PÀRA O PPÉDIO PRINCIPÀI DÀ PREEEÍTURA
COM O GÀBINETE DO PREFEITO, PIÀNEJÂ1.'IENTO, ASSESSORIÀ
JURÍDICÀ, TRIBUTAÇÃO, COMUNICÀÇÃO, ENGENHÀRIÀ,
PROTOCOIO, TELEEONISTA, EINANÇÀS. ADMINISTRÀÇÃO,
TOPOGRÀFIÀ, COMPRÂS, EDUCÀÇÃO, INDÚSTRIÀ E COT4ÉRCIO,
ÀIMOXÀRIEÀDO E COZINHÀ; 1 PÀRÀ O CPNTNO COT.TWT IÁNTO;
1 PÀRÀ À CÀPEI,A MORTUÁRIÀ,. 1 PÀRÀ A SEC. ASSISTÊNCIA
SOCIÀI, 1 PÀRÃ SECRETÀRIA DE OBRÀS, INCIUINDO À
OFICINÀ; 1 PÀRÀ O . PÚDIO DA ÀGRICUITURÃ, TURISMO,
BI,oCO DO PRODUTOR, 1 PÀRÀ CÀDÀ ESCOLÀ MITNICIPÀL,
TOTÀL- DE 8. 11I - PROPOgTÀ§ DE PTÀNEJÀMEMO
AMBIENTÀL E INSTITUCIONALI ZÀÇÃO DO PMGRS - OBJETIVOS
E METÀS À SEREM ÂTCÀNÇÀDÀS, PROGRÀMÂS, PRO.]ETOS E
ÀÇÔES PÀRÀ O SETOR, PRIORIDÀDES E PRÀZO DE EXECUÇÃO
DÂS AÇÕEs, FoNTES DE RECURSo, PRoPosIÇÃo DE
LEGISI,AÇÃO DE GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS:
IDENTIFICAÇÃO DE PRIORIDÀDES DAS ÀÇÕES, POSSÍVEIS
óRGÃos ou ENTIDÀDES ExEcuroRÂs ou TNTERVENTENTES,
EONTES DE RECURSOS E ESTÀBELECIMENTO DE PRÀZOS DE

ExECUÇÃo,. PRoPosTÀ PARÀ ÀDEQUÀÇÃO E/OU ESTRUTURÀÇÃO
DO SISTE}íA DE GERENCIÀI,IENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS. IV
. SIG - SISTEMA DE INFORHÀÇÕES GEOGRÁEICÀS DOS

RESÍDUOS SÓLÍDOS DO MUNICÍPIO CONTENDO CÀ}4ÀDÀS DE

INEORUAÇÕES SOBRE: HIP$METRIÀ, DECLIVIDADE,
SUB-BÀCIAS HIDROGRÁFICÀS, GRUPO DE SOLOS, POTENCIÀL
EÀosIVo Dos SoI,os, ESTRÀDÀS E RODOVIÀS, H I DROGRÀEIA,
LIMITE MUNICIPÀI; ROTÀS DE COLETÀ DE RESÍDUôS, E

DEMAIS DADOS REFERENTES À RESÍDUOS SÓIIDOS

interrompido no período de 25/03/17 a f6/08/71
Observação. . . . . . ....:o registro do profissional no CREÀ-PR estevê
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COI{SELHO REGIOI{AL DE EI{GEIIHARIA E AGR,OI{OMIA
DO PARÁNÁ

Ceftidão de Acervo Técnico

ROBSON RICARI'O RESENDE
Carteira Profissional :SC-996392/D
Acervo Técnico No-: 19606/2012

RNP No.:2508313343
Protocolo No. t2o.l2 I OO4257 07

ÂRT NO 2071,5627740 0...... Registtad,at22 / L2 / 2O),7
ÀRT Co-Respons . . . . . . : . .......... ÀRT Vinculada:20110580500 0 .....
EÍpresa Executora. . . : DRZ GEOTECNOLOGIÀ E CONSULTORIÀ S/S LTDÀ.
Contratante ( s ) PREEEITURÀ DO MUNICIPIO OS CÀNNÓI - CNPJ/CPF:

95 . 68 4 . 4 7 8/0001-94

Dimênsão. ...:1.513,00 XM2

Âtividade Técnica. . . : ESTUDO, PLANEJÂIGNTO, PROJETO, ESPECIFICÀÇÕES
Área de Competência. : SERVIÇOS ÂFINS E CORREIÀTOS EM SÀNEÀI,ÍENrO E

MEIO-ÂUBIENTE. .............;.
Tipo de obra/serviço: OUTRÀS OBRÀS/SERVIçOS
ServiÇo Contratado. . : OUTROS

Área Exístente; O, OO rc{2
Área de Reforma: O, OO KM2Área Ampliada 0, 0 0 IO,Í2

Dados Complementares: 0, 00
Local da Obra.......:AV. XV DE NOVEMBRO, 1761 CENTRO

t'1un-icípio/Estado. . . . :cÀNDOr/PR. . . . ..
Data de Inicio. . .... t21/!?/2OLO Data de Conclusão:25,/0 6 /2017. . -..
Docto de conclusão. . : DECIÀRÀÇÃO PROFISSIONÀL.
Descr..Comp1. Serv. . : ELABOFÀÇÃO - DO PIÂNO tÍt NICIPÀI DE RECURSOS HÍDRICOS

(PRHI) EM CONEORMIDÀDE COM À LEI E'EDERÃL N" 9433/1997
(poLÍTrcÃ NAcroNÂr, DE REcuRsos HÍDRrcos) E LEr
ESTÀDUÀI NO L2'126/7999 (POIIT.ICA ESTADUAL DE RECURSOS
HÍDRrcos), coNTEMpIÀNDo Às SEGUTNTES FÀsEs: r:
PLÀNO DE TRÃ.BÀIHO - DETÀIHÀMENTO DA METODOIOGIA,
oBJETrvos E ATTvTDADES Do pMGRH st'í cowrôRMroeoE coM A
RESOLUÇÃO N. 1712001 DO CONSELHO NÀCIONÀL DE RECURSOS
HÍDRrcos (CNRE), No. 71 , DE 29 DE MÀro DE 2001,
rNcÍ,urNDo A DESCRTÇÃo DAS -ETÀpÀs E METoDoLoGTÀ pARÃ o
PROCESSO PÀRTICIPÀTIVO, I1:. DIÀGNÓSTICO ÀMBIENTÀI -
I,EVÂNTÃMENTo E MÀPEAI'ENTP EIJNDÃMENTADOS NÀ AVÀIIAÇÃO. aUANTITÀTIVÀ E QUÀIITATIVA DA DISPONIBIIIDADE HÍDRICâ.
DAs PRINCIPAIS BÀCIÀS HIDRoGRÁFICÀS Do MUNÍCÍPIo,- TDENTTFTCAÇÃo Dos pÀRÀuETRos NEcESSÁRros Ào
GERENCTÀ.I4ENTo Dos RECURSoS HÍDRrcos, SEJA TÀNTo PAB.A

o ENeuÀDRÀi,ENTo Dos coRpos DE ÁcuA, coMo pÂRÀ DEETNTR

DÍRETRIZES DÀS' OUTORGÀS DE DIREITO DE USO E DE

COBRANÇÀ; AVÀIÍÀÇÃO DÀS CONDIÇÕES ÀTUÀIS DE USOS E
SUÀ DEMÀNDÀ POTENCIAL, EM. EUNÇÃO DOS CENÁRIOS À

, CURTO, úPTO 'E LONGO PRÀZO OS QUAIS SERÃO
DETERMINÀDOS PELÀ EVOLUÇÃO DEMOGRÁFICÀ,
SocIoEcoNÔMICÀ E ÀMBIENTÀL, EvoLUÇÃo Dos CRITÉRIoS
coNsERvÀÇÁo E pRorEÇÃo Dos REcuRsos H

&

tu
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EVOLUÇÃO DOS USOS E OCUPÀÇÃO DO SOLO NÀ BÀCIÀ
HIDROGRÁEICÀ,. IDENTIFICÀÇÃO DOS ÀGENTES COM MAIOR
DINÀI.TISMO NO PROCESSO, CONSTRUÇÃO DÀ CÀRTOGRÀFIÀ
DrcrrÀr, coNTENDo ÀTUÀrr zÀÇÁo DÀ CARTÀ DE uso E
OCUPÀÇÃO DO SOLO URBÀNO E RURAI; CONFECÇÃO DO MAPA DE
FRÀGruDÀDE ÀHBTENTÀI Do MuNrcÍpro, ÁÀEÀs DE Rrsco E
CONFLITO DE USO, D]SPONIBILTZÀNDO, INDIVIDUÀIMENTE,
OS EIEMENToS UTIIIZÀDoS PÀRÀ sUÀ co},PoslÇÃo,
CoNFECÇÃO MAPÀS CONTENDO BÀCIÀS E SUB-BÀCIÀS
HTDRoGRÁErcÀs Eo MuNrcÍpro, rNcLUrNDo Às BÀcrÀs Às
euArs coMpÀRTTLHÀ coM ouTBos MrrNrcÍpros; coNFEcÇÁo DE
uÀpÀs coNTENDo BÀcrÀs E suB-BÀcrÀs HrDRocRÁFrcÀs cou
NÀSCENTES, CURSOS DqÁcUÀ, ÁREÀS DE PRXSERVAÇÃO
PEru,TÀNENTES (APP) EXISTENTES E À RECUPERAR, ÁREAS DE
RISCO E CONELITO DE USO, CONFECÇÃO DO l.íÀPA DE
pRorEçÃo DÀs ÁREÀs DE rrÀNÂNcrÀrs Dos ÀET,UENTES
DIRETOS DO RIO PÀSSO GFÀNDE, REÀLI ZAÇ.ÁO DE ESTUDOS
PÀRÀ À CRIÀÇÃO DE UNIDÀDES DE CONSERVÀÇÃO, COM ÊNFÀSE
NA BÀCIA DO PÀSSO GRÀNDE, Tl3RMÀNDO CORREDORES DE
BIODIVERSIDÀDE, PROPOSIÇÃO DE I.dTODOS DE COMPENSÀÇÃO
FTNÀNCETRÀ POR SERVIçOS ÀMBIENTÀIS PÀRÀ ÀS ÁREÀS DE
MÀNÀNCIATS DE ÀBASTECIMENTO HUI.IÀNO, PIÀNEJÀ!{ENTO DÀS
ÁREÀS DE EXPÂNSÃO E coM RESTRIÇÃo À INSTALÀÇÃo DE
EUPREENDIMENTOS, EQUIPÀMENTOS E EORMÀS DE USO DO SOLO

OUE GEREM IMPÀCTO SOBRE OS RECURSOS HÍDRICOS
(I,OTEÂMENTOS NOVOS, ATERROS SÀNITÁRIOS, ESTÀÇÕES DE
TRÀTÀMENTO DE ESGOTO E DE ÁGUÀ, ÀBÀSTECEDOUROS
coMrrNrrÁRros E rNDúsrRrÀs DTVERSAS), DEFTNTÇÃo DE
ÁREÀs DE Rrsco À SAúDE ,púsLrcA; sucEsrôEs pÀaÀ À
CRIÀçÃO DE ÁREÀS VERDES, RECUPEBÀÇÃO DE ÀPPS, ZONÀS
DE À.I.IORTECIMENTO. ÀRBORIZÀÇÃO PÚBLICÀ. REQUÀII FI CÀÇÃO

DE CÀIÇÀDAS E CÀNTEIROS PÀRA ÀUMENTÀR À
PERMEÀBILIDADE, SISTEI.íÀ DE CONTROIE DE ENCHENTES E
MICRODRENÀGEM, TII - PROPOSTÀS DE PúNEJÀMENTO
ÀMBIENTÀI E INSTITUCIONÀIIZÀÇÃO DO PMGRH - OB.'ETIVOS
E METÀS À SEREM ÀICÀNçÀDÀS, PROGRA{ÀS, PRO.]ETOS E
AÇÕES PÀRÀ O SETOR, PRIORTDÀDES E PRÀZO DE EXECUÇÁO
DAS AÇÕES, FONTES DE RECURSO, PROPOSIÇÃO DE

LEGISIÀÇÃO DE GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS MT'NICIPÀIS:
I DENT I Fr CÀçÁO DE PRTORTDÀDES DÀS ÀÇÔES, POSSÍVEIS
óRGÃos ou ENTIDÀDES ExEcuroRÀs ou TNTERVENTENTES,
FONTES DE RECURSOS E ESTÀBETECIMENTO DE PRÀZOS DE

EXECUÇÃO, PROPOSTÀ PARÀ ÀDEQUÀÇÃO E/OU ESTRUTURÀçÃO
DO SISTEMA DE GERENCIAMENTO DE RECURSOS HÍDRICOS DÀ
BÀCIÀ, PROGRÀ}'Ã PARÀ, À IMPIEMENTAÇÃO DOS INSTRUI{ENTOS
DE GESTÃO PREVISTOS NÀ LEI NO. 9.433, DE 199?,
CoNIEMP],ÀNDO OS SEGUINTES ÀSPEcTos: oS LIMITES E
CRITÉRIOS DE OUTORGÀ PÀR,A OS USOS DOS RECURSOS
HÍDRIcos; Às DIRETRIZES E CRITÉRIOS PÀN,A A COBRÀNÇÀ
PEIO USO OI ÁEUE; À PROPOSTÀ DE ENQUADRÀMENTO DOS

CORPOS D'ÁGUA; À SISTE ÁTICÀ DE IMPLE}TENTÀÇÃO DO

SISTEMÀ DE INTDRMAÇÕES DÀ BÀCIA, ÀÇÕES DE EDUCÀÇÃO
ÀMBIENTÀI,; EIÀBORÀÇÃO DAS ÀITERNÀTIVÀS DE

COMPÀT]BILI ZÀÇÃO EM CONFOR}'IDÀDE COT.' À ORIENTÀÇÃO DÀ
RESOLUÇÃO DO CNRH N". 1712001,.. IV - SrG - STSTETA DE

INFORMAçÔES GEOGRÁFICÀS DOS RECURSOS HÍDRICOS DO

MUNICÍPIO CONTENDO CAMÀDÀS DE INEORMÀÇÕES SOBRE:
HIPSOMETRIÀ, DECLTVIDÀDE, SUB-BÀCIÀS HIDROGRÁFICÀS,
GRUPo DE SOLOSi POTENCIÀI EROsIvo DOS SOLoS; ESTRÃDÀS
E RODOVIÀS, HIDROGRArIÀ, LIMITE MTNICIPÀ!, POÇOS

OUTORGÀDOS, CÀPTÀÇÕES SUPERFICIÀIS OUTORGÀDÀS,
ESTÀÇÃO FLWIO}úTRICÀ. FOI REÀLIZÀDÀ À DETIMITÀÇÁO
DAS ÁREÀS DE PRESERVAÇÀO PERMÀNENTE (APP), SEGTJNDO À
LEI 4.71T/65 E O MÀPEA}'ENTO DÀ VEGETÀÇÃO E OCUPÀÇÃO

Â^ rrnrr^í6Y^ rmhrrrÉê 
^F 
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sÀTÉLrrE r,ANDsÀT TM5, Àr,ÉH DÀ TDENTTFTCAÇÃo E
MÀpEÀMEMro DÀs ÁREÀs úMrDÀs coNFoR.r'E RESoLUÇÃo
CON.fUNTÀ I BÀMÃ/ SEMA,/ IÀP Nô. 05 DE MARÇO DE 2008......

Observaqão. . . . . . . . . . : O registro do profissional no CREÂ-PR\ esteve
interrompido no periodo de.25/0312OL1 a !6/08/2077...

w
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COÍ{SELI{O REQIOiAL DE ENGEÍ{HÂRIA E AGRO]IOHIA
DO PARANÁ

Ceftidão de Aceruo Técnico

ROBSON RIC,ARDO REISENDE
Carteira Profi ssiona, : SC-996392D
Acervo Técnico No. : 19606/2012

RNP No.:2508313343
Protocolo No. t 20 12 I 0/ú257 07

ÀRT Nô-. , , : . 220720546690 0...,.. Registrada: l'7 / 02 / 2OL2

Dimensão. . . ,:361,37 KI'Í2

ÂRT Co-Respons. .....:. .. ÀRT Vinculada:20120436355 0 .....
Hnpresa Executora. . . : DRZ GEOTECNOLOGIA E CONSULTORIÀ S/S LTDÀ.
Contratante ( s ) PREFEITURÀ MUNICIPÀI DE LINDOESTE - CNP\'/CPF:

I0 . I81 . 91sl0001-92
Tipo.de contrato. , . . : PREsTÀÇÃo DE SERVrÇOS
Atividade Técnica. . . : ESTUDO, PIÀNE.rÀMENTO, PRO.TETO, ESPECIFICÀÇÔES
Área de competência. : sERvIÇos TÉc PRoFlssIol.lAIs EM SÀNEÀI'ÍENTO E

l,lEIO-ÀMBIENTE .

Tipo de Obra/Serviço: OUTRÀS OBRÀS/SERVIÇOS- .,......
Serviço ContraEado. . : PROJETo.

OUTROS

Área ÂÍpliada. . . .. . .:0,00 Ktí2
Área Existente:0, 00 Kla2
Área de Reforma:o, 0O KM2

Dados conplementares: 0, 00
Local da Ob!a..,..,.:ÀV M]{RECHÀL CÀNDIDO RONDON, S/N CENTRO.
Município/Estado. . , . : LINDOESTE/PR. .

Data de InÍcio 13/),2/2077 Data de Conclusão:15,/02/2012.....
Docto de conclusão. . : DECIÀRÀÇÃO PROFTSSTONÀL
Descr. CoÍrp1. SCTI/. . : ÊIÀBORAÇÃO DO PIÀNO MT'NICIPÀI DE GESTÁO DE RECURSOS

HÍDRrcos - ptBH Do MuNrcÍpro DE LrNDoEsrE-pR,
sERvrÇos ESTES DEsENvoLvrDos NÀ ÁiEÂ DE ENGENHÀRrÀ
SÀNITÁRIÀ E ÀMBIENTÀI. o PMRH, ELÀBoRÃDO EM

coN FoRr.{r DADE coM A rEr FEDERÀL No 9433/199? (pol,ÍTrcÀ
NÀcroNÀL DE REcuRsos gÍonrcos) E LEr EsrÀDUÀL No

12126/T999 (PoLITICÀ ESTÀDUÀI DE RECURSoS HÍDRICOS),
CONTEMPIÂ ÀS SEGUINTES FÀSES: I: PLÀNO DE TRÀBÀIHO
-.DETAIHÀMENTO DÀ HETODOTOGIÀ, OBJETIVOS E ÀTIVIDÀDES
Do PUGRH EM coNFoRI4r DÀDE coM'À REsoLUÇÃo No 1712001
Do aoNsELHo NAcroNÀL DE REcuRsos HÍDRrcos (CNRH),N".
L'I , DE 29 DE MAIO DE 2001,, II3 DIÀGNÓSTICO ÀMBIENTÀL
- LEVÀNTAI,IENTO E I,IAPEAMENTo Ft NDAIIENTADOS NÀ
ÀvÀTIAÇÃo OUÀNTITATIVÀ E QUÀIITÀTI DA
DrspoNrBrLrDÀDE HÍDRrcÀ DÂs pRrNcrpÀrs BÀcrÀs
HTDRoGRÁFrcÀs oo uwrcÍpro; rDENTrFrcÀÇÃo Dos
pÀRÂr.ETRos NEcEssÁRros Ào GERENCTÀMENTo Dos REcuRsos
HÍDRrcos, sEJÀ TÀNTo pÀRÀ o ENoUÀDRÀMENTo Dos coRpos
DE ÁGUÀ, coMo pÀRÀ DEFTNTR DTRETRTZES DÀs ouroRcÀs DE

DIREITO DE USO E DE COBRÂNÇA, ÀVÀIIÀÇÃO DÀS CONDIÇÔES
ATUAIS DE USOS E SUÀ DETIHNDÀ POTENCIÀL, ET4 FUNÇÃO DOS

cENÁRros À cuRTo, MÉDro E LoN.Go pRÀz

DETERMTNADoS PEiÀ EvoLUÇÃo
o os ouAls sE

httpy'/cÍ€aweb.crca-pr.org.br/consulaíga.varacewo.asp?SESSAO-HpLpElxmPO8L... l4llll20l2
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socroEcoNôurca E AMBTENTAL; EVoLUÇÃo DoS cRrrÉRros ou
coNsunvaçÃo n enoruçÃo Dos REcuRSos, HÍoRrcos;
EVoLUçÃo Dos usos E ocupAÇÃo Do soLo NA BêcrA
sronocnÁrrca; roeutrmcaÇÃo Dos AGENTES coM MAroR
DINAMISMO NO PROCESSO, III - PROPOSTAS DE

eLANE,JAMENTo AMB'TENTAL E rNsrrrucroxar,rzaÇÃo Do eMGRH

- oB,rETrvos E METAS a srdpu Ar,cANÇADAs, pRocRÂMAs,
PRoJEToS E AÇÕEs PARA o SEToR, PRIoRIDADES E PRÀzo DE
rxucuçÃo DAs AÇÕES, FoNTES DE REcuRso, eRoeosrçÁo or
LEGISLAÇÃo DE GEsTÃo ou REcURsos HÍoRTcos MUNICIPAIS:
TDENTTFTcAÇÃo DE pRroRrDADEs oas aÇÕns, possÍvErs
óneÃos ou ENTTDADEs sxpcurbRÂs ou TNTERVENTENTEs,
FONTES DE RECURSOS E ESTABELECIMENTO DE PRÀZOS DE
SXSCUÇÃO; PROPOSTA PARÀ ADEQUAÇÁO E/OU ESTRUTUNAçÃO
Do srsrEMÀ DE GERENcTAMENTo DE RECURSoS nÍoRrcos DA

BACIA; PROGRAMA PÀRA A IMPIE!{ENTAÇÃO.POS INSTRUMENTOS
DE GESTÃO 'PREVTSTOS NA LEr No. 9.433, DE 1997,
CONTEMPLANDO OS SEGUINTES ASPECTOS: OS LIMITES E

cnrrÉnros DE ouroRcÀ pARÀ os usos Dos RECURSoS
HÍoRrcos; As DTRETRTZES E cRrtÉnros pARÂ A coBRANÇA
pELo uso DA Áeua; A pRoposrA DE ENQUADRAMENTo Dos
coRpos D'ÁGUA; A srstst'{Átrca DE TMpLEMENTaçÃo oo
srsrEMA DE rNroRMaÇôes DA BÀcrA, eçôns DE EDUcAÇÃo
AMBIENTAL; ET,AEORÂÇÃO DAS AI,TERNATIVAS DE

coMpATrBrr,rzeçÃo EM coNFoRMrDÀDE coM A oRreNtaÇÃo pa

RESoLUÇÁo Do cNRH No. 1712001; rv - src - srsrEMA DE

TNFoRMAÇÕEs cEoGRÁFrcAs Dos REcuRsos HÍoRtcos Do
uulqrcÍpro

Observação. . . . . . . . . . :

w

fr,
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CONSELHO REGIONAL DE
DOr

ENGENHARIA
peReruÁ

E AGRONOMIA

Certidão de Acervo Técnico

ROBSON RTCARDO RESENDE
Cartei ra Profissional : SC-996392/D
Acervo Técnico No.:196O6 lz0Lz

RNP No.:2508313343
Protocolo No. : 2O12l OO4257O7

ART N.O 20123273694 0...... Registrada:22/08/20L2.....
ART Co-Respons......: . ÀRT Vjncufadaz2Ol23269085 0 .....
Bmpresa Executora...:DRZ GEOTECNOLOGIA E CONSULTORIA S/S LTDA.
Contratante (s) . . . . . .:MUNICIPlO DE OURIZONA - CNP.]/CPF: 76 .282.612/0001-07.
Tipo de Contrato....:PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS
Ativldade Técnica. . . :ESTUDO, PLANE,IAMENTO, PRO,TETO, ESPECIFICAÇÕES
Área de Competênci-a.:SERVIÇOS rÉC PRoFISSIONAIS EM SANEAMENTO E

MEIO*AMB]ENTE.
Tipo de Obra/Ser'viço:OUTRAS OBRAS/SERVIÇOS
Serviço Contratado. . :OUTROS. . . .

Dimensáo :L7 6, 45 KM2 . . Área Existente
Área Ampliada. :..... Área de Reforma
Local- da Obra .:RUA BELA VISTA, 1014 CENTRO.
Municipio/Estado. . . . :OURIZONA/PR.
Data de Inicio :28/05/2012......... Data de Conclusão:23/08/2012..,..
Docto de Conclusão. . :DECLÀRAÇÃO PROFISSIONAL..
Descr. Compl. Serv..:SERVTÇoS TÉcNrCos DE ENGENHARTA PARA ELABoRÀÇÃo Do

PLANO MUNICIPAL DE GBSTÃO INTEGRADA DE RESÍDUOS
sÓLIDoS (PMGIRS) PARA UMA ÁREA ToTAL DE 1?6, 45 Kv12,
EM CONFORMIDADE COM LEI FEDERAL NO. 72.305/20:-0
(POLÍTICA NACIoNAL DE REsÍDUos SÓLIDoS) E LEI
ESTADUÀL NO. 12.493/1999, COMPREENDENDO AS SEGUINTES
ATIVIDADES: I. PLANO DE TRABALHO: DETALHAMENTO
DA METODOLOGIA, DEFINIÇÃO DOS OB.'ETIVOS E ATIVIDADES
QUE PORAM DE-SENVOLVIDAS EM CADA UMA DAS EASES DO

PMGIRS, EM CONFORMIDADE COM LEI FEDERAL NO.
1,2.305/20t0 (POLÍTrCA NACTONAL DE RESÍDUOS SÓLTDOS) E

LEI ESTADUAL NO. T2493/1999; I]. DIAGNÓSTICO:
LEVANTAMENTO E MAPEAMENTO FUNDÀMENTADOS NA AVALIÀçÃO
QUANTITATIVA E OUAL]TATIVA DA GESTÃO DOS RESÍDUOS
SÓIToOS No MUNICÍPIO; IDENT]FICAÇÃO DOS PARÂMETROS

NECESSÁRIOS PARA GESTÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS,
AVALIAÇÃO DAS CONDIÇÕUS ATUATS DE COLETA, TRÀNSPORTE
E DEST]NAÇÃO E'INAL DOS RESÍDUOS SÓL]DOS URBANOS,.
]I]. PROGNÓSTICO: PROGNÓSTICO COM BASE EM CENÁR]OS DE

CURTO, UÉOTO E LONGO PRAZO OS QUAIS SERÃO

DETERMINADOS PELA EVOLUÇÃO DEMOGRÁFICA,
SOCIOECONÔUTCA E AMBIENTAL; PROPOSIÇÃO DE MODELOS E

ESIRUTURAS, MATERIA]S E EQUIPAMENTOS DE

ACONDICIONAMENTO, COLETA E TRATAMENTO DOS RESÍDUOS,
ELABORAÇÃO DE ROTE]ROS E CALENDÁRIOS DO SERVTÇO DE

COLETA DOS DIVERSOS RESÍDUOS. ELABORAÇÃO DE POLÍTI 0ft

http://creaweb.crea-pr.org.br/consultas/gravaracervo.asp?SESSAO:HpLpEl U2012
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e açôes voLTADAS À ennaçÃo DE EMeREGo E RENDA, TAMBÉM
DE Aporo À ASSocrAÇÃo Dos AGENTES AMBTENTATS
CoNSTDERANDo roDos os rrENS lqÍNrl,tos coNTrDos No ART.
l-9o. DA LEI No .1,2.305/201,0. IV. OBJETIVOS, METAS E
aÇÕBs: rDENTrrrcaçÃo DE pRroRrDADEs DAs açÕns
possÍvnrs coM o HoRrzoNTE DE 20 ANos, óncÃos ou
ENTIDADES EXECUTORAS OU INTERVENIENTES, FONTES DE

RECURSOS E ESTABELECIMENTo DE PRÀzos DE ExECUÇÃo;
pRoposrA pARÂ ADE9UAÇÃo E/ou ESTRUTURAçÃo oo srsrEMA
DE GERENCTAMENTo DE RnsÍouos sór,rpos wo uuurcÍpro;
eRoGRÂMA pARÀ A ruer,r,uuwtaçÃo Dos TNSTRUMENToS DE

erstÃo pREvrsros NA LEr No. t2.305/201.0 coNTEMpLANDo
os sERVrÇos DE LrMpEzA púet rca E coLETA oe RrsÍouos
sór,roos. v. açÕns DE EMERGÊNCIA E coxrrNeÊlrcrAS:
açÕns pARÀ EMERGÊNCrA E coNTrNcÊucra pARÀ cAsos DE

RACToNAMENTo, FALTA ou AUMENTo DE.DEMANDA TEMponÁnra
coNFoRME DTRETRTzES oa poi,ÍrrcA NACroNAr, on RusÍouos
sóLrDos, LEr No . 1-2.305/201,0. vr. ESTRUTURaçÃo src
- srsrEMA DE rNroRMaÇÕss enocnÁrrces DE
cARAcrERrzAÇÃo r'Ísrca oo pruurcÍpro coNTENDo cAMADAs
DE ruronvaçÕus soBRE: HrpsoMETRrA; DECLTvTDADE;
suB-BACrAs HroRocnÁFrcAs; cRupo DE solos; porENCrAL
EROSIVO DOS SOLOS,' HIDROGRÀFIA; LIMITE MUNICIPAL,
Ánua ATENDTDA pELA coLETA coNvENcroNAL, SELETTvA E
sERVrÇos DE LrMpEzA púsr,rca. ToDAS ESTAS rNronuaçÕes
FORAM PUBLICADAS NO FORMAIO PMF E PODEM SER
CoNSULTADAS arnavÉs Do soETríARE ARCREADER.
vrr. pRoposrÇÃo DE r,ucrsr,aÇÃo soBRE A casrÃo oos
nusÍpuos sór,rpos Do uuurcÍpro - LEVANTAMENTQ Dos
ASPECToS LEGAIS, CoM D]RETRIZES PARÀ ADEQUAÇÕES E
MELHoRAMENToS NA uonuattzeÇÃo, MoNTToRAMENTo _ E
FrscALrzAÇÃo DA GEsrÃo Dos RrsÍouos sór,roos No
MUNrcÍProi.....

Observação

&

0http://creaweb.crea-pr.org.br/consultas/gravaracervo.asp?SESSAO:HpLpE1xmPO8L... l4llll20l2
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CONSELI{O REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA
oo pennruÁ

Certidão de Acervo Técnico

ROBSON RICARDO RESENDE
Carteira Profissional : SC-996392/D
Aceruo Técnico No. : 196O6 I 2OL2

RNP No.:2508313343
Protocolo No. : 2O12l OO4257O7

ART NO :20L24254421. 0. .. . . . Reglstradaz30/1-0/2012
ART Co-Respons......: ART Vincul-ada
Empresa Executora...:DRZ GEOTECNOLOGIA E CONSULTORIA S/S LTDA.
contratante(s) :SERVIÇo aurÔNouo ou Áeua E EsGoTo - SAAE - cNpJ/CpF:

43 . 467 .992 / 0001-7 4 . . .

Tipo de Contrato....:PRESTeÇÃO OS SERVIÇOS
Atividade Técnica. . . :ESTUDO, PLÂ,NE,JAMENTO, PRO.TETO, ESPECIFICaçÔfS
Área de competência.:sERVIÇOS rÉC PROFISSIONAIS EM SANEAMENTO E

MEIO-AMB]ENTE
Tipo de Obra,/Servlço:ASSIStÊUCra / ASSESSORIA / CONSULTORIA.
serviço contratado. . :ASSISTÊucre/assESSoRIA/coNsuLToRIA
Dimensão :446,00 KM2.. . Área Existente:.....
Área Amp1iada.......: . Área de Reforma:...
Local da Obra .:R JOSE BONIFACIO, 300 CENTRO.
Munlcipio/Estado . . . . : AMPARO/SP.
Data de Inicio :09/Ll/20L0......... Data de Conclusão2L7/09/2012.....
Docto de concl-usão. . :DECLARAÇÃO PROFISSIONAL.
Descr. Comp]. Serv..:I - PLANEJAMENTO DAS ATIVIDADES: ESTRUTURÀÇÃO DO

PLANO DE TRABALHO PARÂ NORTEAR O DESENVOLVIMENTO E A
DEFINIÇÃO DAS RESPONSABTLTDADES NA EXECUÇÃO DO

PRO.TETO, II _ LEVANTAMENTO DE DADOS: LEVANTAMENTO
,ruNTo Ào sÀAE DE TODOS OS DADOS EXISTENTES, ALÉM DAS
INFORMAÇÕES DOS TÉCNICOS DO SETOR DE ENGENHARTA E
FUNCIONÁRIOS DIRETAMENTE LIGADOS A CADA UMA DAS
UNIDADES QUE COMPÕEM OS SISTEMAS DE ÁGUA E ESGOTOS,

coM A UTTLIZAÇÃO METODOLÓCrCa DAS *FIÇHAS DE LETTURÀ"
PROPOSTA PELO TERMO DE REFERENCIA. III - DIAGNÓSTICO
DOS STSTEMAS ATUATS EM OPERÀÇÃO: CAnaCTERTZAÇÃO DO

SAAE E TODAS AS RELAÇÕES COM OS OUTROS ÓRCÃOS
INSTITUC]ONAIS, CONSIDERANDO O LEVANTAMENTO
LEGISLÀTIVO DENTRO DAS ESFERÀS MUNICIPAL, ESTADUAL E

FEDERAL, CARÀCTERIZAÇÃO DO AMB]ENTE (MUN]CÍPIO),
CARACTERTZAÇÃO E ANÁLISE TÉCNTCA DA SrrUAÇÃO. erURr, On

TODAS AS UN]DADES COMPONENTES DOS SISTEMAS DE

ABASTECIMENTOS DE ÁEUE E ESGOTAMENTO SANITÁRTO OB

ACORDO COM A OEERTA, CONSTRUTIB]LIDADE E INSERÇÃO
AMBIENTAL;. IV - ESTUDO DE DEMANDAS: DETERM]NAÇÃO DAS

VAZÕES DOS SISTEMAS DE ÁCUA E ESGOTOS E DA CARGA

ORGÂNICA EM FUNÇÃO DÀ POPULAÇÃO URBANA ATUAL E DA

PROJETADA PARÀ 20 ANOS DE HORIZONTE. INCLUINDO ESTUDO

&
DE VAZÃO DO RIO CAMANDUCAIA, ES'
VAZÕES POR CADA ÁNUA DE

TUDO SETORI DE

0

http://creaweb.crea-pr.org.br/consultas/gravaracervo.asp?SESSAO:HpLpE1xmPO8L... t4ltv20t2
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RsssRvaróRros, BsraÇôus DE TRATAMENTo DE Áeua (Bra) n
SUAS RESPECTIVAS ECONOMIAS. FORÂM DETERMINADOS AINDA
os ZoNEAMENToS DAS Ánsas pe pRsssÁo Dos srsrEMÀs DE
ABASTECTMENTo os Áeua oo uuNtcÍpro; v - axÁr,rsE Dos
srsrEMAs ATUATS EM opERÀÇÃo: axÁr,rsE E AroNTAMENTo DE

soluÇÕss, A eARTTR Dos coNDrcroNÀNTEs LEVANTADoS,
nsstRrÇôes, caRÊncrAs E As DEMANDAS PRo,JETADAS eARA o
FUTURo. aNÁr,rsn EsrA REALTZADA coNsrDERANDo As
TEcNoLocrAs ptspoNÍvats eARA ATENDER as rullçÕes ou
CADA UNIDADE E CONSEQUENTEMENTE DOS SISTEMAS COMO UM
ToDo. NESTÀ ETApA FoRÀM REAtTzADÀs DTvERSAs ellÁr.rsrs
rÉcnrces REFERENTE A DrspoNrBrlrDADE DE REcALQUE DAs
ADUToRAs DE Ácue eriura E TRATADA, esraÇÕes
ulEvatóRtas, coN,JUNTos MoroR BoMBAS, nstaçÕus DE

TRÀTAMENTo DE Áeue E EscorAMENTo sANrrÁRro, AssrM
coMo o srsrEMA DE REsERVAÇÃo; vÍ - pnoposrçÃo DE
ALTERNATTVAS PARA OS STSTEMAS: PROPOSTÇÃO Rrar,tZeDaS
DE FoRMÀ LocÀcroNAr, s tÉcNrcA PARA AS UNTDADES Dos
DTFERENTES SISTEMAS, BUSCANDO O MA]OR CONJUNTO DE
eut{BrÍcros coMpARÀDos coM os cusros s a otr!ÍrzeÇÃo
Dos rNVEsrrMENTos. pRoposrÇÃo DE TNSTRUMENtoS DE

eustÃo pARÀ AvALTAÇÃo Dos REsULTADos E Dos ueiaursuos
DE coNTRoLE socrAr, DURANTE o pRocEsso DE rMplalrraÇÃo
Do pDs E eARA A evar,reçÃo Dos REsuLTADos, vrr -
aÇôss pARA sMEneÊNcras E coNTrNGÊNcrAS: ÀÇÕES pARA

eMaReÊlicre E cpNTrNcÊucra pARA cAsos DE RAcToNAMENTo,
FÀLTA E AUMENTo DE DEMANDA ruuponÁRta; vrrr - src -
srsrEMA DE ruronueÇÕus cpoenÁErcAs Dos srsrEMAs DE

ABASTEcTMENTo DE Áeua E ESGoTAMENTo saNrtÁnro oo
uunrcÍpro, INcLUTNDo uM BANco DE DADos cARACTERTZÀDo
PELO ESTUDO DE SBTORTZaÇÃO DOS STSTEMAS DE

ABAsTECTMENTo DE Ácua s suAs REspEcrrvAs EcoNoMrAs,
INCLUINDO O CADASTRO DAS OUTORGÀS DE TODOS OS POÇOS

urrlrzADos NA cApraÇÃo sugtsRnÂllea;
Observação

&

0
I
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CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA
oo pRRRruÁ

Certidão de Acervo Técnico

ENGENHEIRO SANITARISTA E AMBIENTAL
ROBSON RICARDO RESENDÉ
Cartei ra Profi ssional : SC-996392/D
Acervo Técnico No.:196O6 l2OL2

RNP No.:2508313343
Protocolo No. : 2O12l OO4257O7

A autenticidade desta ceftidão poderá ser confirmada na página do CREA-PR
(http ://www. crea - pr. org. br), através do protocolo n. o 20t2/ OO4257 07 .

Emitida via Internet em 14111/2OL2 09:39:46 horas,

Dispensa-se a assinatura neste documento, conforme a Resolução No 317186 e a Instrução de Serviço No
or0/2002.
A falsificação deste documento constitui-se em crime previsto no Código Penal Brasileiro, sujeitando o autor à
respectiva ação penal,

&
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